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APRESENTAÇÃO 

A idéia que me conduziu a elaborar esta disser 

taçio sobre o desempenho do Banco do Brasil, originou-se por 

ocasiio do exame de alguns estudos sobre custos e economias 

de escala nos bancos comerciais brasileiros, trabalhos esses 

que procuravam comprovar o acerto da política governamental 

de estímulo is fusões, incorporações e formaç~o de conglome­

rados em instituições financeiras, pOlítica adotada após a r~ 

forma banc~ria de 1964. 

Como o Banco do Brasil havia sido omitido dessas 

an~lises, decidi, então, fazer esta pesquisa sobre eficiência 

e economias de escala nessa Instituição tradicional, patrimª­

nio do povo brasileiro, "olhos e braços do Governo", focali­
zando especialmente o comportamento de suas agências, no pe­

riodo 1964-1978, em termos de produção, custos, receitas, l~ 

cros, demanda e produtividade da mão-de-obra e levando em con 

sideração seu tamanho, idade, tecnologia, localizaç~o regio­

nal e especialização. 

Confesso que a demora para a conclusão desta pe~ 

quisa, deveu-se is dificuldades encontradas para escapar das 

três armadilhas, que geralmente os neófitos enfrentam na ela 

boração de trabalhos empiricos: 

1- Na armadilha teórica e técnica, a bibliogra­

fia e a teoria sobre o assunto pesquisado podem ser muito ex . -
tensas, levando por caminhos que muitas vezes não conduiem a 

nada e havendo grandes dificuldades de fil tragem, conuens"ação 

e montagem da metodologia a ser seguida. 

2- Quando os dados são abundantes, como foi o ca 

4 so deste trabalho, pode-se cair na armadilha dos dados, que 

-

leva o pesquisador a delongas angustiosas na seleção, coleta 

e tratamento das informações relevantes para an51ise. 

3- A armadilha da sofisticação estatístico-eletrª 

nica est~ associada com a facilidade e rapidez com que o co~ 
putador pode estimar milhares de regressões, empregando vari~ 

dos modelos econometricos ligados com tecnicas complicadas de 

an5lise e tratamento dos dados, iludindo e consumindo tempo 
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do principiante. 

No primeiro capítulo é dada uma panorâmica geral 

do comportamento recente do Banco do Brasil, no período pos­

terior i reforma banciria de 1964, onde sio mostrados alguns 

indicadores de desempenho e analisadas as causas principais 

do esgotamento observado na sua atuaçio, no período 1974-78. 

Depois, fazemos um "survey" dos principais estu­

dos brasileiros e americanos sobre custos e economias de es­

cala em bancos comerciais, detendo-nos especialmente nos tr~ 

balhos americanos que procuraram conjugar a mediçio estatís­

tica com a teoria econômica. 

O terceiro capítulo apresenta os conceitos te6ri 

cos bisicos sobre o assunto pesquisado e descreve a metodolo 

gia e dados empregados na dissertaçio. 

Os resultados empíricos sio analisados no capít~ 

lo quarto, seguido das conclusões gerais e sugestões, biblio 

grafia e apêndice de tabelas. 

As omissões e deficiências encontradas nesta pe~ 

quisa sao de minha inteira responsabilidade. 

Rio de Janeiro, março de 1980. 

Oseas Maurer 
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"Devias ent~o ter dado o meu di­
nheiro aos banqueiros~ e quando 
eu viesse~. receberia o meu com 
os juros". 

S. Mateus 25:27 . 

1 - CONSIDERAÇOES PRELIMINARES SOBRE A REFORMA BANCÁRIA E O 
DESENVOLVIMENTO RECENTE DO BANCO DO BRASIL 

A reorganização do Sistema Financeiro Nacio-

nal, ocorrida no nerfodo 1964-1968, fundamentada na Lei da 

• Reforma Bancária (Lei n!? 4595 de 31.12.1964) e na Lei de J-.1er-

• •. cado de Capitais (Lei n!? 4728 de 14.07.1965), modificou pro-

• 
• fundamente o perfil de comportamento do Banco do Brasil e ~os 

• • • • .. 
• • • • • 
" .. 
• ., ., .. 

demais bancos comerciais, bem como resultou na perda de re-

presentatividade dos empi~stimos e dep6sitos dessas institui-

ções, nos haveres e aplicações globais do Sistema Financeiro, 

conforme se observa na Tabela 1. 

A mudança estrutural que se verificou na com-

posição dos recursos e aplicações do Sistema Financeiro Na-

cional, no sentido da busca de adequado emhasamento financei-

• ro, para apoiar o dinamismo exibido pelo setor real da econo-

• 
mia, decorreu do advento da correçao monetária e cambial, a 
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taxas condizentes com a realidade inflacionária, ·tornando 

possível a canalização de poupanças, internas e externas, pa-

Ta a oferta de crédito de médio e longo prazos. 

Final de 
Per lodo 

1963 
1954 
1965 
1956 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 

1976 
i9.ITX 100 

TABELA 1 

SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 

PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS E EMPRfSTlMOS AO SETOR PRIVADO 
PARTlCIPAÇAO PERCENTUAL DO BANCO DO BRASIL E DOS BANCOS COMERCIAIS - 1963/1978 

HAVERES EMPRESTIMOS 
D'~ehsitoJ à VistJ r. i' Pr;JI0 Outros Havorel Empró;.timos ao Setor Pri .... ,l,~'J Outros Emprânimos 

Banr.o do Brolsil Dancos Comerciais finanooiros Total Canco do Brasil B3ncos- Comerciais do Sistema F inancciro 

11,8 57.s 30,7 100,0 33,3 53,0 13,7 
13,4 56,0 30,6 100,0 32,1 53,9 14,0 
13,0 55,8 31,2 100,0 27,6 54,4 18,0 
12,2 47,6 40,0 100,0 .. 8,5 49,8 21,7 
11,0 46,5 42,5 100,0 25,3 49,0 25,7 
10,3 42.4 47,3 100,0 22,7 43,7 33.6 
10,2 39,2 50,6 100,0 23,5 40,5 35,0 
8,8 36,0 55,2 100,0 22,S 37,1 40,4 
8,6 33,2 58,2 100,0 22,2 34,7 43,1 
7,1 32,6 60,3 100,0 19,7 33,4 46.9 
7,1 30,6 62,3 100,0 19,0 31,0 50,0 
8,0 29,9 62,1 100,0 21,7 29,4 40,9 
6,9 26,9 66,2 100,0 22,9 28,4 48,1 
5,5 25,1 69,4 100,0 23,4 27,0 49,6 
4,5 25,S 10,0 100,0 22,9 27,2 49.9 
4,1 25,9 70,0 100,0 21,2 28,7 50,1 

-65,3 -55,0 128,0 -36,3 -45,8 265,7 

FONTE: Bolet;m do Banco C4lntral, 

o regime de indexação, -aliado a gradativa 

plantação de abrangente e disciplinadora sistemática legal 

Tot.1 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100.0 
100,0 
100,0 
10".0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

im-

e 

normativa, teve por objetivo propiciar a modernização das ins-

tituições financeiras tradicionais e ensej ar a utilização de 

novos instrumentos de captação de recursos. 

Essa linha de açao, em seus objetivos finais, 
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nao foge ao modelo geral do desenvolvimento seguido nos 

ses industrializados e do que vem sendo tentado pelos ~ palses 

•• em desenvolvimento, sabido que - paralelamente aos dep6sitos 

• • i vista - o surgimento de novas e amplas alternativas de cap-

~ 

~ tação de outros haveres financeiros, a prazos mais longos, 

• 
~ permite is instituiç6es financeiras compatihili.zar a oferta 
~ 

• de recursos as diversas modalidades de cr~~ito deman~ado. 
• • • • .. 
• • • • • 

1.1 - Dois Aspectos Institucionais 

Nesta introdução, focalizaremos duas medidas 

a institucionais especificas adotadas nessa reforma do mercado 

• • • • • • • ~ 

• • -• • 

financeiro, as quais atingiram o desempenho do Banco do Bra-

sil e dos bancos comerciais: 

1 - A transferência para o então recem criado Banco.Cen­

traI de algumas funç6es de Autoridade Monetá;ia exercidas pe­

lo Banco do Brasil, ao mesmo tempo em que nao lhe foi permi-
• 

tido o acesso a uma oferta mais diversificada de serviços fi-

nanceiros, faculdade concedida aos demais hancos comerciais. 

2 - O programa de estimulos ~ fusão e incorporação de 

entidades financeiras, que tinha como objetivo o aumento da 

• efici&ncia e redução dos custos operacionais agregados do se-

• tor, possibilitando a baixa das taxas de juros para comhater 
.. a inflação da época, e o financiamento a mais longo prazo, 

~ sem comprometer a viabilidade do Sistema Financeiro. 

~ 
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Da parte do Banco do Brasil. agora livre de a1-

• gumas funções próprias do Banco Central. mas ainda caracteri-

• . _ zado como principal agente financeiro do Governo Federal, sua 

• 
• resposta foi imediata. Ante uma perspectiva de esvaziamento, 
W 

" .. ., 
• • .. ., .. 
" .. 
• 

pérda de mercado e diminuiç~o de receitas, um espirito empre-

sarial apossou-se.de seus Administradores, promovendo a mo-

dernização de seus métodos de produç~o, a qual propiciou o 

aumento da efici~ncia e produtividade daquela Instituiç~o . 

Em primeiro lugar, deu-se uma reforma adminis-

• trativa, onde as Diretorias Operacionais foram descentraliza-., 
• das, as alçadas das ag~ncias ampliadas e seus serviços racio-., 
., nalizados. 

• .. 
" • • 
" • .. 
" • 

Paralelamente, o Banco começou a investir em 

equipamentos eletr6nicos de computação e comunicação, e ini-

ciou um programa intensivo de treinamento dos seus funcion5-

rios, aprimorando seu capital humano, tanto através de cursos 

.. especificos, como a nivel de pós-graduação, mestrado e douto-

" • rado, no Brasil e no exterior. Um dos resultados dessa poli-... 
" • 

tica de investir em capital humano é a presença de bom -nume-

• ro de funcion5rios do Banco do Brasil nos altos e m6dios es-

" 
" 



• • .. 
" • ., 
" • •• ... 
• 
" .. 
i; .. 
" ., 
ti. 

• ., .. .. 
fi; .. 
• ., 
" • 
" • • tJ 

• • .. ., ., ., 
" • 

5 

calões da administração pública e privada . 

Além disso, melhorou sensivelmente o aspecto 

interno e externo de suas agências e o atendimento ao públi-

co, pelo moderno sistema de caixas-executivos, como também 

expandiu-se horizontalmente, duplicando o número de filiais e 

levando recursos financeiros a centenas de micro-regiões vir-

tualmente desassistidas . 

Por último, o Banco do Brasil lançou-se na a-

rea externa, tanto através de abertura de agências e escritó-

rios, como na participação em grupos financeiros internacio-

nais, incentivando nosso interc~mbio comercial e captando di-

visas para financiar o desenvolvimento brasileiro. 

Não obstante sua extraordinária expans~o, 0-

corrida no período favorável do desenvolvimento econômico na-

cional, o Banco do Brasil, nao podendo concorrer em virtuais 

condições de igualdade com os bancos comerciais, começou a 

perder sua participação nos empréstimos e depósitos do Siste-

ma Monetário, já a partir de 1966, conforme retratado no Grá-

fico 1, onde se percebe a queda mais acentuada nos depósitos 

do Banco do Brasil. 
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A promoçaoda polftica de fusões e incorpora-

-çoes, com vistas ao aproveitamento de economias de escala, 

mudou toda a estrutura da indGstria banc5ria, permitindo o 

florescimento r5pido de grandes conglomerado? financeiros, de 

âmbi to nacional, liderados por um banco comercial, ,o qual 

GJ 
r­
ui 

• conquistou a posição de entidade-chave do Sistema Financeiro 

" • e, ao mesmo tempo, conseguiu a diminuiç50 de seus custos ope-

racionais, como resultado da oferta simultânea de um maior 

leque de serviços a comunidade. 
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Em deflu~ncia, a indfistria banc5ria se concen-

.. trou. De 328 bancos comerciais existentes em 1964, passamos .. 
. • a contar com apenas 109 uma década apó~. A mesma concentra-

• 
.. çao ocorreu com as demais instituições financeiras. Para ma-,. 

-.. 
'-

i~res detalhes ver Fonseca (61), Montoro (127), Meirelles 

(121), Carvalho et aI. (43) e Lemgruber (106). 

Conquanto os depósitos e empr~stimos dos han-

cos comerciais tenham tamb~m registrado uma perda de repre-

sentatividade nos haveres e aplicações globais do Sistema fi-

nanceiro, conforme vimos na Tabela 1, essa perda foi aparen-

te, pois se considerarmos sua participação como lfderes de 

conglomerados financeiros, o que fizeram foi diversificar seu 

portfólio, detendo maior volume de ativos não-monetários. 

1.2 - polftica de Fusões e Incorrorações 

_ Em fndustrias reguladas, com a bancária, con-

... 
• siderações de interesse pfiblico ditam que essas mudanças es-

--~ truturais devem ser conduzidas de modo a proteger a viabi1i-

• 
da de do sistema bancfirio c, ao mesmo tempo, preservar a con-
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corrência e promover a eficiência produtiva . 

Contudo, se economias de escala sao importan-

• tes na produção de serviços bancários, a maximização da efi-

• • ciência produtiva, encorajando o crescimento de grandes ins-

" • tituições, pode nao ser consistente com a estrutura competi-
fi, 

.. tiva de mercado [Longbrake & Haslem (109)J. 

• .. 
• ., .. .. 
• ., 
• • • • • • • • • • • C ., 
• .. 
• • 

Na hip6tese de que os custos dos bancos sejam 

decrescentes, de que as funções de demanda nos mercados dos 

serviços bancários sejam relativamente elásticas e de que ha-

ja regulamentação governamental estrita e severa, pode haver 

base racional para fusões e incor~orações na indústria bancá-

ria. 

Antes de por em prática qualquer d iS'cip I ina 

pr6 ou antitruste sobre os bancos, 6 importante determinar 

se o movimento de "merger" melhorará o bem-estar público pela 

economia de custos das operações bancárias e pelo aumento da 

pronta resposta dos bancos a controles monetários [Gurley & 

Shal." (76), p. 298J. 

Assim, embora houvesse respaldo te6rico para 

justificar o estimulo das Autoridades Monetfirias ~ politica 
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de fusão, adotada a partir de 1966, nao havia até então, no 

Brasil, nenhum estudo empírico que revelasse a exist~ncia de 

• ., economias de escala nas instituições financeiras, ou que me-

" ., disse a defasagem das respostas às políticas monetárias. 

" ~ Como o nosso Sistema Bancário ~ semelhante ao ., 
~ americano, é possível que o Governo da época tivesse conhe-.., 
• cimento dos trabalhos empíricos realizados nos Estados Uni-., ., 
• .. .. 
• • • • • 

dos, os quais mostravam retornos crescentes de escala em seus 

bancos comerciais . 

At~ 1967, os principais estudos americanos,por 

ordem de data, foram: Gibson - 1947 (68), Alhadeff - 1954(1), 

• Hensley - 1958 (86), Schweiger & ~'cGee - 1961 (160), Gramley 

• 
" • • .. 
• • .. 
" ., 
" .. 
• .. 
" ., 

- 1962 (70), Horvitz - 1963 (89), Greenbaum - 1964 (7l),Bens-

ton - 1965 (26), Powers - 1966 (149) e Bell & Murphy - 1967 

(21). Estas pesquisas serao examinadas no pr6ximo capítulo 

desta dissertação. 

Excluindo o Banco do Brasil de suas amostras, 

a partir de 1967, começaram a surgir alguns estudos, na -area 

acad~mica, no sentido de analisar a efici~ncja e estimar pos-

~ sÍveis economias de escala nos bancos comerciais brasileiros, 
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com o objetivo final de confirmar o ·acerto da política de . 

fusões e formação de conglomerados financeiros incentivada 

pelas Autoridades Monetirias . 

Os trabalhos mais conhecidos, senao os únicos, 

• sao os de A1kimar Ribeiro Moura -1967 (129), D.E. Goodman-

" ., .. 
" .. ., 
.., .. 
• ., .. 
• • I) 

• • • • 

1968 (69), José Luiz Carvalho - 1968 (39), Antônio Chagas 

Meirelles - 1969 (120) e 1974 (121), Sebastião Marcos Vital -

1971 (188), Ary Bouzan - 1972 (32), J. Brito Alves - 1974 (6) 

e João Sayad - 1975 (159). os quais apresentam restiltados 

questioniveis para respaldar políticas de fus6es . 

Uma coisa é certa, com ou sem comprovaçao em-

pírica das vantagens e desvantagens das fusões e incorpora-

çoes, concomitantemente ao desenvolvimento econômico regis-

• trado, a economia brasileira se endividou e o setor financei-

" • ro se enriqueceu pelo usufruto de um elevado grau de "rent" . .. 
• Enquanto em 1964 os empr6stimos do Sistema Financeiro ao se-.. 
• tor privado representavam 18\ do PIE, em 1978 atingiram 60%, .. 
• sem contar as dívidas externas . .. 
" • Com efeito, o sucesso do Governo Castelo Bran-

co em redu~ir drasticamente a inflaç50 desenfreada então vi-
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gente deveu-se, em grande parte, ao reduzido endividamento da 

economia e menor depend~ncia do cr~dito, podendo suportar,ta-

citamente, medidas austeras no camno monetário. 

Hoje, pelo contrário, os agentes econômicos, 

• tanto produtores quanto consumidores e o pr6prio governo, es-

tio excessivamente dependentes de empr~stimos, apresentanclo 

uma demanda creditícia bastante inelástica, o que tem difi-., 
• cultado a efetividade de políticas monetárias restritivas,co-., 
... ., 
• .. 
• • 
" • • 

mo a de elevar as taxas de juros para reduzir a demanda de 

cT~dito, que por sua vez poderia desacelerar a economIa e 

diminuir a inflaçio. 

Por outro lado, a política de fusões e incor-

• poraçoes parece nao ter reduzido os custos operaciona~s agre-

• • gados do Sistema Monetário, pois a absorçio de recursos pro-., 
• dutivos no processo de intermediação financeira continua se .. 
.. elevando, representando para os bancos comerciais, sem levar 

• .. 
• • 

em consideração o subsídio ao crédito, quase 10% do PIn bra-

sileiro, conforme podemos constatar na Tabela 2. 

Em que pese o contexto inflacionário, n libe-

raçao da taxa ele juros e a diversificação elo portf6lio dos 
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bancos comerciais, enquanto seus empr6stimos cresceram, de 

1972 a 1978, apenas 27\ em relação aoPIB, suas receitas se 

elevaram em mais de 70%. Para o Sistema Monct5rio (Banco do 

Brasil mais bancos comerciais), a relação empr6stimos/PIB au-

mentou, no mesmo perrodo, 35%, contra mais de 60% na relação 

receitas/PIB, evidenciando que os serviços prestados pelos 

bancos ~ comunidade, medidos em termos de empr6stimos, cres-

ceram bem memos do que seus preços. 

TABELA 2 

SISTEMA MONETARIO BRASILEIRO 

EMPR~STlMOS. ( • ) RECEITAS E DESPESAS EM RELAÇÃO AO PRODUTO INTERNO BRUTO 

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL 

BANCO DO BRASil DEMAIS BANCOS COMERCIAIS TOTAL 00 SISTrMA MONETÁRIO 
P.,Iodo EMP f PIO REC f PIB OES f PIO EMP f PIB REC I PIB OES I PIB EMP f PIS REC f PIS O(S I PIS 

1970 8,85 1,35 0,89 12,35 n.d. n.d. 21,20 n.d. n.d. 

1971 9,13 1,45 0,85 13,17 n.d. n.d. 22.30 n.d. n.d. 

1972 8,74 1,56 0,87 14,61 4,04 3,23 23,35 6,60 4,10 

1973 8,89 1,51 0,86 15,14 3,98 3,06 24,03 5,49 3,92 

1974 11,15 1,72 0,87 15,45 4,50 3.66 26,60 6.22 4,53 

1975 13,26 2,15 1,07 16,81 4,72 3,81 30,07 6,87 4.88 

1976 14,31 2,22 1,03 16.30 6,47 4,32 3Ó,61 7,69 5,35 

1077 14,12 2,25 1,16 16,80 6,22 4,88 30,92 8,47 6.04 

1978 13,06 2,22 1,33 18,66 6,98 6,87 31,62 9,20 1,20 

NOTAS: 
( • I Saldo em final d. período; 

n, d. Não disponl •• 1. 
FONTES: a.oco Contr.l. 8anco do 8r •• II • 

Outro aspecto interessante retratado na Tahe-

la 2, sao as receitas comparadas do Banco do Brasil e dos dc-
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mais bancos comerciais, em que pese o baixo custo de captação 

daquele. Muito embora, ambos emprestaram quase o mesmo mon-

tante, no período 1975/1978, as receitas dos bancos comcr-

ciais foram três vezes superiores as dos Banco do Brasil, de-

• monstrando o elevado grau de subsídio das aplicações deste e 
., 
G a substancial transferência de recursos reais para o setor 

• • produtivo, o que tcm contrjbuído para descapitalizar o Banco 

" " do Brasil . .. 
• ., .. 
• 
" ., 
• 
" " • .. .. 
• w .. 
• 
" • • .., 

" • 

A título de comparaçao , uma vez que nosso Si s-

" 

tema Banc~rio ~ similar ao americano, observa-se na Tabela 3 

as mesmas relações entre empr~stimos, receitas e despesas dos 

bancos comerciais dos Estados Unidos, em relação ao seu PNB. 

TABELA 3 

BANCOS COMERCIAIS AMERICANOS 

EMPR~STIMOS ( 1 ), RECEITAS E o'ESPESAS EM RELAÇÃO AO PNB 

PERlbDO EMPR~STIMOS I PNB 
(Percentagem) 

1970 30,60 
1971 31,12 
1972 33,44 
1973 35,41 
1974 36,55 
1975 33,19 
1976 33,24 
]977 33,33 
FONTE: Federal Reserve Bulletio, Juoe 1978. 
NOTA: 
( 1 ) Saldo em final do porrada. 

RECEITAS I PNB 
(Percentagem) 

3,54 
3,43 
3,46 
4,08 
4,86 
4,33 
4,71 
4,77 

DESPESAS I PNB 
(Percentagem) 

2,81 
2,80 
2,83 
3,41 
4,20 
3,75 
4,13 
4 15 



• ., 
., ., 
• -., 
• .i; ... 
W 

• 

14 

1.3 - A Reação do Banco do Brasil: uma Anilise Grifica 

Ap6s serem transferidas para o Banco Central 

algumas funções que embaraçavam a sua atuação, e receher ou-

tros encargos, o Banco. do Brasil experimentou uma fase de 

progresso sem precedentes, conforme delineado em linhas ge-

.. rais no ítem 1.1, mas ainda insuficiente para consolidar a sua 

• 
• posição tradicional c.entro dos Sistemas Financei TO e Monetário . ., .. 
• .. 
• ., 
-­• 

Dentro dessa perspectiva, ca~eria examinar 

o desempenho do Banco do Brasil, na medida em que se de-

senvolveram os Bancos Comerciais no contexto dos grandes 

~ conglomerados participantes do Sistema Financeiro Nacio-

• 
• nal. 

• • 
Embora estejamos interessados em examinar a-

~ penas o período posterior i reforma bancária de 1964, os grá-.. 
• ., 
• • 

ficos seguintes registram a evolução de alguns indicadores 

econômico-financeiros do quarto período da hist6ria do Ban-

co, iniciado em 1906, quando o Governo Federal assumiu seu 

controle acionário. 

Examinando alguns indicadores de efici~ncia e 
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produtividade, podemos comprovar que, no perrodo de 1964 a 

• 1975, a atuação do Banco do Brasil foi' bastante impressiva. O 

'" lucro real continuou sua marcha ascencional, apresentanc10 me-., 

Ii'!:.-., 
., .. ., 
" ., .. ., 

nores oscilações já a partir de 1960, anesar dos elevados 

subsidias dos empr6stimos do Banco. Ver Gráfico 2, a seguir. 

LDG DO 
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-Tomando as receitas, dep6sitos, empr6stimos e 

• ativos, como m~didas de produto bancário, nota-se que a efi-

ci5ncia, medida em termos de lucro m6dio, tamb6m se intcnsi-

ficou nos filtimos 15 anos da hist6ria do Banco do Brasil. Ver .. 
.. Gráfico 3 e 4 . ., .. .. 

LU 
lo, 
rn 
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GRÁFICO 3 

BRNCO DO BRRSIL S.R. 
lUCRO!H[ Cf IlA 
(19~6 - 1970> 

80 ~--;----------~+---~~-+----------~--------~---------+-----------~-----

50 

20 

0 
LD [Sl [SJ 
~Ç] I'-J 
Dl Dl 01 
lrOHTE:-Ralatór!ol anuai. 

CSl CSl 
r-1 ::.r 
01 01 

do Banco do Br •• il 

GRÁFICO 4 

BRNCO DO BRRSIL 
INDIC[S DE ErlCIEllClA 

L-J-L-LJ... 

CSl !SI rsJ lU 
lr1 LD r~ r--

'01 01 DI Dl 

S.R . 
PERCEtnRGEM ( Elí1G - I !rIS) 
25.0r--.--------~-------r--------r_------~------~--------~----~1 

'\ 
I 

I 

I 
I 

20 . 81----1------+---.-- .-----t-------I-----_.- .. -- .. --l-

I. s: . 5t----+--------+---; 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

~------_+_-----_4-~----__4.---- --·--1 ---

---_.- -------

, , , , , 
llJCRO/DEPi! I1pS;' 

-_.- --.--- -"1'< t ••.. "- -
I • , 

I ."..- ...... 

.- (Uie!f] H? , 
--~\.- .-.---.-- -'-------.-.- ----plsr----·-- --

, :. \. . ,,' ._J,' ....... . .' :'. I ""-'-- ~ i " .~ .. ;,r· ......... ........... ' . .. ' .... v..:~ " I ":'-- : "'t" .................. ......... . ............................. : ..... '. ........ ..... ~ r/ ... .. ~~ ...... :.. U1Kp.íJ.'tn I VU I' 
~ ...... LJ... -,_I-L-l-1......LL.L...t _J-LL..1._I-'-I_L_.J_I __ LL-.L.JJ._I,~.L.. (_L._L.j......L..L·.!J.~ .. I:: :Otttlhlh.nt.· .. ·J~lJ ·.l.J~ ... 1. .JJ-LJ-I .. I J ..1_.1 J 1.1 

t::,;] 
t,..1 
01 

~ 
lU 
m 

[':,J 
1- . 
Cfl 

(1] 
I 
(11 



l" .. .. 
• • ., .. 
• . ., ,., 
.­., 
., ., 

-., ., 

-• 
" ., 

• .. 
• 

.. " ... 

17 

No que se refere a mão-de-obra, os Índices de 

produtividade, constantes nos Gr5ficos 5 e 6, demonstraram 

sensíveis elevaç6es, notadamente a partir de 1965, tanto em 

virtude de maciços investimentos em mecanização avançada c 

capital humano, como de racionalização de serviços . 

GRÁFICO 5 
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Por último, os custos médios, retratados nos 

Gr~ficos 7 e 8, continuaram decrescen~o, pelo menos até 1975, 

refletindo os acertos da nova polrtica administrativa adotada 

• pelo Banco na reorganização interna ocorrida an6s 1964 . ., 
Não se node negar que o dinamismo anresentado 

no crescimento do Banco do Brasil~ no per rodo 1966-1975, de-

veu-se, em grande parte, a três fatores: 

1. O aumento no volume de trabalho (número de funcion5-
rios X horas trabalhadas). 

2. P6litica salarial rigida, centralizada e favor5vel -a 

1977 
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acumulação de capital . 

3. Elevada taxa de crescimento da produtividade da mao­
de-obra . 

Quantq ao primeiro fator, a partir de 1966, o 

Banco adotou o regime de oito horas diirias de trabalho para 

• os comissionados (por lei o bancirio deveria trabalhar apenas .. 
6 horas), extensivo aos demais funcionirios nao comissiona-

dos, o que elevou em, pelo menos, 1/3 a força de trabalho 

disponível para o Banco, sem aumentar o nfimero de funcionn-

., rios. Essa prática foi também adotada pelos demais bancos. 
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GRÁFICO 8 

BRNCO DO BRRSIL S.R . 
IN!}IC[S DE ErlCIENCIR 

rGKElI1Rb[f1 
30 

(19l1G - I !37Ej) 

2Y 

IB 

12 

5 

I , , 
I 

r--t------it------t-----I-----l-----I------ ___ _ 1 __ _ 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

t---j-----t-----!------t-----+------l----------t------I--­
I 
I 
I 

U
I\~ /" ([Ic,ln/D[pu·f~I;~~:J~----

I t I \ I' " • 

I I I '''''' r~-. ~~. \ / 'v'"\ / 
~. ~. I \ I I / 

l-i . ~fFV~ ':P "rl-1D/E:>l) 
J 

J '\;, -. -,---:; __ f--'-__ J..:.J J lu ' •. 
.- l" '. IL--". • 

--:...'-' ... ".'..... . 1,,\. _ _'" . .... ............ : ...... ; .. : ..... ; ...... . 
........... ........ . ............... ~Ê'''~ _ ... '-~... ............................. .............. .............. ............ Clt lO, fl r I \U 
t.:i.:.:~l..L...t..J.-LL...LJ-L1_ :":'l::'."t.., • I j"I':1:: ·=r:J.:..:.t~.:l:.:..l:_.L_.LL..1 _LJ __ 1 J_J_l..L..L...LJ...-.l.J-1-1J ... .J._LLLL.l....J 

LO ISJ lSl lSJ lSJ 
[:;J fl .. J rol :T 
m m OI m m 
I'ONTE::R.latór!ol Anua!. do Bancc>do Bra.il 

lSJ 
lr1 
m 

ISJ 
lU 
DI 

u, 
(- . 
m 

A racionalização dos serviços das agências, o 

.. investimento em mecanização avançada e o treinamento intensi-

... .. ., vo dos funcionários contribuiram para elevar a produtividade 

., de mão-de-obra, a qual associada à rigidez salarial, permitiu .. .. ., .. .. .. ... 

uma expansao continua da acumulação de capital por parte do 

Banco do Brasil . 

Esses fatores, aliados ao baixo custo de cap-

tação de seus recursos e 
... 
as politicas expansionistas adotadas 

.. ... .. 

., pelo governo, no período favorável do crescimento econômico, 

., 
• 
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explicam o "milagre" financeiro ohservado na atuação, nao so-

mente do Banco do Brasil, mas tamb6m nos demais bancos do 

Sistema Monetário . 

Contudo, se observarmos, com atenção, a parte 

final de todos os gráficos acima, nota-se que, a partir de 

., 1976, o Banco do Brasil começou a demonstrar um esgotamento, .. .. .. 
" ., 
., 
W .., 
" .., 
., 
... ... ., 

não conjuntural, em seu desempenho e urna perrla de vitalidade 

e substincia no seu crescimento din~mico, sintoma que vinha 

aconselhando a necessidade de urna nova reforma administrativa 

e de um novo enfoque mercado16gico, a fim de reconquistar e 

manter a sua participação no Sistema Financeiro . 

As Tahelas 4 e 5, mostrando a evolução do lu-

.. cro e dos pontos obtidos pelas agências desde 1964, confirmam ., 

., 

.- o declinio no desempenho do Banco do Brasil, já a partir 00 

., triênio 1974-76 . ., 
Quanto aos lucros das agências, que vinham 

crescendo at6 1974 a taxas m6dias reais superiores a 20% a.a., 

cairam abruptamente nos três G1timos triênios, tendo apresen-

tado evolução real negativa (-2,1%) no triênio 1976/1978. o 

mesmo ocorreu com o volume de serviços das agências. retrata-
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do 

CLASSES. 

Espccial . 

Sub-Especial 

A 

B 

C 

o 

E 

F 

G 

H(' ) 

TOTAL 

22 

na tabela de pontos (i). 

65-67 

20,49 

32,89 

27,91 

33,50 

29,94 

18,51 

34,60 

125,23 

-38,30 

25,72 

TABELA" 

BANCO 00 DRASIL S. A • 

LUCRO OPERACIONAL DAS AGtNCIAS NO PAeS 
EVOLUçAo PEIlCENTUAL REAL OI\S CLASSES NO TlIlCrJlO - 1064-1978 

66-68 . 67-69 

17,59 10,22 

25,22 

19,11 

25,72 

22,73 

42,30 

27,05 

54,90 

23,12 

22,50 

14,55 

9,27 

21,59 

20,55 

14,59 

25,34 

38,33 

13,49 

13,65 

&8-70 69-71 

12,56 13,76 

19,01 

17,49 

18,16 

29,56 

32,42 

42,19 

73,07 

42,78 

18,94 

15,70 

21,88 

18,51 

21,73 

13,31 

17,30 

24,44 

33,72 

16,46 

70-72 71-73 72-74 73-75 74--70 

21,29 23,32 24,92 18,68 6,21 

16,18 

21,01 

28,69 

26,16 

27,67 

13,53 

16,94 

17,54 

20,87 -17,55 

23,54 7,78 

18,34 

,17,94 22,66 

19,84 26,82 

19,97 29,39 

14,87 30,40 

( •• ) 152,61 

19,05 23,35 

22,83 

24,02 

27,24 

31,44 

34,00 

22,31 

21,14 

27,17 

22,31 

26,44 

29,87 

33,59 20,70 

34,49 213,18 

33,15 18,18 

41,20 5,90 

30,41 -54,22 

24,,'38 14,97 

( • ) Do Tri0nio 65/61 a0 Triilnio 69/71, o lucro dessa classe foi negativo, passando J po,itivo ddí para frente . 
( ") Indefinido, por ter passado de lucro negativo para positivo. 

TABELA 5 

BANCO DO BRASIL S. A_ 

76-17 76-78 

-3.53 -2,31 

9,10 

1,90 

7,11 

6,79 

0,17 

1,86 

2,20 

-0,95 

13,82 -5,68 

6,33 -3,24 

9,08 -3,77 

16,52 -18,01 

109,00 -81,83 

3,63 -2,06 

CLASSIFICAÇAo DAS AG!:NCIAS, PONTOS OBTIDOS NO TRI!:NIO, VAnlllçAo PERCENTUAL -1!'J64-1~78 

CLASSES 65--67 66-68 67--69 68-70 69-11 70-72 71-73 72-74 73··75 74·-76 75-·77 76-78 

A 

B 

C 

O 

E 

F 

G 

H 

TOTAL 

27,9 24,0 16,9 

30,6 16,3 19,8 

21,9 27,2 21,1 

25,5 26,5 17,2 

23,9 26,3 18,3 

24,7 23,8 20,0 

27,9 29,7 23,8 

37,0 

27,1 

47,1 

24,3 

18,9 

18,9 

49,2 10,6 9,8 22,1. -11,6 17,0 18,4 

66,9 16,8 14,5 21.4 7,5 21,4 18,.5 

73,0 17,9 14,9 20,3 15,7 21,3 15,3 

7-1;3 16,2 19,0 22,7 19,0 22,0 14,1 

68,3 16,6 18,9 24,6 22,2 21,4 14,3 

77,1 15,8 15,8 25,4 21,4 21,4 10,2 

76,6 13,6 17,6 25,4 19,9 21,6 0,5 

90,7 

65,3 

4,5 

14,6 

37,1 

15,3 

34,S 

23,0 

9,7 

9,1 

12,3 

20,2 

··40,4 

12,5 

0,7 4,73 

3,4 -1,18 

3,1 -1,57 

3,0 -1,98 

4,0 -2,47 

3,2 -2,65 

5,6 -3,36 

51,3 -17,05 

. 3,9 -1,10 

(a) Nesta dissertação, parte do volume de pontos obtidos pelas agências 
seri empregada como medida alternativa de produto banc~rio, pois esse 
{ndice de nrvcl de atividade das plantas procura incorporar o maior 
número de serviços oferecidos pelo Banco do Brasil • 
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comércio exterior, multinacional, etc., necessariamente ab-

• sorva um grande contingente de m~o-de-obra na cabeça da Orga-

• • nização . .. 
• Era natural que uma Direção Geral megalocéfala 

• 
• passasse a exigir das ag~ncias uma série de novas informações 

• • • • • • • • • • 

e serviços, frequentemente as regulando com pluralidade de 

normas C
, algumas das quais de difrcil implementaçãod o que 

fez com que as atividades-meio das filiais aumentassem, afe-

tando sua produtividade, lucros e a qualidade de seus scrvi-

• ços. 

• • • 
2 - No período 1974/78, o Governo autorizou reajustes 

• salariais mais condizentes com o aumento do custo de vida,hem 

•• • • • • • • • • • • • ., ., 
• 
" " " c. 
c., 

como permitiu reestruturações nas carreiras funcionais, que 

proporcionaram melhoria na distribuição de renda de alguns 

segmentos do funcionalismo pGblico, refletindo-se necessaria-

mente sobre o lucro do Banco do Brasil, cujos gastos com mao-

-de-obra atingem cerca de 80\ de suas despesas administrati-

vaso 

(c) Prova disto foram os Grupos de Trabalho, criados a partir de 1976,com 
o objetivo de simplificar e condensar as instruções internas c os Fun 
dos e Programas geridos pelo Banco. 

(d) Projeto ESCAI, por exemplo. 
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1.4 - Causas Internds e Ex~ernas de Esgotamento 

Esse enfraquecimento observado na atuaç~o do 

Banco do Brasil foi estrutural e teve duas origens - interna 

e externa, coincidindo com o propalado Nesgotamento do modelo 

eeon6mieo brasileiro N. Alifis, confirmando o pensamento de 

Victor Viana (187), Afonso Arinos de Melo Franco (62) e cláu-

dio Pacheco Brasil (31), a Hist6ria Econ6mica Brasileira está 

retratada na Hist6ria do Banco do Brasil. 

As principais causas internas da queda no de-

sempenho do Banco do Brasil, foram as seguintes: 

1 - O auto-crescimento burocrático, pr6prio das organi-

zaçoes complexas, fez com que a Direção Geral do Banco se ex-

pandisse em demasia e sem planejamento integrad~, surgindo,em 

• decorr~ncia, a duplicaç50 de serviços, todos oneráveis e al-

• 
• guns dos quais sem proporcionar retorno para a Insti\uiç5o. 

• • • • • • 
" .. 
~ 

" c. 

" 

Para se ter urna id~ia, auase 20\ de seus 80 

mil funcionários estão na Direção Geral, embora nao se deva 

esquecer, que sua mfiltipla função de Autoridade Monetária, 

hanco comercial. hanco de fomento. hanco agrrcola, hanco do 
(b)E 5('1)1 aval iaçao ou f iscalização em termos dp despesas c. dcsc.:mpcnUo, ao 
CQnlrar10 do qu~ Qcorre com a~ 4genc1as, cUJa atuaçao e ava11ada e lnspe­
c10nada com freqllenCla. 
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No gráfico 9 observa-se que as perdas sala-

riais do funcionalismo do Banco do Brasil, ocorridas no pe-

riodo de rigidez salarial, entre 1965 e 1974, começaram a ser 

recuperadas já a partir de 1975, com as reestruturações no 

séu quadro de pessoal. 
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3 - O alto grau de subsidio dos empr6stimos do Banco do 

Brasil e a rigidez das taxas de juros, ante o recrudescimento 

~ inflacionaria, iniciado com a crise encrg6tica. tarnh6m exar-

e.. 
~ 

~ 
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• ceram influência ne ga t i va no' s eu de s empenho. Na Tabe 1 a 6, no-

• • • •• • • • .. 
• ., 
• • • • • • • • • .. 
• • 

ta-se que, at6 1973, a taxa m6dia nominal de juros cobrados 

sobre os empréstimos era quase igual ã taxa inflacionária, 

tendo-se diferenciado drásticamente, a partir de 1974. 

TABELA 6 

BANCO DO BRASIL S.A. 

TAXA M~DIA DE JUROS COBRADA SOBRE OS EMPR~STlMOS 

NOMINAL * REAL INFLAÇÃO 
ANOS (lGP - DI) 

(Percentagem ao ano) (Percentagem ao a no) (Percentagem ao ano) 

1971 16,26 - 3,46 20,43 
1972 14,22 - 2,35 16,97 
1973 12,60 - 2,19 15,12 
1974 12,84 -12,32 28,69 
1975 13,44 -11,17 27,71 
1976 14,04 -19,27 41,27 
1977 15,18 -19,30 42,72 
1978 15,84 -16,46 38,67 
NOTA: 

• .. Receitas de juros sobre empréstimos / saldo médio diário dos empréstimos. 

• • • .. 
• Essa elevada taxa real negativa de juros sobre 

• • os empr6stimos do Banco do Brasil, representa uma transferên-

• 
• cia de recursos reais para o setor produtivo, que embora seja 

• • • .. 
ben6fica para a economia, contribuiu para descapitalizar a 

Instituição Financeira e aumentar os serviços da divida -pu-

blica, pois grande parte dos recursos do Ranco do Brasil pro-

v6rn de fontes governamentais. No longo prazo, esse elevado· 
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grau de subsidio, P9de rep~esentar uma ameaça para a viabili-

• dade econSmica da Organizaçio, pois seus recursos próprios 

• •• tamb~m t~m sido aplicados a taxas reais negativas, em decor-

• • r~ncia de compromissos com o Orçamento Monetirio. 

• ., 4 - Outra causa que afetou a lucratividade do Banco do 

• 
~ Brasil, no per rodo 1974/1978, foi a política páternaJista de .. 
• • • • • • • • • • • 

absorçio e ajuda as empresas insolventes - as financeiras, pe-

lo Banco Central e as industriais, pelo Banco do Brasil e BNDE. 

Al~m de assumir as drvidas dessas empresas deficit5rjas. -e 

injetado mais recursos atrav~s de novos empr~stimos e subs-

crIçao de aumentos de capital, a maioria das vezes com seus 

• recursos próprios e sem possibilidade de recuperaçao. 

• 
• 5 - A nova politica de recrutamento de pessoal - exigin-

• 
• do menos qualificaçio - adotada a partir de 1966, c a admis-

• • • • • • • • 

sao obrigatória de mulheres - as quais, por fbrça legal,' 0-

fertam menos horas de trabalho efetivo, tamh6m reflqtiram ne-

gativamente no desempenho do Banco do Brasil, notadamente a-

.. pós ]975, quando a presença de funcion5rios mais categoriza-

., 
• dos, admitidos em concursos mais seletivos, realizados antes 

" - -. e de ]965, tornou-se escassa nas linhas de produçao das agenclas. 
(e)Alic-se a este fato um processo de avaliação funcional ineficaz, bem co 
mo a centralização das decisõcs de rotatividade de pessoal, o que faz co; 



• • • .. 
• • 

28 

Vejamos agora os fatóres externos que afetaram· 

• o desempenho do Banco do Brasil, sem nos referirmos à crise 

• 
. • energ6tica que desequilibrou a economia brasileira, refletin-

• 
" • .. 
• ., 
" ., .. 
• 

do-se forçosamente sobre aquela Instituição, pervasiva em 

toda a economia nacional. 

o Banco do Brasil começou a sofrer s6rias a-

cusaçoes do setor privado, entre as quais a de exercer con-

• corr~ncia predat6ria ao sistema banc5rio, tendendo ao glgan-

• • tismo, com o acelerado crescimento de sua rede de ag~ncius, e ., 
• de usar indevidamente os dep6sitos volunt5rios e compuls6rios .. 
• e as reservas monet5rias sob sua guarda, para ampliar suas a-

• • •• 
• • .. 
• • • .. 
• • 

plicações . 

Estas acusaçoes redundaram numa tentativa, por 

parte do Governo, j5 a partir de 1974, de aplicar uma "diaci-

pZina f~rrea" aos empr6stimos do Banco do Brasil, com rigoro-

za obedi~ncia às determinações do Conselho Monet5rio Nacio-

• nal, bem como na contenção da suposta concorr~ncia do Banco 

• 
• ao Sistema Financeiro privado, permitindo a este uma normal 
., ., 
• 

expansao. 

Na realidade, o Banco do Brasil tem assumido 
que as unidades produtivas internas suportem funcion5rios improdutivos, a­
liás, falo comum no funcionalismo públlCO. 
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• uma atitude muito passiva no que se refere a competir com os 

• • •• • ., .. 
" • .. .. 
" .., 
• • • 
" • • .. 
• • .. 
• • .. 
• • .. 
• 

demais bancos, estando tamb~m proibido de oferecer outros ser-

viços financeiros, tais como, dep6sitos de poupança, seguros, 

letras de cimbio, fundos de investimentos, empr6stimos imohi-

liários, etc., os quais t~m fortalecido os conglomerados fi-

nanceiros, cujos líderes sao os bancos comerciais. 

Mesmo sem ofertar esses serviços, caso o Ban-

co assumisse uma atitude mais agressiva, certamente muitos 

bancos iriam fechar suas portas ou seriam inco~porados por 

bancos maiores, aumentando a concentraç~o da indGstrja banc5-

rIa . 

Voltando ao atrelamento das aplicações do Ban-

co do Brasil ao Orçamento Monetário, como o combate i infla-

çao vinha sendo a tarefa prioritária do'Governo, o instrulIlen-

.. to mais eficaz que ainda está sob seu controle, sao os em-

• • pr~stimos do Banco, que t~m representado quase 50% da oferta 

• • • .. 
" 
" 

de cr~dito bancário. 

Assim, a partir de 1976, começaram a haver 

cortes nas aplicações do Banco e a expansão dos empr6stimos 

decresceu, ao mesmo tempo em que os financiamentos contrata-
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dos anteriormente eram apenas renovados, ou estavam aplica-

dos, na sua maioria, em setores bisicos que proporcionam pou-

ca rentabilidade ao Banco, nao permitindo o aproveitamento dos 

retornos provenientes de maiores taxas de juros, liberadas a 

partir de 1976. 

Para facilitar o controle mais rigoroso das 

aplicaç6ei c, talvez, para inibir a suposta concorr6ncia do 

Banco do Brasil, ap6s 1975, foram eliminadas a dotaç50 m6vel 

e a "antecipação de baixa': que proporcionavam às - . agencléls, rc-

cursos e aplicaç6es adicionais, aumentando suas receitas. 

Pela dotação m6vel, as agências poc1iain expan-

• dir suas aplicaç6es, a16m dos limites normais fixados pela 

• 
• Direção Geral, baseadas em suas captaç6es de dep6sitos c re-.. ., 
" • 
" " • • .. 
" 
..., 

colhimentos. A eliminação da dotação m6vel des6stimulou a 

captação de recursos e o resultado foi a queda abrupta na 

participação do Banco do Brasil nos dep6sitos c recolhimentos 

do Sistema Monetirio . 

A "antecipação de b~dxa" ampliava as aplica-

çoes das agências, pois baseadas nos vencimentos das duplica-

~ tas descontadas, podiam conceder novos empr6stimos, antes que 

'" '-' 

'" 
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os avisos de liquidação chegassem, favorecendo o capital de . 

giro das empresas, especialmente no fim do mês, quando se 

concentram seus compromissos. 

Também estabeleceu-se um controle diário das 

aplicações do Banco, nao mais sendo permitido que as ag6ncias 

ultrapassassem seus limites durante o mês, contanto que no 

fim do mes, por ocasião dos balancetes, estivessem com suas 

• aplicações dentro dos limites estabelecidos pela Direção Ge-.. 
.. ral . .. .. 
• • 
" • • .-
• • ., 
" .. 
" 

A eliminação da dotação móvel, da "antecipaç~io 

de baixas", e o controle diário das aplicações das 
~ . 

agenclas, 

aliados aos cortes do Orçamento Monet5rio, favoreceram bas-

tante os bancos comerciais e enfraqueceram a representativi-

dade do Banco do Brasil no Sistema Financeiro e Monetário, 

conforme vimos em gráficos e tabelas anteriores. Resta ve-

" ri ficar se essas medidas fazem parte de pressoes impostas pc-

" • los concorrentes (intérnos e externos) do Banco do Brasil, ou 

• 
• se sao obra do acaso conjuntural . ., .. 
• Como filtimo fator exógeno explicativo do en-

fraquecimento do desempenho do Banco do Brasil, citamos as 
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resoluç6es do Banco Central, criando os dep6sitos compuls6-

rios de importação e ao mesmo tempo proibindo os bancos bra-

sileiros de financiarem as importaç6es, dando ensejo a expan-

sao extraordinária dos bancos estrangeiros. 

Embora os bancos estrangeiros estejam sujeitos 

a mesma regulamentação dos nacionais, suas matrizes e filiais 

no exterior podem financiar as. importações feitas pelas fir-

mas brasileiras. O resultado foi que os grandes importado-

res, inclusive as estatãis, passaram a operar mais com os 

bancos estrangeiros para financiar as suas importações e, as-

sim, recursos de dep6sitos e outros recolhimentos, antes em 

• maos do Banco do Brasil e bancos nacionais, foram transferi-

" .. dos para aqueles bancos, lastreando seus empréstimos. 

• 
Vemos na tabela 7 que os empréstimos dos ban-

cos estrangeiros cresceram 618% de 1974 a 1978, contra 437~ 

e 407% dos bancos oficiais e privados nacionais, respectiva-

mente. Os empréstimos do Ci ty Bank - principal representante 

dos bancos estrangeiros, elevaram-se, no mesmo perrodo, 872%, 

o dobro do crescimento registrado nos empréstimos do Banco do .. 
~ Brasil - principal representante dos bancos nacionais. 

\, 
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TABELA 7 

SISTEMA MONETÁRIO 

EMPRESTlMOS - CRESCIMENTO PERCENTUAL I • ) _. 1974-1978 

Bancos E straMeiros Bancos Nacionais 
Períodos CH.e.a" 

City Bank Domais Total Privados Banco do Brasil Domais Tot.1 

75n4 40,44 11,95 26,95 49,62 64,59 57,04 62,19 

76n5 175,68 64,19 129,13 41,87 61,32 54,02 69,07 

7717/j 51,47 33,90 46,22 52,02 48,73 54,03 50,31 

78/77 65,67 77,28 /j8,85 57,26 37,51 54,56 42,71 

78n4 871,64 336,34 618,14 407,51 443,00 475,83 453,43 

ON '[l F TE. unco Central e Rev.sta [lane<lna Brasde.rd. 
NOTA: 
I • ) Calculado sobre os saldos em final de per iodo. 

TOTAL 

57,71 

53,25 

50,84 

47,30 

437,05 

Consciente de todos estes pro~lemas e, a 

Total do 
SistOl118 

Monetário 

56,74 

55,19 

50,84 

48,09 

442,76 

de preservar a imagem e o desempenho din~mico dessa tradicio-

nal Instituição financeira, sua alta Administração promoveu, 

no início de 1979. uma nova reorganização administrativa e 

funcional, representando o começo de uma nova fase para o 

Banco do Brasil . 

e exatamente nesse intervalo, entre duas re-

formas de vulto, a de 1964 e a de 1979. que seri baseada cs-

ta dissertação sohre o comportamento do Banco do Brasil. Nes-

te período dispomos de informações hastante homog~neas, aue 

facilitarã6 nossa an5ljse. 
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~ 2 - OBJETIVOS .. 
" --... .. .. 
" 
.. ... 
" 

Este trabalho tem como objetivo central exami-

nar o comportamento do Banco do Brasil como um todo e de suas 

agências, em particular, no período 1964-1978 . 

Serão analisados os custos e as receitas em 

.., seu relacionamento com as operaçoes ativas e passivas, seu 

t. 
• volume de serviços e fatores de produção, a fim de inferir .., 
- sohre a eficiência e a presença de economias de escala nessa ., 
" " " .. 
" • .., .. 
• 

Instituição secular, tanto do ponto de vista global,regional 

e por nfvel tecnol6gico, como por tipos, tamanhos e idade das 

agências. 

Utilizando dados em série de tempo e em '0ross-

_ -section~ empregaremos o instrumental econom6trico para esti-.. 
• 
" 

mar os parãmetros das funções de produção, custo e demanda 

~ derivada de mão-de-obra, bem como faremos uma an5lise esta-.. 
• tística da sensibilidade dos custos, receitas e lucros ãs va-

" ., 
riações nos serviços das agências, estimando suas respectivas 

elasticidades. 
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" 3 - UTILIDADE E SIGNIFICADO .., 
• 
I; 

.t, 

" .. 
" --" " .. ., .. 
ir 

•• ., 

Os estudos realizados sobre o comportamento da 

firma ou ind~stria bancária, t~m pelo menos tr~s propósitos 

m~iores: 

1 - Responder a questões sobre regulamentação, pois a 

ind~stria bancária ~ a mais regulada de todas as indGstrias . 

Entradas, fusões, abertura de filiais, taxas de juros, reser-

.. vas compulsórias, preços dos serVlços bancários, etc., estão ., 
~ sujeitas ao controle governamental. Portanto, estimatjvasdos 

" ~ parimetros das funções de produção e de custos das institui-., 
ções financeiras são parte do instrumental necessário 

~ 

as au-

toridades reguladoras para avaliar as consequ~ncias de suas 

decisões. 

2 - Import~ncia para a indGstria ou firma financeira. 

Se as empresas conhecem melhor sua produção, 

custos e receitas, elas podem ser mais eficientemente admi-

nistradas e tomar decisões de modo mais racional. Estudos .. 
~ dessa natureza ajudam os empres5rios a avaliar a efitiõncia 
4. 

de suas operaçocs e estimar os custos c receitas marginais de 
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guidas com mais uniformidade, entre as plantas de uma mesma . 

empresa, do que em várias firmas da indústria, facilitando o 

ajustamento da verificação empirica co~ a teoria econ6mica e 

produzindo estimativas de parâmetros mais justas e consisten-

teso Ver Moore (128), Johnston (95), Wa1ters (191) e Ner-

10ve (140), sobre a propriedade de se estimar economias de 

escala em plantas ao invés de em firmas ou indústrias. 

Até hoje, continuam sem respostas as seguintes 

perguntas: O Banco do Brasil e eficiente? A sua expansãotan 

revelado a exist~ncia de economias de escala? Quais sao os 

custos e receitas marginais de seus serviços? Oual ê o tama-

nho 6timo de suas ag~ncias? Pretendemos lançar alguma luz a 

• estas questões. 

• • A constatação empirica de economias de escala 

• • '~o Banco do Brasil, revelará se poderá operar a custos meno-

" fi 

• • • • 

res ao se expandir, diminuindo, assim, os recursos absorvidos 

pelo sistema bancário em beneficio dos demais agentes econo-

micos. 

Tambêm instruirá o Governo em sua politica de 

redução da' taxa de juros, para combater a inflação. bem como 
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• sobre a possibilidade de a~pliaç~o do prazo de maturidade dos 

-. 
• empr6stimos do Banco do Brasil, financiando a mais longo pra-.. 
.• zo sem prejudicar sua viabilidade econômica . ., 
• ., 
., 
• ... ., .. .. 
" " ., 
W 

• 
" • • ., 
• • • • • -. 
• • .. 
• • ., 
... 

A16m disso, a exist~ncia de economias de esca-

la com o aumento do tamanho e do nfimero de plantas, poder5 a-

conselhar a extensão de sua rede de ag6ncias, que hoje atin-

ge apenas 25% dos municipios brasileiros . 

Nesta perspectiva, o Banco do Brasil poder5 

ser melhor utilizado como instrumento eficaz para transmissão 

monet~ria e redução ou ampliação dos meios de pagamento e do 

cr6dito, bem como para politicas fiscais de compra e distri-

buição da produção agricola e industrial, beneficiando ampla-

mente toda a sociedade. 

Estimativas de custos e receitas marginais a-

tualizadas vao possibilitar a previsão do impacto sobre os 

custos e receitas do Banco provocado pelo aumento ou redução 

de uma unidQde de seus serviços e insumos específicos. Este 

.. conhecimento dever5 habilitar seus administradores a operarem .. 
~ a Instituiç50 com mais efici6ncia. 
fí, 

o exame de faixas dinfimicas de tamanho ótimo 
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seus produtos e insumos especificos, como tamb6m de suas ins-

tituições e plantas, instruindo decis~es sobre expansao, mu-

danças de portfólio e substituição de fatores e métodos de 

produção. 

3 - Contribuição i teoria econômica. 

o conhecimentos das relações entre CIIsto, in-

sumo, produto e receita é bisico para a microeconomia, orga-

nização industrial, etc., e estudos empiricos da firma ou in-

dfistria financeira devem prover estimativas que scjam rclc-

vantes i teoria, contribuindo para enriquecer a literatura e-

conômica, pois hi uma tend~ncia crescente na economia, enfa-

tizando o papel da medição e teste quantitativo das teorias. 

Os trabalhos empiricos realizados no Brasil e 

nos Estados Unidos sobre economias de escala em bancos conler-

ciais, t~m focalizado o comportamento da indfistria ou p~rte 

dela. No nosso caso, estudaremos apenas uma empresa da in-

• dGstria, firma que possui mais de 1.000 plantas, o que parece 

• mais apropriado para o objetivo referido, pois as vari5veis 

envolvidas sao mais homogBncas e as politicas administrati-

vas, econômicas c financeiras, internas e externas, sao se-
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de suas filiais orientari quanto ao fracionamento de ag~ncias 

maiores e rotatividade de seus administradores, como também 

• na adoção de uma apropriada descentralização administrativa. 

fíIIII .. .. 
.. 4 - SUMÁRIO .. .. 
• .., 
.. 
'­.,. .. .., 
" • 

Neste capitulo introdut6rio fizemos considera-

çoes gerais sobre o desenvolvimento do Sistema Banc~rio, apos 

a reforma bancária de 31.12.1964, bem como sobre o comporta-

mento do Banco do Brasil como um todo no quarto per rodo de 

~ sua hist6ria, detendo-nos especialmente em sua atuação no 1n-

• • tervalo entre duas reformas administrativas, coincidente com 

• 
• o "miZagre" econ6mico brasileiro. 

• 
• Apresentamos também os objetivos desta disser-

• • .. .. 
• ., 
., 
• -.., 

tação que ê examinar a efici~ncia relativa e estimar as eco-

nomias de escala das ag~ncias do Banco do Brasil, comentando 

a utilidade e significado desse tipo de análise para a empre-

sa, para as autoridades reguladoras e para a literatuta econo-

" mica . 
.... 
-., ., 
• 
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CAPrTULO 11 

EXAME DOS ESTUDOS SOBRE CUSTOS E ECONOMIAS DE ESCALA 

NOS BANCOS COMERCIAIS: UMA REVISAO DA LITERATU1~A 

" PREÂMBULO, p. 40; ESTUDOS REALIZADOS NOS ESTADOS UNIDOS,p.42; 

• Alha~eff, p. 44; Horvitz, p. 46; Schweiger & McGcc, p. 48; 

• Grarnley, p. 51; Greenbaurn, p. 53; Powcrs, p. 57; Bcnston-Bel1 

• -Murphy, p. 60; Longbrake & Haslern, p. 69; Mul1incaux, p. 72; 

• ESTUDOS REALIZADOS NO BRASIL; p. 79; SU~~RIO, p. 84. 

" • • .. 
" • .. 
" • .. .. 
• 

.... 
• 

xi 
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"Meus irm5os, muitos de v5s n50 
sejam mestres, sabendo que re­
ceberemos mais duro juizo. Por­
que todos tropeçamos em muitas 
coisas" . 

S. Thiago, 3:1. 

A despeito da importincia dos bancos comer-

~ ciais, como principal intermedi~rio financeiro e imprescindi-.. .. 
• • ., 
• • 
" • • 

vel elo de ligação no processo de transmiss~o monet~ria, e-

xiste na literatura pouco consenso sobre o que constitui uma 

teoria exeqUivel da firma banc5ria [Towey (183)]. 

H~ uma falta de acordo com relaç~o aos concei-

~ tos fundamentais, dificultando o delineamento de uma analogia 

" • entre um banco e uma firma típica de an~lise neoc15ssica,sen-... 
~ do esta pouco invocada para explicar o comportamento dos ban-

• 
cos, cedendo lugar i teoria do portf6lio [Klein (100)]. 

• 
" Eis porque o exame dos estudos sobre custos e .. 

economias de escala nos bancos comerciais, revela uma divcrsi-

dade muito grande em termos de definiç5b de prodllto e insumos 
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bancirios, metodologia e especificação de modelo de análise . 

[Greenbaum (74)]. 

Surgem quest6es sobre a ~alidade de se utili-

• zarem variiveis estoque em vez de fluxo como medidas de pro-

duto e insumo e de usar magnitudes de valor e nao físicas 

para medir serviços financeiros [Pesek (146)]. 

Para Gurley & Shaw (76), a distinção entre as 

firmas financeiras e as nao financeiras Dode ser racionaliza-

da pela tend~ncia das primeiras adquirirem de prefer~ncia a-

tivos financeiros com seus fundos ca~tados, enquanto as últi-

mas adquirem predominantemente ativos reais, o que parece jUs-

w 
• tificar urna medida monetária de produto bancário. 

• • .. .. 
• • .. 
" • .. 
• ., 

De fato, grande parte da literatura tem enfa-

tizado que qualquer medida de produto pode ser adotada, desde 

que tal medida seja consistente com o objetivo do pesquisador 

[Sealey & Lindley (163) p. 1252]. 

Embora os trabalhos principais que iremos exa-

minar nesta seçao variem grandemente em qualidade, conteúdo e 

cobertura, abordaremos apenas as partes essenciais referentes 

i clcfiniç50 de insumo e produto, metodologia, modelos e re-
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sultados obtidos sobre economias de escala nos bancos comcr-.. 
" ciais . 

•• 
~ Em primeiro lugar faremos uma revis50 dos tra-.. ., 

balhos americanos, os pioneiros nesta irea de pcsquisa, de-

pois veremos os estudos feitos no Brasil. 

ESTUDOS REALIZADOS NOS ESTADOS UNIDOS 

Os estudos americanos t~m apresentado certo 

" • rigor ~ientifico, procurando conjugar a mediç~o com a teoria 

• .. .. .. 
• ., 
• .. 
" " .. .., 
• ., .. 
I-

econômica, através da econometria, notadamente a partir dos 

trabalhos de Benston (25, 26, 27) e de Bell & Murphy (21). 

Greenbaum (74) e Guttentag & Herman (78) fa-

zem um nsurvey" das anãlises realizadas até 1966, sobre cus-

tos e economias de escala em bancos comerciais americanos. 

Benston (27) dã uma critica dos estudos desenvolvidos até 

1971 e prove uma racionalizaç~o rigorosa do método preferi-

... do por ele e Bell & Murphy. Meirelles (121) também faz um e-

xamc das principais an5lises feitas nos Estados Unidos até 

1967 sobrc o assunto. 

• 
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A literatura recente tem consolidado a chamada .. 
• "funç50 de custo Benston-Bell-Murphy", de modo que alguns es--. 

. ., .. .. .., 
-• .., .. 
• 
" .., 

tudos elaborados a partir de 1972 utilizam esse modelo para 

estimar economias de escala em instituições financeiras. Ver 

L9ngbrake & Haslem (109), Koot (103), Edmister (51), Murphy 

(137), Daniel et aI. (49) e Flannery (60) . 

Em 1978, Mullineaux (133) fez um estudo sobre 

~ economias de escala nos bancos comerciais americanos, utili-

'" .. zando um modelo diferente: a função lucro translogarÍtmica. 
1; 

" '" ., .., 
'ti) ., 
-­fi 
• .. .. 
" .. 

Em que pesem as críticas sobre as metodolo-

gias, especificação de modelo, hipóteses e definição de pro-

dutos bancirios adotados, quase todos os estudos têm chegado 

i conclusão de que "os bancos comerciais americanos s50 ca-

racterizados por retornos crescentes de escala" [ Mullineaux 

( 133), p. 2 78 e E dm i s t e r ( 5 1), p. 4 8 5] , ou de que os traba-

... lhos que empregaram o "approach" de Benston-Bell-Murphy têm 

" _ encontrado "consistentes e signif1:cantes economias de escala .. 
... nos banco8 comerciais americanos" [Koot (103), p. 1087 e Bens--

ton (27). p. 329], nao obstante as magnitudes das economias 

de escala sejam sensíveis ~ definição do produto hancário . 
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-., [Mu11ineaux (130)]. 

• 
Segue-se um resumo das características princi-

~ pais e resultados en~ontrados nos estudos sobre custos e eco-.. ., 
nomias de escala nos bancos comerciais americanos. Esta bre--• ve revisio nao faz justiça aos autores, pois seus trahalhos 

sio ricos em detalhes e suti1~zas, retratando as comp1exida-

des.envo1vidas ao se analisar os custos dos bancos. 

1. o estudo de David A. A1hadeff (1), Monopo1y 

and Compe ti tion in Banking (1954) , foi "s emina l.", c i tando o 

11; 

" termo usado por Greenbaum (74) e ~lu11ineaux (133), embora os 

• 
• aspectos empíricos de sua análise sejam vulneráveis à crÍti-.. .. 
• 
" .. .. ... .. 
-. ,., 

" .. 

ca. 

Usando análise tabular e gráfica examinou os 

dados publicados pelo Federal Reserve Bánk of San francJ sco 

sobre os bancos da Ca1if6rnia no período 1938-1950, rclacio-

nando os custos operacionais com uma s~rie de variáveis a 

_ mais importante das quais foi os ativos rentáveis - "z'oan + se-

• ., curUies" - que identificou como sendo a sua medida de produto 
\. 

" hancár io. Por sua ve z, os dep6s i tos. ao serem tomados como 

variável representativa do tamanho do banco,tamh6m foram 
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., associado? com os custos. 

• 
I; 

,., .. .. .. -

" ., 
" -

• 
• • -

Tomar os ativos rentiveis do banco(empr~sti-

mos + investimentos em açoes e títulos) como medida de seu 

produto encontra apoio no fato de cerca de 90% das receitas 

banc5rias procederem dessas atividades, 

Alhadeff encontrou o seguinte resultado: 

"Se os custos unitários {custo/ativos rentáveis} 
para diferentes tamanhos de bancos {depósitos representando o 
tamanho} fossem "plotados" sobre um diagy·ama com os custos 
médios na ordenada e o tamanho do banco {ou o nivel de produ­
to} na abscissa~ uma curva traçada pelo método dos minimos 
quadrados declinaria rapidamente nas primeiras faixas {até 
talvez VS$ 5 milh5es de depósitos totais}~ permaneceria rela­
tivamente constante numa faixa intermediária {até VS$ 50 m~­
lh5es de depósitos ou mais} e então declinaria novamente nas 
classes dos maiores bancos {acima de VS$ 275 milh5es em depó­
sitos totais}" [Alhadeff (1), p. 831, 

Isto significaria que, para certas classes de 

tamanho de bancos, a curva de custo m~dio de longo prazo 

decrescente, revelando a exist~ncia de economias de escala. 

Seus resul tados também mostraram pouca diferença entre os cus-

tos dos grandes bancos uni tários e os custos elos grandes han-

~. (a) cos com agenClas. 

As principais críticas -as suas conclusões sao 

(o) A estrutura banc;ria americana permite a exist~ncia dos chamados 
Iluni t bank" - banco com lima única agência - e do "branch bank", bancos 
que poss~em rede de a~ências. No caso brasileiro todos os bancos co­
merciais são do tipo "branch bank". Ver Fischer (59). 
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de que nao levou em consideração os diferentes tipos de ati-

vos rentáveis do banco, sua estrutura de depósitos (ã vista e 

... a prazo), a 10ca1iza~io do banco (rural & urbano), a forma de 

., 
• organizaçio (unit & branch) , os preços dos insumos, etc., de .. ,. 

modo que as conclusões sobre economias de escala derivadas de 

seu estudo sao de pouco valor[ Benston (27)]. 

Mesmo assim, a originalidade de Alhadeff é in-

disputável e deve ser lembrado que as presentes criticas sao 

• • feitas após 25 anos de desenvolvimento subseqU~nte dos dados .. 
.. estatísticos, pesquisa, computaçio eletrônica e da teoria e-., 
• conométrica, por isto, citando Benston (26), p. 543: "Givcn 

'" ., the Zimited data they had avaiZabZe~ they generaZZy did aZZ 
fj 

• • ... 
• ., .. .. 

that cauZd be dane". 

2 . Paul M. Horvi t z (89) em seu "Ecanami es af Scale 

in Banking" (1963) fez uma réplica do trahalho de Alhadeff, 

.. empregando essencialmente o mesmo método e modelo de análise . 

.-
• Usou os dados do Federal Deposit Insurance Corporation para o 

• ... período 1940-1960, sohre todos os bancos segurados, e do Fecle-

" ~ ral Reserve System sobre todos os bancos membros para 1959. 
".., 

.Os bancos foram classificados pela estrutura 
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de organização - "unit" & "branch" - e pela razao dos depósi-

tos a prazo/depósitos totais, distinguindo-se tr~s grupos . 

Tamb6m tomou a relação custos/ativos rentiveis como medida do 

custo unitirio e o tamanho do banco foi medido pelos depósi-

tos . 

Os resultados de Horvitz foram semelhantes, em 

muitos asp~ctos, aos encontrados por Alhadeff: 

"Uma vez que o banco alcança o tamanho> rela­
tivamente pequeno> de US$ 5 milh6es de dep&sitos> os tamanhos 
adicionais n~o registram reduç~o dos custos em nenhuma exten­
s~o> at~ que o banco alcance o tamanho gigante de US$ 500 mi­
lh6es. Isto indica que um banco pequeno pode competir> em 
iguais condiç6es> com bancos muito grandes > e que os "branch 
banks" t~m custos m~dios uniformemente mais altos dos que os 
"unit banks"[Horvitz (89), p. 37] . 

O estudo de Horvitz pode ser visto como uma 

tentativa de verificação dos resultados de Alhadeff, com da-

dos de cobertura geogrifica e temporal mais ampla. Permanecem 

as mesmas defici~ncias, nao levando em consideração outras 

S variáveis importantes que afetam os custos, emhora tom(1sS"D em .. 
• conta algumas diferenças nos custos dos bancos (tipo de depó-
;; 
• sitos e estrutura), as quais nao estão relacionadas com cco-.. 
-- nomias de escala. 

'" 
t.., Outra crítica ao seu trabalho é a sua inabili-
-. 
-. 
~ ., 
t. 
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" .. 
~ dade para desenvolver comparaçoes relevantes entre bancos u-

.-
~ nitirios e bancos com ag~ncias e os "questionarios compromis-

• 
. .. sos em tratar com o prob lema de produto bancario" [Greenhaum .. 

- (74), p. 468]. 
fi .. 
" ., .. ., 
• • .. ., 
• 
• 

Assim, seus resultados nao pODem ser tornados 

como evidancia muito significativa sobre economias de escala . 

3. Irving Schweiger e John S. McGee (160) fizeram 

uso da regressao mfiltipla em seu "Chicago Banking" (1961) e 

especificaram uma equaçao de custos sofisticada, de modo a 

., considerar virios fatores que afetam os custos, além do tama-.. 

., nho do banco . .. 

., 
• • .. 

Usaram dados em "cross section" de todos os 

bancos-membros do Federal Reserve System, em 1959. Em adi-

çao, os custos dos bancos-membros do Distrito de Chicago fo-

ram analisados usando inspeç~o tabular. Em sua função de 

* custo médio o~ Htivos totais foram usados como medjc1a de pro-

• ~ duto banc5rio . .. 
~ Foi estimada a seguinte equaçao de custos: ... ... 
" 

(1) 
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onde, 

49 

C./A. = 
1 1 

Custos operacionais totais/ativos totais no ban­
co i; 

S. 
1 

D. 
1 

E. 
J 

G . 
1 

= Vari~vel tamanho (9 faixas de tamanho de acordo 
com o volume de depósitos(b)); 

= Depósitos a prazo/total de depósitos; 

= Estrutura dos ativos rent5veis (empr6stimos ao 
comércio/ativos, empréstimos ao consumidor/ ati­
vos, empréstimos i ind6stria/ativos, empr6stimos 
agricolas/ativo); 

= Crescimento percentual dos ativos; 

= Outras vari5veis ~struturais (vari5vel 
para banco "unit" e "branch", tamanho da 
dade, aumento populacional do estado) . 

"dummy" 
comunl-

O coeficiente que indica economia de escala -e 

b l da v~ri5vcl tamanho Si' Neste estudo o coeficiente b l foi 

negativo em tal magnitude que indicou grandes economias de 

escala. Os autores resumiram o que encontraram do seguinte 

modo: 

"Bancos com menos de US$ 50 milh5es de dep6si­
tos podem realizar acentuadas economias.de custos ao crescer. 
Bancos com dep6sitos maiores do que US$ 50 milh5es t~m suas 
economias de custo drasticamente reduzidas. Bancos ~om ag5n­
aias tendem a ter custos maiores e mais baixas receitas sobre 
o capital do que bancos unitários do mesmo tamanho. Mas os 
bancos com aqências são de maior tamanho médio. Como uma con­
seqtlência ~ um'a maior pi7 0liferação de agências pode ser alcan­
çada de forma mais barata~ e com receitas liquidas mais ele­
vadas~ pelos bancos com agências do que por bancos unitários 

(b)Em vez de introduzir os depósitos diretamente como uma varinvel inde­
pendente, Schweiger & McGee definiram 9 classes de depósitos - menos 
de US$ 2 milhões, US$ 2 a 5 milhões, ... , acima de US$ 500 milhões - e 
atribuiram a cada classe um n~mero - de 1 a 9 - na ordem cr0scente. 
A cada banco foi então atribuído um desses números de acordo com a 
classe de depósitos que pertencia, e os numeras atribuídos foram in­
troduzidos na equação como vari3vel em lugar dos próprios depósi­
tos. 



.. 
" .. 
-. 
w .. ., 
.., 

. .., 

50 

muito pequenoB" [Schweiger & McGee (160), p. 215] . 

Não resta dúvida que o procedimento de Schweiger 

.. & McGee representa um grande melhoramento em relação aos es-
W ., .. .., .. ., .., 
., .. ... -., ., 
" 

tudos de Alhadeff e Horvitz, embora muitos problemas permane-

çam . 

Em primeiro lugar, a relação funcional entre 

as variiveis de produto nao esti baseada na teoria da produ-

çao. Depois, dados de estoque de único dígito (1 a 9) foram 

usados para estimar fluxos de serVlços, o que introduz per-

• turbação aleatória e, devido ao artifício do "w'indow dresaing" .. 
.., praticado pelos bancos para inflar seus ativos, também acar-., ., 
.., ., 
• ., 
., 
., 
., 
.., 
• .. 
• ., 
... 
'-' 
\, 

.... 

reta um viés desconhecido nos coeficientes. Além disso, a 

anilise nao leva em consideração o número de contas ou seu 

valor médio, tomando apenas o custo sobre o valor nominal dos 

ativós totais . 
.. 

ConseqUentemente, se bancos com grandes con-

tas de empréstimos ou depósitos têm mais baixos custos por 

dólar, nao deveríamos concluir que eles sao mais eficientes 

do que bancos com pluralidade muito grande de pequenas contas, 

.... da mesma forma que nao podemos concluir que um atacadista se-

.... 

., 
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ja mais eficiente do que um varejista só porque seus custos· 

por dólar de faturamento sao mais baixos. 

Deste modo, embora o tràbalho de Schweiger & 

McGee proporcionem alguma evid~ncia fitil sohre economias de 

escala nos Bancos comerciais americanos, as defici6ricias de 

W suas análises devem nos prevenir para aceita-las com certa 

'" ., reserva. 

W ., .. 
.­., 
• .. ., 
• .., .. .. 

4 • Em A Study of Scale Economies 1n Banking(1962), 

Lyle C. Gramley (70) aplicou an5lise de regressao aos dados 

de urna amostra - estratificada aleatoriamente - de 270 bancos 

membros do Distrito Bancário de Kansas City. Tomou para cada 

observação a m6dia dos dados anuais, eliminando as flutuações 

• e tendenciosidade, .. para os anos 1956-1959, que na quase to-.. 
., talidade se referiam a bancos unitários . ., 

Embora Gramley tenha utilizado praticamente o 

mesmo modelo de função de custo adotado por Schweiger ~ ?vfcGee, 

os ativos totais dos bancos serviram como uma variável primá-

ria independente para medir o tamanho e as economias de esca-

la. em lugar dos dep6sitos. 

A equaçao de custo especificada foi a seguin-
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S2 

te: 

(2) 

Sendo, 

C. = Custos operacionais 
1 

totais do banco i ; 

A. = Ativos totais; 
1 

S. = Variável tamanho (loglO Ativos totais); 
1 

D. = Dep6sitos a prazo/dep6sitos totais; 
1 

E. = Estrutura dos ativos rentáveis (empr6stimos totais/ 
J ativos, titulos não governamentaislativos, empres­

timos ao consumidor/empr~stimos totais); 

G. = Taxa de crescimento dos ativos no periodo 1956 a 
1 1959; 

0K = Outras variáveis estruturais. 

A estimativa do parimetro b l deu um valor ne-

• gativo revelando substanciais economias de escala. Os custos 

• • m~dios declinavam rapidamente com o aumento do tamanho entre 

• 
• os bancos pequenos, mas a curva de custos se horizontalizava 

• 
• conforme os bancos se tornavam maiores .. Não foi observadolma 

• • • • • • • • • 
~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

• 

aceleração subsequente no declinio dos custos entre os grandes 

bancos, talvez pelo fato de que os grandes bancos da amostra 

de Gramley serem bem menores do que os da amostra de Ilorvitz. 

O autor se preocupou com relação a definiç50 

do produto, afirmando que o principal argumento da função de 
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custos acima - total dos ativos - nao deveria ser interpreta-

do como uma medida, ou "proxy", do produto hanc5rio. Sua 1-

nabilidade em tratar com este prohlema, fez com que tomasse 

todo o cuidado na interpretação dos resultados, afirmando: 

"O estudo ... n50 procura determinar se~ do 
ponto de vista de alcançar eficiincia sociaZ m~xima~ o siste­
ma banc~rio deveria ser composto de pequenas ou de grandes u­
nidades" [Gramley (70), p. 4}. 

Embora Gramley tenha dado um passo a]~m de 

• Schweiger & McGee, permaneceram quase as mesmas defici~ncias. 

• • • • .. 
• • .. 
• • 

5 • Stuart I. Greenbaum [ 71], empregou an51 i s e de 

regressao aos dados em "cross-section" de 745 bancos membros, 

a maioria dos quais unitirios, do Distrito do Feder3~ Reserve 

System de Kansas City e de 413 hancos membros, na quase tota-

• lidade do tipo "branch", do Distrito de Richmond, para o ano 

• 
• de 1961. 

• • .. A amostra foi dividida em bantos unit5rios e 

• bancos de ag~ncias e foi adicionado um c6digo de 1 ~ 9 para o 

• • nfimero de ag~ncias. 

Greenbaum, nao satisfeito com as medjdas de 

produto adotadas nos estudos anteriores, desenvolveu l1ma me-

dida pr6pria que levou em conta o valor social dos serviços 
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banc~rios, afirmando: 

"Se os resultados definitivos dos estudos de 
custos dos bancos devem ter força lógica~ as medidas emprega­
das para o produto precisam estar relaaionadas ao bem-estar 
da comunidade" [Greenbaum (74), p. 466 J. • 

Definiu então o produto como a receita ponde-

• rada provinda dos diversos ativos rent~~eis (16 tipos de ati-

• 
• vos rent~veis) e outras receitas de outros serviços, na crcn-

• • • • • • • • • • • • 

ça de que os serviços do banco valem o que seus clientes dc-

sejam pagar. 

o m~rito desta medida, baseada na receita, foi 

considerar a natureza multiprodutora de serviços do hanco, as 

diferenças interbanc~rias dos preços reSllltantes das imper-

• feições do mercado e a produção como um fluxo. O autor con-

• 
• siderou os dep6sitos como um insumo~ 

• • • • • • 
• onde, 

• • • • ., .. ... ... 
" • • 

Qi 

b. 
J 

Z .. 
1J 

W. 
1 

o produto do banco i foi então definido como: 

16 
Q = . 

1 
E b. Z ... + W. 

j =1 J 1J 1 
(3) 

= produto do banco i; 

= pesos dos 16 ativos rentáveis; 

= receitas do tipo j de ativo rent5vel do banco i; 

= receita não proveniente de ativo rent5vel ou em­
,préstimos . 
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Os pesos b. foram obtidos fazendo a regressao 
J 

linear pelo m~todo de minimos quadrados da seguinte equaçao: 

Y·/A. 
1 1 

16 3 
= b O + L b. (Z .. I A.) + L bKX. K + u. 

j=l) 1) 1 K=l 1 1 
(4) 

sendo, 

Y. = Receitas brutas dos ativos rentáveis do banco i· 
1 

, 

A. = Ativos totais do banco i . 
1 

, 

Z .. = Receita do tipo j de ativo rentável do banco i, J= 
1) = 1 , 2 , ... 16 ; 

XiK= Variáveis de estrutura bancária (população na 
do banco, variável "dummy" para o estado, e n Q 

bancos na área do banco i).-

arca 
de 

Definidos os pesos, o produto bancário Qi foi 

relacionado com os custos operacionais na seguinte equaçao 

cúbica: 

C./A. 
1 1 

(5) 

onde, 

C. = despesas operacionais do banco i . 
1 

, 

A. = Ativo total; 
1 

Q. = produto. 
1 

Os resultados das regressoes indicaram curvas 

de custo m6djo em forma de U para os bancos de Kansas City, 
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com um tamanho ótim.o de hanco (uni tário) de lJS$ 300 milhões 

de depósitos. As regressoes dos hancos de Richmond revelaram 

nao somente economias de custo ao aumentar o tamanho das a-

• gências, mas também a redução dos custos pelo aumento do ta-

• • • ., .. 
• 
" • • • .. 
• • • • 

~anho dos bancos, quando o produto por ag~ncia fosse mantido 

constante . 

"Isto sugeriria que o agrupamento de bancos 
unitários independentes dentro de um sistema de bancos com a­
gincias resultaria em economias de escala mesmo que o produto 
de cada elemento do sistema fosse constante" [Grcenhaum (74), 
p.470J. 

Não ficou inteiramente claro se a funç50 ele 

custo acima especificada era de curto ou longo prazo, embora 

• o autor tivesse feito a hipótese de ser um fen6mcnd de longo 

• • prazo, considerando ser uma "cross-section", onde bancos de 

• 
• várias idades foram analisados, os quais teriam já tomado as 

• 
• decisões de longo prazo. A presença consistente de um intcr-

• • • • • • .. 
• .. 
• • 
" 
" " " .. 

cepto positivo pode ter indicado a exist6ncia de custos fi-

xos. 

Além da função de custos estar sub-especifica-

da, o autor nao levou em consideração os serviços do passivo 

do banco e a relação entre os depósitos a prazo e os depósi-
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tos totais para explicar os custos, nem as diferenças nos 

• preços dos fatores entre os bancos ou no tamanho e p1ura1i-

• •• dade dos clientes, o que,a1iado ao prob1emà surgido pelo sig-

• 
• nificado de sua vari~vel produto, seu trabalho fornece pouca 

• 
" informação sobre economias de escala. 

• .. 
" .. .. 
• 
" • .. .. 
• .. .. 
" 

6 . John Anthony Powers (149 e 150) seguiu a meto-

do10gia de Greenbaum, inclusive se preocunan~o com a defini-

çao de um produto banc5rio que refletisse o hem-estar ~a co-

munidade e se concentrasse no nível de serviços nrovi~os ne-

los bancos. 

Sua amostra se referiu aos dados 0e 1962, so-

• bre 2411 bancos comerciais segurados do Distrito Bancario do 

• 
• Federal Reserve de Chicago. Foi estratificada em hancos uni-

" • • • .. 
• 
" " • • • .. 

t5rios (1960) e bancos de ag~ncias (451), sofrendo v5rias ou-

tras estratificaç6es para eliminar a heterocedasticidade, de 

modo que ao todo estimou 24 equaçoes Je custo total, tantonas 

formas linear e quadr5tica, corno na forma cfihica. 

Definiu o produto a semelhança ele Greenhallm, 

" baseado nas receitas, com exceçao de que os pesos foram sllbs-., 
tituídos pela pr6pria taxa de juros dos diversos tipos de 
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ativos rent5veis e outros serviços do banco, e inclui os de-

• p6sitos a prazo na f6rmula do nroduto . 

. (j 

• Montou a seguinte relação de i~entidade: 

• 
" .., 
• .. .. 
" 
" • 
" " .. .. 
• • ., 
• .. 
• .-
• • • .. 
• • 
'" 
" • 

onde; 

O. 
'1 

Z .. 
lJ 

X .. 
lJ 

r .. 
lJ 

W. 
1 

D. 
1 

Q. = E r .. Z .. + E r .. X .. + w.D. 
1 j lJ lJ j lJ lJ 1 1 

(6) 

= produto total do banco i; 

= montante (valor) do tipo j do ativo rentável (Zend­
ing output) do banco i; 

= montante (valor) do tipo j de outras contos ou 
serviços (non-Zending output ) do banco i; 

taxas de juros correspondentes cohradas pelo ban-
co i; 

= diferença entre as taxas de juros dos titulos go­
vernamentais e a taxa de juros pana pelo banco 1 

nos dep6sitos a prazo; 

= valor dos dep6sitos a prazo no banco 1. 

Vemos então que o produto do banco assim defi-

nido 6 quase id~ntico ~ receita total do banco . 

Para cada um dos 24 estratos de sua amostr<l 

estimou, por regressao linear, em "step1Jise", a seguinte fUll-

" çao de custo total, que chamou de longo prazo: 

• 
(7) 

.. sendo, .. ., 
• 
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c. = custo total do hanco i; 
1 

Q. = produto total do hanco i. 
1 

o crit~rio para escolher entre os polinômios 

(linear, quadritico e cGbico) , foi a signific~ncia da adição 

2 ao R da inclusão dos termos independentes da equaçao. 

• A evid~ncia encontrada nos estudos anteriores, .. 
• em favor da hip6tese ~e que os bancos "branch" são menos efi-
W 

• cientes do que os bancos "unit" nao foi definitivamente acei-

• • • • • • • • 

ta nem rejeitada pelo trabalho de Powers, pelo fato de sua 

amostra ter sido muito estratifica~a. 

Pelo mesmo motivo não pode aceitar nem rejei-

• tar a hip6tese de que, Dara a indGstria banc5ria em gera], as 

• • curvas de custo m~dio de longo prazo declinam com a expansao 

• • do produto, nao obstante, "a evid~ncia apresentada aqui pres-

• 
• ta apoio à hipótese de que tais fenômenos existem e são muito 

• 
" • • • .. 
• ., 
• • 

difundidos" [Powers (150), p. 164]. 

A16m das defici~ncias encontradas nos estudos 

anteriores, acredita-se que a maior crItica a sua an51ise es-

ti na incorreta especificação de sua função de custos de lon-

~ go prazo, criando prohlemas de identificação, inconsist~ncia 
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e viés . 

n interessante observar que as metodologias e 

modelos adotados nos estudos examinado~ até aqui foram sempre 

seguidos por dois autores para cada nivel de melhoramento: 

• Alhadeff e Horvitz, Schweiger & HeGee e Gramley, Greenhaum e .. 
" Powers e agora veremos os trabalhos de Bens ton e Rell & ~1u rphy, .. 
~ os quais introduziram melhoramentos significativos nos estu-

• 
" ., 
• • • • • • • .. .. 

dos sobre custos e economias de escala nos hancos comerciais . 

7 • George James Benston (26) e Frederick W. Bell 

& Neil. Boyd r-~urphy (21) também usaram regressao múl tj pIa para 

analisar os custos diretos e indiretos dos serviços dos ban-

cos comerciais, definindo modelos quase id~nticos de função 

• de custo. 

• • lJtilizaram os dados reunidos pelo Federal Re-

" • serve System no seu NPunctionaZ Cost AnaZysis program N. Os .. 
• bancos participantes desse programa obt6m uma an5Jise de suas .. 
• • .. 

operaçoes, bem como uma comparaçao com outros hancos, de modo 

que h5 raz5es para crer que os custos sao relatados cuidado-

samentc. 

Renston (26) usou amostras de bancos membros 
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participantes do Distrito Bancirio de Roston, cujos ativos 

totais variavam de US$ 3,4 a US$ S5 milhões e o nGmero de 

contas de depósitos à vista variava de 900 a 21707. Foram a-

na1isados os dados de 80 a 83 bancos para os anos 1959, 1960 

e· 1961. 

Be11 & Murphy (21) tomaram uma amostra maior, 

referente aos daclos de 210 a 283 bancos participantes 
, - dos 

Distritos do Federal Reserve de Doston, Nova Iorque e Fila-

d~lfia para os anos de 1963, 1964 e 1965. Esses bancos rc-

presentavam 20% do universo de bancos desses distritos e seus 

ativos totais variavam de US$ 2,8 a US$ 800 milhões e o n~me-

ro de contas de depósitos à vista variava de 1000 a 57000. 

Ambos os pesquisadores definiram o ·nroc1uto 

bancirio em termos do que os bancos fazem que os leva a in-

correr em custos operacionais. 

Citanclo Benston (27), D. 320: 

"Enquanto os serviços prim~rios s50 provi~os 
na forma de fundos~ o maior n~mero de suas operaç5es consiste 
em manusear documentos e tratar com pessoas. O montante de 
dalar escrito nos documentos afeta um pouco os custos de ma­
nuseá-los e de tratamento com clientes~ mas os custos opera­
cionais estao relacionados primariamnnte mais com o n~mero de 
documentos manipulados e clientes atendidos do que com o va­
lor cm dólares depoDitado8 e empl·c8tados. Portanto c8tes PCD­

quinadorcs medem o produto em tel'mos de .nz7mero produ;:ido de 
contas de dep6sitos e empr6stimos". 
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o valor médio das contas ae depósitos e em-

préstimos sao inclufdos na anilise, como variiveis homogenei-

zadoras do custo. 

Benston (26) divide o produto dos hancos co-

merciais em seis serviços diretos: c1epósi tos ã vista, depósi tos 

a prazo, empréstimos imobiliirios, emnréstimos ao consumidor, 

_ empréstim6s aos negócios e aplicaç6es em titulos, para os 

" • quais estão disponfveis os custos diretos. Associac1as a es-.. .. 
• 
" • • • • • • • .. .. .. 
• 
" • • .. 
• • 

sas atividac1es estão os custos indiretos de administroção, 

marketing e "occupancy" ou os custos com o imobilizado e as 

instalaç6es do banco, os quais nao puderam ser atrihufdos in-

dividualmente a cada um dos serviços diretos. O total do a-

tivo entrou como nroduto nas funç6es·de custo indireto. 

Bell & ~~rphy (21) acrescentam mais dois ser-

viços diretos: depósitos de poupança, e cart6es de ct6dito, 

, 
aos quais também estão associados os custos diretos. Amhos 

nao levam em consideração as despesas de juros pagos nos de-

pósitos a prazo, fazendo a hipótese de que as taxas de juros 

desse tipo de depósitos sao determinadas pelo mercado. 

O modelo adotado pelos dois autores para exa-



• • • ., 
• .. ., 
• ." • .-.. 
" " ., 
" • 
" " -­" ., 
• .. 
• • • • • .. 
• .. 
• • • .. 

63 

minar os custos e a existência de economias de escala nos 

bancos comerciais é a já consolidada "função de custos Bens-

-ton-Bell-Murphy", cuja forma geral e a seguinte: 

onde; 

c = f(Q, H, P, lJ) (8) 

c = custos operacionais por perfodo (usualmente um ano); 

Q = taxa de produto por período; 

H = variável de homogeneidacle do produto que leva em con­
s~deração o fato do produto não ser uma medida homo­
genea; 

P = diferença nos preços dos fatores, estrutura oreani­
zacional e habilidade administrativa das firmas; 

U = outros fatores não especificados. 

Os autores mostram que a função de custo pode 

prover estimativas inequfvocas de economias de escala, onde a 

função de produção subjacente seja Cobb-Douglas, se for feita 

a hip6tese de que o produto é determinado exogeneamente e de 

• que as firmas minimizam os custos. 

• Neste caso, a função de custo tem a seguinte 

"" • forma reduzida: ., 
• • (9) ..., 
... 
W .., 
• 
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Benston (27), p. 317, afirma que mesmo que a 

função de produção suhjacente nao seja do tipo rohh-Douglas,a 

equaçao (9) ainda representa uma forma v51ida nara medir a 

relação entre. custo e produto, se as exigências do m00e10 es-

tatistico forem satisfeitas (tais como homocedasticidade). 

~ O coeficiente b l do produto Q da equaçao (q) 

" ., mede as economias ele escala: se ~1 for significativamente me-.. 
~ nor, igualou maior do que a unidade nao se pode negar a e-

" .. 
• 
" • • 
" • • • • • .. .-
• 
" • • • .. 
• ., 
" • 

xistência de retornos crescentes, constantes e decrescentes 

de esca1a~ respectivamente. 

A hip6tese 0e aue o produto ~ uma vari5vel e-

xogena foi adotada nos dois estudos sob o argumento de que: 

"Os bancos s50 limitadoB~ em conjunto~ as suas 
areas locais de mercado. Usualmente s50 impedidos de entrar 
nas áreas de competidores~ expandindo através de abertura de 
agincias e de fus50~ etc. Seu produto é primariamente (embo­
ra n50 inteiramente) uma funç50 das demdndas dos clientes em 
suas áreas" [Benston (27), p. 317]. 

Nota-se que essa justificativa ~ question5vel, 

mas como os autores usaram minimos quadrados ordin5rios em 

suas estimativas, era necessário, pelo menos, econometrica-

mente, que as variáveis independentes da função de custo fos-

sem ex6genas, para que as estimativas dos par5metros fossem 
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consistentes, não-viesadas e eficientes. Ver Cramer (48) e 

Malinvaud (112). 

A segunda hip6tese de minimização de custos -e 

6bvia, pelo menos nas instituições financeiras privadas. 

Foram então estimados ~ois tipos de função de 

... custo, as quais retratavam uma função de produção r.ohh-Douglas 

" w subjacente: a função de custos diretos (seis e oito equações) e a 

" ~ de custos indiretos (tr~s equações). 

" ., 
• • 
" • 
'" .. 
• .. 
" .. .., ., 
• .. 
" • 
fi 
w 

• .. ... .. 

Com todas as vari~veis em logarftmos ~ecimais, 

a equaçao estimada de custos diretos foi a seguinte: 

onde, 

N. 
1 

S. 
1 

A . 
1 

M . 
1 

DC. = bO + blNi 
+ b 2S

i 
+ h3Ai + h4Mi + hSRi + 

1 

5 
+ b6Ci + b 70i + bSl\\ + L b S . B .. (lO) 

j =1 + J l. J 

= custos c1iretos ce cada tipo (seis para Benston e oito 
para Bell & Murphy) de serviço bancaria do banco i; 

= nfimero ~e contas aten~idas por ano (m~dip mensal 
das quantidades de contas existentes no final de 
cada mês) ; 

= tamanho m6dio das contas (m6dias dos saldos dos 12 
meses) ; 

= ativida~es por contas (inc1uidas apenas para dep6-
sitos i vista c dep6sitos de poupança); 

= tipos mistos de contas (inc1uidos apenas para os 
dep6sitos i vista, ~ep6sitos a prazo e cartões de 
crédito) ; 
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duto, 

R . 
1 

c. 
1 

o. 
1 

w. 
1 

B .. 
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= risco dos ernpr~stimos (táxas m~~ias de juros co-
brados, inclufdas apenas para os empr~stimos ao 
consumidor e aos ncg6cios); 

= concentração em tipos de neg6cios (relação entre 
dep6sitos a prazo sobre dep6sitos i vista, para os 
serviços de dep6sitos, e empr~stimos aos negocIos 
sobre empr~stimos totais para o serviço de emrr~s­
timos aos neg6cios); 

= outros fatores de homogeneidade de custos (taxa de 
variação do produto no ano anterior e se o hanco 
fundiu ou não. Esta variável foi usada apenas por 
Benston); 

= Indice dos salários relativos como uma "proxy" pa­
ra diferença nos preços dos fatores. 

1J = variáveis estrutura (para hancos com 1, 2, 3, 4 e 
5 ou mais ag~ncias usaram variáveis ~dummy" log 10 
e log 1) . 

Com relação -a equaçao (9), N. é 
1 

a va r j â v e 1 pro-

S., A., M., R., C. e O. sao as variáveis ~e 
11111 1 

homop,enei-

dade de pro~uto e as variáveis de nreços ~e fatores e estru-

tura organizacional sao W. e R .. , respectivamente. 
1 1J 

Cada uma (las tr~s categorias de custo inc1i reto 

foram analisadas com a seguinte equaçao, cujas variáveis es-

tão em logarItmos ~ccimais: 

5 
>:: c 6 .R .. 

+ J lJ 
(11) 

• sendo, .. 
.... ., 
.., .. .. 

IC. = custos jn(Hrctos (administYélção, matketjng, ocupacão); 
1 
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TA. 
1 

= ativos totais do banco I (m6dia dos saldo~ dos 12 
meses); 

D. 
1 

RE. 
I 

= depósitos ã vista/depósitos totais; 

= 1 - (empr6stimos imobili~rios/total ativos 
veis; 

rent~-

I. 
1 

= 1 - (empr6stimos aos consumidores/total ativos ren­
t~veis); 

BL. 
1 

= empr~stimos aos neg6cios/total 
veis; 

de ativos rent5-

TS. = total de "securities"/total dos ativos 
1 rentáveis; 

B .. = vari~veis "dummy" definidas em (lO) • 
1) 

TABELA 8 

nANCOS COMF RCIAIS AMF RICANOS 

ELASTICIDADES DE CUSTO OPERACIONAL COM RELAÇAO AO PRODUTO 

ITENS BENSTON BELL & MURPHY 
1959 1960 1961 Média 1963 19G4 1965~f&i-:ã 

CUSTOS DIRETOS 

- Dep6sitos 

-À Vista 0,986 0,856 0,793 0,877 0,938 0,904 0,906 0,915 

- A Prazo 0,714 0,955 0,870 0,915 0,963 0,966 1,000 0,975 

- De Poupança 0,963 1,065 1,036 1,020 

- Empréstimos 

- Imobiliários 0,853 0,959 0,909 0,906 0,940 0,814 0,845 0,865 

- Consumidores 0,871 0,881 0,887 0,879 0,979 0,944 9,967 0,%2 

- Negócios 0,978 0,919 1,006 0,967 0,934 0,841 0,917 O,C9G 

- '·Scc.urities" 0,938 0,704 0,587 0,742 0,882 0,813 0,1303 0,832 

- Clrtões de Crédito 0,940 1,060 0,936 0,0713 

CUSTOS INDIRETOS 

- Administração 0,995 0,916 0,997 O,9Gl 0,857 0,902 0,93' 0,8% 

- Marketing 0;965 0,9139 1,067 1,006 0,855 0,874 0,823 0,850 

-"Ocr.upancy" 0,926 0,998 0,962 0,951 0,928 0,956 O,a'H 

FONTE; Bcoston (27, p, 329), 

Os resultados das regressoes est50 na Tahela 

8. no que se refere ãs estimativas dos par~metros que in~icnm 

economias de escala (b l e c l ). Nota-se que ambos os estudos 
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encontraram resultados favoráveis retornos 
.. 
a presença de 

crescentes de escala nos bancos comerciais americanos, em 

que pese a falta de representatividade de suas amostras. 

-"As regressoes computadas por Benston (26) e 
Bell & Murphy (21)~ foram testadas para homocedasticidade~ 
normalidade~ curvelinearidade~ etc.~ satisfazendo os testes 
a contento. Tamb~m os diagramas de dispers50 dos residuosor­
denados por tamanho de firma indicaram que as e las ticidades 
computadas são as mesmas para todos os tamanhos e dai são 
constantes sobre a s~rie de dados. Portanto~ estes resulta­
dos podem ser considerados como uma es timativa de economias de 
escala n50 vieBada~ consistente e eficiente" [Benston (27), 
p. 328]. 

"Assim~ os modelos especificados e os da­
dos usados nos estudos de Benston e Bell & Murphy pre­
enchem virtualmente todas as exigências teóricas e esta­
tisticas para a estimaç50 de funç5es de custo" [Ihid., 
p. 340]. 

A critica principal aos seus estudos foi terem 

adotado a hip6tese de exogeneidade de produto banc~rio, o que 

• parece não se ajustar i realidade, especialmente numa econo-• 
" " • .. 
• ., 
• • 
" .. ., 
• .. 

mia agressiva de mercado como a dos Estados Unidos. 

Poderiam ter relaxado esta hip6tese, aplicando 

regressao pelo m~todo de minimo quadrado de dois est~gios . 

Regressariam primeiramente o pro~uto com relação is • demais 

variáveis ex6genas da função de custos e depois introduziriam 

normalmente o produto estimado, agora purgado dos elementos 

• estocásticos, na equaçao de custos. As estimativas dos para-

• ... .., .. .., 
• 

metros seriam ent50 consistentos e nao viesadas [ Johnston 
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(96). p. 380]. 

Plotkin (148) procedeu desta forma ao analisar 

os custos de 300 bancos comerciais americanos e procurou e1i-

• minar tamb~m a multicolinearidade existente entre as varii-

" • veis independentes de sua equaçao de custos, de modo a tor-.. 
., ná-las ortogonais entre SI . ., ., ., .. 
" .. 
• • • • ... 
• • 
" .. 
• .. 
• 
" ., 
" • 
" .-., 
., 
" 
" -., .. ., 
• • 

Outras defici~ncias dos trahalhos de Benston-

-Bell-Murphy foi ignorar os custos financeiros (juros pagos 

nos dep6sitos a prazo) e nao poder distribuir os custos in~i-

retos entre os serviços diretos analisados. 

Ver Borts (30), Halpern & Mathewson (81) e 

Mullineaux (131) para outras crfticas aos estudos de Benston 

(27) e Bell & Murphy (21). 

Mesmo assim, seus trabalhos representam um 

grande aperfeiçoamento nas pesquisas sohre custos e economias 

de escala em bancos comerciais, lançando as bases para a a-

bordagem cientffica do assunto . 

8 . Antes de examinar a pesquisa de Mullineaux 

(133). encerrando a revis~o dos estudos americanos sobre cus-

tos e economias de escala em bancos comerciais, faremos urna 
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rápida referência ao trabalho ele Longbrake fI Haslem (109), os 

quais tamb6m adotaram a função de custos Benston-Bell-Murphy, 

• por6m introduziram um melhoramento na definição do produto, a 

• • fim de captar os efeitos do tamanho da planta, tipo de clien-.. 
• te e estrutura da firma sobre os custos na produção de depó-., 
.­
• • ., .., .. 
• • • • • .. .. 
• .. 
• • .. .. 
• 
ti; 

• 
• ., .. 
• ., ., .. .. 
• 

sitos. 

Os dados foram tirados do "Functional CODt Analy-

Bis Program" em uma amostra de 967 bancos em 1968 e foram anali-

sados apenas os custos diretos com os serviços de depósitos. 

A definição de produto foi a seguinte: 

Q = D = N.S.0 (13) 

onde, 

Q = produto; 

D = valor dos depósitos totais; 

N - de contas de depósitos agências (tamanho = numero por 
da planta) ; 

S = tamanho m6dio das contas de (lepás i tos (tipo de cli-
ente) ; 

0 - de agências (estrutura da firma) . = numero 

Pela equaçao (9) apenas o coeficiente bl de Q 

explicava os retornos de escala. 

Corno, por definição 
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(14) 

temos, assim, tr~s conceitos de escala, mais relevantes do 

.. que apenas um, para explicar o relacionamento entre o produto 

., 
.. e o custo de produção . ... .. ., 
., 
w 
• ., 
• .. .. 
• • • • .. .. 
• .. 

A "função de custo Benston-BeZZ-Murphy" foi 

então estimada, pelo m~todo dos minimos quadra~os ordin~rios, 

dando o seguinte resultado: 

log C := -2,1575 + 0,9755 log N + 0,3251 10r. S + 
(0,1674) (O ,0118) (0,0235) 

+ 1,0190 10g 0 + 0,3534 log ACT - 0,1095 log ~1 + 
(0,0080) (0,0307) (0,0112) (15) 

+ 0,4505 log 1\1 - 0,0595 log I 
(0,0475) (0,0296) 

R2 
:= 0,9707 S.E. := 0,0912 F := 4.555,4 n 963 

onde, ACT, M e I sao vari~veis homogeneidade de produto e 1\1 

• ~ a taxa m6dia de sal~rio anual. Foi feita a hip6tese de c-

• 
ti .. 
" • ., 
• • -• 
'* .. 
• 

xogeneidade do produto . 

Os coeficientes de N e 0 eram significante_men-

te diferentes da unidade a nível de 5% e o coeficiente de S 

a nivel de 1%. 

Dos tr~s componentes da definição de produto, 

o tamanho m5dio da conta (5) - tipo de cliente - 5 o aue re-

vela substancial economia de escala. Aumentando 5 em 10% o 
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custo com dep6sitos.se eleva em apenas 3,25%. 
. 

Quanto a eco-

" nomia de número ele contas (N), ou tamanho daplanta, é insig-.. 
·tI nificante, ou seja, uma elevação de 10% no número de contas, 

• • • ., 
• ., .. .. 
W 

• • .. .. 
• • • w ., 
" 

expande o custo em 9,76%. Com relação ao número de plantas 

(0) ou estrutura da firma, nao ocorre economias ou dcsecono-

mias de escala estatisticamente significantes . 

-O que os autores tentam mostrar e que: 

"Uma medida de ppoduto com tp5s componentes ~ 
mais sensivel ao complexo pelacionamento custo-ppoduto emfip­
mas de múltiplas plantas ppoduzúzdo Vál>ios ppodutos não homo­
g~neos~ do que a costumeipa medida única de ppoduto" [Long­
-brake & Has1em (109) p. 329]. 

Para o c~lcul0 do custo m6dio e tamb6m 

ve1 desagreg~-10 ao nive1 dos tr~s componentes, na seguinte 

• forma: 

• .. .. ., 
• ., 

Clvf = C = TI 

supondo que as demais vari~veis (lI) sejam iguais as suas 

(16) 

-me-

.. dias geométricas . .. 
-., 
... .. .. 
• 

9. Introduzindo uma inovação nos estudos sobre o 

comportamento dos bancos, Donald J. Mu1lineaux (133) tenta 

especificar e estimar uma funç~o lucro, a fim de fazer infe-

r~ncias sobre economias de escala, efici5ncia econ5mica rcla-
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" tiva entre diferentes tipos de organização bancária e do im-.. ... 
•• ., 
., ., .., 

pacto da regulamentação sobre a eficiência . 

Utiliza dados do "FunctionaZ Cost AnaZysis Pro-

gram" do Sistema Federal de Reserva dos Estados Unidos, reu-

.. nidos em duas amostras de 951 e 922 bancos para os anos de -., 1971 e 1972, respectivamente. 

" _ Por definição, a função lucro expressa o lucro 

• 
• maximizado para cada firma ou planta, em situação de concor-., 
• • .. ., 
• • .. 

rência, como uma função dos preços dos produtos e dos fatores 

variáveis e da quantidade dos fatores fixos de produção . 

A função lucro é nao negativa, convexa, cres-

• cente em relação aos preços do produto e da quantidade de fa-.. 
Ir tores fixos e decrescente em relação aos preços dos insumos, 

• .. sendo homogênea de grau um com relação aos preços dos produ-.. 
-. tos e fatores . ., .. 

.. .. ., 

., 

., 

• 
As hip6teses adotadas na formulação da função 

lucro sao de que a firma maximiza lucro, os preços dos insu-

mos e produtos sao (lados, ou de que a firma é "price-takcr", e 

de que a função de produção seja concava em relação aos insll-

mos variáveis . 
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A funçio lucro pode ser expressa da seguinte 

.. forma: 

•• -. .. ., ., .. .. ., ., 
., .., 
-. .. .. 
• ., ., 
-­.. ., .., .. .. ., ., 
• • 
• .-

onde, 

TI 

p. 
1 

q. 
] 

vm 

Zk 

m m t 
lnTI = aO + r a.lnP. + L b.lnq: + r c lnv + 

i=l 1 1 j=l] J m=l m m 

1 t t w 
+ r 

2 m:;:l 
r h . lnvm lnv. + E ·d k 1nZk 

j=l m] J k=l 

= lucro 

= preços dos produtos bancários 

= preços dos insumos, exceto da mio-de-obra 

= preços da mão-de-obra 

= quantidade dos fatores fixos de produçio 

(17) 

As economias de escala se medem pela somat6ria 

dos coeficientes de Zk' ou seja, dos fatores fixos. Se for 

significativamente maior, igual ou. menor do que a unidade e-

xistem retornos de escala crescentes, constantes ou decres-

.., centes, respecti vamcn te . .. 

.­.. ., 

... .. 
Segundo o autor, o estudo da efici~ncia dos 

bancos atrav6s da funç50 lucro apresenta algumas vantagens: 

primeiramente, o produto nao entra como argumento da funç5o, 

o que facili ta a análise., dada a dificuldade da definição do 
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produto bancirio e os problemas de simultaneidade e identifi-

caça0 na estimação dos parimetros das funções de produção e 

de custo. Tamb6m as caracteristicas da função de produçãopo-

dem ser identificadas a partir dos parâmetros da função lu-

cro, pois existe uma correspondência hiunivoca entre o con-

junto de funções de produção concavas e o conjunto de funções 

lucro convexas, conforme demonstrou McFadden (118). 

Al~m disso, os estudos de custos bancirios se 

relacionam apenas com a efici~ncia t6cnica, enouanto a funç50 

lucro, ao considerar os preços, transmite um conceito 

completo da eficiência econBmica. Ver Farrel (53). 

Mullineaux (133) utilizou as seguintes vari~-

veis em sua função lucro: 

TI = Receitas operacionais-despesas operacionais (não in­
clui despesas de "occupancy"); 

Pre~os dos Erodutos 

Taxas de juros sohre empréstimos imohiliirios 

Taxas de juros sobre empr6stimos a consumidores 

Taxas de juros sohre empr~stimos - indústria c ao comércio a 

Taxas cobradas na guarda de valores 

Preços dos insumos 

Taxa ~alarial dos administradores 
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Taxa Salarial dos empregados 

Taxa de juros pagos em depósitos ã vista (implÍci ta) 

Taxa de juros pagos em depósitos de poupança e a prazo 

Taxa de juros de' certificados de depósitos 

Taxa de aluguel de computadores 

Quantidade de fatores 

Número de agências ("Fu ll--Sel'vice Branches") 

Número de sub-agências ("Limited-Service Branches") 

Número de postos de serviço (paying & Receiving Stac1:ons") 

Tamanho m6dio das agências (gastos de m6veis e utensÍ-

lios/n 9 de agências) 

Estrutura organizacional 

"M~ltiple-Bank Holding Company" 

"One-Bank Holding Company" 

"Non Holding Company Bank" 

Estrutura de mercado 

Número equivalente relativo (medida de concentracão) 

A sorna das estimativas dos parimetros que me-

• dem as economias de escala (fatores fixos) deu 1,272para197l 

• • • • .. 
• • .. 
• 
" • • • • 

e 1,370 para 1972, significando que urna elevação de ]0% nas 

quantidades dos fatores fixos aumentaria os lucros dos bancos 

analisados em 12.72% e 13,70%. respectivamente. 

As principais conclusões do trabalho de Mulli-

neaux (133) p. 278 , foram as seguintes: 
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I - A função dé produção de todos os bancos sao caracte­

rizadas por retornos crescentes de escala, sendo as magnitu­

des indicadas pela função lucro,maiores do que as encontradas 

pelos modelos que utilizaram as funções de custo: 

2 - Os "unit banks" t~m economias de escala 

mente maiores do que os "branch banks"; 

potencial-

3 - Os bancos pertencentes a conglomerados sao mais lu-

• crativos ou eficientes que os demais; 

• 
• 4 - A indústria bancária é caracterizada por concorren-

• cia imperf6ita, sugerindo que a estrutura de mercado afeta os 

• lucros e que os bancos não se comportam como "price-takers"; 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ... 
• .. 
• • • 

5 - A hipótese de urna função de produção 

subjacente não foi rejeitada pelos dados: 
Cobh-Douglas 

O próprio pesquisador critica seu trabalho,cs-

crevcndo: 

"Estas conclus5es s~o experimentais~ devido a 
várias fraquezas em nosso "approach". Primeiro~ a amos-tra dos 
bancos participantes no "Functional Cost Analysis Program"n~o 
pode ser representativa da indústria bancária como um todo. 
Segundo, a conclus~o de que os bancos n~o s~o "price takcys" 
~ tentativa e merece pesquisa adicional. Os preços foram me­
didos tipicamente como a taxa média de retorno, o que reflete 
comportamento de portfólio. Isto ~ provavelmente uma espeei­
ficaç~o errada, uma vez que a escotha do portfólio deveria 
ser endógena num modelo mais completo de lucro de bancos. Sc 
os dados sobre os preços de mercado durante o periodo de ~ro­
duç~o fossem utilizados, poder-se-ia ter encontrado aue a 
maioria dos preços dos produtos ofertados pelos bancos fossem 
dados pelo mercado. Finalmente, n~o consideramos explicita­
mente os riscos (c) ao se estabelecer a funç~o lucro, não obr:­
tante at~ a presente data, nenhuma das literaturas empiricas 
sobre economias de escala e efici~ncia organizacional nos 
bancos, tenha considerado adequadamente o papel do risco no 
comportamen to dos bancos" [~fulli ncaux - 133', p. 279]. 

Cc) Baltensperger (13) mostra corno a incerteza (risco) pode gerar econo­
mias de escala na atividade banc~ria. 
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Autores I"etodologia 

Alhadeff(l ) A!1ãl1 se ta-
bular e grã-
fica 

Horvitz(89) idem 

Sch· ... eiger 8. I Anãli~e de re-
NcGee(160) gressao e ta-

bular 

Gral':lley(70) Anãl i ~e àe re- I 

gressao . I 
Greenbaum idem 
(71 ) 

POil'ers ( 149) ide:n 
Bensto::1(26) icem 

Bell 8. !o:urphy idem I (21 ) 

/o!Jll i r,eaux idem I ( 133) 

! 
I i 

I 
I 

TABELA 9 

BANCOS COMERCIAIS AMERICANOS 
- - - " - ~ - -PRINCIPAIS CARACTERrSTICAS DOS ESTUDOS SOBRE ECONOMIAS DE ESCALA 

Perlodo Tamanr,o da Definição do Variável 
Modelo dos dados Amostra Produto Bancãrio Tamanho 

do Ba!1co 

Relações 1938-1950 500 Ativos rentáveis Depósitos 
Cus~o/Ati- e Depósitos 
vos 
idem Bancos segu- 13.140 e idem Depósitos 

rados: 1940- 6.300 
1960; Ba ncos 
fl,embros: 1959 

Função cus- 1959 1.013 AtivJS totais Depósitos 
to Depósitos 

Função cus- , 1956-1959 270 Ativos totais Ativos to-
to ta i s 

, idem 1961 745 e 413 Receitas pondera- Depósitos 
das 

idem 1962 2.411 idem idem 
idem 1959/60/61 80 a 83 Seis produtos di- -

retos medidos pe-
10 n9 de contas e 
tres produtos in-
diretos r.1edidos 
pelo ativo total. 

idem 1963/64/65 283 Nove produtos di- -
retos medidos pe-
lo n9 de contas e 

I I ativo total. p/os 
i custos indiretos. 

FU!1ção lu- 1971/1972 951 e 922 I Ativos rentãveis e Despesas de 
cro serviço de quarca r:;óveis e u-

de valores tenS11 ios / 
r,9 de agên-

I cias. 

Variáveis 
Explicativas do Modelo 

Depósitos 

Depósitos 

Depósitos, relação de-
pósitos a prazo/depó-
sitos totais, estrutu-
ra dos ativos rentá-
veis, crescimento dos 
ativos e variáveis es-
truturais. 
Ativos totais, e de-
mais variãveis acima. 
Receitas ponderadas/ 
ativo total 
Receitas ponderacas 
fiu:r.ero de contas, ati-
vo total, ta~anho das 
contas, variãveis es-
trutura e homogeneida-
de, salários, risco .. 

idem 

Preços dos produtos e 
dos fatores variãveis 
e quantidade de fato-
res fixos. 

-...J 
00 
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Na tabela 9 damos as principais caracterfsti-

cas das anili ses e 1 ahoradas pc los pesqui sadore s ameri canos, e-

xaminadas neste capftulo. 

ESTUDOS REALIZADOS NO BRASIL 

• As anilises empfricas elahoradas no Brasil so-., 
• bre custos, efici~ncia e economias "de escala nos hancos comer-

• 
• ciais, começaram a surgir a partir de 1967 com a reorganiza-

• • • • • • • • • • 

ção do mercado de capitais, quando se iniciaram polfticas de 

enco"raj amento à fusões das entidades financeiras e formação 

de conglomerados no setor de crédito. 

Carvalho et aI. (43) e Meirelles (121) fazem 

• um "survey" desses trabalhos, de modo que nos limitaremos a 

• • resumir suas caracterfsticas principais, no que tange a meto-

• 
• dologia, modelo, dados e variiveis analisadas para estimar e-

• 
• conomias de escala, conforme espelhado na Tabela 10. 

• • .. 
• ., 
-. 
" .. 
• • 

O estudo de Goodman (69) nao foi inclufdo na 

Tabela 10 pelo fato do autor ter usado parte da pesquisa 

de Carvalho (40). 
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TABELA 10 
BANCOS COMERCIAIS BRASILEIROS 

PRINCIPAIS CARACTERi"STICAS DOS ESTUDOS SOBRE ECONOMIAS DE ESCALA 

Período Tamanho da Definição do Variável 
Tamanho Autores Metadologia ~lode 10 dos dados Jl.'11ostra Produto Bancario do l3anco 

Moura (129) Anã1ise Tabu- Relação 1966 39 Depósitos Depósitos 
lar Custo/depõ-

sitos 

Carva 1 ho (39) .t.nãl i se Ta bu- Relações 1955 161, 170 Ativos Totais Ativos 
lar custo/ativos 1959 e 

e receita/ati- 1966 237 
vos 

Meir.elles Anãl ise de re- Função de Cus- 128 Ativo total, em- Depósitos 
(120r gressão e tabu- to 1967 prêstimos e de-

lar pósitos 

Vital (183) Análise de re- FU:1ção de pro- 103 Receitas e lucro Depós itos 
gressão e tabu- dução 1970 
lar 

Alves(6) Análise de re- Função lucro 1973 45 Três grupos: Depõsitos 
gressão I - Depósitos to-

tais, emprês-
tir.1os, recursos 
emprestáveis; 

Ir - Operações cam-
biais e presta-

, I ção de serviços; 
II1 - Titulos Governa-

menta i s. 

Variáveis 
Explicativas do Modelo 

Depõsitos 

Ativos e Receitas 

Depósitos, salãrios, 
nQ de agências, estru-
tura do ativo, nQ de 
funcionários, nQ de 
contas de depósitos. 

Realizavel, ercpresti-
rr.os, inobilizado, ati-
vos liquidos, recursos 
próprios, depõsitos to-
tais, redescontos, nQ 
de a~ências e de fun-
cionarios 

Cepõsitos, emprêsti-
[1;OS, recursos empres-
táveis, receitas de 
câmbio e prestação de 
serviço, aplicações e~ 
titulos, nQ de agên-
cias, nQ de funcionã-
rios, salãrios, taxa 
cresc~:nento, taxa de 
jUiOS, depã:;itos a pra-
zo, patrimônio liquido 
e ativo total. 

co 
o 
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Essas an5lises cobrem muitos outros aspectos . 

interessantes sobre a estrutura e desempenho dos bancos co-

merciais brasileiros, contudo no que s~ refere ã verificação 

empirica das relaç6es custo-produto dos bancos para inferir 

quanto a eficiência e economias de escala, "nenhuma atenç~o foi 

pres tada à economia bás ica" [Carvalho et aI. (43), p. 223] e, 

"Dos estudos acima~ que afirmam a existência de e-

conomias de escala nos bancos comerciais brasileiros~ nenhum 

sobrevive a uma análise mais crí.tica"~ e, "a concluD~o erra-

• da (dos trabalhos) ~ o resultado da mediç~o sem teoria"~Ihjd., 

• 
• p. 210, 235. 

• 
• Al~m desses trabalhos, merecem registro a pes-

• • • • • • 
" .. 
• • • .. 

quisa de Sayad (159) e Bouzan (32), onde discutem economias 

de escala, e o estudo de Christoffersen (42) analisando os 

custos agregados dos bancos comerciais brasileiros. 

Carvalho et aI. (43) em pesquisa para o Ranco 

Mundial - "Commercial Bank Behavior and Selective Credit Po-

• licies in Brazil" - reservam um capitulo para custos e econo-.. 
• mias de escala e apresentam um desenvolvimento te6rico sohre 

" o exame de. retornos de escala utilizando o modelo de função 
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de custo, com uma função de produção Cobb-Douglas subjacente . 

Não se deve esquecer, que além dos trabalhos 

acad~micos sobre custos, efici~ncia e produtividade em bancos 

comerciais, existem muitos estudos atinentes elaborados no 

âmbito das empresas pelos técnicos das entidades financeiras. 

Neste contexto 3 gostariamos de nos referir a 

tr~s projetos embrion~rios, desenvolvidos por técnicos do 

Banco do Brasil: Mattei (113), tentando examinar alguns indi-

cadores de produtividade nas agências, define um lnelice sin-

guIar ele proauto banc5rio empregando um coeficiente ele homo-

geneização para oito "atividades-produtos": desconto, emores-

timos, dep6sitos, ordens de pagamento, recolhimentos, cobran-

ça, câmbio, e comércio exterior. 

A fim ele agrupar a produção desses serviços mun 

finico indice, calculou coeficientes de homogeneização basea-

dos nas horas trabalhadas em caela um desses oito setores, ob-

tendo a produção homogeneizada, que por sua vez foi re1acio-

nada com os custos de mão-de-obra, horas trabalhadas e nGrnero 

de funcionários. 

o m6rito dessa pesquisa foi tentar definir uma 



• • 83 .. 
• 
• medida singular de produto bancário que fosse sensível à pro-.. 
• • •• • 
-­• 
" • • • • .. 
" " " .. 
• • • • • • • • • • 
" • 

duçio dos virios produtos nao homog~neos e que pudesse ser 

facilmente relacionada com os custos agregados. 

Outro trahalho, a "Matriz de Avaliaç50 Finan-

ceira" criada por Mendes & Monteiro (122), G um projeto no 

qual os autores selecionam 63 Índices que são agregados para 

medir a produtividade, rentabilidade, lucratividade, efici~n-

cia, risco, estrutura e política de empréstimos das 

do Banco do Brasil, classificadas em tr~s tamanhos: pequenas, 

médias e grandes. 

Nesta matriz o desempenho de cada ag~ncia -e 

comparado com a média de classe e a média geral do Banco, a-

tribuindo-se conceitos negativos, normais e positivos, denen-

dendo do valor comparativo dos Índices. 

• Outro estudo realizado por tGCnicos do Banco ., 
• do Brasil é o de Medeiros (119), no qual tenta montir um mo-

" • delo de programaçao linear dentro da teoria do portf6lio. pa-.. 
• ra maximizar as receitas dos bancos (função objetivo), consi-.. 
" .. .. 
" ., 
• • 

derando uma série de restriç6es referentes ~ disponihilidade 

de recursos e fatores produtivos. Teoricamente o modelo está 
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bem formulado, faltando apenas sua aplicação empirica. 

Do exposto, observa-se que algumas questões 

ainda permanecem em aberto, demandando posterior pesquisa e 

• definição te6rica mais uniforme dos conceitos fundamentais da 

• 
~ firma banciria. 

• ., 
• • • • ., 
" .., .. 
• • • • • • • • • • • ., 
• .. 
• .. ., 
• ., 

Em toda a literatura examinada, vimos que a 

anilise empirica foi aplicada apenas ao comportamento de va-

rias firmas da ind~stria banc5ria. Alves (6) e Sayad (159) 

também consideram importante a agência bancária no estudo de 

economias de escala. 

Esta será a aproximação desta pesquisa: anali-

saremos os fen5menos de economias de escala e eficiência em 

apenas um firma da ind~stria, firma que possui mais de 1.000 

plantas, como e o caso do Banco do Brasil. 

SUMÁRIO 

Os estudos realizados nos Estados Unidos, no-

.. tadamentc a partir dos trabalhos de Benston e Bell & Murphy, 

" ~ foram revisados com maior profundidade, tanto em conseqUência ... ., 
" .. 
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de seu caráter mais científico, conjugan~o a medição com a 

teoria, como para fundamentar e justificar alguns dos proce-

•• dimentos adotados em nossa pesquisa sobre o comportamento ~o 

• 
ti Banco do Brasil. 

• ., 
• • .. 
" ., 
• • • • • • • • • • • • • • • 
" • ., .. 
• .., 
• • .. ., 
• 
" • 

Conforme observamos, 6 grande a diversidade e 

fal ta de consenso- em termos de definição de produto, mctodolo-

gia adotada e especificação de mo~elo para análise de custos 

e produção na indGstria bancária, talvez ~m decorr~ncjn ~o 

pouco avanço te6rico neste campo da ci~ncia econ5~icn. 

A teoria de pro~ução tradicional tem-se desen-

volvido principalmente para firmas com 6nica planta, nroclu-

zindo um produto homog~neo. Na indGstria bancária existem 

firmas com mGltiplas plantas (ag~ncias), para nao mencionar 

organização de mGltiplas firmas (conglomerados), produzindo 

mGltiplos produtos, nao homog5neos. 

Embora algum desenvolvimento te6rico tenha 0-

corrido para firmas multiprodutoras - ver Mundlak (134) e 

\'le ldon (194) - tem-se conseguido pouco avanço nara firmas múl-

ti-plantas. Beckenstein (20) fez um estuc10 recente sobre eco-

nomias de escala em firmas deste genero. Portanto, a teoria 
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oferece pouca ajuda °no tratamento das relações custo-produto 

em bancos. 

A principal dificuldade jaz em como definir 

uma medida de produto que seja sensivel i produçao de 
~ . 

varIaS 

serviços heterog~neos de uma firma que opera v~rias plantas. 

.. Esta dificuldade aumenta porque os bancos produzem serviços, 

" ~ os quais não sao mensur~veis diretamente, devido a sua intan-.. 
- gibilidade . ., 

Em todos os estudos examinados, supos-se que 

a produção de serviços banc~rios se aproximava por urna 
~ . 
unlca 

medida, sem muita consideração quanto a sua propried8de em 

definir significativamente as relações de custo de firmas de 

v~rias plantas, produtoras de virios tipos de serviços -nao-

-homogêneos. 

No pr6ximo capitulo introduziiemos um Índice 

<i" 

• de produto para as ag~ncias do Banco do Brasil, que seja re-., 
presentativo e sensível para definir as relações custo-produ-

to e procure englobar grande parte dos serviços prestados pe-

la firma banc5ria. 
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"O temor do Senhor ~ o princIpio 
da ciincia." Prov~rbios 1:7 . 

I - CONCEITOS TE6RICOS BÁSICOS 

Conforme expusemos no capítulo introdutório, o 

objetivo desta pesquisa ~ examinar o comportamento do Banco 

• do Brasil e de suas agências no período 1964-1978, fazendo um .. 
• • .. 
• • .. .. 
• • • .. 
• • • • 
" --

estudo da sensibilidade de seus custos, receitas e lucros. 

Atrav~s da anilise de regressao faremos infer~rrcias sobre 

sua eficiência, economias de escala, tamanho ótimo, etc., 

partir das estimativas dos par~metros das funções de produ-

çao, custo, lucros e demanda derivada de mão~de_obra ,bem como 

calcularemos os respectivos custos, receitas e lucros margi-

nais de seus serviços. 

Antes de descrevermos a metodologia, modelos, 

• hipóteses, dados e variiveis adotados, fizemos algumas consi-.. 
" • 

derações sobre as definições e conceitos teóricos fundamen-

tais envolvidos no relacionamento custo-produto da firnla ban-

ciria e sobre as exig~ncias e problemas econom6tricos ineren-
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CAPfTULO 111 

CONCEITOS TE6RICOS BÁSICOS 

METODOLOGIA E DADOS 

CONCEITOS TE6RICOS BÁSICOS, p. 87; Produç~o Banc~ria, p. 88; 

Produto Banc~rio, p. 92; Custos, p. 96; Eficiência, p. 106; 

Economias de Escala, p. 108; Tamanho 6timo, p. 115; Requisi­

tos e Problemas na Verificaç~o Empirica, p. 121; METODOLOGIA, 

p.125; Hip6teses B~sicas, p. 126; Modelos, p. 131; Amostras, 

Dados e Vari~veis, p. 150; Definiç~o do Produto do Banco do 

Brasil, p. 155; Estratificação da Amostra, p.164; SUMÁRIO, 

P.168 ; 

xii 
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tes à verificação e~pírica das hipóteses econômicas. 

1. Produçio banc5ria 

V5rios economistas, tais como Benston (27) , 

Klein (100), Mackara (111), Pesek (146), Pyle (152), Sealey & 

~ Lind1ey (163) e Towey (183), os quais t6m procurado delinear 

• 
• uma teoria exeqUrve1 da empresa banc~ria, utili,zando os con-

• 
W .. ., -.. ., 
• • • .. 
• .. 
• .. 
• .. ., 
• • ., 
., 
• .­.. 

ceitos neocl5ssicos da teoria da firma, caracterizam um banco 

como um intermediário financeiro, operando uma ou diversas 

plantas, que produzem conjunta e simultaneamente múltiplos 

serviços nao homog6neos, intangrvcis, nao diretanlente mensu-

r~veis e tecnicamente interdependentes . 

Por outro lado, o processo de produção dos 

bancos comerciais ~ bem mais complexo e diferente das demais 

entidades financeiras, pois além de oferecer maior variedade 

de serviços, podem dispor de uma fo~te de fundos os dep6si-

tos à vista - sem o correspondente pagamento de juros expIr-
o 

citos . 

~ A gratuidade para o banco comercial, desse ti-

., 
• po de fundo, parece ser explicada tanto pelo fato dos dep6si-

... 
~ tos a vista serem um meio de troca generalizadamente aceitá-.. .. ., .. 
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• vel, o qual, numa grande variedade d~ transações, & superior ,. 
~ i moeda corrente - que tamb6m nao paga rendimentos, como em .. 
.., decorrência do banco ser o administrador do mecanismo de pa-

• 
., gamento da naçao, uma espécie de serviço, que teria como pre-.. ., 
• • • ., 
., 
" ., .. 

ço e uso gratuito dos depósitos i vista (Sealey & Lindley 

163) . 

Além dos serviços de empréstimos e depósitos, 

os bancos também oferecem serviços de cobrança, ordens de 

.. pagamentos, câmbio, recolhimento diversos, guarda de valores, .., 
• etc., os quais oneram bastante os custos e crescem em impor-

" • tância para o bem-estar da sociedade. 

• ".. ., 
• 
., 
., .. 
• • ., 
.-
• 

o Bando do Brasil, além de ofertar os serviços 

típicos de banco comercial, também presta serviços de J\utod-

dade Monet~ria, como, por exemplo, o serviço de compcnsaçao, 

a transmissão c rccolhimcnto do meio circulante, a exccuçao da 

política de Preços Mínimos e do cr6dito rural, a compra de 

~ produtos agropecuários, a regulamentação e controle do com6r-
., 
., cio exterior, os serviços de caixa das Autoridades Monetárias, .. 
.. a centralização das receitas e despesas da União, etc., ati-.-., 

vidades quc· estão em maior ou menor grau representadas nas 
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contas ativas e passivas de seu balanço e que se refletem nas 

despesas e receitas da empresa . 

Para p!oduzir esses bens e serviços a entidade 

financeira utiliza capital real (edifícios, máquinas, móveis, 

equipamentos, computadores, instalaç6es, etc.), capital mone-

tãrio (depósitos e fundos emprestáveis), mão-de-obra, mate-

riais, etc. Esses fatores de produção, ao participarem do 

processo de transformação, podem perder sua identidade origi-

nal, ao incorporarem-se aos bens e serviços finais, podem ser 

inteiramente consumidos durante o processo, ou podem apenas 

tomar parte do processo de transformação, contudo, sem per-

der sua identidade, embora também se desgastem, como é o caso 

da mão-de-obra e do capital real . 

Fr is ch (65) f a z di s tinção entre a produção téc-

• nica e a produção econômica. Na produção técnica a fin1la com-., .. 
• .. 
• 

bina insumos, através de algum processo de transformação 

traz i exist~ncia outros bens e serviços. que independem 

e 

do 

.. valor utilizado para medí-Ios. Já a produção no sentido eco-.., .. 
"­.. ., 
.., .. .. 

nômico significa criar um produto que seja mais valorizado do 

que os insumos originais e cujo valor seja medido em termos 
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de preço de mercado para ser consistente com a teoria positi-

va do comportamento da firma. 

Por exemplo, tecnicamente podemos medir os ser-

viços de depósitos pelo número de depositantes atendidos, ou 

~ ~ 

numero de contos movimentadas, numero de cheques pagos, con-

tas abertas, talões de cheques, saldos e espelhos fornecidos 

• ou mesmo pelo valor do fluxo líquido ou bruto movimentado de 

• • • • • • • • • • • • • • 

depósitos ou por seu próprio saldo. Entretanto, economica-

mente, teria significado apenas o valor monet~rio dos depósi-

tos (fluxo ou saldo) e seus respectivos Juros explfcitos ou 

implícitos pagos. 

Neste contexto, suo criticados os estudos que 

analisaram o comportamento dos bancos comerciais utilizando 

• medidas de produto, essencialmente t6cnicas, como nos traba-

• 
• lhos de Benston~Bell-Murphy, onde 'o produto banc5rio foi de-

• 
• finido como o número de contas ou transações, os quais, "per 

• • se", dissociaclos de seu valor cont5bil, nao têm preço de lIler-

cada, apesar de serem tlm fator explicativo dos custos da fir-

ma. 

Por outro lado, nao se pode ignorar o -numero 
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.. de transações e/ou contas na definição de produto bancário,' 

• 
., pelo fato do tamanho médio (valor/n 9 de contas) se refletir 

• 
• .. 
'" ., ., .. ., .. 
'" .. 
• • • • .. 

mais nos custos da empresa do que apentis seu valor monetário 

e, tanto do ponto de vista privado, como social, um emprésti-

mo ou depósito de Cr$ 100 milhões nao é substituto perfeito 

de 100 empréstimos ou dep6sitos de Cr$ 1 milhão cad<l um 

[Greenbaum (74)] . 

Neste trabalho, o relacionamento custo-produto-

-lucro será abordado apenas do ponto de vista priv<ldo ou da 

• empresa, sem entrarmos nos méritos dos custos e beneffcios so-., ., 
• ., ., 
• • • • • • • • • • ., 
• ., .. 
" " .. 
• • • 

ciais, nao obstante o Banco do Brasil seja uma entidade pu-

blica, ofertando seus produtos e demandando insumos a preços 

inferiores aos de mercado e proporcionando externalidades -a 

economia do Pais. 

2. Produto Bancário 

Em firmas produtoras de serviços, corno e o ca-

so dos bancos, é dificil a especificação de uma medida de pro-

duto que seja sensivel e bem representativa para explicar sa-

tisfatoriamente a produção bancária [Puchs (66) <lpresenta vá-

rios estudós nos quaIS se discutem os problemas da medição do 
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produto nas indústrias de serviços] . 

Vimos na revisão dos trabalhos sobre custo e 

economiffide escala em bancos comerciais, que nao existe um 

consenso definido sobre uma medida única para o produto ban-

c~rio. As definições mais comuns foram: ativo total, ativos 

rent5veis, dep6sitos totais, dep6sitos i vista, empréstimos, 

número de contas ou transações, receitas operacionais, ou uma 

combinação dessas medidas. De certa formg, essa diversidade 

concei tual confere liberdade 'ao pesquisador para escolher a 

medida que mais se ajuste aos seus objetivos e que seja con-

sist~nte com a teoria. 

• Se a produç~o de cada um dos serviços ofereci-

• 
• dos pela firma muI tiprodutora fosse independente (a), ullla fun-., 
• • • • • • • • • • 
" ., 
" ... .. 
'" .., .. 

çao de produção ou de custo poderia ser especificada para ca-

da produto. Entretanto, para a firma banc~ria, a próduç50 de 

v~rios serviços ocorre simultaneamente e com interdepend6ncia. 

Além disso, os custos da maioria dos insumos 

(a) Johnston (95), p. 92, sumaria um método para testar a hipótese de 
funç;cs de produç~o independentes em firmas multiprodutoras. A hi­
pótese ê sustentada quando os custos de produç;o para determinado 
produto não estão correlacionados com um índi.ce dos demais produtos 
(vari5vcl interação) . 
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nao podem ser distribuidos, com precisão, para cada produto 

individual, por mais que o banco setorialize suas atividades . 

[Ver Weldon (194) para discussão dos custos comuns de produ-

çao em firma multiprodutora l. 

Para os casos de produção conj unta [lIenderson 

& Quanc1t (85), p. 89],é necessário a construção de um índice de 

produto, eVitando-se, assim, as dificuldades de alocação de 

• custos e os problemas de interdepend6ncia produtiva . .. 
• • • • • • • • • • • • • • 
" • • • • .. 
• .., 
" -. .. 
• ., 
• 

Devido a complexidade do relationamento custo-

-produto em firmas de várias plantas e vários produtos, tem 

sido diffcil a montagem de um Indice agregado de produto que 

seja livre de viés. [Mundlak (134) apresenta uma descrição 

dos problemas de agregaçao surgidos na construção de índices 

de produto para firmas multiprodutoras] . 

Esses índices de produto, embora possam assu-

• 
mir valores dimensionais e adimensionais, devem representar 

fluxos para serem consistentes com a pr6pria definiç50 de pro-

dução. Neste sentido têm surgido críticas aos trabalhos que 

adotaram variáveis estoques (saldos) para representar o pro-

duto bancário . 
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Na maioria dos estud6s emp!ricos, a medida . 

• preferida do !ndice agregado de produto tem sido a monetária, 
." 

, .. onde os pesos dados aos produtos individuais sao seus respec-.. 
• ., 
" • .. .. 
• • 
" .-
• ..-.. 
• • • • • • .-
• ., 
• • • • • .. 

ti vos preços de mercado ou de faturamento. Cramer (48) ,Johns-

ton (95) e Walters (191) fazem referência a vários estudos 

econom~tricos sobre as funções de produçfio e custo, onde o Tn-

dice de produto foi medido pelo valor adicionado ou simples-

mente pela somat6ria dos produtos individuais multiplicados 

pelos respectivos preços . 

Tamb~m nas funções de produçfio 
~ . 

macroeconOIlll-

cas, que aparecem na teoria das participações distributivas 

e mais recentemente na teoria do crescimento, o Produto Na-

cional entra como medida de produto, sendo relacionado COIIl o 

estoque de capital da economia e com a mfio-de-obra. Como afir-

ma Cramer (48), p. 225, "Apesar des s e concei to de py·odu to 

ser altamente abstrato~ no final ainda reflete as proprieda-

• des t~cnicas do processo de produç5o". 

• 
• Por isto, os estudos examinados que t6m adota-.. ., 
" ... ... 
• • • 

do as receitas como indice de produto bancário [ Greenbaulll 

(71), Powers (149) e Vital (188)], parecem ter chegado a ullla 
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medida mais aceitável de produto, do que aqueles que emprega-

ram apenas os saldos de ativos, depósitos ou empréstimos. Tam-

bém as receitas sao um fluxo. 

Uma forma simples de reunir produtos heterog~-

ncos num {ndice de produto adimensional é normalizar as vari5-

veis representativas dos produtos individuais e som5-las com 

• ponderação unitária ou variável . ., .. .. .. .. 
• • • • • • .. 
• • 

Para bancos, onde as despesas com a müo-ue-

-obra têm representado mais de 70% dos custos administrativos, 

pode-se tomar como peso ou coeficiente de homogeneização dos 

prod~tos heterog8neos, a participação percentual de cada ati-

vidade ou serviço nas horas totais trabalhadas na ag~llcia. 

Em suma, todas essas considerações sobre fndi-

• ce de produto para firmas multi-plantas-produtoras de servi-

• 
" ., 
• 
" • • • 

ços interdependentes, devem-se ao fato de que nes ta di sserta-

çao empregaremos tr~s fndices alternativos como medida do pro-

duto do Banco do Brasil - o produto real, o Erouuto monct5rio 

e as receitas. 

3. Custos 

As instituições financei~as oferecem uma exce-
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lente oportunidade para estimaç50 de funções de custo, pois, 

em decorrSncia de serem reguladas e de terem produç50 relati-

vamente homog~nea, registram uniformemente seus custos e pro-

dutos. Essa uniformidade necessâria às exigências teóricas 

aumenta quando se analisam as plantas de uma única firma, co-

mo ocorre com este trabalho que examina o relacionaulcnto cus-

to-produto--lucro das agências do Banco do Brasil, cujos re-

gistros contábeis e extra-contábeis são bastante homogêneos. 

o custo de operar uma firma ou planta durante 

um determinado perrodo de tempo, a uma dada taxa de produção, 

deveria se referir ao custo de oportunidade ou custo.econ6mi-

co (privado e social). 

Entretanto, a medição desse custo de oportuni-

dade 6 complicada, tanto pela presença de externaI idades - as 

quais suo diffcies de quantificar - como pel~ falta de corres-

pond~ncia entre os custos cont5beis e aqueles. 

No caso do Banco do Brasil, o diferencial en-

tre os custos cont5beis e os custos de oportunidade 6signi-

ficativo, como resultado do alto grau de subsfdio de seus em-

pr6stimos, bem como pela nao reavaliação atualjzada de seu 
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.. ativo imobilizado,suhvalorizando as ·despesas de capital para .. 
.. as ag6ncias mais antigas. No que se refere aos demais gastos, 

.-

.. principalmente mio-de-obra que respond~ por cerca de 80% dos 

• 
.. custos administrativos das agências, os dados contáheis nare-

• .. 
-­.. 
• .. ., .. ., 
• .. .. 
• .-
• • • • .. 
ti 

• • 
" ., 
.-
• 
" • .. 

cem refletir bem o valor presente dos recursos cedjc10s pelo 

Banco (custo de oportunidade), como resultado da produç~o de 

seus serviços . 

Nesta pesquisa nos restringiremos apenas aos 

custos cont~beis, na hip6tese de que eles reflitam satisfato-

riamente as propriedades necess5rias e suficientes para a es-

timação de funções de custo. 

Os custos cont~beis podem ser classificados em 

operacionais - os quais interessam para este trabalho - e -nao 

operacionais, referentes a perdas diversas e outros reajustes. 

Os custos operacionais se dividem em adminis-

trativos e financeiros. Nos custos administrativos está a re-

muneraçao dos fatores reais de produção, tais como as despe-

• sas de pessoal, encargos sociais, impostos e taxas, material 

• 
• de expediente, despesas gerais com aluguel, ~ublicaç6es, con-

• 
~ servaçao, transporte, fiscalização, etc . ... 
" .. 
fi, 
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Para os bancos existem dois tipos de custo fi-

• nanceiro: um representado pelas despesas de juros, comissões 

• •• .. 
• .. 
• • .. .. 
" • 
" • • 

e correçao monetária e cambial pagas a terceiros e outro de-

corrente de juros internos cobrados das agências. quando suas 

aplicações excedem suas captações. Virtualmente esse filtimo 

tipo de despesa ou receita interdepartamental tende a se anu-

lar, pois o montante recebido pelas agências captadoras serja 

igual ao montante pago pelas agências aplicadoras. 

.. Entretanto, a despesa de juros interdeparta-

• 
• mentais'~bastante elevada em relaç~o is demais. Por exemplo, 

• • • • .. 
• • • 
" • • 
'" • • 

em 1976, ano focalizado nesta pesquisa,enquanto as despesas 

de pessoal (sal~rio + encargos) participaram com 46,5% dos 

custos operacionais das agências, os juros internos responde-

ram por 38,5%. 

Os juros internos, acima referidos, têm a sua 

justificativa de serem cobrados das agências aplicadoras e po-

• gos as captadoras, pelo fato de estimular os administradores .. 
• das agências a buscarem recursos de depósitos e recolhimentos, ., 
" de cus to mais baixo, no mercado onde operam. Caso nao se co-

• 
brasse esse tipo de despesa, a busca de reciprocidade seria 
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., desencorajada . ., ., 

.., 
•• .­
• .. .. .. .. .. ., 
.. 

A taxa cobrada ou recebida por esses recursos 

interdepartamentais deveria ser a da rentabilidade média re-

gional das apllcaç6es do Banco, em vez da taxa fixa cobrada 

atualmente, quer a ag~ncia esteja no Amazonas ou em S50 Paulo . 

Com relação aos dados utilizados nesta pesqld-

sa sobre oS custos individuais das ag&ncias do Banco elo Bra-

., sil, ~)odem estar subvalorizados, em virtude de algumas despe~ 

• 
• sas, como por exemplo, gratificação de funcibn5rjos - ohrigu-.. .. .. 
• • .-.. 
• • • • .. ., ., 
" .. 
• • • .. 
" " .. 
" ., 
• • 

t6ria por lei, provIsao para devedores duvidosos, certos cus-

tos financeiros, etc., estarem a cargo da Direção Geral, que 

por sua vez tamb&m recebe algumas receitas das ag&ncias . 

Neste caso, poder-se-ia distribuir entre as 

ag&ncias, o déficit ou superávit operacional da Direção Gc-

ral, como fez Meire1lcs (121) em sua pesquIsa. O critério de 

distribuição poderia ser por exemplo, o nGmero de . .-funcIonn-

rios ou de horas trabalhadas nas ag6ncias, pois é plausível 

supor que, quanto maior for a ag6ncia, mais atenção e maior 

volume de serviço absorva da Direç50 Geral. 

Procedendo- se a dis t ribui ç 50, e11 t re as ag6ncias, 
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dos resuÍtados operacionais (antes do imposto de renda e re-

serva para manutenção de capital de giro) da Direção Geral, 

.• certamente o nGmero de ag~ncias deficit5rias seria ampliado. 

• 
• Por outro lado, a maioria das ag&ncias defici-

• 
• • .. .. ., .. .. 
• ., 
,. 
• • .. 
• • • • ., .. .. 
" ., .. .. 
" .. .. 
• • ., ., 
• 

tãrias o sao, nao em virtude de administração ineficiente, mas 

em decorr~ncia de interesses politicos, que fazem com que es-

sas plantas apliquem volume insuficiente ou a juros mais bai-

xos ou ofertem serviços que nao remuneram seus custos. Neste 

caso, do ponto de vista privado ou da empresa, o Banco do Bra-

sil devéria encerrar as atividades dessas ag~ncias, pelo me-

nos no longo prazo, ou então ser indenizado pelo governo, ao 

mant~-las em funcionamento. 

Os principais argumentos que explicam os cus-

tos de uma empresa sao o nivel de produção e os preços dos in-

sumos. Al6m desses fatores devem ser levados em con~ideração 

o estado tecnol6gico da firma ou planta, sua localização es-

pacial, a estrutura de mercado, sua idade, tamanho e forma or-

ganizacional. 

Pe lo comportamento dos cus tos podemos fazer in-

~ fer~ncias quanto a existBncia de economias de escala, tamanho 

" • • • 
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6timo e efici~ncia produtiva. 

Johnston (95) e Wa1ters (191) apresentam uma 

•• discussão detalhada dos problemas envolvidos nas investiga-

• 
• çoes empíricas de funções de custo e Stigler (176) discorre 
~ 

• • sobre sua natureza. 

4 - Eficiência 

A busca da eficiência tem sido o objetivo vir-

tual de qualquer atividade humana e das pr6prias políticasre-

guladoras do governo. 

Apesar da noçao imprecisa de efici~ncia ccono-

- mica·, diz-se que uma indGstria, firma ou planta ~ eficiente, 

• • • • • • -• • 
W 

• • • • • .. 

quando produz o "maximum maximorum" de produto, a partir de 

um conjunto de insumos, tecnologia e ambiente de mercado. 

Em decorrência, uma empresa pode elevar sua 

produção, ceteris paribus~ simplesmente aumentando a sua efi-

ciência, atrav6s de uma melhor alocaç~o de recursos t6cnicos, 

materiais e administrativos. 

Comparando duas firmas ou plantas, que utili-

- zam as mesmas quantidades de insumos homogBneos, tecnologia 

• 
~ c tBm idBntica forma organizacional e habilidade administra--~ -~ 
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~ va,operando no mesmO mercado, aquelª que produzir maior soma ., 
• de bens ou serviços, ao menor custo ou maior lucro, revela .-
•• ., 
• .., 
• • 
-' ,. ., 
• ., 

maior eficiência relativa . 

Mais precisamente, caso houvesse duas ou mais 

ag~ncias do Banco do Brasil que (1) possuissem o mesmo mnhe-

cimento tecno16gico e quantidades idênticas de quaisquer fa-

tores fixos ou vari~veis,de modo que suas funções de prodl~50 

., fóssem as mesmas; (2) que cada agência maximizasse os lucros 

• 
• ou minimizasse os custos perfeitamente e instantaneamente, e 

• 
• que cada agência operasse no mesmo mercado, i.e., recebessem 

• • • • 
" .. 
• .. 
• • • • .. 
• • • • 

preços idênticos por seus produtos, pagassem preços idênticos 

por seus fatores ou enfrentassem idênticas funções de oferta 

e demanda para produtos e fatores, e ambientes ffsicos can ca~ 

racterrsticas similares, nenhuma diferença seria ohservada no 

nrvel de produção entre essas agências [NerloVe (140)] 

Como nao ocorre na pr5tica a satisfaç~o simul-

tanea dessas condições referidas, então se observa variahili-

dades nos pnr5metros de comportamento econ6mico de plan~s se-

melhantes de urna mesma firma, cuj~causas a literatura refere 

como diferenças na eficiência econ6mica relativa, decorrentes 
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~ especialmente da qualidade heterogenea dos insumos e da habi- . 
'fi 

" .. ,., 
.­.. 
" ., 

" 
., 
... 

lidade gerencial, racionamento de capital, variabilidade nos 

preços, etc . 

Farrel (53) define uma medida de eficiência 

econômica relativa, dividindo-a em dois componentes - a e[i-

ência t6cnica ou produtiva e a eficiência preço ou alocativa, 

conceitos ampliados por Nerlove (140), p. 86-100, para levar 

• em consideraçio mercado nao competitivo e retornos vari5veis .. 
• .. 
• 
" ., 
• • • • .. 
• • .. 
" 
" .. 
• .. ., 
• 

de escala . 

Na eficiência alocativa são levados em conSl-

deraç50 os preços dos insumos e tem a ver com a equalização 

da produtividade marginal dos insumos aos seus respectivos 

preços. Enquanto a eficiência técnica ê estritamente um fe-

nomeno de engenharia, a eficiência alocativa envolve preços e 

é um conceito comportamental [Mullineaux (133), p. 261]. 

Essa diferença pode ser ilustrada no gráfico 

abaixo . A isoquanta SS representa as v~rias combinações de 

capital e m50-de-obra que uma firma perfeitamente eficiente 

pode usar para produzir determinado nfvel de produto. A li-

nha PP tangente a curva SS no ponto A se refere ~ rnzao dos 
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." ., .. 
•• .. 
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• 
• .. 
• 
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.­.. 
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o trabalho 

A planta ou firma que produzir em qualquer pon-

• to sobre a curva SS, apresenta efici~ncia produtiva ou't6cni-

ca, contudo, somente no ponto A, a unidade produtiva revela-

ri efici~ncia preço ou alocativa, detendo as condições neces-

siria e suficiente para a efici~ncia econ61nica no sentido Pa-

retiano. 

Supondo que a agancia esteja produzindo no 

.., 
~ ~onto C do gr5fico e com retornos constantes de escala, a efi-

.... 
ci~ncja t6cnica relativa se medjria pela razao OR/Oe, indi-
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cando a extensUo para a qual a mesma quantidade de produto 

poderia ser obtida com menos insumos, utilizados na mesma pro-

porçao . 

Já a distância OD relativa a OB mede a fração 

dos custos para os quais o produto poderia ser obtido se o uso 

relativo dos insumos fosse alterado, OD/OB medindo a e[ici:ên-

cia preço relativa . 

A eficiência geral relativa da firma ou 

., planta produzindo em C, seria medida por ., 
.... 
'" " ., 
4» 

• .. 
• 
" " • .. .., .. .. ., 

OB 
OC 

x OD 
OB 

;;: 
OD 
OC 

para a produção de uma unidade de produto por meio da comhi-

naçao C de insumos, em vez da combinação A • 

Yotopoulos & Lau (195) demonstram ser possível, 

em certos casos, identificar as fon~es das diferenças na efi-

ciência economica (técnica e alocativa). Kalish & Gilhert 

(98) aplicaram essa metodologia a função de custo m6dio de 

• longo prazo para medir a eficiência em 900 bancos comerciais 

• .. 
• 
" 

americanos, determinando como a eficiência dos bancos está 

relacionada com seu tamanho e forma organizacional. 

A imprecisão desse m6toJo 6 a nao clisponibili-
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dade de verdadeira funç50 de produç50 ou de custo, tendo-se 

que recorrer a uma m6dia dessas funç6es,obtida empiricamcntc . 

Farrel & Fieldhouse (54) e Seitz (164) mediram 

eficiências relativas atrav6s de estimativas da função de pro-

• dução, utilizando essa t6cnica de" fronteira . 

., 

., 
• 

Ka1ish & Gi1bert (98) simplesmente estratifi-

.. caram a amostra em tipos ("unit"~ "branch" e "holding") de bancos e .. 
• 
" ., 
.-
• .. .. 
• .-
• ., 
• • 

dentro dos tipos classificaram em tamanhos (quatro a seis) ,cal-

cu1ando para cada es trato uma equação linear de custo médio; 

dentro de cada tipo de banco, os tamanhos que apresento.rmn malor 

custo m6dio foram considerados os bancos menos eficientes. 

Na literatura, a eficiência relativa de fir-

mas e plantas também tem sido inferi da através de compo.ração de 

.. custos, lucros e produtividade m6dia dos insumos de unidades pro-.. 

.. dutivas semelhantes, cstratificado.s por tamanhos, ido.des ,10ca1iza-.. 
• ção, níveis de tecnologia, etc. fl o que será feito nesto. pcs-

" .. 
• .. 
... 

quisa. As diferenças observadas nos p3râmctros estimados do.s fun-

ç6es de cus to, lucro, re ce i tas e produtivido.de média do. mão-de-

-obra, "serão tomad;lS como indico.dores cc variados graus de eficiên-

8 cia relativa. -
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Meirelles (121) fal referência a mais três concei-

tos de eficiência: insti tucional, trasmissional e transacional. 

Na eficiBncia institucional, conceito desen-

• volvido por Gurley & Shaw (77), leva-se em consideração o mon-

" ~ tante de recursos reais absorvidos pela estrutura ao executar 

" 

• .. 

a sua função. Quanto menor o volume de recursos, maior 6 a 

efici~ncia institucional da estrutura produtiva. 

A eficiência transmissional tem a ver com a 

resposta imediata ou retardada da indfistria ou firmas 5s po-

lrticas ~overnamentais ,e a efici~ncia transacional est5 liga-

• da i administração do mecanismo de pagamento da naçao . .. ... 
• 

Os conceitos de efici~ncia e retornos de esca-

• la estão relacionados com o tamanho 6timo das unidades produ-

• 
• tivas. 

" .. 5 - Economias de Escala 

• .. .. ., .. 
• • 

Economias de escala sao elementos decisivos e 

centrais na teoria da firma, estando subjacentes a todo pro-

blema de organização de mercado, bem como ao papel e local de 

controle governamental sobre a vida econ6mica, notadamente no 

referente ao monop6lio e concentração do poder econ6mico,pois 
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as autoridades reguladoras estRo encarregadas de determinar a 

.. estrutura da indGstria que melhor sirva aos interesses cole-.. 
•• .. .. ., 
• 

., 
• ., 
..­., 
• .. 
• .. .. ... .. 
• • ., 

.. .., 
• .. 
'" " ., 

tivos [Stigler (178), Benston (27). Beckenstein (20). Peston 

(147) c Nerlove (140)] 

Na literatura,os termos economias de escala e 

retornos de escala têm sido intercambiados sign"ificando a mes-

-ma coisa, l1ao obstante, retornos de escala se apliquem a uma 

qualidade técnica da funçno de produção e economias de escala 

como uma caracterfstica da curva de custo m&dio de longo pra-

zo associada com o tamanho da firma ou da planta . 

Citando Lancaster (93),p. 89: "Economias de 
escala e retornos de escala estão reZacinados~ mas não são a 
mesma coisa. Retornos de escala são unicamente a base tecno­
l6gica para economias de escala~ por~m estas podem ser gera­
das tamb~m por fatores ... estritamente pecuni~rios. Retornos 
crescentes de escala podem falhar em conduzir a economias de 
escala~ se a firma for obrigada a comprar seus insumos a pre­
ços que aumentam com a quantidade" . 

Para que os retornos de escala sejam equiva-

lentes às economias de escala é preciso fazer a hipótese de 

que a firma nao afete os preços dos fatores e que nao existam 

economias ou deseconomias externas, ou melhor, que a unidade 

produtiva internaliza seus custos . 

Os retornos crescentes de escala se manifest:un 

., quando. para dobrar a produção. n~iO for necessário dobrar to-.. 
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Os retornos constantes e decrescentes de 

_ escala se definem do mesm6 modo, i.e., relacionando o cresci--• mento da produção com o crescimento igual e mais do que pro-
' . ., -• ., 
... 
'a. .. .. .. ... 
" .. .. .. .. 

porcional dos insumos, respectivamente. 

Já, economias de escala consti tuem a relação 

entre o tamanho da firma ou planta e seus custos de produção. 

Esta relação pode ser simbolizada pela curva de custo médio 

(custo/produto) de longo prazo (todos os insumos vari5veis) . 

Se os custos unitários declinam com o aumento do tamanho da 

planta ou firma realizam-se as economias de escala, até que 

~ uma escala ou faixa de escala mínima seja alcançada; dar para 

• 
• -• ., 
• • .. .. ., 

frente os aumentos no tamanho da unidade produtiva poderão re-

dundar em custos unitários constantes ou mais elevados, ori-

ginando neste caso as deseconomias de escala. 

Os gráficos abaixo retratam os retornos de esca-

~ la numa função de produção de Gnico insumo e as economias de -~ escala na curva de custo médio de longo prazo. Deve-se fri-

.-
• zar que ambos os conceitos s6 se aplicam no longo prazo,quan-

• 
do todos os fatores de produção sao vari5veis, para nao con-

fundir com a lei dos rendimentos decrescentes. 



• .. ., 
• ., .. 
.., .. 
•• 
• .. -... ., 
... .. ., 
., 
-­.. .. 
• 
• .-.. 
• ., 

" • .. ., .. 

111 

1nsumo 

o 
N 
Cll 
~ 
P-

o 
00 
~ 
o 

.-I 

(\) 

'"O 

o 
'M 
'"O 

I(\) 
S 
o 
+J 
til 
::l 
t) 

Produto 

Parece que h5 um consenso entre os economistas 

de que a especialização ~ a ess~ncia das economias de escala. 

Onde exista perfeita divisibilidade de fatores, produtos e 

m~todos de produção,as economias de escala estão ausentes [Pes-

ton (147) e Chamberlin (44)]. Este fator explica porque a 

expansao progressiva de uma planta ou firma conduzirá a uma 

• escala 6tima mfnima, a16m da qual a unidade produtiva poderá ., ., 
.--• ., 
• .-.. 
• .. .., 

nao ser a mais eficiente no sentido econBmico [Bain (11)] 

As economias de escala podem ser reais - pro-

vindas de retornos crescentes de escala, refletindo uma redu-

çao na quantidade ffsica de insumos necess5rios para produzir 

uma unidade de produto (e Ullla correspondente reduç50 nos c:us-

., tos monetúrios) ou podem ser estritamente pecuniárins, refle-
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tindo apenas uma redução nos preços aos quais a firma adquire 

os fatores produtivos, nao estando envolvida nenhuma poupança 

real de custos. 

As economias de escala reais sao originadas da 

especialização e divisão do trabalho, maquinaria e funç6es ge-

renciais permitidos por firmas ou plantas maiores, hem como 

de poupanças reais em custo de transporte, manutenção, anna-

zenagem, comunicação, propaganda, etc. 

.. As economias de escala estri tamente pecUlna-.. 

.. rias resultam de menores preços pagos por fatores produtivos, ,. 
~ como resultado, por exemplo, do poder monopsBnico do. compra-

• .. 
• .. 
• • ., 
., .. 
li 
W .. 

dor de grande volume, ou de acesso a termos preferenciais de 

financiamento. Tais economias sao externas i firma, pois na-

da t&m a ver com a sua natureza . 

As deseconomias de escala encontradas em fir-

mas ou plantas muito grandes sao devidas~ inefici8ncla ine-

.. rente a enormes organizaç6es, afligillas por regulamentos in-

e 
.. flexíveis, probleJl1as de comunicação extensiva interna, falta 

de informação tempestiva, delegação de responsabilidades, de-

moras incvit5veis das decis6es e seus efeitos, e, em geral, 
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i rotina complicada associada ~sorganizaç6es complexas . 

Quanto a adequação de estudar e medir economias 

.. de escala em indGstrias, firmas ou plan~as, Nerlove (140), p . .. 

.. 102, escreveu: .. .. ., .. .. ., .. 

.. ., 

." 

• ., 
.., 
• .. .. 
• .. ., 
• ., 
., .. 

"Em estudar o problema de retornos de escala~ 
a primeira pergunta que devemos fazer é~ "Para quê ::;erão usa­
dos os resultados?" t inevit~vel que o prop5sito de uma an~­
lise deve afe-tar sua forma. Em particular~ a ra~:ão para obter 
uma estimativa de retornos de escala afetar~ o nivel da an~­
lis e: indús tria~ firma~ ou p lan ta. Para mui tas questões de 
politica de preços~ por exemplo~ a planta é a entidade rele­
vante. Por outro lado~ quando questões de taxaçao estão em 
foco~ a indústria pode ser a unidade apropriada de análise. 
Mas se estamos interessados primariamente com a questão geral 
de regulamentação pública e com decisões de investimento e 
coisa semelhante~ pareceria que a entidade economicamente re­
levante é a firma. As firmas~ não as plantas~ são regulada8~ 
e é ao nivel da firma que as deci::;ões de investimento são fei­
ta s /I • 

A exist~ncia de retornos ou economias de esca-

la numa planta, firma ou indGstria pode ser testada empirica-

mente atrav6s da função de produção e da função de custo de 

longo pra zo . 

Por exemplo, supondo que a função de produç50 

., enfrentada pela entidade produtora seja do tipo Cobb-Douglas, ., 

., .. 

., ou do tipo C. 6. S. , ., .. 
..... 

Q = 

Q = 

+ (1 - 6) 
-p - v!p N } 

onde Q 6 o produto e K e N são os insumos, os retornos de es-
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cala são'medidos, na primeira relação, pela soma dos 
~ 

parame-

tros a e 8 , e na segunda relação, pelo parâmetro v . 

Para a + 8 > 1 e v > 1, o processo de produ-

.. çao revela retornos crescentes de escala . 

., .. ., 
Para a + 8 = 1 e v = 1, retornos constantes 

., de escala sao retratados, e para 

., 

., 

.., 

., .. .. 
• .. ., .. .. .. .., 
.., 
., 
., .. 

a + 8 < 1 e v < 1 

a função de produção apresenta retornos decrescentes ou dese-

conomias de escala . 

A priori, ambas as relações parecem justificar 

uma regressao do logarftmo do produto com os logarftmos dos 

insumos, por~m, nas situações concretas propostas, os fatores 

de produção nao podem ser considerados ex5genos . 

As quantidades dos insumos seriam realmente ex5-

• genas se os dados procedessem de uma verdadeira experimenta-.. .. .. .. ., 
., ., .. -.. ... ., .. .., 
.., 

çao; por exemplo, se a Direção Geral do Banco tivesse obrjga-

do a agência i a utilizar as quantidades N. e K., escolhidas 
1 1 

de modo aleat5rio, e tivesse observado que produç50 Q. 
1 

ria. 

obte-

Quando isto 6 possfvel, a determinaç50 experi-
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• mental de funçBes de produção pode, por hip6tese, conduzir a 

• 
• excelentes cstimaçBes. Assim, numerosas experiências têm per-

• •• • • • • .. 
" " ., 
... ., 
• • • • • • • • • • • • • • • 

mitido o ajuste de funçBes apropriadas para diversas produ-

çoes agrfcolas. Ver Heady & Dillon (84). 

Uma das crfticas ao trabalho de Vi tal (188) que 

utilizou função de produção para estimar economias de escala 

em bancos comerciais brasileiros, foi n~o levar em considera-

çio o aspecto da endogencidade dos insumos e vari5veis inde-

pendentes de sua função de produção. 

Em virtude da endogeneidade dos fatores de pro-

dução e da dificuldade de medir o insumo capital, nesta dis-

sertação, a existência de economias de escala no Banco do Bra-

sil foi testada empregando as funç6es de custo e de demanda 

derivada de mio-de-obra. 

• 6 - Tamanho 6timo 

• • • 
Firmas como o Banco do Brasil, possujnuo cen-

• tenas de plantas, podem aumentbr sua produção tanto pela ex-.' • pansao do tamanho das agências existentes, como pela implan-

• .. tação de novas dependências. A escolha depender5 do método ., 
de crescimento que seja de menor custo no longo prazo, bem 
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como da estrutura de mercado, ~as economias de escala exis-

tentes, da demanda de serviços bancários e da própria regula-

mentação governamental. 

Aumentos no tamanho e no nGmero das plantffi po-

d~m facilitar a implementação de maior divisão e especializa-

çao do trabalho, a utilização de equipamentos e tecnologia Ille-

lhorados e avançados e a centralização de algwna ativülode pro-

• dutiva (por exemplo, serviços de computação e compensaçao de .. 
• papéis) em algumas dependências, os quals poderão contribuir 

• 
• para a realização de custos médios menores, até que se atin-

• 
• ja a urna faixa de tamanho ótimo tanto para a empresa dentro 

• 
" • • • • • .. 
• • 

da indGstria, como para as plantas dentro da firma. 

Além desse tamanho ótimo, começam a surgir di-

ficuldades administrativas de organização, controle e coorde-

naçao de produção. Quanto maior é a empresa ou plallta, mais 

• extensiva e formal deve ser sua organização administrativa a 

• 
• fim de prover a informação necess5ria para as decis6es cen-

• 
• trais e as sançoes imprescindfveis para reforçar essas deci-

• 
• soes. Urna grande organização deve ser menos flexfvel,pojs as 

" polfticas nao podem ser mudadas com frequência e ainda serem 
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.. cuidadosamente controladas [Stig1er (176), p. 156]. 

• 
• Em def1uBncia, cieve haver um limite para o ta-

• 
•• manho da firma ou da planta, nao obstante a rigidez uesse ta-

• 
• manho possa ser relaxada atrav~s de uma apropriada descentra-

• • 
" " • .. 
" ., 

lização administrativa. A contradição fundamental dessa pra-

tica 6 a de que conforme as partes de urna grande organização 

sejam descentralizadas, os ganhos de economias de escala -sao 

• simultaneamente sacrificados. 

• • • • • 

Para o caso do Banco do Brasil, seu 

6timo sdria o que absorvesse todo o mercado, pois h5 

tamanho 

-razoes 

• para. crer que a atividade banc5ria ~ monopolista, hajam vis-

• • • • • ..-
• • • • 

tas as barreiras para livre entrada, a excessiva regulamenta-

çao e a possibilidade de criar produto (empr6stimos e dep6si-

tos) com um simples "fiat", aliada ao fato de poder dispor 

de uma fonte de fundos - os dep6sitos ~ vista - pelai quais 

• nao paga rendimentos. 

• • Para as ag~ncias, h5 um limite de tamanho 6ti-

• 
• mo, a16m do qual 6 recomendado seu fracionamento em novas c6-

• 
., lulas produtivas. O tamanho ou faixa de tamanho 6timo de plan-

" tas 6 din~mico, dependenuo das condiç6es de demanda, da loca-
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lização espacial, das economias de escala, e da pr6pria habi-

lidado empresarial dos administradores. 

o tamanho 6timo (ou faixas de tamanho 6timo)de 

• empresas na indústria e de plantas na firma tem sido averigua-

• • do empiricamente por quatro m6todos: a comparaçao tabular ou 

• 
• gr~fica e por anfilise de regressão dos custos de firmas ou .., 
• plantas de diferentes tamanhos; a comparaçao de taxas de re-., 
• • • • • • • • • • • 

torno sobre os investimentos; o cfilculo dos custos 
~ . 

provavelS 

de firmas e plantas de diferentes tamanhos a luz de informa-

çao tecnol6gica e por último, atrav~s da t6cnica de sobrevi-

v~ncia, m~todo desenvolvido por Stigler (178). 

Pelo método de sobreviv~ncia classificam-se as 

• firmas ou plantas por tamanho e calcula-se a participação de 

• 
• cada classe de tamanho no produto, lucro, receita ou fatura-

• 
• mento da indústria ou da firma, através de alguns anos. Se a 

• • • • • • • • 

participação de uma classe cai, esta ~ relativamente inefici-

ente, e em geral é mais ineficiente, quanto mais rapidamente 

cai sua participação, na hip6tese de que o mercado onde opera 

• a firma seja competitivo. 

li 
o princípio subjacente ao m~todo de sobrevive""'n-
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cia poderia ser aplicado para examinar a efici5ncia das agen-

cias do Banco do Brasil. Assim, observando-se que a partici-

• paçao de urna ag~ncia nos lucros, receitas ou produto do Banco .. 
• tenha crescido ao longo do tempo, poder-se-ia falarem efici-

" • ~ncia relativa . 
.-
~ 7 - Requisitos e Problemas na Verificaç50 Empfrica 

• .. ., 
• • • • • • • • 
" • • • • • • • • • • • • • ., 
• • ... 
• 
" " .. 

Sujeitar certas hip6teses econBmicas, como as 

do relacionamento custo-produto, ao teste empirico 6 uma ta-

refa complexa, incerta e diffcil, pois experimentos cientifi-

camente elaborados, como os conduzidos no estudo das reaçoes 

qufmicas e na agricultura, sao impratic5veis em economia. 

No campo da análise de custos, a primeira gr;:m-

de dificuldade 6 a extrema escassez de dados publicados sobre 

custos e produção, dificuldade agravada pela reserva que fre-

qUentelllente cerca dados nao publicados sobre essas variávels. 

Ainda bem que a ind~stria financeira, pelo fato de ser regu-

lada e devido a sua estrutura contábil uniforme, prove wna cx-

celente fonte de dados, relativamente hOlllog5neos, que facili-

tam a medição das funções de custo e produção. 

A segunda dificuldade, presente na maioria das 
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• investigriç6es economStricas, S o ajustamento dos dados para 

• 
• colocá-los numa forma relevante às teorias sob análise. Hoje, 
W 

•• graças is t€cnicas de computação e aos mStodos de melhoramen-

• • • • • • • • • • 

to e an5lise de dados, tornou-se mais fácil o ajustamento da 

m~dição com a teoria. 

o terceiro maior problema 
~ 

e a validade das 

técnicas estatísticas e dos testes empregados. A estatística 

• te6rica desenvolveu-se muito rapidamente neste s6culo,em grru~ 

• 
• de parte estimulada por problemas n~ciancias naturais, e as 

• 
• hip5tes~ssubjaccntes i derivação de m6todos estatísticos fre-

• • • • • • • • • • • • 

qUentemente foram escolhidas por conveni6ncia matemática ou 

relev5ncia a algum problema experimental. 

Assim, o econometrista que deseja aplicar tais 

métodos estatísticos aos dados referentes às observações so-

bre o comportamento de um sistema econBmico complexo, deve 

• examinar em que extensão o modelo econBmico, (lue supostamente 

• 
• gerou as observações empíricas, est5 ou nao em conflito com 

• 
• as hip6tescs que estão por tr5s dos m6todos quantitativos. O .. 
• nao cumprimento de algumas dessas hip6tescs pode invadir com-

• 
pletamente as aplicações das t6cnicas estatísticas [Johnston 
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(95)] . 

Por exemplo, o m5todo estatfstico de mínimos 

quadrados ordin~rios gera estimativas viesadas e inconsisten-

• tes se for aplicado, irrefletidamente, ã equaçoes de regres-

" • sao cujas vari~veis dependentes e independentes de uma equa-... .. 
• 
" • 
" • .. 
• • • • • • 

çao sejam end6genas. S o caso da funç50 de custo, onde o 

produto e o custo sao end6genos no modelo. 

Pode"se contornar esse problema fazendo a hi-

p6tese de que o produto seja ex6geno na função de custo, como 

os serviços de utilidade pGblica, que devem ser ofertados in-

dependentes de seus custos de produção '[ Nerlove (138') 1. Ou-

• tro artiffcio para tratar com endogeneidade de vari~veis de-

• • • • • • .. 
• • • • • 
• 

pendentes e independentes em equaçoes reduzidas ou com o pro-

blema de superidentificação 5 aplicar o m6todo dos mínimos 

quadrados de dois est~gios, expurgando os elementos estocás-

ticos das variáveis independentes endógenas. 

Com relação aos dados, Johnston (95) ,p. 26-43, 

lista alguns requisitos para um estudo "ideal" do relaciona-

• mento custo-produto: 
., 

1 - A taxa de produção dentro do perfodo con-
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siderado deve ser uniforme, procurando-se evitar tomar m6dias 

de produç50 que possam obscurecer a verdadeira curva de custo 

subjacente. 

2 - Os dados de custos devem estar dirctamen-

te relacionados com o produto e ambos devem se referi r ao mes-

mo perrado. Aqui parecem surgir dGvidas quanto aos bancos, 

pois sua produç~o - aplicaç6es e depBsitos ou ativos se 

medida em termos de saldo, incorpora produç~o de anos ante-

• riores e certamente as relaç6es custo-produto seriam de cara-.. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

ter dinâmico. [Ver Nerlove (139) sobre problemas de abordar 

fenBmenos din~micos por meio de teorias est~ticasJ . 

3 - Deve haver urna larga amplitude de obser-

vaçoes de produto, na qual, se for usada uma "croBs-scction", 

as firmas ou plantas estejam completamente ajustad<ls (la seu 

tamanho e nível de produç50. Nesse caso, 6 aconselh5vel eli-

minar da amostra as firmas ou plantas rec6m criadas que ainda 

nao tiveram tempo suficiente para se ajustarem ao processo de 

• produç50 e ao pr6prio mercado. [Nesta pesquisa foi focaliza-.. .. .. 
" --

do o comportamento em 1976, das agancias inauguradas at61974, 

dando-se pelo menos um ano para as mais novas se adaptarem ao 
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.. mercado] . 

.., 
• 4 - Os dados devem estar incontaminados dos in-

• 
.• crementos de custo devidos ~ diferenças nos preços dos fato-

• ., 
" • • .. .. 
" " " ., 
• .. 
" • • • • • • • .. 
• • • • • .. 
" • 
" 

res, tecnologia dispon{vel, localizaç50 espacial, estrutura 

de mercado, etc., se quisermos explicar o comportamento da va-

ri~~el custo apenas com a vari~vel produto. Caso contr5rio, 

todos esses outros fatores devem entrar como vari5vejs explj-

tivas do modelo . 

Friedman (63) sugere que diferentes níveis de 

produto -entre firmas e plantas, em uma an5lise "crosD-D~ction"~ 

podem ser o resultado de erros (desequilíbrio tempor5rjo) ou 

de recursos especificos da unidade produtiva que, se nao fo-

rem levados em consideraç50, podem i.nvalidar completamente as 

estimativas. 

Quando os preços dos insumos e produto entram 

como vari5veis explicativas do modelo devem apresentar larga 

amplitude de variação, sem refletir diferenças nas qllalidades 

• dos fatores e produtos. Em -"cross-section" geralmente os pre-

~ 

• ços dos insumos e produtos sao tomados como constantes, pois 

• 
_ sua variaç50 6 muito reduzida, se excluirmos a qualidade e os ., 
"" • .. 
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custos de transport~ . 

Além das dificuldades de "pureza" e disponibi-

1idade dos dados, existem alguns problemas economêtricos en-

frentados na estimação e no teste das hip6teses dos modelos 

escolhidos, usualmente tratados em manuais de econometria. 
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11 METODOLOGIA 

Para a verificação empfrica da efici6ncia,eco-

nomias de escala, tamanho 6timo e outros fen6menos econBmicos 

revelados no estudo do relacionamento custo-produto-lucro de 

urna planta, firma ou indfistria t6m-se adotado ou proposto pe-

lo menos dois m~todos cientfficos: a an51ise tabular e gr5[i-

ca e a an51ise de regressao . 

Pela análise tabular e inspeção gr5fica -- me-

todo menos rIgoroso - estuda-se o comportamento de algum~ re-

lações, tais como custo/produto, custo/recei ta, lucro/produto, 

produto/mão-de-obra, capital/mão-de-obra, etc., razoes (~e po-

dem ser consideradas como indicadoras da efici~ncia, produti-

• vidade, rentabilidade, tamanho, estrutura, etc., que desejo-., 
• mos verificar . ., 
* Com o desenvolvimento da econometria e da com-., 
" • 

.., 

putação, a metodologia preferida para estimação e teste das 

hip6teses econ6micas tem sido as a]151is8s de regressao e cor-

relação, recentemente melhoradas pelas análises discriminan-
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te,fatorial e de conglomerados, para a estratificação e tra-

tamento dos dados. 

Nesta pesquisa sobre o comportamento do Banco 

do Brasil, daremos &nfase a an~lise de regressão, empregando, 

tamb&m, em algumas partes, a análise gráfica e tabu]jr, con-

forme fizemos no capftulo introdut6rio . 

o procedimento que adotamos nas análises de re-

gressao e tabular será apresentado de forma detalhada junta-

mente com os resultados empfricos no pr6ximo caprtulo . 

Para estudarmos os fenBmenos econBmicos - atra-

v~s de qualquer m~todo - 6 necessário estabelecer um modelo 

de comportamento para os agentes envolvidos no processo que 

• supostamente gerou as observaçôes empfricas. Determinando a .. 
~ estrutura do modelo, estão as hip6teses a seres testadas. 

" ., 1 - Hip6tescs Básicas .. ., 
" " • • .. .. 
" 

Antes de especificarmos os modelos utilizados 

nesta pesquisa, queremos estabelecer tr&s hip6teses fundamcll-

tais sobre o comportamento dos agentes envolvidos Ila produção 

do Banco do Brasil e sobre o mercado de fatores e produtos. 

I - Os éldminis tratlores das ag&nci as procurmn llIuximi zar os 
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lucros e/ou minimizar os custos dentro de 

restrições . 

certas 

Essas hip8teses sao aplic5veis aos administra-

dores do Banco do Brasil, notadamente nas ag6ncias, onde par-

te dos sa15rios dos administradores e sua pr8pria carreira 

funcional dependem dos resul tados financeiros obtida; pelas de-

pend6ncias em que operam. Na classificaç50 das ag6ncias, que 

serve de base para suas alçadas', dotações, limi tes de aplica-

çao, comissões administrativas, etc., o lucro obtido tem par-

" ticipado com 30% a 40% dos pontos de classificação, o que su-

" .. 
• • • • • .. .. .. 

gere racionalidade econBmica a seus administradores. 

2 - Os administradores das agBncias nao influenciam os 

preços dos produtos e dos fatores. de produç~o, isto 

~, os preços podem ser considerados ex6genos. 

Quan to aos preços dos produ tos (tar i f as de ser-

.. viços e taxas de juros), sao determinados para o Banco do Bra-., 
• sil, pelas Autoridades Monet5rias, e para as agBncias sao fi-.. .. xados pela Direção Geral do Banco, logo, numa análise em ., · ~ "cross-section" das agencias os preços de seus produtos sao 

• 
dados e constantes. Os preços m6dios de seus serviços podem 

variar, mas em decorr6ncia da estrutura dos ativos e servi-

ços. Assim mesmo, o coeficiente de variação 6 muito reduzi-
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• do, dando uma contribuiç50 desprezível para explicar o rela-
," • .., 
• .... 
• .. 
" .., 
" .. ., 

" ,.. .. 
" ., 

cionamento custo-produto-Iucro das ag6ncias. 

Com relação aos preços dos insumos, o forneci-

mento de material de expediente, m~quinas,m6veis, etc., 6 fei-

to pela Direção Geral, que também contrata a mão-de-obra e 

paga salfirios uniformes em todo o Brasil, para cada categoria 

funcional. A pr6pria dotação de pessoal das agências é esta-

belecida pela Sede, "vis a vis" o volume de serviços reali zado 

., pelas plantas. A variação existente no salário médio pago pe-.. .. 
• • 
" .. 
" 
" .. 
" .. 
" 

las agências decorre da antiguidade do funcionali smo e de fun-

ções específicas, e nao das forças de oferta e c1emémda.de mao-

-de-obra. . ~ 

Insumos e resultado Diferença nos preços de outros 

de qualidades heterogêneas e custos de transporte. [Beckenstein 

(20) em seu trabalho sobre economias de escala em firmas de 

~ multiplas plantas considera os custos de transporte na deter-., 
'. minação da função de custo] . .. 
.., Assim,as ofertai dos fatores de produção, cs-

• 
., pecialmente mão-de-obra, podem ser considerados como sendo in-., .. 
" 

finitamente elásticas, haja vista que quando o Banco do Bra-

sil faz um concurso pablico, têm se inscrito até mais de 200 
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_ mil candidatos para menos de 10 mil vagas. 

• .. 3 - O produto ofertado pelas agências do Banco do , Brasil é exógeno. 

Essa hipótese é bastante restritiva e questio-

nável, notadamente em economias de mercado. Os pesquisadores 

que empregaram o modelo Benston-Bell-Murphy de funções de cus-

to adotaram a hipótese da exogeneidade do produto, utilizando 

., 

.. a "rationaZe" de que as instituições financeiras estão limi-

" • tadas ~s suas áreas de mercado e sao impedidas de entrar nas 

• 
" áreas de competidores, expandindo através de abertura de agên-.. 
• cias e de fusões, etc., e de que seu produto ~ função das de-

• 
.. mandas dos clientes em suas áreas. Esses argumentos sao ques-.. 
• ., ., .. -• ., .. .. .., .. 

tionáveis se aplicados ~sempresffiprivadas . 

Nerlove (140) e Walters (191) sugerem que, pa-

ra empresas de serviços pGblicos, 5 razoável supor que o 
.. 

J11-

vel de produção sej a determinado. exogeneamente, pOiS seus cus-

tos nao limitam a oferta dos serviços pGblicos, isto 5, C 0111 

.. prejuízo ou com lucro no longo prazo a empresa prossegue ofer-.-

., tando os serviços. Ver, por exemplo, os serviços de luz,gaz, .. 
~ ~ telefone. água e esgotos, transporte ferroviario, etc., cujas 

empresas que os fornecem são geralmente deficitárias. 
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Nesse contexto, podemos supor que o Banco do 

Brasil, sendo uma entidade pGblica, oferta seus serviços in-

dependentemente dos custos, pois suas aplicaç6es sao determi-

nadas pelo Orçamento Monetário e, por razoes de interesse po-

litico e social, mant6m várias ag~ncias em funcionamento, que 

há anos sao deficitárias e cujos prejuízos nao decorrem de má 

~ administração. Por sua vez, o volume de aplicaç6es das agen-., 
.. cias é determinado pela Direção Geral, o que justifica a hi-... .., 
• ., 
w 

" .-.. 
• <,"c, .. 

p6tese de exogeneidade do nível de produção para as plantas. 

Nerlove (140) sugere que o produto nao pode 

ser considerado exógeno para as plantas de uma firma, pois a 

sede pode determinar o nível de produção das plantas, mesmo 

• que a produção seja fixada exogeneamente para a empresa. 

• • Entretanto, nesta pesquisa estamos ana1i--• sando o comportamen to da Di reção Geral do Banco do B,rasil, a-.. 
., través dos admj nistradores das suas agências . ., 
" -­• • 

Essa hip6tese 6 necessária para que as estima-

tivas dos par3metros da função de custo que iremos calcular, 

pelo método de mfnimos quadrados ordinários, sejam cOllsisten-

tes e nao viesadas, uma vez que os modelos econométricos re-
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querem que se determinem as vari5veis end6genas (custos), a 

partir das variáveis exógenas (produto, preços, etc.) . 

2 - Modelos 

1. Para estudar os fen5menos econ6micos de retor-

nos de escala, eficiência relativa, produtividade, etc., a 

.. partir de um conjunto de dados, é necessário fo"rmular um mo-.., 

., 

... ., .. 
• ., .. .. .., 
" • 

delo de comportamento para a empresa ou agentes envolvidos no 

processo que supostamente gerou os dados . 

As caracterIsticas do Banco do Brasil sugerem 

ser plausfvel supor um modelo de comportamento de minimização 

de custos em que o produto e os preços dos fatores possa ser 

tratados como exógenos para estimar e identificar os 
~ 

parame-

., tros das funções de produção e de custo . ., 
• Assim, adotamos um modelo econométrico bastan-

• • .. .. .. ., 
., 
.-

te simples, composto de apenas trê~ relações estruturais: uma 

função de produção do tipo Cobb-Douglas, uma equação,de custo 

e uma relaç~o de equilIbrio que traduz o desejo de minimjza-

• çao de custos, para a qual se cumprem as condições de primei-

., 

... ras e segundas ordens de mInimo condicionado: 

.. 

., 

... 

a S ~ Q = A . K . N . u (relação tecnica) (1) 
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CT = rK + wN (rc1aç~o de identidade) (2) 

• 
dº/-ªº = ~ é)N aK r 

(relaçio de comportamento) (3) 

• .. onde, 

• -.., .. .. 
.­.. 

Q = Volume de produção (variável 
,.. 

hipótese); exogena, por 

K = insumo capital (variável endógena) ; 

N = insumo mão- de- obra (variável endógena); 

CT = Custo Total (variável endógena); 

r = preço dos serviços do capital (variável exogena, por 
por hipótese); 

w = preço dos serviços da mão-de-obra (variável 
por hipótese); 

~ = produtividade física marginal da mão-de-obra; 

~ = produtividade física marginal do capital; 

A =par5metro da efici~ncia; 

,.. 
exogena, 

a = elasticidade do produto em relação ao fator capital; 

B = elasticidade do produto em relação ao fatol 
-'obra; 

mão-dc-

u = variável residual expressando variações neutras ' 
efici~ncia entre as plantas (b). 

na 

Para obter estimativas dos par5metros que se-

- ,.. 
• jam nao viesadas, consistentes e eficientes, utilizando o Ille-.. 
., todo dos mínimos quadrados ordinários, a variável residual u 

• 
• deve satisfazer as seguintes hipóteses: .. .. 
-.., .. .. .. 

(h) Para a funç~o de produç;o Cohb-Douglas isto significa que somente o 
termo constante (A) varia de planta para planta,mas não as elastici­
dades (ex c B) do produto com relação aos insumos capital e mão-dc­
-obra [Ver Ncrlove (140), p. l2~ . 
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Os u. sao variRveis aleat6rias normalmente distribuf-
1 

das. 

E (ui) = O 

E(u.u.) = O para i 1= j 
l. J 

2 2 E(u. ) = a ou constante 
1 

Na sua forma reduzida esse mode.lo tem a 

expressa0 (c) : 

= n(A a a 13 13 f l/n · 

a(A a 13 Sr l/n = a · 

S(A a SS )1/n = a · 

Q1/n a/n . r 

Q l/n . r -S/n 

Ql/n a/n . r 

. S/n 
w 

-a/n w 

-l/n 
UI 

-l/n 
llz 

-1/n u3 

se-

(4) 

(5) 

(6) 

sendo n = a + S, o par~metro que mede o grau de retornos de 

escala. Se n for maior do que a unidade, existem retornos 

crescentes de escala através do intervalo de variação para o 

qual se supoe que a função (1) sejam mantida; se n for menor 

do que a unidade, os retornos decrescenies de escala prevale-

cem e para n = 1 os retornos sao constantes, isto e, nao se 

• manifestam nem economias nem deseconomias de escala. Note-se 

• 
• que n não depende do nfvel de produção. Esta restrição pode-

• • • .. .. .. 
• 
" • 

.. 
ra ser relaxada, conforme veremos adiante, para permitir va-

(c) Este desenvolvimento analítico também ê encontrado em: Carvalho (1.2) . 
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riações nos retornos de escala. 

A equaçao (4) ~ a função de custo compatível 

com o comportamento suposto de minimizaç50 de custos e (5) 

e (6) são as funç6es de demanda derivada de capital e m50-de-

-obra enfrentadas pelas plantas, podendo as três equaçoes se-

rem investigadas econometricamente . 

Shephard (168), Walters (169) e Nerlove (140) 

• demonstram que a dualidade entre a função de produç50 e J de 

• • • • . ' 
• • .. 
• 
" • • • • • .. 

custo assegura que a relação entre a função de custo, obtida 

empiricamente, e a função de produção subjacente ~ - , 
Ulllca • 

"Sob a hip6tese de minimizaç~o de custos 3 ambas -sao ,simplcs-

mente dois modos diferentes 3 mas equivalentes de ver a mesma 

coisa" [Nerlove (140), p. 107]. Ver também Uza\va (186). 

Note-se que a função de custo deve incluir os 

preços dos fatores para que a correspond~ncia' com a funç50 

" de produção seja única, isto é, para que esta seja exatamen-

" • te identific5vel. Além disso, a soma dos coeficientes dos 

• 
• preços deve ser igual a unidade. Esta restriç50 pode ser sa-.. 
" " 

tisfeita de duas maneiras: dividindo o custo total e o preço 

da m50-de-obra pelo preço do capital, ou fazendo a hipótese 
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As variáveis homogeneizadoras se destinaram a 

levar em consideraçio o fato do produto banc5rio adotado por 

eles ser uma medida s~ngular nio-homog5nea. Por exemploAuan-

do foi adotado o número de contas ou o valor dos dep6sitos 

como produto, foram acrescentados como variéÍveis de homogenei-

_ zaçao, seu tamanho m~dio, a relação dep6sitos a prazo/dep6si-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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de que o preço do capital 6 o mesmo para todas as plantas, o 

que 6 plausfvel numa "eraas-seetian" [Nerlove (140), p. 111]. 

sendo: 

CT/r = n(A 

CT = Co 

onde 

= 

No primeiro caso, a função de custo (4) 

a SB)-I/n a 

No segundo 

Ql/n 

Ql/n 

caso, 

wB/ n 

a/n 
r 

. (~)S/n r 
-l/n u
4 

(4) se expressa por: 

-l/n us 

fica 

(7) 

(8) 

uma vez que se supoem a e B serem os mesmos para toebs as 

plantas. 

Conforme vimos no capítulo 11, Benston (2 S) , 

Bell & Murphy (21), Longbrake & I1aslem (109), Koot (103), Ed-

mister (51), Daniel et a!. (49) e Flannery (60) empreg{)Y<lm es-
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síve1 entre as p1an~as, acredita-se ser prescindível o empre-

• go de vari5veis de homogeneizaçio, pelos menos para o índice .. 
• " de produto real, numa primeira aproximação . ., 
.. Contudo, corno utilizamos mais duas outras me-.., 

didas de produto banc5rio - o índice de produto monet5rio e 

., as recei tas - a fim de confirmar os resul tados obtidos e com-

• 
" ., 
" .. 
" .. ., 
" ., .. 
• • 
" " • ., 
" • • .. 
• .. 
" • .. 
" " " ., 
" " 

par5-los com as outras metodologias revisadas no Capítulo I I , 

explorarçmos tamb~m essa função de custo modificada com as 

.,. . 
seguintes varlavelS homogeneizadoras: 

a) Valor médio dos empréstimos (valor/n 9 de clientes ou 
operações); 

b) Aplicações na CREAl/Aplicações Totais; 

c) Aplicações na CREAl/Aplicações na CREGE; 

d) Aplicações na CREGE/Aplicações Totais; 

e) Receitas da CREGE/Aplicações da CREGE; 

f) Receitas da CREAl/Aplicações da CREAl; 

g) Receitas das Aplicações/Aplicações Totais; 

h) Receita de Serviços/Receitai Totais; 

i) Valor'médio dos dep6sitos (Valor/n 9 de contas); 

j) Dep6sitos a prazo/Dep6sitos Totais; 

1) Dep6sitos Volunt5rios/Dep6sitos Obrigat6rios; 

m) Dep6sitos Volunt5rios/Dep6sitos Totais; 

n) Valor médio de cobrança rea li zada (Va lor /n 9 de títulos); 

o) Títulos em cobrança descontada/Total de títulos em co­
brança; 

p) Valor médio de ordens de pagamento (Valor/n 9 de ordens); 



• .. .. 
.-.. 
• • .., 
" 
" -. 

138 

q) Compras de cambio/contratos de cambio; 

r) Valor m6dio dos recolhimentos diversos (valor/n 9 de re­
colhimentos) . 

Para cada urna dessas vari5veis homogeneizado-

.., ras existe "rationale" que justifica sua introdução nas fun-.., 

.., çoes de custo (7) ou (8). Ver trabalhos dos autores referi-

.., 
- dos acima . .. -., 
., .. .. 
• 
" .. 
• • .. .. 
" • • 
" " • • • 
" ., 
" .. ,... .. 
" lIw 

.... ., 
" .. 

A "função de custo Benston-Bell-Murphy" a ser 

testada nesta pesquisa, ter5 a seguinte expressa0 geral, na 

sua forma logarítmica. 

log cr = log Co + nl log Q + nB log \V + ~ bi log M. + ~ b. log E. + 
i=l ~ j=l J J 

5 3 3 P 
+ r \ log I} + r b i log Ti + r b log A + L b log H + V 

k=l l=l m=-l m m n=l n n 

(9) 

onde, 

CT = Custo total; 

Q = Produto Bancnrio; 

w = Sa15rio m6dio; 

M. 
~ 

= yariáveis de mecanização ("d ummy " ou estratos de me­
canização hásica c acesso a vários níveis de compu­
tação) ; 

E. = Vari5veis de especialização ("dummy " ou estratos de 
J tipos rural, urbana, com e sem serviços de cámhio e 

Cacex); 

= Variáveis de localização ("dummy" ou estratos ele Re­
giões Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste); 

= Variáveis de estrutura ou tamanho ("d ummy " ou estra­
tos ele {?ortes pequeno, médio e grnndc, meelidcsemtcr­
mo ele numero ele funcionários); 

= Variáveis de antiguidade ("dummy" ou estrato ele agên-
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cias inauguradas atS 1944, de 1945 a 1964 e de 1965 
a 1974); 

l1n = Vari5veis de homogeneização (definidas acima); 

v = Resíduo aleatório; 

O'. O'. O'./n 
r . 

A partir dos trabalhos de Benston (24) e Be]l 

& Murphy (21) esse modelo (9) de função de custo tem sido em-

pregado por v5rios pesquisadores para medir economiéls de es-

cala em instituições financeiras, na hipótese de que o modelo 

.. preencha virtualmente todas as exigênciéls teóricas e estatís-.., .. .. 
• • • • • • • 
" • • .. 

ticas para a estimação de funções de custo ['Benston (27)] 

A (9) 
... 

cinco conjuntos de . -equaçao contem varla-

veis ("dummy") que permitem testar a hipótese dc as econo-

mias de escala serem constantes para todos .. de os nlVClS pro-

dução, isto 
... 
e, para verificar se n, O'. e B sao constantes ou 

se variam com a idade, tecnologia, localização, tipo e a esca-

'" la das plantas. Diferenças significati vas nas magni tudes dcs-

• • ses coeficientes para os diversos estratos de ag6ncias, podenl 

" • ser interpretadas como medidas de eficiência relativa . ... 
2. TambSm podemos verificar a existência de re-

retornos de escala empregando a funç50 de produção C.E.S. ,que 
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., 

.. parece se ajustar melhor às firmas produtoras de serviços ,pois 

., 
I 

., permite que um ou mais insumos sejam nulos, sem anular o va-

• 
• " 10r da função . .. 

Q. = y {ôK~P + (1 - ó)N~P} -v/p 
1 1 1 

(y > O; 1 > Ó > O; v > O; P ~ -1) 

onde, 

Q. = produto 
1 

K. = fator capital 
1 

N. = fator trabalho 
1. 

o par~metro da "eficiincia" 

(10) 

-e y, que permite 

variações na produção para quantidades dadas de insumos; o parâ-

metro da "distribuiçao" 6 ó, que determina a divisão da remu-

neração dos fatores de produção; P ~ o parâmetro da "substi-

tuiçao", sendo uma função simples da elasticidade de substi-

tuição, a = 1/(1 + p); o parâmetro v mede os "retornos de es-

ca la". 

para, 

v > 1, h5 retornos crescentes de escala; 

v = 1, h5 retornos constantes de escala, e 

v < 1, h5 retornos decrescentes de escala. 
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Este tipo de função de produção tem ganho um 

alto grau de popularidade devido englobar um número de outras 

, • funç6es de produção mais especializadas. Este grau de gene-

" .. ralidade é alcançado através do parâmetro de "substituição" , ., 
.., p ~ uma ve z que a função de produção C. E. S. se reduz a ulIla fun-

" ., çao Cobb-Douglas para p => O e ã função de produção de "PI'O-... 
w ., 
" • .. .. 
• .. 

-pOI'çoes fixas" para p => 00 • 

Supondo que os agentes envolvidos na produção 

maximizem o lucro, as condições de ótimo indicam que a produ-

tividade marginal dos fatores igualam seus respectivos pre-

• ços, divididos pelo preço do produto, ou seja: 

" .. 
• 
" • • 
" ., .. 
" .. ., 
... .., 
" 

ótimo, obtemos: 

(Q/N) 

(Q/K) 

onde, 

-ª--º aK 

w 
p 

r 
p 

(11 ) 

(12) 

Derivando (la) e substituindo nas condições de 

= cl 
l/(l+p) Q(p-p/v)/(l+p) . , .... . (13) 

= Cz . r l / (l+p) . Q(p-p/v)/(l+p} (] 4) 

c1 = '(1 - 6) -p/v v/P . y . 
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., 
., ., 
• 

142 

_ -p/v c 2 - ô • y • v/P . 

Neste caso, o preço do produto est5 sendo con-

•• siderado constante, incorporando-se ao intercepto da função .. .. 

Ar ., 
... ., .. 
-. .., 
" ., 
" .. 
• 

Tirando o logarrtmo de (13) e (14), resulta 

log (Q/N) 

log (Q/K) 

1 p-p/v 
= log c l + 1 + p log w + 1 + p 

1 
= log Cz + 1 + log r + p-p/v 

p 1 + p 

log Q 

log Q 

Nota-se que as duas funções acima -sao 

dentes e medem a produtividade m~dia dos fatores em 

(15) 

(16 ) 

indepen-

relação 

aos preç.os dos respectivos insumos e nível de produçiio, poden-

do ser investigadas econometricamente, dentro das hip6tes de 

exogeneidade de produto e preços de fatores . 

~ Com a estimativa do coeficiente do logaritmo .. 
" do salário (l/(l+p)) em (15), calcula-se o valor do "parâme-

-., 
... tro de substituição" p, que por sua vez é introduzido. no coe-., 

ficiente estimado do logarítmo do produto (p-p/v) para chegar 
1 + p 

ao valor do parametro v de retornos de escala. 

Caso os preços dos fatores - w ou r - nDstras-

sem amplitude de variaç50 sufjciente e li função de produção 

subjacente revelasse retornos constantes de escala, as equa-



" • .. ., 
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(15) e (16) se transformariam em 

log (Q/N) = 

log (Q/K) = 

+ __ 1_ log w 
1 + p 

1 +--- log r 
1 + p 

(17) 

(18) 

~ as quais poderiam ser estimados por regressao simples. 

.., o coeficiente do logarItmo dos preços -e a 

... 

., elasticidade de substituição .., 
1 o = - -:;----

1 + p 

podendo-se testar a hipótese de que a função ele produção seja 

uma Cobb-Douglas, onde o 1. Estimativas que revelem desvios 

significativos da unidade podem ser tomadas como evid6ncia em 

" • favor da função C.E.S. Arrow, et aI, (8) ajustaram a equaçao ., 
• de regressao (17) para 24 indGstrias separadas, usando uma 

" 
"cY'oss-section" internacional. Ferguson (58) e Fuchs (67) 

empregaram procedimento semelhante. 

3 . Caberia aqui fazer um resumo indicando quais 

as equaçoes de regressao que serao estimadas para medir as 

... 
" -.. 

economias de escala, eficiência relativa e fazer a 

de sensibilidade de custos, receitas, lucros e demanua 

.. mão-de-obra nas agências do Banco do Brasil. 

análise 

por 
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w 

w 

'*" .-., 
. .., 
" ., .. .. .., 

.. ., .. ... ., 

144 

Em primeiro lugar, será estimada a função de 

custo total agregado, na hipótese que os preços do capital e 

mão -de- obra sejam dados e constantes, 

log cr log aO + 
1 log Q + Vo (19) = 

a + B 

onde 

aO = n(A a a S -l/n 
S ) (w/r)B/n 

o m~todo dos mfnimos quadrados ordinfirios se-

- ~ ~ ~ ra aplicado a equaçao (19) para o conjunto das agenclas da 

amostra e para os vfirios estratos indicadores de tipos, tama-

~ nhos, tecnologia, localização e idade das plantas. 

Da mesma forma, procederemos com a função de 

demanda derivada de mão-de-obra, para confirmar os resultados 

obtidos na função de custo, tendo em vista que os custos po-

dem estar subestimados, pelo menos, no que se referem -as 

despesas de capital. 

A equação de regressão da demanda derivada 

., 
"" de horas trabalhadas a ser estimada é a seguinte, com a hipó-

• 
_ tese adicional de que a oferta de mão-de-obra seja infinita-

~ 

~ mente elástica: .., 
..... .. 
w 



-., 
w 
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., 
.., 
w .., 

sendo 

log HI' = 

= 
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1 
log aI + a + S log Q + VI (20) 

(r /w)a/n 

A seguir, relaxaremos a hip6tese de que o pre-

., ço d~ m~o-de-obra seja fixo para todas as ag~ncias, empreg~n-

do como variável indicativa da taxa salarial (lo), a relação 

despesas .de pessoal (folha de pagamento + encargos sociais) 

/horas trabalhadas. 

As funções de custo e de demanda derivada por 

.., 

.., mão- cle- obra expressam-se em sua forma logarítmica, por: 

ti; 

., 
• para .., 
Clt ., .., 
-., 
., 
-., 

log Cf 1 = log a2 + Jl log Q + 

log HT = 1 log a3 + 11 log Q -

a/n log w + V
2 

a/n log w + V
3 

a/n 
r 

(21) 

(22) 

~ Com as estimativas dos coeficientes de log Q e .. 
• log w será possível calcular toclos os parâmetros da função de ,..., 

produção, ou sejam, A, a e a. 
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Do me·smo modo que em (19) e (20), aplicamos o 

MMQQ às equaçoes (21) e (22) para a amostra global e estrati-

ficada em região, nfveis de tecnologia, tamanho, antiguidade 

e tipos de agências. 

Depois, examinaremos o comportamento da funç50 

de custo modificada (9) "a la Benston-Bell-Murphy"~ contendo 

. ~ . 
as var1ave1S que procuram homogeneizar a medida de produto 

.. bancário: Como essa equação de regressao será estimnda para a .., 
.... -.. -. -. 
" " ., 
~ 

amostra global e para cada estrato, nao será necessário 1n-

c1uir as variáveis "dummy" indicadoras de especializaç50, es-

trutura, mecanização, localização e antiguidade das plantas. 

A equaçao de regressao a ser estimada 
~ 

sera 

" então, 

.., .. 

log Cf -- 10g a2 + a ! B log Q + a ~ B log w + i~l bi 10g Hi + V4 

J23) 

A mesma verificaçfio poderá ser feita para a 

demanda derivada de mão-de-obra, ou seja, 

log IIT 
1 a n 

= log <13 + a + B log Q - a + B log w + i~l 1>i log I1i + Vs 

(24) 
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., uma vez que, em firmas prestadoras d~ serviços, como ~ o caso .., 
.~ das instituiç6es financeiras, os gastos com m50-de-obra cons-., 
.... 
'-' 
'W .. 
... .. 
~ .. .., 
., 
... .., 
..., ... .. .. 
'" " '-... 
" ... 
" -.. ., 

titucm a maior parcela de seu custo operacional. 

Complementando a medição dc cconomias de es-

cala, será estimada a função (15) de produtividade m6dia de 

m50-de-obra, onde a função de produção subjacente 6 a C.E.S.: 

log (Q/N) 1 = log cl + 1 + log w + 
p 

p - p/ v log Q 
1 + P 

(15) 

Essa cquaçao (15) será estimada tanto para o 

conjunto de agências, como para cad;) estrato, utilizando-se as 

três medidas de produto bancário adotadas ncsta pesquisa (Pro-

duto Real, Produto Monetário e Receitas). Vemos que a esti-

maçao da funç50 (15) ~ quase equivalente ~ da equaç~o (22) da 

demanda derivada de m50-de-obra. 

Por outro lado, como um dos objetivos desta 

_ pesquisa tamb6m ~ fazer uma an~lise estatfstica da sensibili-... 
..., dade de custos, receitas, lucros c dcmanda por horas de tra--. 

.... -. ., .. .. ., 
.., 
ir 

balho, calculando as respectivas elasticidades em relaç50 aos 

serviços oferecidos pelas agências do Banco do Brasil, desa-

gregamos os fndices de produto real e monetário em seus com-

ponentes ou serviços e estimamos as seguintes funções na for-
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ma linear e logarftima, empregando essas atividades corno va-

. .. 
rlaveis explicativas: 

n 
cr e log Cf = Co + r b. (S. c log Si) (25) 

i=l 1 1 

n 
RC e log RC = ro + r b. (S. c log Si) (26) 

i=l 1 1 

n 
LT e log LT = lO + r b. (S. e log S.) (27) 

i=l 1 1 1 

n 
l-IT e log I-TI' = n + r b., (S. e log S.) (28) o i=l 1 1 1 

Essas funções serao testadas para o total das 

ag~ncias. da amostra e para os estratos indicadores de tama-

~ nho, localização e tecnologia das plantas. 

" ... .. Na literatura, o lucro e a produtividade 
.. 

me-

~ dia dos insumos, juntamente com os custos, t6m sido utiliza-

dos corno indicadores-slntese de efici6ncia da ind~stria, [ir-

ma ou plantas [Ver Farrel (53) e Alves (6)] 

Portanto, investigamos tamb6m o comportamento 

de urna "função de lucro" e de ullla "funç:ão de produtiv1:daâc mé-

dia da mão-de-obra"~ a fim de consolidar a an5ljse sobre a 

eficiência relativa dos diversos tipos e tamanhos de agências 

do Banco do Brasil. 



w 
. .., 
.. ., 
.­
'" .., 
.., .., 
-. 

149 

As ~quaç6es de regress50 explorados serao as 

seguintes: 

TI = log TI = (29) 

Q/N 
b 

= b
O 

Q 1 => log (Q/N) = log bo + bl log Q (30) 

., onde, 

.., 
~ TI = Lucro 

.. 

Q = Produto banc5rio (Produto Real, Monet5rio e 

N = Mão-de-Obra 

Receitas) 

Como dispomos dos lucros e produtos reais pa-

ra o perrodo 1964-1978, acumulados trienalmente para todas 

as ag~ncias do Banco do Brasil, estimaremos a equaçR~ (29) , 

com dados em "crass-sectian" para os 13 tri~nios, atendo-nos 

especialmente ao exame da evolução temporal da elasticidade 

de lucro em relação ao produto real definido adiante. 

Resumindo, todas as equações de regressao se-

~ rao estimadas com dados agregados e desagregados em -ativida-

~ 

... des (empréstimos, depósitos, cobrança, etc.), bem como estra-

., 
.., tificados em tipos (rural, urbano com e sem Câmbio e Cace x ) , 

localização (Regiões Norte ,Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oes-

te), tecnologia (mecanizaç5o b5sica e nfveis de utilizaç50 de 
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computador), tamanho (pequeno, m6dio e grande) e antiguidade 

de agências. 

A desagregação possibili ta -a medição dos cus-

tos, demanda por mão-de-obra, receitas e lucros totais, me-

'W 

~ dias e marginais dos serviços individualizados, e a estrati-.. 
'W ficação da amostra, a16m de reduzir a heterocedastidadc por-.., 
~ ventura existente, facilita o exame dos variados graus de efi-.. 

ciência relativa entre as plantas. 

3 - Amostras, Dados e Vari~veis 

Para estimar e testar os par~metros das fun-

çoes de produção, custo, receita, lucro, produtividade e de-

manda derivada por mão-de-obra, aplicamos o m6todo de mfnimos 

quadrados ordin5rios aos dados provenientes de três amostras 

em "croDs-section" das agências do Banco do Brasil, no 
.. 

paIS. 

Na primeira amostra, representondo quase 100':, u;.! 

população, foram se lc ci onadas 728 agênci as inauguradas at6 

- 03.01.1972, cuj os dados se referiam aos valores acumulados nos 

"" 
anos de 1972, 1973 e 1974, para atenuar as flutuações. 

Nessa amostra, ficaram de fora, além da Dire-
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TABELA 11 

BANCO DO BRASIL S.A . 

MATRIZ DE DADOS BRUTOS DE 728 AGt:NCIAS INAUGURADAS AT~ 03.01.72 

PERIODO A QUE SE REFEREM OS DADOS: 1972-1973-1974 - VALORES ACUMULADOS 

VARIÁVEIS DISCRIMINAÇÃO M~DIA DESVIO 
PADRÃO 

PR Produto Real - Pontos 50.205,68 84.422,81 

PM Produto Monetário - Cr$ mil de 1965 134.630,89 346.953,76 

DA Despesas Administrativas - Cr$ mil de 1965 1.273,57 2.202,61 

HT Horas Trabalhadas - Unidades 270.734,02 312.191,32 

AP . Aplicações - Pontos 7.916,94 8.569,23 

DE Depósitos - Pontos 37.060,92 63.256,05 

CO Cobrança - Pontos 1.307,99 2.845,92 

OR Ordens de Pagamento - Pontos 1.177,33 5.593,58 

EX Câmbio e Cacex - Pontos 1.076,93 8.689,74 

FC Funcionários - Unidades 53,39 59,00 

SD Serviços Diversos - Pontos 1.411,33 2.622,07 

EF I'ndice de Eficiência - Pontos 1.933,05 912,17 

LB Lucro Bruto - Pontos 21.636,44 65.171,01 

PT Total de Pontos 73.478,93 145.424,24 

APl SMD de Empréstimos / 50.000 Cr$ 1965 6.104,39 8.185,00 

AP2 Clientes CREGE /6 unidades 914,52 761,63 

AP3 Operações CREAI /3 unidades 1.135,73 830,64 

DEl SMD de Depósitos Voluntários 12.000 Cr$ 1965 33.002,04 51.526,62 

DE2 Variação SMD Depósitos Voluntários /1.000 Cr$ 1965 299,48 566,61 

DE3 SMD Demais Depósitos /25.000 Cr$ 1965 2.678,59 12.772,52 

DE4 Contas de Depósito / 100 unidades 1.080,83 1.017,26 

COl Títulos em Cobrança Simples / 50 Unidades 632,21 1.811,60 

C02 Títulos em Cobrança Descontada / 100 Unidades 441,74 669,70 

C03 Títulos em Cobrança Caucionada /200 Unidades 203,91 329,57 

C04 Cobrança Realizada / 1.000 Cr$ 1965 75.701,57 164.907,82 

ORl Ordens de Pagamento /100 Unidades 236,25 437,69 

OR2 Cheques de Viagem /20 Unidades 17,43 58,19 

OR3 ORPAG e Cheques de Viagem /25.000 Cr$ 1965 945,12 5.417,77 

EX1 Contratos de Câmbio / 10 Un idades 55,75 376,06 

EX2 Compras de Câmbio / 10.000 Cr$ 1965 974,02 8.113,93 

EX3 Guias de Importação e Exportação /20 Unidades 48,43 345,97 

ROl Guias de Recolhimentos Diversos / 100 Unidades 923,08 3.129,54 

RD2 Recolhimentos Diversos / 25.000 Cr$ 1965 568,11 1.519,03 

SMD - Saldo Médio Diário 
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TABELA 12 

BANCO DO BRASI L S.A. 

MATRIZ DE DADOS BRUTOS DE 778 AG!:NCIAS INAUGURADAS AT~ 31.12.1974 

PERIODO A QUE SE REFEREM OS DADOS: ANO DE 1976 

Valor em Cr$ Mil de 1976 

VARIÁVEIS DISCRIMINAÇÃO M~DIA DESVIO 

PADRÃO 

RT Receitas Totais 42.088,58 164.762,26 
RG Receitas da CREGE 15.864,02 41.556,45 
RR Receitas da CREAI 11.082,67 11.498,41 
RS Receitas de Serviços 4.278,42 33.549,89 
RO Outras Receitas 10.863,47 95.457,53 
CT Custos Totais 20.937,35 43.550,65 
CP Custos de Pessoal 8.366,41 18.247,17 
CJ Custos de Juros Internos 6.920,69 34.102,29 
CK Custos de Depreciação 63,56 95,67 
CO Outros Custos 5.586,69 49.926,48 
LT Lucro Total 21.151,23 124.274,39 
DT Depósitos Totais - Saldo Médio Diário 101.897,99 881.012,83 
DV Depósitos Voluntários - Idem 44.119,79 180.978,41 
DO Outros Depósitos - Idem 57.778,19 751.222,45 
AT Aplicações Totais - Idem 225.206,90 1.065.368,59 
AG Aplicações da CREGE - Idem 103.941,76 424.377,05 
AR Aplicações da CREAI - Idem 85.428,86 104.454,17 
AO Outras Aplicações - Idem 65.836,29 716.324,50 
HT Horas Trabalhadas - Unidades 141.201,98 269.257,44 
FC Funcionários - UNidades 78,71 156,52 

WH Salário Médio ( CP/HT ) - Cr$/HT 53,50 19,20 
WF Salário Médio ( CP/FC ) - Cr$/FC 96.969,90 16.970,40 
P1 Receitas Totais I Aplicações Totais - Percentagem 16,65 2,90 
P2 Receitas da CREGE I Aplicações da CREGE - Percentagem 20,45 4,21 
P3 Receitas da CREAI I Aplicações da CREAI - Percentagem 12,90 2,86 
DP Depósitos a Prazo I Depósitos Totais - Percentagem 14,60 14,65 
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TABELA 13 

BANCO DO BRASIL S.A . 

MATRIZ DE DADOS BRUTOS DE 178 AG~NCIAS INAUGURADAS AT~ 31.12.1974 

PERIODO A QUE SE REFEREM OS DADOS: ANO DE 1976 

Valor em Cr$ mil de 1976 

VARIÁVEIS DISCRIMINAÇÃO M~DIA DESVIO 

PADRÃO 

ET Empréstimos Totais - Saldo Médio Diário 205.083,80 532.497,46 
E2 Clientes atendidos na CREGE - Unidades 1.935,83 1.833,69 
E3 . Operações contratadas na CREAI - Unidades 1.371,89 1.052,46 
E4 Créditos transferidos para liquidação - Valor 1.346,19 7.982,96 
DV Depósitos Voluntários - Saldo Médio Diário 30.649,79 86.511,22 
DD Depósitos Diversos - Saldo rv:édio Diário 62.921,13 744.532,12 
DC Contas de Depósitos - Unidades 3.429,59 4.242,72 
TS Títulos em Cobrança Simples de clientes - Unidades 13.208,89 65.474,27 
TD Tftulos em Cobrança Descontada de congêneres - Unidades 16.459,47 27.569,51 
TC Tftulos Simples e Caucionados de Congêneres - Unidades 17.802,18 31.671,94 
TR Cobrança Realizada em Trânsito - Valor 216.856,31 590.199,30 
01 Ordens de Pagamento - Unidades 9.174,99 22.193,73 
02 Cheques de Viagem - Unidades 75,00 158,93 
03 ORPAG e CHEVI - Valor 158.094,47 991.379,22 
Xl Contratos de Câmbio - Unidades 353,16 2.958,90 
X2 Compras de Câmbio - Valor 174.464,02 3.208.024,15 
X3 Guias de Importação e Exportação - Unidades 784.13 9.414,22 
Sl Documentos de custódia de produtos - Unidades 91,72 986,25 
S2 Guias de recolhimentos - Unidades 30.073,95 44.971,23 
S3 Recolhimentos Diversos - Valor 109.230,21 969.878,67 
S4 Guias referentes a Preços Mínimos - Unidades 74,26 287,84 

S5 Transporte de Numerário - Horas 43,10 166,66 
DA Despesas Administrativas - Valor 8.059,67 18.536,41 

RK Recuperação de Capital - Valor 48,92 733,92 

LT Lucro Total - Valor 21.156,22 124.273,56 
PM Produto Monetário: ET +DV+DD+TR+03+X2+S3 957.299,49 5.589.360,03 

PR Produto Real: A+D+T+O+C+X+S 302.333,46 1.201.091,90 
A Aplicações - Pontos 47.307,66 120.982,41 

D Depósitos - Idem 214.512,43 776.578,71 

T Cobrança - Idem 9.192,03 25.187,77 

O Ordens de Pagamento e Cheques de Viagem - Idem 6.419,28 39.797,02 

C Câmbio - Idem 17.481,72 321.002,43 

X Caccx -Idem 39,21 470,71 

S Serviços Diversos - Idem 4.689,02 39.035,95 
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çao Geral, apenas as ag8ncias centrais de Brasília, Rio de .. 
· Janeiro e S~o Paulo, em virtude de estarem ausentes na fonte .., .. 
· pesquisada de informações trienais . 

. -
~ 

A Tabela 11, retrata as principais caracte-

rísticas da distribuiç~o dos dados brutos colhidos nessa 

.... amostra . .. 

., 

... 
-., 
., ... 
• .. .. .. .. .. ., 
w ... 
W 

'" w .., 
w .. .. 
'-

,.. 

A segunda amostra se estende a todas as 778 

agências existentes no país, inauguradas até 31.12.1974, cu-

jos dados se referiram ao comportamento de diversas vari5veis 

observadas em 1976, ano em que s e regi s t rou a revers ão na tel1-

d~ncia expansionista do Banco do Brasil . 

Nessa amostra dispomos de informações desa-

gregadas sobre custos, receitas e composição de ativos, bem 

como sobre níveis de mecanização, antiguidade e localização 

das plantas. A Direção Geral do Banco continuou de fora, mas 

as ag~ncias centrais de Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo, 

ausentes na amostra anterior, foram incluídas. 

As tabelas 12.. e 13 fornecem a matriz elos da-

~ dos brutos coletados nessa amosto. 

" Por último, colhemos os dados sohre lucros 

& .. 
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reais e pontos obtidos para cada agência do Banco, em cada 

triênio, no perrodo 1964/1978, a fim de examinar a evolu-

W çao da eficiência relativa, medida em termos de lucro . 
. .,. .., 
,., 
., 
., 

." 

4 - Definição do Produto do Banco do Brasil 

Vimos que a natureza multi-planta-produtora da 

firma banc~ria, requer a adoção de um rndice de produto agre-

gado, bem representativo dos v~rios serviços interdependentes, 

para possibilitar um estudo consistente do relacionamento cus-

to-produção. 

Na an~lise de regressao desta pesquisa, uti-

lizamos três medidas alternativas de produto banc5rio, as 

~ quais procuram retratar o fluxo dos diversos serviços oferta-

'" .. dos pelas agências do Banco do Brasil: o Eoduto monet5rio, 

o produto real e as receitas, os dois primeiros, introduziJos 

pela primeira vez na literatura. 

A - Produto Monetário 

Este rndice ~ formado pela soma aritmética ... 
~ dos valores das principais operaçoes das agências: 

" ~ 
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a) Saldo médio diârio dos empréstimos; 

b) Saldo médio diário dos depósitos voluntários; 

c) Saldo médio diário dos demais depósitos; 

d) Valor das ordens de pagamento e cheques de viagcm 
emitidos; 

e) Valor aplicado em compras de câmbio; 

f) Valor dos recolhimentos diversos (i~postos, taxas, 
carnês, etc); 

g) Valor da cobrança efetuada em trânsito. 

Nas amostras, esses fluxos se referem a valo-

res anuais, ou trienais acumulados e deflacionados. 

Uma distorção dessa medida do produto banc5-

rio, 
... 
e dar o mesmo peso para cada um dos sete componentes aci-

ma, ou seja, um cruzeiro de empréstimos ê equivalentc a um 

cruzeiro de depósitos ou cobrança, quando o apropriado seria 

normalizar essas variáveis, atribuindo-lhes um pcso. Essa 

ponderação poderia ser, por exemplo, a participação percentual 

das horas trabalhadas nessas atividades no total de horas tra-

balhadas da agência, ou então seus preços e tarifas. 

Os sete componentes do E.!.0c1uto monct5rio po-

.., dem ser também ponderados pelos respectivos números de .tran-

.... saçao c/ou contas, pois a quantidade de operaçoes se reflete .. 
" mais nos custos, do que seu simples valor monetário . .. 
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De qualquer forma, esse índice de produto 
... 
c 

bastante sensível as variações de custos e insumos, tendo apre-

sentado elevado poder explicativo nas equaçoes de regressao 

estimadas. 

B - Produto Real 

o Banco do Brasil adota um sistemn de c1assi-

- ficação das suas ag~ncias, base~do no montante de pOlltos a1--. 
cançados no triênio. Esses pontos revelam o desempenho da 

agência em termos de serviços prestados e lucros obtidos. 

Esse crit~rio de classificação tem vigorado, 

com uniformidade, desde 1964, servindo de base para a Direç50 

Geral estabelecer as dotações, alçadas e comissões adminis-

trativas das ag~ncias. 

Contribuem para a formação do montante de pon-

tos, 33 vari5veis nas quais estão incluídos não somente os 

valores monet5rios def1acionados das transações, como tamh6nl 

os nfimeros de contas, operaçoes, clientes atendidos, títulos 

cobrados, contratos, guias de reco11Iimento e de importação e 

'" • exportação, serviços de Autoridade Monet5ria, lucro, valores 

.... 
~ em liquidaç~o e recuperaçao, cada um recebendo seu respectivo 

" .. 
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peso. 

Os pesos foram atribufdos arbitrariamente, de 

acordo com a polftica interna do Banco e com a importância de 

cada serviço para os custos e receitas, e para estimular a 

_ maximizaç~o de lucro. 

., 

.., 

" " w ... 

Na f6rmula ponderada para o c51culo desses 

pontos obtidos, as 33 vari~veis sao agrupadas em dez f tens. 

a) ~p]icação (quatro componentes) 

b) Dep6sitos (quatro componentes) 

c) Cobrança (quatro componentes) 

d) Ordens de pagamento e cheques de vlagem (quatro com­
ponentes) 

e) C~mbio (dois componentes) 

f) Cacex (dois componentes) 

g) Serviços diversos (cinco componentes) 

h) Efici~ncia (cinco componentes) 

i) Recuperaç~o de receitas (dois componentes) 

j) Lucro 

Para a formaç~o do fndice de produto rG,ll, 

-. adotado nesta pesquisa, como medida de produto bancário, reu-

'" nimos os pontos obtidos pelas ag~ncias nos sete primeiros 

..,. f tens referjdos, deixando de fora os pontos de efici~ncia,re-
-., 
~ cuperaçao de receitas e lucro, por nao representarem serviços .... 

efetivos oferecidos à cOlllunidade. 
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Do mesmo modo que o.produto monet5rio, esse 

produto real ajustou-se satisfatoriamente aos modelos de ca~ 

portamento econ6mico explorados nesta diss~rtaç50. 

Esses índices agregados de produto, procuram 

englobar o maior nGmero possfvel de serviços representativos 

prestados pelas ag6ncias do Banco do Brasil, e sua adoç5o 

como medida de produto banc5rio, em estudos empíricos sobre 

efici6ncia e economias de escala em bancos comerciais, rc-

presenta uma nova contribuiç50 para a literatura econ6mica . 

Não resta dúvida que esses índices de produ-

~ to ainda são imcompletos, pois alguns dos serviços de Auto-

ridade Monet~rja oferecidos pelo Banco do Brasil, -nao foram 

.. explicitamente considerados, como por exemp]o, o serviço de 

" ~ compensaçao de cheques, que tanto benefício traz para a efi-.., 
ci6ncia do mecanismo de pagamento do país. 

c - Receitas 

As receitas podem ser consideradas como uma 

medida econ6mica de produto, refletindo o nível de produção 

de qualquer empresa, onde a ponderação atribuida a cada bem 
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... 
e seu respectivo preço de mercado. 

Em trabalhos empfricos, as receitas ou va-

... lor da produção t~m sido utilizados como índices de produto, 
~ 

~ quando se deseja reunir produtos heterog~neos numa Gnica va-.. -

w -

dável [Ver Cramer (48), Johnston (95) e Wa1ters (191)] 

Vimos nos estudos revisados no Capítulo Il, 

que Greenbaum (71), Powers (150) e Vital (188) adotaram as re-

ceitas como definição de produto bancário; Benston (27) suge-

.... re que as distorções inerentes a essa medida podem ser corri-

... 

., gidas estatisticamente, introduzindo algumas variáveis homo-.. 
- geneizadoras . ... 
" Nesta pesquisa também adotamos as receitas 

como um indicador do nível de produç~o das ag6ncias, fazendo 

a hip6tese de que os preços do produto bancário sejam -exogenos 

e constantes. 

Para ter-se uma idéia do ajustamento do custo 

a essastr6s medidas de produto, apresentamos os gráficos de 

." 

~ dispers~o onde se observa um "tradc-off" significativo entre 

~ 

" o 10garítmo do custo e os 10garítmos dos produtos, p'lrecendo .. 
... indicar também aus6ncia de heterocedasticidade . .. ., 
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~ 5 - Estratificaç50 da Amostra 

to ., 
w 

.'" ., 
,., ... 

w ... 

... ... ,. 
" " 

Trabalhos empfricos t8m re~elado que as eco-

nomias de escala, taxas marginais de substituiç50 e elastici-

dades, geralmente variam como o tamanho, localizaç50, idade, 

tecnologia e tipo de planta, firma ou indGstria, isto 6, os 

valores dos coeficientes das equações de regressao a serem 

estimadas podcm n~o ser constantes para todos os grupos de 

agências . 

Assim, para captar esses efeitos de especia-

~ lização, estrutura, localizaç50 regional, nfveis de mecanlza-

,. 
... .. ... .. 

çao e idade, a amostra foi estratificada, estimando-se para 

cada estrato as equaçoes de custo, receita, lucro e dcmanda 

por mão-de-obra. 

A· estratificação possibili ta o cxame da efi-

ci~ncia relativa, al6m de contribuir para eliminar o problema 

,., de heterocedasticidade e fornecer cstimadores mais eficientes 
., 
., e precisos, onde as variáveis sob análisc sejam mais homog~-

~ 

.. J1eas dentro do estrato produzido, do que na populaç50 global. -., .. 
o crit6rio para classificaç50 das ag~ncias cm 
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tipos rural e urbano foi sua localiz·açüo em capitais e gran-

des cidades e a participação do cr8dito rural no total de 

. • aplicações da ag~ncia. 

" ,., As agBncias com serviço de C5mbio ou CACEX 

- foram estudadas separadamente daquelas que n~o prestavam esses 
~ 
., 

'" '-
"" -. ... 

serviços. 

Quanto i localização, as ag~ncias foram agru-

padas segundo· as regiões Norte,Nordeste, Sudeste, Sul e Cel1-

tro-Oeste. 

Os estratos indicadores de nfveis de tecnolo-

~ gia foram inicialmente os seguintes: ag~ncias com mecal1izaç~o 

" ~ b~sica e ag6ncias com mecanização avançada (acesso a computa-.. 
,. dor); das ag~ncias com acesso a computador, reagrupamos, aque--. 

-

las que executavam os seguintes serviços cumulativos em com-

putador: 

a) Depósitos; 

b) dep6sitos e folha de pagamento; 

c) dep6sitos, folha de pagamento e cobrança; 

d) depósitos, folha de pagamento, cobrança, FGTS c 
Contabilidade. 

Como fator de determinação do tamanho das 

ag~ncias, utilizamos o n~mero de funcion5rios, pois est5 re-
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• 1acionado com a 5rea ffsica da planta, notadamente em firmas 

.-
~ prestadoras de serviços, como S o caso do Banco do Brasil . 
., 

.. 

.. 
w 

Pensamos empregar as de~pesas de depreciaç50 

como medida alternativa de porte das ag~ncias, mas verifica-

mos que as ag~ncias mais novas, embora menores, t6m maior des-

pesa de depreciaç50 que as ag~ncias maiores, mais antigas, vin-

do a distorcer a classificaç~o. 

Isto resulta tanto pelo fato do Banco do Bra-

.. si1 nao ter reavaliado seus ativos até 1976, como pelo custo 

" ., mais elevado dos imóveis, móveis e utensílios, adquj ridos mais 

" ~ recentemente, cujos preços est50 associados com a inflaç50. 

• .. ., 

... 

., 

-
.... 

Definida a vari5vel indicadora do tamanho, as 

ag~ncias da amostra foram colocadas em ordem crescente· dessa 

vari5vel, tendo sido calculado um coeficiente de variação 

(desvio padr50/m6dia) que fosse igual entre os estratos, para 

torn5-10s homog6neos em termos dessa medida estatística . 

De início foram escolhidos sete ou oito tama-

nhos, fazendo-se com que o coeficiente de variaç50 da 
.... 

varla-

~ vel indicadora de porte, fosse igual a 0,15 para cada estrato . .. 
., 
., 
fItI1 

Esse fr.:1ciondmento da amostra fez com que os argumentos das 
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diversas equações de regressao perdessem quase todo o poder 

explicativo (R 2 muito pequeno) em todos os estratos. 

w 

•• Como resultado, reduzimos o corte para apenas 

tr~s estratos (pequeno, m6dio e grande) fazendo com que o coe-

fi ciente de variaçio em cada classe se aproximasse de 0,33. 

Por Gltimo, a amostra foi estratificada por ., 
\. idade das agências, para verificar se as agências mais novas ,., 
.... sao mais eficientes que as mais antigas . ... 

-.. 

-.. ., ., 
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S U M Á R I O 

Na primeira parte deste capítulo tecemos a1-

guns comentários sobre os conceitos teóricos básicos envol-

vidos no estudo do comportamento da firma bancária, espe-

cia1mente os referentes à produção, custos, eficiência, eco-

ilomias de escala, tamanho ótimo, bem como nos referimos a 

alguns problemas e exig~ncias econom~tricas próprios da pes-

quisa empírica . 

Depois, descrevemos a metodologia, hipóteses, 

modelos e equaçoes a serem estimados, amostras, dados e suas 

características, crit~rios de estratificação e, definimos os 

índices de produto banc~rio empregido . 

~ No próximo capítulo apresentaremos os rcsul-
., 
w tados empíricos encontrados, partindo de modelos de funções .. 
• de produção, custos receitas, demanda por mão-de-obra e 1u-.. 
'" cro mais simples at~ aos mais complexos que envolvem loca1i-., 

zaçao, tecnologia, idade, tamanho e tipo de agências com os 

dados em forma agregada e desagregada. 
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CAPITULO IV 

RESULTADOS EMPIRICOS 

Economias de Escala, p.170; Estimativas com Proquto Bancário A­

gregado,' p~172; Estimativas com Produto Bancário Homogencizado, 

p.197; Estimativ~com Produto Bancário Desagregado, p.2l2; Efi­

ci~ncfa Relativa e Tamanho Otimo, p.2l4; Custos, Horas Trabalha 

das, Lucros e Receitas Marginais, p.232. 

xiii 



., .. 

.., 

., 

., 

., ... .... 
, .. .. 

.. 
~ 

169 

"Havendo ciincia, paBsar~; porque 
em parte conhecemos". 

I Cortntios l3:8 e 9 . 

RESULTADOS EMPrRICOS 

Não obstante os resultados empíricos apresen-

tados sejam abundantes, sugerindo variados aspectos de in-

.. terpretação, a análise dará ênfase, basicamente, aos fenôme-.. 

.., nos econômIcos e estatísticos de economias de escala, efici-
,'C -~ ência relativa e sensibilidade dos custos, horas trabalhadas, ., 

receitas e lucros em relação aos serviços da~ agências do 

Banco do Brasil. 

Em primei ro lugar, são examinados os . resul ta-

dos econom€tricos dos modelos descritos no Capítulo 111, para 

investigar a presença de Economias de escala no Banco do Brasil. 

Depois, analisamos a eficiência relativa e o 

tamanho ótimo das agências, atrav6s do comportamento dos 

Itr ' 
• custos, lucros e produtividade m6dia da mão-de-obra . ., 

Por Gltimo, apresentamos as tabelas para a a-

nálise de sensibilidade de custos, receitas, lucros e demanda 

por m50-de-obra em relação ao crescimento dos serviços das a-.. 
... gências. 

" -.. 
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., I - Economias de' Escala 

. ., 
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--w 

A investigação econométrica da existência de 

economias de escala no Banco do Brasil foi elaborada a par-

tir das estimativas dos parâmetros de três equaçoes de re-

gressao básicas dos modelos desenvolvidos no capítulo prece-

dente: 

As formas reduzidas das funções de custo total 

e de demanda ~erivada de mão-de-obra, tendo subjacente uma 

... função de produção Cobb-Douglas, com as hipóteses de minimi-

.-
• 
" ..., 

zaçao de custos e oferta de mão-de-obra infinitamente elásti-

ca, 

Ql/n. a/n S/n -l/n 
r . W • UI ' (1) 

(2) 

e a função da produtividade média da mão-de-obra, onde a fun-

çao de produção subjacente e uma C.E.S. (elasticidade cons-

.. tante de substituição), com a hipótese de maximização de lu--.. 

., ., 

cros, 

sendo 

Q/N 

CT = Custo total 

Q(p-p/V)/(l+p) u c 
. 3' 3 = (l-õ).y-p/v. v/P (3) 
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Q = Produto bancário 

N = Mio-de-Obra 

P = Preço do produto bancário 

r = Preço do serviço do capital 

w = Preço do serviço da mio-de-obra 

u = Resíduo aleatório. 

Os parâmetros a serem estimados, que medirão 

os retornos da escala, sao n = a + S, nas equaçoes (1) e (2) 

e v em (3). Caso os valores das estimativas de ambos sejam, 

significativamente maiores do que a unidade, os dados reve-

~ lario a presença de economias de escala; se n e v estimados 

..-.. ,. 

.,. .. ., .. .. .. 

forem menores do que a unidade, prevalecem deseconomias de 

escala, e para n = v = I, os retornos constantes de escala 

se manifestam. 

Além das três equaçoes acima, exploramos tam-

bém o modelo de "Benston-Bell-Murphy", consolidado na lite-

ratura para medir economias de escala em instituições finan-

ceiras, no qual sao introduzidas, como argumentos das fun-

çoes de custo e demanda derivada da mão-de-obra, variáveis 

.. homogeneizadoras do produto bancário: 

CT Ql/n a/n S/n k b i = c 4 • .r .w rr H .• u 4 . 1 1 1= 
(4) 
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N = Q1/n a/n -a/n k
rr 

Hbi 
c 5 • .r .w . . .u

5 .1 1 
1= 

onde H. sao as variáveis de homogeneização. 
1 

(5) 

Da mesma forma que em (1) e (2), o parâmetro 

que mede os retornos de escala nas equaçoes (4) e' (5) 
~ 

e 

n = a + B. 

Assim, a verificação da presença de economias 

de escala na Banco do Brasil foi efetuada atrav~s dessas cin-

, co funções, utilizando três medidas de produto bancário para ., 

.. .. .., .. .. 
Í[j .. 
• 
" ., 

a amostra global e estratificada em 20 classes indicadoras 

de tamanho, idade, mecanização, localização e especialização . 

Por aproximações sucessivas, apresentamos a 

seguir,os resultados das regressoes baseadas na amostra em 

"cross-section"~ relativa ao ano de 1976, de todas as 778 a-

gências do Banco do Brasil, inauguradas at~ 31.12.1974, no 

~ território nacional. ,. 
_ 1 - Estimativas com o Produto Bancário Agregado 

A. Inicialmente foram estimadas, pelo m6todo dos 

minimos quadrados ordinários, as funções de custo total (1) 

e demanda'derivada de mão-de-obra (2), para todas as agências 
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da amostra e para os varios estratos, onde o único argumento 

das equaçoes ê o produto, na hipótese de que os preços dos in 

~ sumos (trabalho e capital) fossem dados e constantes . ., 
-.. As equaçoes de regrcssao estimadas sao expres-

~ sas, na sua forma logarítmica,por: .. 
-
.., ., .. 

e 

onde 

Ln(Custo Total) = Lnc O + a!S Ln (Produto Bancário) (6) 

Ln(H9ras Trabalhadas) = : LnhO+ a:S Ln (Produto Bancário) (7) 

., e .. .. .. 
'* .. 
., 
• ., 
" 
., 

A Tabela 14 resume os resultados encontrados de 

ambas as equaçoes (6) e (7) para a amostra global e estratifi-

cada~omando o Produto Real como medida do produto bancario. As 

Tabelas 39 e 40 do Ap~ndice registram as estimativas das mes-

* mas regressoes feitas para o Produto Monetário e Receitas,duas .. ... ... ... 
outras medidas alternativas de produto bancário, utilizadas 

" nesta pesquisa . 
., .. ., 
., .. 

A primeira coisa que se observa nas três tabe-
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TABELA 14 

BANCO DO BRASIL S.A. 
AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS - 1976 

Funções de Custo Total e Demanda Derivada de MãtHIe-Obra 
Resultados Estimados Tomando o PRODUTO REAL como Medida.a.,,produto Bancário ., 

~ -
I!!frRATIFICAÇÃO DAS 

FUNÇÃO DE DEMANDA 

~ 

AG~NCIAS 
FUNÇÃO DE CUSTO TOTAL DERIVADA DE MÃO-DE-OBRA 

• ln(Custo Total) - bn + b, ln(Produto BancJrio) ln(HOtfG Trabalhadas) - bn + b, ln(Produto BancJrio) 

-r Pequenas Ln CT'" 1,70057 + 0,66034 Ln PR Ln HT = 5,95011 + 0,46331 Ln PR 

Jr n'" 599 d.p. (0,23780) (0,02080) R2 -= 0,62809 d.p_ (0,16773) (0,01467) R2 = 0,62563 

" 
Médias Ln CT = 4,34497 + 0,46262 Ln PR Ln HT = 6,80621 + 0,42343 Ln PR 

n= 150 d.p. (0,63672) (0,04948) R2 == 0,37130 d.p_ 40,37292) (0,02898) R2 = 0,59050 ., 
Grandes Ln CT = 1,92460 + 0.66447 Ln PR Ln HT = 4.01536 + 0..65261 Lo PR 

-- n= 29 d.p. " (1 28615) (O 08858) R2 == O 67575 d.p. (O 90964) (O 06265) R 2 == O 80075 

tf Velhas LnCT= 1,12147 + 0,72030 Ln PR Ln HT = 3,59496 + 0,67627 Ln PR 
n= 247 d.p. (0,21378) (0,01755) R2 == 087300 d.p. (0,17195) (0,01412) R2 == 0,90353 , 

I Jovens Ln CT '" 1 ,67841 + 0,66459 Ln PR Ln HT = 4,80573 + 0,56676 Ln PR 

! n= 330 d.p. . (0,22210) (0,01884) R2 = 0,79137 d.p. f,O,15361) (0,01303) R2 = 0,85222 
Novas LnCT== 2,60826 + 0,57095 Ln PR Ln HT = ,5,40359 + 0,50725 Ln PR 

~. n== 201 d.p. (O 305071 (O 026641 R2 == 069778 d.p. (ff).24137) (O 021071 R2 == 074432 -r Básica Ln CT == 0,89965 + 0,73367 Ln PR Ln HT = 4,87497 + 0,56017 Ln PR 

" 
n = 507 d.p. (0,20114) (0,01756) R2 = 0,77569 d.p. «10,16900) (0,01475) R2 = 0,74064 

Avançada Ln CT == 1,01854 + 0,71583 Ln PR Ln HT ==3,52186 + 0,67427 Ln PR 
n == 271 d.p. (O 27716) (O 02214) R2 = 079531 d.p. 'to 18412\10 01471\ R2 = 0.8865<1 

I. Etapa 1 LnCT'" 0,64821 + 0,76351 Ln PR Ln HT = .2,92253 + 0,72316 Ln PR 
n== 83 d.p. (0,35286) (0,02872) R2 == 089717 d.p. IfID,45667) (0,03717) R2 = 0,82372 , 

Etapa 2 Ln CT = 1,03020 + 0,70593 Ln PR Ln HT =3,69781 + 0,66179 Ln PR 
,~ n= 42 d.p. " (0,79538) (0,06405) R2 == 0,75227 d.p_ '60,54433) (0,04384) R2 = 0,85070 

~~ 
Etapa 3 LnCT= 0,66750 + 0,74145 Ln PR Ln HT =3,56874 + 0,67135 Ln PR 

n = 116 d.p. (0,39371) (0,03119) R2 = 083214 d.p. ItO,24068) (0,01907) R2 == 0,91580 , 
Etapa 4 Ln CT = 0,21822 + 0,75208 Ln PR Ln HT == 3,74863 + 0,65113 Ln PR 

.- n== 30 d.p. "( O 79G91) (O 061831 R2 == O 84085 d.p. (1054195)(004205\ R2 ==089543 ., Norte/Nordeste Ln CT = 1,70247 + 0,66232 Ln PR Ln Hlr = 4,43238 + 0,60509 Ln PR 
n == 188 d.p. (0,30663) (0,02702) R2 == 0,76365 d.p. ;to,21764) (0,01918) R2 == 0,84260 

ji Sudeste Ln CT == 1,41330 + 0,68200 Ln PR Ln H"Tr = 3,73459 + 0,65605 Ln PR 
n = 319 d.p. (0,21951) (0,01819) R2 = 0,81597 d.p. ({,O,15397) (0,01276) R2 == 0,89291 

Sul Ln CT == -0,29761 + 0,83367 Ln PR Ln Hll' = 4,19291 + 0,62013 Ln PR 
n = 198 d.p. " (0,25137) (0,02101) R2 == 0,88929 d.p. (W,27730) (0,02318) R2 = 0,78507 , Centro/Oeste Ln CT = 0,62009 + 0,76734 Ln PR Ln H'F= 3,65065 + 0,66004 Ln PR 
n= 73 d.n. ,. (O 377931 (O 03250) R2 = OB8703 d.p. íW 28958) (O 02490) R2 = 090823 .. Rural Ln CT c: 0,61145 + 0,75510 Ln PR Ln Hlr,= 4,88544 + 0,55930 Ln PR 

: n = 658 d.p. (0,18273) (0,01581) R2 == 0,77655 d.p. (tO,15084) (0,01306) R 2 = 0,73670 

~~ 
Urbana Ln CT == -0,45766 + 0,81814 Ln PR Ln H'Ti = 2,97964 + 0,71505 Ln PR 

n c 120 d.D " lO '534301 (0.040131 R2 = 077891 d.Q. \{O,34019) (O,02555) R2 
== O,6Qli!Q6. 

-'ã Com Câmbio e LnCT= 0,41061 + 0,76218 Ln PR Ln Hlr c 3,37180 + 0,68936 Ln PR 
,,,·lJ Cacex n = 127 d.p . " (0,41979) (0,03202) R2 ., 0,81928 d.p. ,(0.27855) (0,02125) R2 = 0,89388 ..... 
"'.~ Sem Câmbio e Ln CT = 1,35187 + 0,69279 Ln PR Ln H1T c 5,02158 + 0,54699 Ln PR 
-\l Cacex n = 651 d.p. (0,18878) (0,01631) R2 ., 0,73545 d.p. :(0,14415) (0,01245) R2 ., 0,74824 

-" tlj ..., 
GLOBAL LnCT'" 1,25664 + 0,70041 Ln PR Ln H1T ., 4.14377 + 0,62421 Ln PR 

W n= 778 d.p. (0,13847) (0,01171) R2 = 0,82177 d.p. ,(0,10618) (0,00898) R2 "" 0,86165 

?'líi,ERVAÇOES: 
(L' O valor da constante ( intercepto) da função não é significativamente diferente (tlo zero ao n(vel de 10%. Teste de hip6tese 
b'ft!l!ludal. Os demais coeficientes,estimados são significativos num intervalo de confianç"fl.de pelo menos 95%. 

,;., ., 
., ., 
• 
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4P las é que os valores dos coeficientes do logarítmo dos produ .. 
., tos são significativamente inferiores da unidade, tanto para 

.W .. .. ., .. ., .. 

o global das agências, como para os vários estratos, ou seja, 

1 

Isto significa, de acordo com os modelos, hipª 

.., teses e definições de produto bancário adotados, que as esti-

.., 

., 

., .. .. 

.., 

mativas encontradas revelam a presença de retornos crescentes 

de escala na ,função de produção enfrentadas pelas agências do 

Banco do Brasil, no período examinado, isto é, para dobrar 

.. sua produção, não necessita dobrar o nível de utilização dos .. 
-. insumos, ou melhor, ao crescer sua oferta de serviços a comu-
., .. .. ., .. .. 

nidade, seus custos médios e marginais descrescem~ cete~is 

paribus . 

Sendo mais preciso, os resultados das estimati 

.., vas das funções de custo e demanda derivada de mão-de-obra p~ .. 

.. .. 
ra o global das agências, registradas na ~ltima linha da Tab~ 

la 14, indicam que um aumento de 10% no nível de produção ele . -

., va apenas 7,0% e 6,2% os custos e a demanda por horas traba-., 

.. lhadas, respectivamente . 

.., 
Em teimos de função de produção, as magnitudes 

dos retornos de escala, extraídas da Tabela 14, foram as se-

guintes, para o global das agências: 

n = a+a = 1/0,70041 = 1,42773 para a função de custos, e 
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• n = a + e = 1/0,62421 = 1,60202 para a função de demanda de-.. 
.. rivada de mão-de-obra, retratando que um crescimento de 10% 
•• ., 
., .. 
• ., 
., 
., 
., 
., ., 
., 
., 
., 
., 
• 
" .. ., 
., 
., .. 
• -. ., 
., .. 

na utilização de todos os insumos, provoca uma elevação de 

14,3% e 16,0% no nível de produção medido em termos de Produ-

to Real, respectivamente . 

Para o Produto Monet~rio e as Receitas, toma-

dos tamb~m como indicadores da produção banc~ria, as estima-

tivas contidas nas Tabelas 39 e 40 do Ap~ndice, indicam re-

sultados quanlitativos id~nticos . 

E bom lembrar que, teoricamente, a causa es-

sencial da presença de economias de escala em plantas, firmas 

ou indústrias, onde todos os fatores de produção sejam variá-

veis, est~ na falta de perfeitas especialização e divisibili-

dade de insumos, produtos e m~todQs de produção, gerando uma 

., certa capacidade ociosa, especialmente face a uma demandã des-.. 

., contínua e flutuante no mercado de produto . ., 

.. ., ., 

., 

AI~m disso, economias externas e o acesso a 

condiç6es especiais na obtenção de recursos ou o poder monop-

s6nico do comprador de grande volume podem redundar em meno-

res preços pagos por fatores produtivos; de tal modo que a-
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cr~scimos no nfvel de produçio sejam acompanhados por eleva-

çao menos que proporcional nos custos. 

Na hipótese de que nao houvesse problemas eco-

., nom~tricos nas variáveis e modelos adotados de função de cus-., 

., 

., .. ., .. .. 

., .. .. ., .. .. .. .. ., 

., 
• 

to e demanda derivada de mio-de-obra, e de que os dados sobre 

custos, horas trabalhadas e produtos sejam representativos, 

retratando bem a realidade da estrutura de custos e produção 

das ag~ncias, as substanciais economias de escala, reveladas 

nesta aproximação preliminar, poderiam ser docorrentes essen-

cialmente da capacidade ociosa dos fatores de produção . 

Como praticamente todas as ag~ncias t~m aces-

50 aos recursos financeiros de baixo cus to obt idos pelo Ban-

• co do Brasil, nesta análise em flcross-section rI, poderíamos des-.. ., 
., 
., .. 
• .. .. 
• ., 
., ... 
-.. .., .. 
• ., 
., 

cartar que essas condiç6es preferenciais de financiamento fos-

sem a causa dos retornos crescentes de escala observados . 

Com relação i capacidade ociosa dos insumos, 

geradora de economias de escala, seria causada por tr~s fato-

res: 

A demanda descontfnua, sazonal e flutuante dos 

serviços banc5rios, faz com que as ag~ncias sejam obrigadas 
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a requisitar e "manter fatores de produção para o at~ndimento 

dos períodos de pico, embora sub-utilizando-os nos dias de 

menos volume de serviços, o que talvez nao ocorra numa indús-

tria com produção programada e contínua. 

Assim, qualquer aumento na produção pode ser 

feito aproveitando recursos ainda OC10SOS, sem acarretar a-

• créscimos sobre os custos. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

De modo geral, a demanda por serviços bancá-

rios apresenta sazonal idade mensal, semanal e diária, além da 

semestral", por ocasião das safras agrícolas. 

o que as agências e a Direção do Banco do Bra-

têm feito para enfrentar o problema da sazonalidade é realo-

car a mão-de-obra e alguns equipamentos, bem como crlar uma 

mão-de-obra itinerante dentro e entre as plantas para suprir 

as filiais e os setores sobrecarregados. Contudo, essa re-

distribuição nao é perfeita e ainda permanecem recursos ocio-

sos para o atendimento de uma demanda descontínua de serviços 

bancários. 

Nesta pesquisa, como utilizamos dados anuais 

• acumulados, os efeitos de sazonalidade sobre os custos,produ-

• • • 
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tos e horas trãbalh~das estariam eliminados, nao podendo ser 

invocados para explicar as economias de escala, nao obstante 

ainda permaneçam os problemas de flutuação e descontinuidade 

do fluxo dos serviços bancários, com os seus reflexos sobreas 

funções estimadas de custos e demanda derivada de mão-de-obra. 

2 . As ag~ncias do Banco do Brasil sao instaladas 

• com capacidade técnica potencial de oferecer todos os servi-

• 
• ços de Autoridade Monetária e de banco comercial, embora nem 

• • • • • • • • • • • • 

todas as praças, onde estão instaladas essas ag~ncias, deman-

dem continuamente esses serviços. 

Por outro lado, quando o Banco do Brasil cons-

tr6i ou aluga os prédios e instalações para suas ag~ncias, na 

maioria dos casos, esse tipo de fator produtivo nao precisa 

• ser ampliado durante talvez dez anos, de modo que os aumentos 

• 
• no nível de produção não necessariamente sao acompanhados pe-

• 
• la elevação no custo de todos os insumos. 

• • • • .. 
" " .. .. 
• • • 

3. Outra possivel causa de capacidade ociosa dos 

insumos seria o fato de que 1976, ano focalizado nesta pes-

quisa, foi um ano de transição para o Banco do Brasil. De um 

lado houve cortes nas suas aplicações, embora essa redução 
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nao atingisse uniformemente todas as agências, e, por outro· 

• lado, a centralização de alguns serviços, como a compensaçao .. '. • • .. 
• • • • • 
-­• • • • .. 
• • • • • • • • • • • • • 

de cheques, e a implantação de mecanização avançada em virias 

agências, liberaram recursos produtivos, os quals certamente, 

nao puderam ser realocados naquele ano, originando fortuita-

mente capacidade ociosa. 

Em outras palavras, a presença de fatores fi-

xos e a disponibilidade de fatores variiveis em quantidadesu-

perior i sua utilização 6tima, parecem explicar os retornos 

crescentes de escala revelados nas Tabelas 14, 39, 40 e nas 

restantes que serao analisadas. 

Quanto a existência de fatores fixos, deve ser 

lembrado que nesta amostra em "cross-section" estão presentes 

agências de todas as idades, que ji tornaram suas decis5es de 

longo prazo, podendo-se considerar, para efeito de análise, 

• que todos os insumos sao vari5veis. 

• • A estratificação da amostra em tamanhos de a-

• 
• gências, a16m de contribuir para a redução da heteroccdasti-

• 
" ti. .., 
• • .. 
• 

cidade resultante da grande variação no porte das plantas, 

capta o nível de utilização de fatores fixos ou de capital 
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da unidade produtiva, o que é necessário para a medição de 

funções de custo de longo prazo. Isto também foi feito nes-

ta pesquisa conforme- retratado nas tabelas analisadas. 

B. Vejamos agora como se comportaram as agências 

nos estratos indicativos de tamanho, idade, mecanização,loca-

lização e especialização. 

Em que pesem o alto nfvel de agregaçao das me-

didas adotadas de produto bancário e os possfveis erros de 

especificação das funções estimadas, observa-se, de modo ge-

ral, que o comportamento das agências em todos os estratos não 

é uniforme, apresentando variação significativa nos coefici-

entes indicadores de eficiência e retornos de esca-

la. 

Isto decorre, especialmente, da estrutura 

diferenciada de demanda e oferta de serviços bancários nas 

praças e regiões onde as plantas operam, o que faz com que a 

composição dos fatores e os m6todos de produção variem, tor-

nando o pr~duto menos homogêneo dentro e entre os diversos 

grupos de agências. 

c. A estratificação das agências por tamanho, mos-
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tra, nas Tabelas 14, 39 e 40, para as tr~s medidas adotadas 

de produto bancário, que as ag~ncias médias revelaram maio-

res economias de escala do.que as pequenas e grandes, tanto 

na função de custo como na de demanda por horas de trabalho, 

sugerindo que as ag~ncias m~dias estejam mais pr6ximas do 

tamanho 6timo, ou que essas 150 plantas de m~dio porte -nao 

sejam muito homog~neas entre Sl, devido a pr6pria localiza-

çao e estrutura de serviços prestados. 

Observa-se tamb~m que nas ag~ncias grandes são 

• bem maiores as elasticidades de demanda de mão-de-obra em 

• 
• relação aos produtos ofertados, do que nas pequenas e m~di-

• • • • • • • • • • • • • • 

as, em virtude de uma estrutura de serviços de uso mais in-

tensivo e continuo da mão-de-obra, como as atividades de 

cobrança, dep6sitos, ordens de pagamento, etc., mais abun-

dantes nos maiores centros urbanos onde estão localizadas 

essas agancias. 

O fluxo mais continuo da produção faz com que 

~ as grandes agancias utilizem com mais intensidade os servi-

~ 

~ ços que seus insumos estão capacitados e dispostos a execu-.. 
• • • • 

tar, diminuindo os retornos de escala provenientes de capa-
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cidade ociosa dos insumos, o ~ue nao implica que sua 

estrutura produtiva seja mais eficiente do que nas pequenas 

e médias agências. 

D. o comportamento das agênc ias estratificadas por 

idade mostrou que conforme as plantas vao se tornando mais 

velhas, diminuem as economias de escala, corno conseqUencia de 

sua maior adaptação às condições de oferta e demanda do mer-

cado onde operam, fazendo com que seus planos de expansão e 

sua estrutura produtiva se estabilizem,bem como alcancem,um 

nivelde especialização e divisibilidade de fatores, pro-

dutos e métodos de produção que reduza os retornos crescentes 

de escala existentes quando eram mais novas . 

E. A separaçao das agências com mecanização bá-

sica (sem acesso a computador) daquelas com mecanização a-

vançada (com pelo menos os serviços de dep6sitos em computa-

dor), revelou que ao aumentar o nível de produção na mesma 

proporçao para ambas, os custos nas agências com mecanização 

avançada crescem menos, conforme seria esperado; contudo, 

sua demanda por mão-de-obra se eleva bem mais do que nas de 

mecanização b5sica, contrariando a expectativa econômica, 
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pois era de se esperar que houvesse uma substituição compen-

sadora da mio-de-obra por capital, ao se introduzir nas a-

gências o sistema de computação eletrônica. 

A explicação para esse fenômeno est5 na 
... 

pro-

pria estrutura produtiva da agência face ã localização e de-

manda de serviços banc5rios. As agências com mecanização es-

tio situadas em localidades urbanas onde a atividade econo-

mica é mais diversificada, fazendo com que os clientes do 

Banco do Brasil demandem serviços bancários mais intensivos 

em mão-de-obra, tais corno depósitos, cobrança, ordem de pa-

gamento, recolhimentos diversos, Câmbio e Cacex e 'serviços 

de Autoridade Monet5ria, do que nas agências com mecaniza-

çao básica, localizadas geralmente no setor rural, onde a 

estrutura dos serviços nas agências é mais simples e suas a-

tividades se concentram mais no setor de empréstimos, menos 

intensivo em mão-de-obra. 

Por outro lado, a mão-de-obra liberada pela in-

trodução da computação é logo absorvida pelos demais setores 

da agência, que poderiam estar sobrecarregados ou com ser-

viços atrazados . 
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Deve ser lembrado, q.ue essas considerações so-

bre a mecanização das agências sao feitas sobre dados obser-

vados antes da instituição do CESEC, o quàl realmente, ao 

ser implantado, tem liberado sensjvelmente a mão-de-obra nas 

agências, ao centralizar e absoiver todos os serviços, que 

podem ser feitos por computador. 

F. Depois foi investigado o comportamento regio-

nal das agên~ias para verificar se apresentavam diferenças 

que justificassem a sugestão de um sistema de classificação 

regional em lugar do atual sistema de classificação uniforme 

para todas as agências no Brasil. 

Tomando o Produto Real como medida de produto 

bancário, observa-se na Tabela 14, que as agências das Re-

giões Norte/Nordeste registraram maiores economias de escala 

do que as das outras regiões, tanto pela função de custo,co-

mo pela de demanda de mão-de-obra. Já pelo Produto Monetâ-

rio e Receitas as agências da Região Sudeste revelaram, nas 

Tabelas 39 e 40, maiores economias de escala pela função de 

• custo, enquanto as da Região Sul apresentaram maiores retor-

• .. nos crescentes de escala pela função de demanda ele mão-de-o-.. 
• .. 
• 
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bra, ao tomar-se as Receitas como medida de produto bancá-

rio . 

A nao congruência dos resultados qualitativos 

para as três medidas adotadas de produto bancário, decorreda 

~omposição das agências em cada estrato regional, hem corno 

da estrutura de demanda e oferta dos serviços hancários nas 

quatro regiões focalizadas . 

G. Tamb~m, a amostra foi estratificada por loca-

lização rural e urbana e por especialização em serviços de 

cimbio"eCacex, cujos resultados podem ser analisados empre-

gando os argumentos anteriores elaborados para os demais es-

tratos. 

H. Finalmente, as funções (6) e (7) foram esti-

madas empregando um segundo nivel de estratificação da amos-

tra: Dentro das agências com mecanização básica foi visto o 

comportamento das pequenas, m6dias, jovens, velhas e novas. 

o mesmo procedimento foi feito para as agências com mecani-

zaçao avançada, e para as ag~ncias pequenas e m6dias foi vc-

rificado corno se comportaram as plantas velhas, jovens e no-

vaso 
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As Tabelas 41, 42 e 43, do Apêndice, registram 

as estimativas das equaçoes para os três produtos alternati-

vos, sendo interessante observar que as agências pequenas,com 

mecanização avançada, apresentaram sensíveis economias de cus-

tos e mão-de-obra em relação às pequenas com mecanização bá-

sica. Nas médias, a implantação de serviços em computadores 

trouxe economias de custo, mas nao de mão-de-obra . 

1. o passo seguinte da verificação empírica, foi 

testar se a estrutura salarial (salirio médio) explicava o 

• comportamento dos custos e demanda de mão-de-obra, relaxando .. 
• • • .. 
• • 
" " " 

a hip6tese de que os preços do fator trabalho fossem constan-

tes para todas as agências . 

Tomou-se a despesa de pessoal (folha de p~ga-

mento + encargos sociais) dividida pelo volume de horas tra-

• balhadas de cada agência, como "proxy" do salário médio e fo-.. 
• ram estimadas as seguintes equaçoes de regressao: 

" • Ln (Custo Total)= Lncl + a~B Ln (Produto Bancário) + a~B Ln (Salário) (8) 

" • e 

l.Jl(Horas Trabalhadas) = Lnh1+ a!S Ln(ProJuto Bancârio)- a~S Ln(Salãrio) (9) 

onde: 
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a/n r ,n=a+S 

A Tabela 15, a seguir, e as Tabelas 44 e 45 do 

Ap~ndice, registram os resultados estimados para as tr~s me-

didas adotadas de produto banc5rio. 

Nota-se na Tabela lS que a estrutura salarial 

das ag~ncias explica os custos,conforme esperado, porem nao 

exerce influ~ncia sobre a demanda de mão-de-obra, tanto para 

o global das plantas, quanto para os virios estratos. 

A explicação para isto ~ que os administrado-

res das ag~ncias, ao solicitarem i Direção Geral do Banco au-

mento de sua dotação de pessoal, nao podem escolher entre um 

funcionirio mais antigo, que ganha mais, e um funcionário mais 

novo, de menor salirio. Eles t~m de aceitar o que a Sede en-

viar, seja novo ou seja velho de Banco, a maioria das vezes 

para fazer o mesmo serviço. 

Caso os administradores das agências pudessem 

contratar mão-de-obra local, certamente o salário m6dio sere-

fletiria no comportamento da demanda por mão-de-obra. 

A trtulo de ilustraç50, tomando as estimativas 
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TABELA 15 
BANCO DO BRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 718 AGt:NCIAS - 1976 

Funções de Custo Total e Demanda Derivada de Mão-de-Obra 
Resultados Estimados Tomando o PRODUTO REAL Como Medida do Produto Bancário 

Funções: Ln, (CT e HT) = bo + b1 Ln PR + b2 Ln W 

.CLASSIF1CAÇÁO DAS Funções de Custo Total c Demanda EstatCsticas de Regressão 
_ AGÊNCIAS Derivada de Mão-de-Obra R2 F D.P.R. 

• • Pequenas LnCT = 2,33468 + 0,64835 LnPR + 0,16592 LnW 0,63036 509,537 0,30505 

e.2 
n'" 599 LnHT = 5,75596 + 0,46698 LnPR - NS 0,62555 499,175 0,21584 

Médias LnCT = 5,29659 + 0,44306 LnPR + NS 0,37572 45,031 0,31491 

.~ , n = 150 LnHT = 7,70359 + 0,40499 LnPR -I- 0,23551 LnW 0,60237 112,596 0,18241 .fl Grandes LnCT = 3,69901 + 0,66806 LnPR + NS 0,67848 28,930 0,43313 
n= 29 LnHT = 3,84069 + 0,65225 LnPR - NS 0,79354 52,298 0,31315 • Velhas LnCT '" 2,33462 + 0,69374 LnPR + 0,31359 LnW 0,87562 862,830 0,30180 

• n = 247 LnHT = 3,19408 + 0,68505 LnPR - NS 0,90354 1.147,906 0,24528 
In Jovens LnCT = 1,28649 + 0,67275 LnPR -NS 0,79126 622,144 0,30485 

~ n = 330 LnHT = 4,61726 -I- 0,57068 LnPR - NS 0,85195 944,244 0,21105 ."2 Novas LnCT = 1,45760 -I- 0,59303 LnPR - 0,29235 * LnW 0,70200 234,881 0,29257 
n = 201 LnHT "" 4,82281 + 0,51839 LnPR - NS 0,74501 291,196 0,23280 - Mecanização l3ásica LnCT = 2,16194 + 0,71350 LnPR + 0,34148 LnW 0,78343 913,920 0,27380 

• n = 507 LnHT = 5,26566 + 0,55393 LnPR + NS 0,74141 724,453 0,23378 

• Mecanização Avançada LnCT = 2,58818 + 0,68643 LnPR + 0,42811 LnW 0,79960 537,154 0,37639 

-& 
n = 271 LnHT = 3,65943 + 0,67170 LnPR + NS 0,88613 1.047,153 0,25313 

Avançada 1 LnCT = 0,94265 + 0,75674 LnPR + NS 0,89609 349,684 0,20713 

~ n= 83 LnHT = 3,71823 + 0,70486 LnPR + NS 0,82296 188,728 O,?6724 

e\1 Avançada 2 LnCT = 1,51382 + 0,70115 LnPR + NS 0,74700 59,501 0,36347 

E 'n= 42 LnHT = 3,03857 + 0,66832 LnPR - NS 0,84916 113,009 0,24742 • Avançada 3 LnCT = 2,96596 + 0,69954 LnPR + 0,62941 LnW 0,83961 298,858 0,39152 

• n = 116 LnHT = 4,01369 + 0,66323 LnPR + NS 0,91551 618,055 0,24527 
Avançada 4 LnCT = 0,69076 + 0,74157 LnPR + NS 0,83559 71,543 0,38248 • n= 30 LnHT = 3,00129 + 0,_66776 LnPR - NS 0,89319 117,411 0,25863 

• Norte/Nordeste LnCT = 5,15051 + 0,57475 LnPR + 0,81218 LnW 0,7902 350,826 0,38003 
n = 188 LnHT = 4,69806 + 0,59834 Ln PR -I- NS 0,84197 495,978 0,27027 • Sudeste LnCT == 2,64565 -I- 0,65612 LnPR -I- 0,32265 LnW 0,81947 719,964 0,3'1262 

• n = 319 LnHT = 3,26997 -I- 0,66581 LnPR - NS 0,89326 1.326,909 0,22105 
o Sul LnCT = 1,27842 -I- 0,80086 LnPR + 0,39575 LnW 0,89530 838,477 0,22853 
~ n = 198 LnHT = 6,68057 + 0,56835 LnPR + 0,62467 LnW 0,81011 418.584 0,24366 

~ Centro/Oeste LnCT = 0,62009 + 0,76734 LnPR + NS 0,88703 557,463 0,23806 

fi n= 73 L~HT"' 4,98031 -I- 0,62983 LnPR -I- 0,32170LnW 0,91371 376,298 0,17688 
Rural LnCT'" 1,70799 -t 0,73165 LnPR -I- 0,26367 LnW 0,78147 1.173,437 0,27668 • n = 658 LnHT O~ 5,22165 + 0,55184 LnPR + NS 0,73722 920,674 0,23073 

• Urbana LnCT == 1,53567 + 0,78001 LnPR + 0,53792 • LnW 0,78439 215,123 0,42993 
c n = 120 LnHT == 3 31297 -I- O 70868 LnPR + NS 086827 389,351 0,2780S 

~ Com Câmbio e Cacex LnCT'" 3,48579 -I- O,6D877 lnPR + 0,79815 LnW 0,83618 319,486 0,38049 

~'~ n = 127 LnHT = 5,25352 + 0,65056 LnPR + 0,48839 LnW 0,90219 576,942 0,25458 

« Sem Câmbio e Cacex LnCT = 1,93723 + 0,67786 LnPR -I- 0,13882 * LnW 0,73653 907,623 0,29976 

n'" 651 LnHT'" 5,17434 + 0,54309 LnPR + NS 0,74802 963,780 0,22947 

• GLOBAL LnCT ~ 2,20273 + O,G7737 LnPR -10,22869 LnW 0,82392 1.815,991 0,31780 - n = 778 LnHT = 4,51739 -I- 0,61511 LnPR + NS 0,86196 2.423,322 0,24489 

(~crvaçoes: 
, S: Não Si nificativo; Os coeficientes do Produto Real s50 si nificativamente diferentes de zero e da unidade num intervalo de (J (J 

~nfiança superior a 99%; ( '): Significativo a nlvel de 5%; Os demais coeficientes do salário ( w) s50 significativos num inter-
"alo de confiança superior a 99% . .. 
• ., 
• • 

-
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., dos parâmet ros da f.unção de cus to, para o global das agências, 

., 
• da Gltima linha da Tabela 15, pode-se chegar aos valores das 

" •• elasticidades do produto em relação ao capital e mão-de-obra, 

" isto - -e, as magnitudes de a e B da função de produç50 Cobb-

Douglas subjacente. 

Assim, para o ProJuto Real, como medida de 

produto banc5rio, temos 

n = a + B = 1/0,67737 = 1,47630 

.. e ., 
" " • .. 
• • ., .. 
" .-... 
" -­W 

" • .. 
• 

~ ., 
• • • 

B = 0,22869 
a+B 

logo, 

a = 1,13868 e B 0,33761 

Note-se que a contribuição do capital (real e 

financeiro) para a formação do produto 6 mais de três vezes 

superior a da mão-de-obra, configurando uma menor participa-

çao de remuneraçao do trabalho no valor dos produtos ou re-

ceitas do Banco do Brasil. 

De fato, a remuneraçao da mão-de-obra, no ano 

focalizado neste trabalho, foi de 23,64% das receitas do Ban-
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co, o que parece coerente com os resultados encontrados, se 

supuzermos que o restante remunerou o capital. 

Outro. resultado interessante mostrado pelas 

Tabelas lS e nas 44 e 45 do Ap~ndice ~ que onde o sa15rio m6-

dio foi significativo nas equaçoes de demanda, seus coefici-

entes foram posi tivos, quando era de se esperar que fossem ne-· 

gativos para ser consistente com o· modelo. 

Este resultado reflete mais um comportamento 

estatístico do que econ5mico. Conforme as ag~ncias crescem, 

paralela~ente ao desenvolvimento econ5mico da reglao, h~ uma 

pre~er~ncia dos funcion~rios mais antigos, que recebem maior 

remuneração, trabalharem nessas praças onde existem mais faci1i-

dades em termos de educação, saGde, lazer, etc ... , elcvandoas 

despesas de pessoal por funcion5rio de~sas ag~ncias. 

Por outro lado, as ag~ncias maiores estão mc-

lhor classificadas e, como conseqU6ncia, pagam adicionais de 

função e representação mais elevados, o que, aliado ~ anti-

gUidade funcional, proporcjona sa15rios médios maiores do que 

nas menores ag6ncias. 

Assim, ao se introduzir a estrutura salarial 
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da agência corno variável explicativa da demanda por mão-de-

-obra, a relação causal entre salário médio e horas trabalha-

das nao segue o comportamento econ6mico esperado, podendo-se 

supor até que estaríamos medindo urna oferta interna de -mao-

-de-obra em lugar da demanda. 

J. Antes de prosseguir mostrando os resultados das 

demais regressoes, caberia comentar as diferenças observadas 

nos parimetros estimados da função de custo e demanda deriva-

da de mão-de-obra. 

De acordo com o modelo de comportamento adota-

do, as estimativas dos coeficientes do logarítmo do produto 

(l/n) em ambas as funç6es de custo e demanda nas Tabelas 14 

e lS e nas correspondentes do Apêndice, deveriam ser Sstatis-

ticamente iguais, e as magnitudes dos respectivos interceptos 

(constante) deveriam diferir apenas pelo valor de n e B, ou 

seja 

n f s 

pois ambas as equaçocs sairam do mesmo modelo que supostamcn-

te gerou os dados observados. 
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Contudo, feito o teste de igualdade das -me-

dias, para cada par de equaçoes, recusou-se a hip6tese de que 

.. ambos os coeficientes do produto fossem iguais e, o valor do 

., 
... .. 
• .. 

intercepto nas equaçoes de demanda de mio-de-obra sao bem 

maiores do que os da funçio de custo, quando deveria ser o 

~ contrário . 

... ., 
" ., 
" • • ., .. 
• 
" • • • • • 

Aqui verifica-se corno 6 dificil o ajustamento 

da mediçio estatística com a teoria econ6mica, tornando osre-

Sultados estimados questionáveis para explicar fen6menos eco-

- . nomlCOS . 

Urna das explicações, a16m dos problemas econo-

m6tricos, seria o fato dos dados sobre os custos das agências 

estarem subestimados, conforme foi comentado no Capitulo 111, 

tt pois algureas despesas das agências correm por conta da Dire-., 
• .. .. 
• • 
" • 

.. ., 
• • • 

çao Geral, a16m de nao ter sido levado em consideraçio o cus-

to de oportunidade e a pr6pria funçio social do Banco do Bra-

silo A correçao dos custos certamente teria influência sobre 

o intercepto, aumentando-o. 

Por outro lado,os dados sobre horas trabalha-

das efetivamente nas agências sao corretamente reeistrados ,pois 
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nao sao computadas as horas das férias. do sábado e domin- ; 

go e do período de tratamento de saúde dos funcionários, que 

resultariam nwna ampliação do intercepto na funçio de demanda de-

rivada de mio-de-obra. 

Feitas as correçoes apropriadas nos dados so-

bre custos totais efetivos '. provavelmente as estimativas 

., dos coeficientes do produto em ambas as equaçoes se iguala-.. 
• riam e a relaçio entre os interceptos das funç6es de demanda 

--., derivada de mio-de-obra e de custos se aproximariam de S/a+B. 

• • • • • • • • 

r. Outro caminho explorado para medir economias 

de escala no Banco do Brasil, foi através da funçio de produ-

tividade média da mio-de-obra, tendo uma funçio de produçio 

• C.E.S. subjacente, ou seja, foi estimada a seguinte equaçao: 

• ... 
• • 

Ln Q/N 1 = Lnc Z + 
l+p 

LnW + p-p/v LnQ 
l+p 

(lO) 

• onde ., ., .. 
., 
• ... 
" 4. 

,. .. 
• 

= (1 - ô). y - p/v. v/ p 

Estimar a equaçao (10) é equivalente a estimar 

a equaçao (9), nio obstante a aplicação nao seja igual, pois 

ambas partem de modelos de função de produção diferentes. 
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A Tabela 16, a seguir, c as Tabelas 46 c 47 do 

Ap~ndice apresentam as estimativas da equaçao (10), para as 

tr~s medidas de produto bancirio. 

Vemos que as estimativas dos coeficientes dó 

logaritmo do sal5rio nao sao significativas, e as que o sao 

t~m sinal contr5rio ao esperado, pois deveriam ser positivas, 

ji que uma elevaç~o no sal5rio m~dio deveria resultar num 

crescimento da produtividade m~dia da m~o-de-obra(a) . 

Vimos no Capitulo 111 que o coeficiente do 

logaritmo do sal5rio, l/l+p, em (10), mede a elasticidade de 

substituiç~o entre capital e m~o-de-obra, ou seja, 

I o =---. 
l+p 

Caso o coeficiente do logaritmo do salirio 

fosse significativo e positivo, poderia ser ~tilizado para 

• 
calcular o valor do par~metro de retornos de escala, v, con-

tido no coeficiente estimado do produto em (10). 

Apenas para efeito de pesquisa, ficam regis-

(a)Realmente o que estamos medindo ~ o crescimento da elasticidade da 
produtividade m~dia da m;o-de-obra, pois sua produtividade m~dia simples 
cresceu com o aumento do tamanho ou da mecanizaç~o, conforme registrado 
na Tabela 125 do Apêndice. 
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TABELA 16 
BANCO DO BRASI L S. A . 

AMOSTRA DE 778 AGENCIAS -1976 

Função de Produtividade Média da Mão-de-Obra Tendo uma Função de Produção C.E.S_ Subjacente 
Resultados Estimados Tomando o PRODUTO REAL Como Medida de Produto Bancário 

Função: Ln (PR/HT) = bo +(1/1 + pkn W +(p - p/v)jÔ + P,) Ln PR 

_STRATIFICAÇÃO DAS Função de Produtividade Média da Mão-de-Obra Estatísticas de Regressão ... AG~NCIAS R2 F D.P.R . 

• Pequenas Ln(PR/HT)= -5,75596 + 0,05080 LnW + 0,53301 lnPR 0,69152 669,64426 0,21584 .... n= 599 F (O,872NS) (1_231,750) 

,;·2 Médias Ln(PR/HT)= -7,70359 - 0,23551 lnW + 0,59501 lnPR 0,73568 206,45559 0,18241 ...,e 
n = 150 F (5,411) (402,940) '" .. ,E 

.:1 Grandes ln(PR/HT)= -3,84074 + 0,06762 lnW + 0,34775 lnPR 0,51554 14,82775 0,31315 
~. n== 29 F (O,022NS) (29,653) - Velhas Ln(PR/HT)= -3,19409+0,10362 lnW + 0,31496 lnPR 0,68219 263,44059 0,24528 

" n = 247 F (1,016NS) (360,584) 

.~ Jovens Ln(PR/HT)= -4,61726 + 0,04819 LnW + 0,42932 lnPR 0,77074 551,84440 0,21105 
."0 n = 330 F (O,397NS) (882,140) 

'':3 Novas ln(PR/HT)= -4,82281 + 0,14756 lnW + 0,48161 lnPR 0,73385 274,83796 0,23280 .. n = 201 F (1,533NS) (442,643) ., Básica ln(PR/HT)= -5,26566 -- 0,10569 LnW + 0,44607 lnPR 0,63883 447,11395 0,23378 
n = 507 F (2,503) ** (855,845) • Avançada ln(pR/HT)= -3,65944 - 0,03752 lnW + 0,32831 lnPR 0,64458 244,41582 0,7.5313 ., n = 271 F (O,115NS) (392,033) 

1° Etapa 1 Ln(PR/HT)= -3,71823 -- 0,20381 LnW + 0,29514 LnPR 0,40390 27,93124 0,26724 
.~ 

.~ n= 83 F (O,640NS) (45,578) 

.~ '" Etapa 2 Ln(PR/HT)= -3,03857 + 0,20374 LnW + 0,33168 lnPR 0,59395 29,72366 0,24742 
"O 

ClI ro n= 42 F (O,568NS) (54,526) .,E o-
e 
~ Etapa 3 ln(PR/HT)= -4,01370 - 0,12185 lnW + 0,33677 lnPR 0,72177 148,34887 0,24527 

fi '" n = 116 F (O,602NS) (239,172) 

• Etapa 4 Ln(pR/HT)= -3,00131 + 0,19305 LnW + 0,33224 LnPR 0,70466 33,84192 0,25863 
n= 30 F (0,379NS) (43498) -

" Norte/Nordeste Ln(PR/HT)= -4,69806 - 0,06258 LnW + 0,40166 lnPR 0,69392 211,33640 0,27027 

• n = 188 F (O,256NS) (294,848) 

• li) Sudeste Ln(PR/HT)= -3,26997 + 0,12165 LnW + 0,33419 LnPR 0,69720 365,44370 0,22105 
OI> n = 319 F (2,033NS) (533,984) !Q 

et° ~ Sul ln(PR/HT)= -6,68057 - 0,62467 LnW + 0,43165 lnPR 0,62732 165,45049 0,24366 
~ 

.. 
.~ 

n = 198 F (26,842) (324,333) 
Centro/Oeste Ln(PR/HT)= -4,98032 - 0,32170 LnW + 0,37017 lnPR 0,74064 101,84752 0,17688 

.] n= 73 F (5,493) (182,892) 

" 
Rural Ln(pR/HT)= -4,88544 -- 0,08391 LnW + 0,44816 lnPR 0,63537 572,04130 0,23073 

Ies;,-",,-~ 
n = 658 F (2,296)' * ( 1.033,412) .. Ln(PR/HT)= -3,31298 - 0,08995 LnW + 0,29132 LnPR 0,51017 • 61,94206 0,27805 Urbana .. n = 120 F (O,267_NS) ___ (10~~65) 

fi,e Com Câmbio e Cacex ln{pR/HT)= -5,25354 - 0,48839 LnW + 0,34944 LnPR 0,65994 121,78034 0,25458 

<la n == 127 F (11,613) (223,776) 

'!~ Som Câmbio e Cacex ln(PR/HT)= -5,17434 - 0,03623 LnW + 0,45691 LnPR 0,67060 661,12206 0,22947 .. n == 651 F (0.42~NS) (1.092,314) - GLOBAL Ln{pR/HT)== -4,51739 - 0,09031 LnW + 0,38489 LnPR 0,69369 879,17662 0,241189 ... n = 778 F (2,750) * * (1.340,285) 
- - -fWbscl vaçoes: 

~S: Não Significativo; ( * ); Significativo a nível de 10%. Os demais coeficientes s50 significativos num intervalo de confiança de 

"9% . .. ., 
W ., .. 
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trados, nas Tabelas 16,46 e 47, os resultados das regressoes. 

Deixamos de analisar o efeito do crescimento do produto sobre 

a produtividade da mão-de-obra, tendo em vista que o faremos 

adiante, quando examinaremos alguns indicadores de efici~n-

c1a. 

2 - Estimativas com Produto Banc~rio Homogeneizado 

A. Como filtimo passo da verificação empirica, pa-

ra confirmar a presença de economias de e~cala no Banco do 

Bras i 1, es t imamos a "função de cus to Bens ton-Be Z Z-MU1'phy" ,es-

tendendo esse modelo para-a demanda derivada de mão-de-obra. 

A literatura recente tem consolidado esse tipo 

de função de custo para medir economias de escala em insti-

tuições financeiras, conforme foi visto no Capitulo 11. Nesse 

modelo sao introduzidas variáveis "ra-tios" que procuram levar 

em consideração os efeitos do tamanho m6dio das contas, da 

estrutura dos ativos rent~veis e dos dep6sitos, riscos, etc., 

sobre o produto e custo, a fim de homogcneizá-los. 

As cquaçocs de regressao estimadas foram as 

seguintes: 

Lncr 1 f3 
= Lnc3 + -- LnQ + InW + 

a+B a+/3 

n 
L b. LnlI. 

. 1 1 1 1= 
(11) 
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LnI-IT = Lnh 3 + _1_ LnQ 
a+8 

n 
~ LnW + L b. LnH. 
a+8 i=1 1 1 

(12) 

.. onde -
Na Tabela 17 estão registrados os resultados 

estimados para a amostra global das 778 ag~ncias, empregando 

" • as tr~s medidas de produto banc~rio, adotadas neste trabalho . 

., 
• Observa-se que os coeficientes ~bl) da varla-

" ... vel produto sao menores do que a unidade, confirmando a pre-

" • sença de economias de escala, nao obstante, em magnitudes in-

" • feriores is estimadas nas Tabelas 14 e lS e nas correspondcn-.. .­., 
"-.. 
• .. .. 
.. .. 
• 

dentes do Ap~ndice . 

Poderíamos tecer algumas'consideraç6es sobre o 

problema econométrico de erros de especificação, onde a forma (lu 

função e as vari~vcis independentes incluídas ou omitidas po-

deriam distorcer as estimativas dos coeficientes da variável 

produto, nos quais estamos interessados, para medir as magni-

tudes dos retornos de escala. Contudo, nao entraremos nesse me-

rito para nao prolongar demais esta análise. 
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TABELA 17 

BANCO DO BRASIL S. A. 
AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS - 1976 

Resultados Estimados das Funções de Custo e Demanda Derivada de Mão-de-Obra Segundo 
o Modelo de Benston-Bell-Murphy para as Medidas Alternativas de Produto Bancário Agregado 

Funções: Ln(CT e HT) = bO + b1 Ln (PR, PM e RC) + b2 Ln W + i: bi Ln Hi 

ELASTICIDADES DE CUSTO E DEMANDA 
PRODUTO PRODUTO RECEITAS 

"Variáveis Independentes REAL - PR MONETÁRIO - PM RC ... (Logaritmos) Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra .- CT HT CT HT CT HT 

I Wlvariável Produto b 1: 0,84098 0,76607 0,86182 0,78210 0,86886 0,66491 
.,PMeRC d.p. (0,02027) (0,01622) (0,02017) (0,01507) (0,00947) (0,01497) 

~ável Salário - W 
T$ (-7,845) -(14,422) (-6,851 ) (-14,459) (-13,848) (-22,384) 
b 2: 0,29608 -0,08077 0,29838 -0,08560 0,34799 NS .. F (23,410) (2,912) (25,664) (3,982) (128,818) 

Il: Variáveis Homogeneiza-
do as - (H i ) 
~: Empréstimos Médios b 3: 0,21196 -0,06759 0,14926 -0,12847 -0,02345 -0,21856 ., F (119,389) (20,471 ) (61,528) (82,300) (4,328) (173,903) -.M: Depósitos Médios b 4:-0,29915 -0,20344 -0,16240 -0,06988 -0,09053 NS 

F (136,267) (108,175) (48,820) (17,156) (51,168) 
-tjM: Cobranças Médias b 5 NS -0,03975 -0,16047 -0,16404 NS 0,06601 

-~M: Ordens de Pagamento e 
F (2,075) (20,648) (38,321) (5,041) 
b 6: -0,04507 -0,11439 -0,10020 -0,16478 -0,07827 -0,13903 

c.&lUes de Viagens Médios F (6,903) (74,040) (35,875) (167,364) (71,137) (96,315) 
--tj<M: Compras de Câmbio b 7: 0,01702 0,04062 -0,01202 0,01376 NS 0,04058 

~s F (6,323) (60,850) (3,222) (7,133) (50,886) 
: Recolhimentos Médios b 8:-0,06882 -0,03108 -0,09589 -0,05850 NS 0,02518 

• F (31,686) (10,376) (62,547) (40,134) (5,830) 
';I(P: Aplicações na CREGE/ b 9:-0,03053 0,05742 -0,10254 NS NS 0,07985 
/ .. Iicações Totais F (2,940) (16,637) (34,089) (33,449) 
.P: Aplicações na CREAI/ b lO : 0,04875 0,01714 0,07472 0,04316 0,02105 NS 
/!iCaçÕes Totais F (39,398) (8,350) (99,94.1) (59,603) (27,628) 
C .. M: Créditos em Liquida- b11 : -0,00353 -0,00462 NS NS NS NS 
ç.Empréstimos Totais F (1,718)* (4,918) 
.T: Depósitos Voluntáriosl b 12 : 0,11671 --0,25459 0,37868 NS 0,09156 1 -0,34132 

~óSitos Totais F (5,069) (40,203) (54,779) (10,883) (77,OBri) 
T: Depósitos a Prazo/De- b13: 0,01907 NS NS NS NS --0,01556 

4tos Totais F (3,236) (3,202) 

~T: Tltulos Descontados/ b14 : 0,10005 0,08233 0,08525 0,07962 -0,08616 -0,16069 
ulos Totais F (4,553) (4,896) (3,413) (5,245) (14,245) (16,561) 

__ staHsticas de Regressão 

• Constante 0,42824 3,27841 -0,22532 2,65912 2,33767 5,88970 .. R2 0,39211 0,91505 O,809S8 0,92154 0,96788 0,89883 
D.P.R. 0,24876 0,19212 0,23963 0,18463 0,13574 0,20966 .. F 494,47945 643,06205 582,14669 912,36757 2.923,52358 690,30247 ---t'&;,ervaçoes: 

(J") Foi aplicado aos coeficientes dos logar(tmos dos Produtos o teste de hipótflse Ho = (11 = 1 contra H 1 = 13 1 < 1, para veri­
fHwr a presença de retornos constantes de escala; NS: Nilo Significativo; ( • ): Significativo ao nível de 5%. Os demais coeficientes 
si(l;significativos num intervalo de confiança superior a 99%. 
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Outro asp6cto interessante revelado nas esti-

mativas de função de demanda derivada de mão-de-obra lia Za 

Benston-Rell-Murphy", ~ que a introdução das vari5veis homo-

geneizadoras tornou negativo grande parte dos coeficientes do 

sa15rio, sendo consistente com o modelo teórico proposto, ao 

indicar que uma elevação no sal5rio m~dio das ag~ncias, reduz 

a demanda por mão-de-obra . 

Quanto ao comportamento das vari5veis homoge-

• neizadoras, seus coeficientes estimados sugcrem bastante cam-.. 
... po para análise de sensibilidade, porem, devido a pluralidade .. ., -., 
I; .. 
• ., ., 
• .. 

de resultados a serem apresentados, nao ampliaremos mais com 

muitos detalhes esta análise . 

B . As Tabelas 18 a 26, a seguir, e as 48 a ~5 do 

Ap~ndice, registram as estimativas das equações (11) e (12 ) 

.. para os estratos indicadores de-tamanho, idade, mecanização, -~ localização e especialização das ag~ncias, nas tr~s medidasde .. 

.. produto bancário. 

--.. 
... .. 
• .. ., 

Nota-se, na Tabela 18, que as ag~ncias grandes 

parecem nao apresentar economias de escala, pois o valor dos 

coeficientes do produto sao 
~ 

significativamcnte iguais a uni-
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TABELA 18 

BANCO DO BRASIL S. A. 
AMOSTRA DE 718 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS POR TAMANHO -1976 

Funções de Custo e Demanda Derivada de Mão-de-Obra Tipo' Benston-Bell-Murphy 
Rosultados Estimados para o PRODUTO REAL Homogeneizado 

Funções: Ln (CT e HT) - bo + b1 Ln PR + b2 Ln W + ~ b i Ln Hi 

ELASTICIDADES DE CUSTO E DEMANDA ., AGtNCIAS PEQUENAS AGÉNCIAS M~D1AS AG~NC'AS GRANDES 
.. Variáveis Independentes Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra 

(Logarítmos) CT HT CT HT CT HT .., 
"Produto Real - PR b 1: 0,76542 0,66205 0,60499 0,56345 1,00983 1.27711 

--... .. t$ (-10,003) (-19,234) (-5,932) (-9,465) (0,073NS) (1,763)* 

';- Salário Médio - W b 2: 0,21727 -0,16968 0,39979 NS NS -1,16025 
F (11,956) (12,374) (8,447) (5,912) 

.. - Variáveis Homogeneiza-,as ( H i ) 
M: Empréstimos Médios b 3: 0,24612 -0,04927 0,17344 -0,08121 0,15174 NS .- F (144,989) (9,9993) (14,507) (6,469) (l,764NS) 

l/iM: Depósitos Médios b 4: -0,28485 -0,20153 -0,19678 -0,09175 NS -0,45960 
F (100,981) (87,441) (16,782) 0,693) (10,743) 

"M: Cobranças Médias b 5: 
NS NS NS F NS NS NS 

ti 
~M: Ordens de Pagamento e b 6:-0,02676 -0,12377 NS -0,03796 -0,27244 -0,19002 

ques de Viagem Médios F 0,744) " (63,149) (3,590) (6,061) (5,661) 

"XM: Compras de Câmbio b 7: 0,01820 0,03828 0,01924 0,02266 -0,07346 NS 
~Iias F (1,705) " (12,918) (4,986) (14,166) (2,385)" 
- M: Recolhimentos Médios b 8:-0,03904 -0,01475 -0,08872 -0,05805 -0,24414 NS • F (10,102) . (2,613) (9,548) (7,356) (7,074) 

"AP: Aplicações na CREGE! b 9: 0,04653 0,06148 NS 0,06993 -0,79080 -0,38152 
plicações Totais F (5,191) (15,395) (7,555) (5,076) (3,070)· 

_AP: Aplicações na CREAII b lO : 0,16519 0,03869 0,03397 0,01689 NS NS 
.licações Totais F • (79,620) (7,412) (14,403) (6,453) 

WtM: Créditos em Liquida- b11 : -0,00486 -0,00632 NS 0,00622 NS NS 
!Empréstimos Totais F (3,352) (9,678) (1,806) ... 

.DT: Depósitos Voluntários! b 12 : 0,23835 -0,13429 0,27990 -0,11864 0,56187 0,39074 

IPÓ'hO' To";' 
F (8,447) (4,542) (9,905) (3,682) (,3809) (3,807) 

O DT: Depósitos a Prazo! De· b13: 0,02303 NS NS NS 0,10285 NS 
itos Totais F (4,422) (2,028)' • 

.n: . TCtulos Descontados! b14: 0,17735 NS NS NS NS 0,44179 

~tulos Totais F (11,613) (6,643) 
.... Estatlsticas de Regressão 

-- Constante 1,08654 4,05337 3,59794 6,01350 -2,88701 -5,32686 .- R2 0,80210 0,76324 0,66276 0,69734 0,82026 0,87657 
D.P.R. 0,22321 0,17164 0,23149 0,15918 0,32605 0,24347 ., 

n 599 599 150 150 29 29 ... F 187,04495 175,85939 37,21390 31,88718 14,33276 24,50555 
-~~servaçoC$: 

rs ) Foi aplicado aos coeficientes do logar(timo dos Produtos o teste de hipótese Ho = 01 .. 1 contra H 1 '" 01 < 1 para verifi· 
.. a existência de retornos constantes de escala; NS: NSo Significativo; ( • ): Significativo a n(vel de 5%; ( •• ): Significativo a 
~el de 10%. Os d;mais coeficientes são significativos num intervalo de confiança superior a 99%. 

w ., .. -



• 
" .. ., 
w ., 
• • .. .. .., 
., ... 

202 

TABElA 19 

BANCO DO BRASIL S. A. 
AMOSTRA DE 778 AGt;NCIAS ESTRATIFICADAS POR IDADE -1976 

Funções de Custo e Demanda Derivada de Mão-de-Obra Tipo Benston-Bell-Murphy 
Resultados Estimados para o PRODUTO REAL Homogeneizado 

Funções: Ln (CT e HT) = bo + b1 Ln PR ... b2 Ln W + L bi Ln Hi 

ELASTICIDADES DE CUSTO E DEMANDA .. AG~NCIAS NOVAS AGÊNCIAS JOVENS AGÊNCIAS VELHAS 
Variáveis Independentes Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra .. (Logaritmos) CT HT CT HT CT HT 

--.- Produto Real - P R b ,= 0,78331 0,68090 0,81014 0,71524 0,84838 0,78621 
T$ (-6,246) (-11,328) (-6,048) (-13,945) (-4,737) (-7,633) 

W- Salário Médio - W b 2: NS -0,18528 0,17215 -0,17995 0,23917 -0,31871 - F (3,606) (2,934) (6,975) (5,426) (i 1,583) 

• - Variáveis Homogeneiza-
ras( Hi ) 

"EM: Empréstimos Médios b 3: 0,19117 -0,08153 0,20154 -0,09217 0,22381 

.tDM : Depósitos Médios 
F (37,520) (8,830) (45,362) (18,867) (59,143) 
b 4: -0,26378 -0,18984 -0,27146 -0,21486 -0,34236 -0,18732 

" F (37,821) (28,591 ) (45,125) (64,897) (70,304) (26,394) 

.. TM: Cobranças Médias b 5: NS NS NS NS NS NS 
F 

.OM: Ordens de Pagamento e b 6: -0,06426 -0,10467 NS -0,07180 NS -0,12388 

.eques de Viagem Médios F (5,102) (18,610) (18,039) (21,186) 

fi XM: Compras de Câmbio b 7: 0,02335 0,04853 NS 0,01517 NS 0,02875 
édias F (2,394) (14,169) (3,102) (14,442) 

4ÍfSM: Recolhimentos Médios b 8:-0,03624 -0,02203 -0,04783 NS -0,09506 -0,04893 

'fGAP: Aplicações na CREGE/ 
F (3,475) (1,793)** (6,165) (22,016) (8,278) 

b 9: NS 0,04734 -0,08147 0,02396 NS 0,11032 

"plicações Totais F (3,519) (9,101 ) (1,869)** (17,251) 

~AP: Aplicações na CREAI/ b lO : 0,05963 NS 0,02109 NS 0,02425 NS 
Aplicações Totais F (24,479) (3,514) (2,510) 

'::EM: Créditos em Liquida- b11 : -0,00658 -0,00995 NS NS NS -0,04081 

.o/Empréstimos Totais F (2,242) (6,997) (2,396) 

t,VDT: Depósitos Voluntários/ b12 : 0,51377 NS 0,14880 -0,23663 NS -0,23277 
ep6sitos Totais F (15,741) (4,054) (23,791) (11,341 ) 

"DT: Depósitos a Prazo / De- b13 : 0,04212 NS NS NS NS NS 
tfrSitos Totais F (5,173) 

DTT: Títulos Descontados/ b14 : 0,17512 NS NS NS NS NS 
.Ctulos Totais F (4,996) 

• Estatlsticas de Regressão 
Constante 0,25677 3,74889 0,21071 3,45342 0,16516 2,25458 • R2 0,84679 0,84711 0,85903 0,90777 0,91940 0,93698 ... D.P.R. 0,20981 0,18028 0,25061 0,16658 0,24295 0,19826 .. n 201 201 330 330 247 247 

F 100,86768 123,37258 250,G9226 404,39348 466,58343 405,59666 
-.scrvaçoes: 

~$ ) F~i a.pli?ado aos coeficientes do logarítimo dos Pro~uto.s o.t~st~ de hi~tes~ Hç>.~ tJ1 = 1 c~ntra H1:o 11.1. < .1 r~a~a v:-rifi­
~/:ar a eXlstencla de retornos constantes de escala; NS: NilO SignificatiVo; ( ): SignificatiVo a J1Ivel de 5%; ( ): SignificatiVo a 
""'vel de 1 0%. Os demais coeficientes são significativos num intervalo de confiança superior a 09% . 

..., 

., .. .. 
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TABELA 20 

BANCO DO BRASIL S. A. 
AMOSTRA DE 778 AG~f\lCIAS ESTRATIFICADAS POR ETAPAS DE MECANIZAÇÃO -1976 

Funções de Custo e Demanda Derivada de Mão-de-Obra Tipo Benston-Bell-Murphy 
Resultados Estimados para o PRODUTO REAL Homogeneizado 

Funções: Ln (CT e HT) '" bo + b1 Ln PR + b2 Ln W + ~ b j Ln Hj 

ELASTICIDADE DE CUSTO E DEMANDA • • Variáveis Independentes MECANIZAÇAoBÃSICA MECANIZAÇÃO AVANÇADA 
(Logaritmos) Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra 

.A - CT HT CT IH 

ir Produto Real - P R b ,: 0,80040 0,75000 0,90538 0,84391 
T$ (-8,800) (-12,652) (-2,311) " (-5,484) 

.... Salário Médio - W b 2: 0,26779 -0,07987 0,24213 -0,17091 
F (15,528) (2,074)" (3,280) (3,4G8) 

t~ Variáveis Homogeneizadoras ( Hj) 
M: Empréstimos Médios b 3: 0,26030 -0,04970 0,16601 -0,09368 

• F (128,043) (6,886) (22,779) (15,328) 
tfM: Depósitos Médios b 4:-0,32423 --0,22473 -0,25573 -0,21671 

F (127,346) (89,781) (28,830) (42,877) 
.TM: Cobranças Médins b 5: NS -0,06299 NS NS 

• F (3,654) 
- OM: Ordens de Pagamento e Cheques b 6:-0,05339 -0,15699 -0,04329 -O,OG882 

• Viagem Médios F (5,444) (68,674) (2,672) (14,137) 
e><M: Compras de Câmbio Médias b 7: 0,01246 0,02422 0,01723 0,03819 

IJsM: Recolhimentos Médios 
F (2,046) * (12,002) (2,334) (23,797) 
b 8:-0,03982 -0,01627 -0,08421 -0,04309 

• F (8,587) (2,071) " (13,289) (7,793) 
ftAP: Aplicações na CREGE/Aplica- b 9: 0,06896 0,04925 -0,14388 NS 

es Totais F (8,874) (9,935) (12,441) 
~AP: Aplicações na CREAI/Aplica- b lO : 0,17835 NS 0,05060 0,02152 

~sTotais F (34,330) (26,803) (10,557) 
EM: Créditos em Liquidação/Em- b ll :-0,00466 -0,00556 NS NS 

~stimos Totais F (2,782) (5,807) 
"DT: Depósitos Voluntários/Depósi- b12 : NS -0,47928 0,21593 -0,11762 

I Totais F (43,166) (8,615) (5,394) 
DT: Depósitos a Prazo!Depósitos To- b13: 0,01692 NS 0,02832 NS 

.s F (2,126)* (2,044)* 

ITT: Títulos DescontadosfTitulos To- b14 : 0,21009 0,17529 NS NS 
aIs F (13,513) (13,087) 

• EstatCsticas de Regressão -

• Constante 0,98951 3,59339 -0,61047, 1,99031 

• R2 0,86733 0,85234 0,88407 0,92881 
D.P.R. 0,21430 0,17666 0,28629 O,200Hi 

• n 507 507 271 271 

• F 276,03307 243,81433 187,36533 390,81465 

ascrvações: 
~ ) Foi aplicado aos coeficientes do logaritmo dos Produtos o teste de hipótese Ho '" f1 1 '" 1 contra H 1 = f1 1 < 1, para verificar 
J.,presença de retornos constantes de escala; NS: NdO Siqnificativo; ( • ): Si~Jniticativo a nível de 5%; ( • * ): Siginificativo a nivcl 
• 10%. Os demais coeficientes são si~lnificativos num intcrvJlo de confiill1çá superior a 99%. 

" ..., 
., 
• 
" • 

. 
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TABELA 21 

BANCO DO BRASIL S. A. • • • 
AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS POR ETAPAS DE MECANIZAÇÃO AVANÇADA -1976 

•• 
Funções de Custo Total Tipo Benston-Bell-Murphy 

Resultados Estimados para o PRODUTO REAL Homogeneizado 

• • • ., ., 
• 

Variáveis. I ndependentes 
(Logaritmos) 

.. Produto Real - PR 

_.a 
",.- Salário Médio - W • .-Variáveis Homogeneizadoras ( Hj ) 

rM: Empréstimos Médios 

I'oM: Depósitos Médios 

• (lfM: Cobranças Médias 

.. . . 

- OM Ordens de Pagamento c Cheques 

.Viagem Médios 

.M: Compras de Câmbio Médias 

• riM: Recolhimentos Médios 

.AP~ Aplicaçõcs na CREGE/Aplica­.5 Totais 

tfAP: Aplicações na CREAI/Aplica­

iffs Totais 

~EM: Créditos em Liquidação/Em­

"stimos Totais 

"DT: Depósitos Voluntários/Depôsi-

• Totais 
JiiiDT: Depósitos a Prazo/Depósitos Tó-

lris 
~Tf: T{tulos Descontados/Htulos To­.s 
• .. Estatísticas de Regressão 

• 
"'bscrvação: 

Constante 
R2 

D.P.R. 
n 
F 

ELASTICIDADES DE CUSTO TOTAL 
Etapas de Mecanizaç.ão Avançada (Serviços em Computadores) 

ETAPA" ETAPA 2 ETAPA 3 ETAPA 4 

b 1: 0,87125 0,80504 0,96115 1,10086 
T$ (-3,835) (-2,18)" (-O,595NS) (l,104NS) 

~------~------~--~~------~-----~------~.------
b 2: NS NS 0,77270 NS 
F (12,355) 

b 3: NS 
F 

b 4: NS 
F 

b 5: NS 
F 

b 6: NS 
F 

b 7: NS 
F 
b 8:-0,04407 
F (2,499)" 

b g : NS 
F 

b lO: 0,07630 
F (3,683) 

b11 : NS 
F 

b12: 0,46562 
F (15,164) 

b 13: 0,05345 

F (4,271) 

b14: NS 
F 

-0,66215 

0,92181 
0,17972 

83 
191,G4757 

NS 

-0,38204 
(13,236) 

NS 

NS 

0,03661 

(1,861)'" 

NS 

NS 

0,04708 
(3,239) 

NS 

-0,86225 
(6,237) 

0,09600 
(2,164) •• 

NS 

0,32351 
0,84768 
0,28243 

42 
37,78173 

0,15629 

(7,521) 

-0,41709 
(29,377) 

.NS 

NS 

NS 

-0,10409 
(7,007) 

-0,26818 
(14,931 ) 

0,03396 
(4,458) 

0,01218 
(1,910)· 

NS 

NS 

-0,34048 

(7,339) 

0,13446 
0,91595 
0,28350 

116 
138,83365 

NS 

NS 

NS 

-0,21430 
(18,220) 

-0,09244 

(3,914) 

NS 

0,46009 
(27,438) 

NS 

NS 

NS 

NS 

NS 

-3,54624 
0,92801 
0,25345 

30 
90,58585 

) Foi aplicado aos coeficientes dos Produtos o teste de hipótese Ho '" /3, '" 1 contra H 1 - 13, < 1, para verificar a presença 
..., retornos constantes de escala; NS: Não Significativo; ( • ):SignifiC<ltivo a nívclde 5% ; ( ... ):Signifjcativo a n{vel de 10%. Os 

.mais coeficientes são significativos num intervalo de confiilnça superior a 99%. 

• • • 
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TABELA 22 

BANCO DO BRASIL S. A. • .. AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS POR ETAPAS DE MECANIZAÇAo AVANÇADA -1916 .. 
•• • • .. 

Funções do Demanda Deriva~a do Mão-de-Obra Tipo Benston-Bell-Murphy 

Resultados Estimados pr~ o PRODUTO REAL Homogeneizado 

Função: Ln HT" bo + b1 Ln PR + b2 Ln W +}; bj Ln Hj 

ELASTICIDADES DE DEMANDA r-----------------------------Etapas de Mecanização Avançada (Serviços em Computadores) 

-­., Variáveis Independentes 

(Logarftmos) ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 ETAPA 4 

----------------+-------._-+---------I---------~------
.,- Produto Real - PR b 1: 0,88881 0,62874 0,89754 1,04373 
., T$ (-2,677) (-7,406) (--2,691) (O,357NS) 

.. --: Salário Médio - W b 2: NS -0,32351 NS -0,55811 
,,- F (2,986) * (3,870) 
Ma -~--------~r_------~~--~------------+------~~~ 
-:DI - Vadáveis Homogeneizadoras ( Hi ) 

• EM: Empréstimos Médios 

• • DM: Depósitos Médios 

"- TM: Cobranças Médias • .. OM: Ordens de Pagamento e Che­

.ues de Viagem Médios 

fi XM: Compras de Câmbio Médias 

"SM: Recolhimentos Médios 

• fl.GAP: Aplicações na CREGE/Apli-ca-

ções Totais 

tlRAP: Aplicações na CREAI/Aplica­

.ões Totais 

tfLEM: Créditos em Liquidação/Em­

.,réstimos Totais 

DVDT: Depósitos VoluntárioslDepósi­

.os Totais 

tIlPDT: Depósitos a Pr2zoIDepósitos 

flotais 

tiDTT: 
Totais • • 
" " 
--

T(tulos Descontados/T(tulos 

ErtatCsticas de Regressão 

Constante 
R2 

D.P.R. 

n 
F 

tíPbscrvação: 

b 3:-0,16875 
F (19,207) 

b 4:--0,23413 
F (13,666) 

b 5: NS 
F 

b 6:-0,17422 
F (18,870) 

b 7: NS 
F 

b 8: NS 
F 

b 9:-0,12626 
F (3,404) 

b1O: -0,12133 
F (7,110) 

bll : NS 
F 

b12:-O,lTl22 
F (1,750)** 

b13: NS 
F 

b14: NS 
F 

2,34360 
0,92736 
0,11125 

83 
148,42905 

-0,20749 
(14,809) 

NS 

NS 

NS 

0,08155 
(28,067) 

NS 

-0,22579 
(11,448) 

NS 

NS 

-0,54140 
(7,800) 

NS 

NS 

3,66821 
0,93386 
0,16406 

42 
94,61899 

-0,05488 
(2,105)· 

-0,39036 
(56,855) 

NS 

NS 

0,02751 
(6,318) 

NS 

NS 

0,02059 
(4,373) 

0,00840 
(1,995) ** 

-0,18377 
(6,994) 

NS 

NS 

1,90488 
0,94908 
0,19044 

116 
304,27696 

-0,14929 
(3,141)* 

NS 

NS 

-0,15351 
(13,070) 

-0,07332 
(3,353) 

NS 

0,29212 
(13,491) 

NS 

-0,03052 
(2,427)·· 

NS 

NS 

NS 

-1,87033 
0,93752 
0,19862 

30 
60,:77891 

tiJ $ ) Foi aplicado aos coeficientes do logar(tmo dos produtos o teste de hipótese Ho c IJ, c 1 contra H1 = 1J1 < 1, para verHi­
,car a presença de retornos const,mtcs de escala; NS: Não Significativo; ( * ): Significativo a n(vel de 5%; ( .. ): Significativo a n(­

i.vcl de 10%. Os demais coeficientes são significativos num intervalo de confiança superior a 99% . 

• 
W 

" • 
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TABELA 23 

BANCO DO BRASIL S. A • .. ., 
AMOSTRA DE 178 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS POR LOCALIZAÇÃO REGIONAL -1976 

•• .. 
Funções de Custo Total Tipo Benston-Bell~urphy 

Resultados Estimados para o PRODUTO REAL Homogeneizado 

.. Função: Ln CT ., bo + b1 Ln PR + b2 Ln W + I: b j ln H i 

• ELASTICIDADES DE CUSTO TOTAL 

" Variáveis Independentes REGIÓES ., (Logarftmos) Norte- Sudeste Sul 
Nordeste 

" I .roduto Real- PR b 1 : 0,83892 0,87596 0,90945 .. T$ (-3,604) (-4,179) (-2,928) 11. Salário Médio - W b 2: 0,48785 0,32123 0,35313 

F (12,726) (11,410) (10,424) 11" Variáveis Homogeneizadoras ( Hj ) 
-fI": Empréstimos Médios b 3: 0,23369 0,20313 0,27366 

- ~M: Depósitos Médios 
F (32,965) (50,2321 (56,711) 

b 4:-0,51724 -0,25288 -0,33662 

• F (96,205) (37,575) (69,082) 

~: Cobranças Médias b 5: NS NS -0,11692 •. ' F (3,4631 

-IsM: Ordens de Pagamento c Che- b 6:-0,11431 -0,04361 -0,05073 
q s de Viagem M8dios F (6,665) (3,727) (2,400) 

-eM: Compras de Câmbio Médias b 7: 0,04512 NS -0,01585 

Cen tro .oeste 

0,89251 
(-2,163)" 

NS 

0,19113 

(11,0971 

-0,15406 
(4,7621 

NS 

NS 

-0,05234 

• F (4,401 ) (4,319) (1,724)*« 

-(/": Recolhimentos Médios b 8:-0,06043 -0,05656 -0,02811 -0,06376 

A'AP: Aplicações na CREGE/Aplica-
F (5,159) (9,322) 0,995)" (2,753)" 

b 9: NS -0,12509 0,07531 NS 
çaTotais F (15,570) (6,3601 

+P: Aplicaçõcs na CREAI/Aplica- b1O: 0,04340 0,04408 0,05534 0,08907 1 To";, F (3,129) (25,9681 (6,280) (2,430) " 

C EM: Créditos em Liquidação/Em- bll : NS NS NS -0,01201 
p timos Totais F (2,687) " 

.T: Depósitos Voluntários/Dep6si- b12: 
NS 

0,30799 -0,39782 NS 
t.Totais F (19,734) (8,194) 
~:: Depósitos a Prazo/Depósitos. b13: NS NS NS NS 

ais F 
~: Títulos Descontados/T ítulos b 14: NS NS NS NS 
"ais F 

• EstatCsticas de Regressão 
Constante 1,55870 -0,12216 -0,12295 -1,33942 

" R2 0,88401 0,89570 0,93233 0,93015 .. D.P.R. 0,26625 0,23763 0,18375 0,18730 .. n 188 319 198 73 

'. F 178,03268 303,34881 246,31499 135,74263 

o~servação: 
~ ) Foi aplicado aos coeficientes do logan'tmo dos produtos o teste de hipótese Ho "" /3 1 '" 1 contra H 1 ., /31 < 1, para verificar 
'-'esença de retornos constantes de escala; NS: Não Significativo; ( " ): Significativo a nível de 5%; ( ""): Significativo a nível de 
~%. Os demais coeficientes são significativos num intervalo de confiança superior a 99%. 

" • • 

" 
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TABELA 24 
BANCO DO BRASIL S. A. 

" ., AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS POR LOCALIZAÇÃO REGIONAL -1976 

.­
" '*' 

Funções Demanda Derivada de Mão~e-Obr8 Tipo Benston-Bell-Murphy 
Resultados Estimados para o PRODUTO REAL Homogeneizado 

... ELASTICIDADES DE DEMANDA .. Variáveis Independentes REGIOES 

" 
(LogarCtmos) Norte- Sudeste Sul ., -Nordeste 

1L Produto Real- PR b ,: 0,69937 0,85914 0,78613 

• T$ (-8,312) (-5,864) (-7,362) 

.- Salário Médio - W b 2:-0,19749 -0,19308 0,20270 

1lt - Variáveis Homogeneizadoras ( Hj ) 
F (3,440) (7,552) (4,168) 

.EM: Empréstimos Médios b 3:-0,06313 -0,08573 NS • F (4,159) (16,896) 

.DM: Depósitos Médios b 4: -0,181 06 -0,23751 -0,29056 
F (18,298) (62,043) (82,492; 

-TM: Cobranças Médias b 5:-0,08254 NS ~,13365 

• F (2,159)· (5,788) 10M' O,den, dé P,g,mento, Chequos b 6:-0,21779 -0,07052 -0,14656 
e Viagem Médios F (42,661) (18,498) (26,870) 

- XM: Compras de Câmbio Médias b 7: 0,08499 0,02423 0,01124 • F (27,316) (6,240) (2,668) 

.SM: Recolhimentos Médios b 8: NS -0,01791 NS 

'GAP: Aplicações na CREGE/Aplica-

F (1,775)** 

b 9: 0,11434 -0,03611 0,05940 
(Iles Totais F (15,910) (2,455) (6,849) 

~AP: Aplicações na CREAI/Aplica- b lO: NS 0,02166 NS 
.es Totais F (11,650) 

itEM: Créditos em Liquidação/Em- bll : NS NS NS 
(stimos Totais F 

DT: Dep6sitos Voluntários/Dep6si- b 12:-o,17128 -0,15663 -0,68021 
.s Totais F (2,671) (9,659) (31,285) 

WDT: Dep6sitos a Prazo/Depósitos To- b13: NS NS NS 
.is F fTT: Htulos Descontados/T(tulos To- b 14: NS NS NS 

15 F 

• Estatfsticas de Regressão ., Constante 3,97963 1,70091 3,89566 

• R2 0,90998 0,93510 0,90422 

D.P.R . 0,20401 0,17238 0,17306 ., 
n 188 319 198 ., F 209,75207 457,57025 232,12543 

êbscrvação: 

Centro-Oeste 

0,76243 
(-6,606) 

NS 

NS 

-0,17325 
(12,479) 

NS 

-0,14185 
(10,606) 

NS 

-0,04193 
(1,849)· 

0,06431 
(2,485) « 

NS 

NS 

-0,33737 
(4,063) 

0,06009 
(5,810) 

0,22159 
(4,194) 

3,31435 
0,94634 
0,13958 

73 
139,17074 

:T"S) Foi aplicado aos coeficientes do logar(tmo dos produtos o teste de hip6tese Ho c {J1 .. 1 contra Hl ... P1 < 1, para verificar 
., presença de retornos constantes de escala; NS: Não Significativo; ( .. ): Significativo a n(vel de 5%; ( •• ): Significativo a n(vel 

We 10%. Os demais coeficientes são siDnificativo~ num intervalo de confiança superior 8 99%. 

" • • 

.. 
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TABELA 25 

BANCO DO BRASIL S. A • .. ., AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS EM LOCALIZAÇÃO RURAL/URBANA - 1976 

" •• .. 
w 

Funções de Custo e Demanda Derivada de Mão-de-Obra Tipo Benston-Bell-Murphy 
Resultados Estimados para o PRODUTO REAL Homogeneizado 

Funções: Ln (CT e HT) = bo + b 1 Ln PR + b2 Ln W + 1: bi Ln Hi 

.,r-------------------------r-----------------------------------------------------
Variáveis Independentes 

(Logar(tmos) 

." - Produto Real - PR ., 

., - Salário Méd.io - W 

~ 

:DI - Variáveis Homogeneizadoras ( Hj ) 

• EM: Empréstimos Médios ., 
• DM: Depósitos Médios 

'fi! TM: Cobranças Médias 

• 
• OM: Ordens de Pagamento e Cheques 

• Viagem Médios 
.. XM: Compras de Câmbio Médias 

• SM: Recolhimentos Médios 

• .tGAP: Aplicações na CREGE/Aplica-

~oesTotais 
"RAP: Aplicações na CREAI/Aplicações 

.otais 

êLEM: Créditos em Liquidação/Em­

.aréstimos Totais 

~VDT: Depósitos Voluntários/Dep6si­"S Totais 
.PDT: Depósitos a Prazo/Depósitos To-

.ris • 
• ~TT: T(tulos Descontadosffítulos To­

"'als 

• • 
" • 

EstatCsticas de Regressão 
Constante 

R2 

D.P.R. 

n 
F 

~b:;.crvação: 

ELASTICIDADES DE CUSTO E DEMANDA 

AG~NCIAS RURAIS AGÊNCIAS URBANAS 
Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra 

CT HT CT HT 

b 1: 0,81418 0,73718 0,95916 0,90093 

T$ (-9,404) (-16,016) (-O,651NS) (-2,05"· 

b 2: 0,28685 -0,07833 NS -0,27001 

F (24,240) (2,621) (2,667) 

b 3: 0,23682 -0,05334 0,11211 -0,08268 

F (152,682) (11,147) (3,255) (3,983) 

b 4: -0,29435 -0,22670 -0,28088 -0,18552 

F (138,039) ( 110,814) (16,947) (16,660) 

b 5: NS NS NS NS 
F 

b 6:-0,04261 -0,14433 -0,09698 -0,07609 

F (4,839) (80,526) (5,883) (8,041) 

b 7: 0,01618 0,02672 0,03904 0,03005 

F (4,691) (18,453) (4,622) (6,001) 

b 8:-0,04839 -0,02470 -0,0916'1 NS 
F (17,577) (6,587) (5,425) 

b 9: 0,08535 0,07049 NS NS 
F (15,005) (14,607) 

b10: 0,23367 0,04622 0,04140 0,02484 

F (58,616) (3,284) (11,796) (9,559) 

b l1 : -0,00386 -0,00531 NS NS 
F (2,572) (7,030) 

b12 : NS -0,37024 NS NS 
F (7.030) 

b 13: 0,02391 (35,127) 
NS NS NS 

F (5,507) . 
b14: 0,18649 0,08029 NS 0,12635 . 
F (14,796) (3,992) (2,742) 

0,91132 3,65342 -1,62150 1,06874 

0,87131 0,84653 0,85502 0,90871 

0,21233 0,17633 0,35262 0,23154 

658 658 120 120 

371,02767 302,44144 100,21669 131,30495 

,,$ ) Foi aplicado aos coeficientes dos Produtos o teste de hipótese Ho '" tJ, c 1 contra H 1 == /11 < 1, para verificar a presença 
ce retornos constantes de escala; NS: Não Significativo; ( • ): Significativo a nível de 5%; ( •• ): Significativo a n(vel de 10%. Os 

""emais coeficientes são significativos num intervalo de confiança superior a 99%. 

• ., .. 
• 
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TABELA 26 

• BANCO DO BRASIL S. A. ., ., AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS EM COM E SEM SERViÇOS DE CÂMBIO E CACEX -1916 

" " ., 
-

Funções de Custo e Demanda Derivada do Mão~c-Obr8 Tipo Ban.ston-Bcll-Murphy 

Resultados Estimados para o PRODUTO REAL Homogeneizado 

Funções: Ln (CT e HT) .. bo + b1 lo PR + b2 Ln W + ~ b j Ln Hi 

ELASTICIDADES DE CUSTO E DEMANDA 

Variáveis Independentes 
(Logar(tmos) 

COM CÂMBIO E CACEX SEM CÂMBIO E CACEX 

I - Produto Real - PR 

" "'li - Salário Médio - W 'I -Variáveis. Homogeneizadoras ( Hj ) 

- EM: Empréstimos Médios • 
• DM: Depósitos Médios 

• fi TM: Cobranças Médias 

.. OM: Ordens de Pagamento e Cheques 

• Viagem Médios 

• XM: Compras de Câmbio Médias 

.. SM: Recolhimentos Médios • .GAP: Aplicações na CREGE/Aplica­

.ões Totais 
ARAP: Aplicações na CREAI/Aplica­

"ões Totais 
eLEM: Créditos em Liquidação/Em­

.réstimos Totais 

ej>VDT: Depósitos Voluntários/Depósi-
tos Totais 

't>PDT: Depósitos a Prazo/Depósito~ To­

.ais 
tfDTT: T(tulos Descontados!T(tulos To­

.laís - Estatísticas de Regressão • 
-­" 
':>bservação: 

Constante 
R2 

D.P.R. 

n 
F 

Custo Total 
CT 

b 1: 0,81791 
T$ (-3,511 ) 

b 2: 0,95494 

F (21,927) 

b 3: 0,15153 

F (8,964) 

b 4:-0,26716 
F (15,535) 

b 5: NS 
F 

b 6: -0,08040 
F (4,131) 

b 7: 0,02228 
F (3,528) 

b 8: -0,06270 
F (2,360) • 

b 9:-0,16910 
F (7,112) 

b lO: 0,05627 

F (15,746) 

b ll : NS 
F 

b12 : NS 
F 

b13: NS 
F 

b 14:-0,38317 
F (10,460) 

2,22275 
0,90339 
0,29227 

127 
117,70811 

Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra 

HT CT HT 

0,72910 0,82750 0,14293 

(-7,751) (-8,005) (-15,193) 

0,34523 0,22548 -0,12588 

(6,192) (14,963) (6,769) 

NS 0,22477 -0,07457 

(127,800) (22,640) 

-0,17147 -0,28334 -0,21402 

(11,303) (115,124) (107,102) 

NS NS NS 

-0,08118 -0,03650 -0,12226 

(7,679) (3,905) (69,982) 

0,02757 NS NS 
(9,223) 

NS -0,05739 -0,02630 

(22,332) (7,468) 

0,06969 NS 0,04905 

(2,465) • (12,312) 

0,03015 0,05594 0,01582 

(7,964) (34,879) (4,295) 

NS -0,00437 -0,00501 

(2,726) (5,789) 

-0,22276 0,23642 -0,25454 

(8,670) (13,636) (25,635) 

NS 0,01741 NS 
(2,650) 

NS 0,19032 0,07437 

(14,298) (3,583) 

4,44912 0,41598 3,40709 

0,92418 0,84543 0,84442 

0,22418 0,22960 0,18031 

127 651 651 

191,23728 323,60938 321,13236 

• $ ) Foi aplicado aos coeficientes dos Produtos o teste de hipótese Ho = 131 ,.. 1 contra H 1 .. 131 < 1, para verificar a presença 
, -de retornos constantes de escala; NS: Não Significativo; ( • ): Significativo a n(vel de 5%; ( .. ): Significativo a n{vel de 10%. Os 

-demais coeficientes são significativos num intervalo de confiança superior a 99%. -. 
• .. 
• 
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dade . 

Este resultado era esperado, pois conforme a 

agência cresce, começam a surgir dificuldades administrativas 

de organização, controle e coordenação da produção; quanto 

maior for a planta, mais extensiva e formal e menos flexivel 

deve ser sua organização administrativa, para promover as in-

formações necessárias para as decisões centrais e as sançoes 

imprescindiveis para reforçar essas decisões; uma grande or-

ganização deve ser menos flexivel, pois as pol~ticas não po-

dem ser mudadas com freqUência e ainda serem cuidadosamente 

controladas. 

A16m disso, as grandes ag~ncias sao afligidas 

por regulamentos inflexiveis, problemas de comunicaçao exten-

siva interna, falta de informação tempestiva, delegação de 

responsabilidades, demora inevitáveis das decisões e seus e-

feitos e a própria rotina complicada associada as organiza-

çoes complexas . 

Em decorr~ncia, as grandes ag~ncias tendem a 

se tornar menos eficientes, podendo at6 apresentar desecono-

mias de escala, o que torn~l aconselhável o seu fracionamento 
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em novas unidades produtivas . 

Todos os argumentos aC1ma, a16m de serem apli-

cáveis inteiramente ã Direção Geral do Banco do Brasil, re-

tratam bem a situação de grandes agências, corno as Centraisdo 

Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília, Porto Alegre, Belo Hori-

zonte, Curitiba, Salvador, Recife, Campinas,Santos, etc., a-

~ . 
genclas que sao verdadeiros bancos dentro do Banco do Brasil . 

Parece que isto não ocorre com os bancos comerciais, que nao 

permitem o surgimento de enormes agências . 

Por isto, foi acertada a política recentemcn-

te. adotada pelo Banco do Brasil, de transformar os . postos-dc-

serviços e sub-agências existentes em grandes centros urbanos, 

em agências independentes. 

Não resta dGvida de que as funç6es de Autori-

dade Monctá ria e a central i zação dc certos s·crvi ços regionctis, 

como a compensaçao de cheques, bem como o aproveitamentô de eco-

nomias de escala na utilização de equipamentos eletrônicos, 

justificam a existência de grandes agências no Banco do Bra-

s il. 
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3 - Estimativas com o Produto Bancário Desagregado 

Os Produtos Real e Monetário e as Receitas, 

empregados nesta pesquisa como medidas "de produto bancário, 

englobam os vários componentes representativos dos serviços 

ofertados pelas agências do Banco do Brasil. 

Para encontrar as elasticidades de custo e de-

manda de mão-de-obra em relação a esses serviços ~ndividuali-

zados, as três medidas de produto bancário foram desagregadas 

em seus respectivos componentes e foram estimadas as seguin-

tes equaçoes de regressao: 

(13) 

• e 

" • LnET = h4 + b. LnS. + b. LnW 
1 1 J 

(14) 

" " onde os S. sao os componentes dos produtos bancários adotados. 
1 

Os resultados estimados estão contidos na Ta-

vela 27, a seguir, para a amostra global, e nas Tabelas 66 a 

92 do Apêndice, para os vários estratos indicadores de porte, 

idade, mecanizaç50, localizaç50 e especia1izaç50 das agcn-

cias, nas três medidas de produto bancário. 

A interpretação desscs rcsul tados tCr] a majs 



~ .... 
'-' ., .., .. ., 

.'" 
" 

213 

TABELA 27 

BANCO DO BRASIL S. A • 
AMOSTRA DE 718 AG~NCIAS - 1976 

Resultados Estimados das Funções de Custo e Demanda de Mão-de-Obra em Rolaça'o 
80S Produtos Desagregados em 56US Componentes 

Funções: Ln (CT e HT) .. bo + ~ bj Ln (Sj e Ri) + bj Ln W 

ELASTICIDADES DE CUSTO E DEMANDA .., 
PRODUTO PRODUTO RECEITAS 

"Variáveis Independentes REAL -PR MONETÁRIO - PM RC -.. (Logadtmos) Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra 

..L 
CT HT CT HT CT HT -r Serviços ( Si ) 

,lICAÇÕES b ,: 0,66143 0,16941 
F 2.458,214) (107,788) 

WEGE b 2: 0,29087 0,09586 
F (275,645) (51,325) 

.EAI b 3: 0,07751 0,03024 

~TRAS 
F ,(233,641 ) (59,304) 
b 4: NS 0,03273 .. F (10,077) 

ijPÓSITOS b 5: 0,05893 0,19197 
F (11 ,395) (75,980) 

_RAZO b 6: 0,04182 NS 

8!JTROS 
F (13,899) 
b 7: 0,18364 0,23125 

• F (49,974) (135,342) 
ijBRANÇA b 8: 0,04129 0,09263 0,06658 0,09763 

F (12,980) (48,160) (12,716) (48,631) 
.DENS DE PAGAMENTO E b 9: NS 0,03393 0,07664 0,02178 

iEQUES DE VIAGEM F (7,503) (18,615) (2,631) 
MBIO b lO: NS 0,01175 0,00803 0,01801 

• F (8,422) (4,955) (41,997) 

itCEX b ll : 0,03623 0,05306 
F (34,843) (33,063) 

.,RVIÇOS DIVERSOS b 12 : 0,01445 0,07388 

.COLHIMENTOS 
F (2,200) (40,603) 
b13: -0,04859 0,02898 .. F (11 186) (6,938) i- RECEITAS ( Ri ) 

EGE b 14 : 0,37762 0,24028 

'REAl 
F (594,414) (283,200) 
b 15: °1°9633 0,01979 

" F (418,251) (20,777) 
efRVIÇOS b 16: 0,15515 0,19256 

F (211,387) (383,160) 
.UTRAS b17 : 0,08004 0,07155 .. F (72,696) (68,342) 
)11 - SALÁRIO ( W ) b18: 0,34458 NS NS -0,16252 NS NS • F (70,731 ) (9,757) 

• EstaHsticas de Regressão 
Constante 2,63592 6,05403 2,46861 5,53476 3,82575 7,51156 .. R2 0,94652 0,90194 0,85674 0,89367 0,87898 0,86422 - D.P.R. 0,17514 0,20641 0,28665 0,21493 0,26347 0,24288 

F 2.289,75264 1.020.48248 580,94135 725,55277 1.409,72793 1.235,5G037 .., 
17 

éw .~bi °181234 O,6148ª 0,69650 0.55648 °170914 0,52418 
1=1 .. 

itli'b serva çocs: 
tiS: Não Significativo; Os demais coeficientes são significativos num intervalo de confiança superior a 99% . .. .., 
• 
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valor do ponto de vista estatístico, do que econométrico, ten-

do em vista que nao há um modelo de comportamento que justi-

fique a desagregação dos índices do Produto Real, Produto Mo-

netário e Receitas, nao obstante, Longbrake & Haslem (I09)ten-

tem mostrar que uma medida de produto com vários componentes 

seja mais sensível e relevante para explicar o complexo rela-

cionamento custo-produto em firmas de múltiplas plantas, pro-

duzindo vários produtos nao homog&neos, como e o caso do Ban-

co do Brasil . 

Na hip6tese de que a somat6ria dos coeficien-

tes dos serviços individuais (l:b i ) , possa ser utili'zac1~i pa-

ra medir as economias de escala; verifica-se, na última linha 

das Tabelas 27, acima, e nas 66 a 92 do Ap6ndice, que seusva-

lores confirmam os resultados encontrados nos modelos anterio-

res com relaç~o a presença de economias de escala no Banco do 

Brasi, com algumas qualificaç6es. 

11 - Eficiência Relativa e Tamanho Otimo 

A. Na literatura, a eficiência relativa de firmas 

c plantas tem sido estudada tanto através da comparaçao dos 
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custos, lucros, produtividade m6dia dos insumos e taxas de 

retornos de investimentos, como pelas t6cnicas de "fronteira" 

e "sobrevivência" desenvolvidas por Farrel (53) e Stigler(l78), 

respectivamente. 

Comparando dois grupos de agências, que utili-

zam as mesmas quantidades de insumos homogêneos, tecnologia e 

têm idêntica forma organizacional e habilidade administrativa, 

~ operando no mesmo mercado, isto 6, recebendo e pagando iguais 
..., 

" ., 
• • 
" • • • • 
" .. 
• .. .. .. 

preços de produtos e insumos, aquele grupo de agências que 

produzir maidr soma de bens e serviços, ao menor custo m6dio, 

ou maiores, lucro m6dio c/ou prodlltividade m6clia dos insumos 

e/ou taxas de retornos dos investimentos, revela maior efici-

ência relativa. 

Tomando as elasticidades da funç~o de custo em 

relaç~o ao Produto Real, na Tab~la 14, para os estratos dcta-

• manha das agências, vemos que as agências m6dias apresentaram 

• .. ., 

w .. 
• 

custo marginal (0,46262) menor do que as pequenas (0,66034) c 

grandes (0,66447), custo marginal médido a partir da função de 

custo logaritmica. 

Por outro lado, na Tabela 124 do Apêndice, no-
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ta-se que o custo médio é decrescente' conforme aumenta o ta-

.. manho da agência, ou seja 0,10882 para as pequenas, 0,07565 

~ para as m6dias e 0,04394 para as grandes, sugerindo o seguin--~ te comportamento gr~fico: .. 
" .., 

.. 
• • .. 
• • .. 
" " ., 

CrnCJ.p 

Produto 

• • 
" Em ternos de custo m6dio, as ae~ncias grundes 

estariam mais próximos do tamanho ótimo, mas, 
.. 

sera que se po-

,.., 
.., de dizer que as ag~ncias gran(lcs sao relativamente mais efj-

.... 

.., cien te s que as pequenas e m6 di n s? I! comum encontra r esta asser-

., 
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tiva em trabalhos empiricos . 

Da mesma forma, a elasticidade de lucro e da 

produtividade m~dia dos insumos em relação aos produtos, re-

gistrados nas Tabelas 28 e 29, decrescem com o aumento na es-

cala da planta, nao obstante o lucro médio e a produtividade 

m~dia aumentem com o tamanho da ag~ncia, conforme retratado 

nas Tabelas 124 e 125 do Ap~ndice. 

Então, empregando o custo médio, lucro médio e 

produtividade média dos insumos, como indicadores-sintese de 

efici~ncia, as Tabelas 124 e 125 revelariam que conforme as 

ag~ncias se tornam maiores, mais velhas e implantam ,seus ser-

viços em computador, apresentam maior efici~ncia relativa. O 

mesmo ocorre com as ag~ncias urbanas e com as que prestam ser-

viços de Câmbio e· Cacex. 

B . Apenas pa ra regis t 1'0 de pe sq u·is a, fazemos re-

fer~ncia ao comportamento da elasticidade de lucro tm relaç~o 

ao Produto Real, no perrodo 1964-1978, conforme estimativas 

encontradas na Tabela 123 do Ap~ndice. Observa-se que a clas-

ticidade de lucro voio caindo até o tri6nio 1972-1974, apre-

sentando uma ligeira elevaç50 nos tr~s tri6nios soguintes,pa-
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TABEH~8 
BANCO DO BRASIL S. A. 

AMOSTRA DE 778 AGl:NCIAS - 1976 

Análise da Eficiência Relativa Medida Atra~1 do Lucro e da Produtividade da Mão-de-Obra 

Equações: Ln Lu" bo + b , Ln (PR, PM, RC) e Ln (PR/HT, PM/HT,.RC/HTI .. bo + b, Ln (PR, PM, RC) 

ELASTICIDADES DO LUCRO E PRODUTIVIDADE DA MÃO-DE-OBRA 

ESTRATIFICAÇÃO DAS EM RELACÁO AOS PRODUTOS 
PRODUTO REAL PRODUTO MONETARIO RECEITAS 

AGl:NCtAS Produtividade Lucros Produtividade Lucros Produtividade Lucros . 
b: 0,53669 1,76539 ' 0,56727 1,57628 0,59021 2,18998 

Pequenas F 
1 

('.338,703) (327,946) (1.735,855) (288,143) 11.272,028) (774,978) .. n'" 599 R2. 0,69158 0,35456 0,74409 0,32553 0,68058 0,56486 
~ b: 0,57657 1,42997 0,65168 1,14752 0,62462 1,75790 
c Médias F 

1 
(395,705) (101,620) (573,008) (77 ,801) (297,303) (186,380) co 

E n'" 150 R2 0,72779 0,40710 0,79473 0,34456 0,66764 0,55739 
tl b,: 0,34740 1,26296 0,47045 1,06805 0,38459 1,24231 

Grandes F (30,747) (180,901) (56,033) (159,299) (42,379) (480,306) 
n'" 29 R2 0,53244 0,87013 0,67483 0,85507 0,61083 0,94678 

I b , : 0,32~73 1,44951 lJ,3BUbJ- 1;27300 
(2o.d~~~~ 

1,64433 
Velhas F (525,831) (311,485) (954,108) (264,656) (415,620) 

n= 247 R2 0,68216 0,55974 0,79568 0,51928 0,49951 0,62914 .. b , : 0,43324 1,34389 0,50009 1,15492 0,42461 1,66438 ., 
Jovens F (1.105,325) (355,033) (1.960,751 ) (322,740) (529,132) (097,482) "2. 

3:! n= 330 R2 0,77116 0,51979 0,85669 0,49596 0,61733 0,67858 
b,: 0,49275 1,36446 0,55938 1,18998 0,48958 2,12493 

Novas F (546,680) (98,244) (862,598) (96,381) (255,677) (324,415) 
n= 201 R2 073313 0,33052 081255 0,32629 056233 0,~1980 

b,: 0,43983 1,68703 0,45967 1,53916 0,47420 1,90171 
Básica F (889,078) (437,784) (1.266,143) (389,206) (774,153) (729,043) 

n = 507 R2 0,63775 0,46435 0,71487 0,43525 0,60521 0,59078 
b , : 0,32573 1,40825 0,42408 1,21028 0,34367 1,59231 

Avançada F (490,330) (308,154) (837,652) (290,636) (354,243) (552,701) 
n = 271 R2 0,64574 0,53392 075692 0,51933 056839 0,67263 

,~ 
b , : 0,27684 1,13790 0,35690 1,02194 0,28927 1,29436 

Etapa 1 F (55,469) (360,600) (98,569) (338,331) (30,162) (919,871 ) 
1'3 n= 83 R2 0,40646 0,81658 0,54892 0,80684 0,27133 0,91907 
c b , : 0,33821 1,79445 0,47510 1,47380 0,36619 1,80708 
~ {l Etapa 2 . F (59,523) (100,927) (124,633) (100,236) (71,818) (145,942) 
E co n= 42 R2 0,59808 0,71617 0,75704 0,71477 0,64227 0,78488 o-

c b , : 0,32865 1,47813 0,40994 1,30433 0,33225 1,56696 ... 
~ Etapa 3 F (297,134) (157,038) (427,843) (148,095) (286,007) (215,608) 

n = 116 R2 0,72272 0,57939 0,78961 0,56504 0,71500 0,65413 
b , : 0,34887 1,77356 0,46783 1,49532 0,39510 1,84724 

Etapa 4 F (68,830) (26,640) (145,746) (28,511) (128,796) (46,928) 
n= 30 R2 071083 0~8755 083884 0,50452 082142 0,62631 

b1 : 0,39491 1,56796 0,40822 1,50697 0,35928 1,96877 
Norte/Nordeste F (424,114) (136,066) (580,297) (134,765) (214,590) (231,067) 

n = 188 R2 0,69514 0,42248 0,75727 0,42014 0,53568 0,55403 
b 1: 0,34395 1,25439 0,46014 1,02924 0,32878 1,54535 

... Sudeste F (726,487) (286,818) (1 .455,070) (266,391) (328,807) (531,528) ., 
n = 319 R2 0,69621 0,47501 0,82111 0,45662 0,50914 0,62641 'o 'u, b , : 0,37987 1,54843 0,44919 1,26992 0,43293 1,56807 ... 

0& ... Sul F (268.639) (433,554) (573,334) (305,723) (306,131) (709,128) 
... n= 198 R2 . 0,57817 0,68867 0,74523 0,60935 0,60966 0,78346 
. !l b1: 0,33996 1,15472 0,41460 1,06275 0,34661 1,23533 
fi Centro/Oeste F (186,404) (388,490) (251,836) (512,097) (133,904) (1.245,087) 
.2 n= 73 R2 ° 721t17 084548 078007 0,87824 ° 653!JO .!691t605 

b , : 0,44070 1,67443 0,47557 1,48518 0,49011 1,92342 
Rural F (1.139.536) (467,376) (1.681.814) (406,561) (1.053,377) (8G6,532) 

n= 658 R2 0,63465 0,41605 0,71940 0,38262 0,61623 0,56914 
b , : 0,28495 1,37662 0,36271 1,29552 0,35466 1,35527 

Urbana F (124,391) (227,030) (164,594) (256,700) (263,711) (453,889) 
n = 120 R2 0,-51318 0,65800 058244 0,68508 069087 ° 79367 

~ 
Com Câmbio e b , : 0,31064 1,49265 0,38361 1,32819 0,32832 1,!JS580 
Cacex F (213,795) (222,860) (275,231) (190,353) (217,810) (323,465) 

~ n = 127 R2 0,63105 0,640G6 0,68768 0,60362 0,63537 0,72127 

~ Sem Câmbio e b , : 0,45301 1,51798 0,49558 1,34761 0,48148 ·',88780 .. Cacex F (1.322,997) (428,977) (2.015,902) (391,128) (941,297) (874,741 ) 
~ n= 651 R2 0,67089 0,39795 0,75646 0,37604 0,59190 0,57407 

b , : 0,37579 1,3G876 0,44342 1,18894 0,36084 1,65359 
GLOBAL F (1.751,652) (770,664) (3.070,156) (696,264) (916,901) ( 1.343,992) 

n = 778 R2 0,69300 0,49828 0,79874 0,47292 0,54162 0,63396 
-Obscrvaçoes: 

Todos os coeficientes estimados são significativos num intervalo de confiança superior a 99% . 
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TABELA 29 

BANCO DO BRASIL S. A • 
AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS - 1976 

Análise da Eficiência Relativa Medida Atra~és da Produtividade Média dos Capitais Real e Financeiro 

Equações: Ln (PRODUTO / CAPITAL) = bo + b l Ln (PRODUTO) 

ELASTICIDADES DA PRODUTIVIDADE M~DIA DO CAPITAL 
EM RELAÇÃO AOS PRODUTOS 

ESTRATIFICAÇÃO DAS PRODUTO REAL PRODUTO MÓ-NETARIO RECEITAS 
AG~NCIAS PR PM RC 

Capital Capital Capital Capital Capital Capital 
Equipamento Financeiro Equipamento Financeiro Equipamento Financeiro 

b l : 0,79000 0,05855 0,79939 0,14948 0,86101 -0,08722 
Pequenas F (1.248,727) (l,840NS) ( 1.483,657) (11,397) ( 1.420,867) (16,455) .. n = 599 R2 0,67655 0,00307 0,71307 0,01873 0,70414 0,02682 

.B b l : 0,51934 0,12311 0,58564 0,38211 0,61474 -0,05044 
c Médias F (89,352) (0,482NS) (147,558) (4,166) (93,265) (0,262NS) ., 

R2 E n = 150 0,37645 0,00325 0,49925 0,02738 0,38657 0,00177 
OI b l : 0,46655 -0,82763 0,56951 -0,75424 0,48475 -0,41515 .. 

Grandes F (40,877) (5,214) (69,276) (3,836) • (54,968) (3,782) • 
n= 29 R2 0,60222 0,16185 0,71956 012439 067060 0,12287 

b l : 0,36387 0,08166 0,41575 0,12110 0,35035 0,11521 
Velhas F (264,784) (2,346NS) (436,920) (4,336) • (165,671) (12,238) 

n= 247 R2 0,51940 0,00948 0,64072 0,01739 0,40342 0,04757 .. b: 0,52174 0,15522 0,57149 0,24334 0,53476 0,06581 ., Jovens F 
1 

(578,963) (11,234) (949,738) (25,874) (401,734) (6,226) 
11 n = 330 R2 0,63835 0,03312 0,74330 0,07312 0,55052 0,01863 :2 

bl : 0,72380 0,36500 0,75131 0,45825 0,76287 0,02469 
Novas F (578,185) (23,423) (826,875) (39,255) (420,165) (O,236NS) 

n = 201 R2 0,74395 0.1Q531 O-,fl96()2 0,16476 067860 000119 
b l : 0,66442 0,04560 0,66854 0,12824 0,69972 0,01441 

Básica F (912,334) (2,295NS) (1.089,667) (16,652) (928,248) (O,862NS) 
n = 507 R2: 0,64370 0,00452 0,68332 0,03192 0,64765 0,00170 

b: 0,37902 0,02602 0,46981 0,11240 0,42245 0,02548 
Avançada F 

1 
(271,828) (O,132NS) (496,140) (2,285NS) (237,609) (O,398NS) 

n = 271 R2: 050261 0,00049 064843 0,00842 046902 Q,QQHL 
,& b,: 0,24550 0,07394 0,33963 0,12433 0,28131 0,07950 
., Etapa 1 F (19,215) (O,nlNS) (39,589) (l,727NS) (14,907) (2,970NS) 
.~ n= 83 R2 0,19174 0,00882 0,32830 0,02088 0,15543 0,03537 c 
~ b,: 0,48682 0,55080 0,58911 0,65027 0,49879 0,36922 ., 

Etapa 2 F (52,143) ( 13,742) (105,138) (27,687) (61,923) (8,999) E ., 
42 R2 

ª 
n= 0,56589 0,25570 0,72440 0,40905 0,60755 0,18365 

c b,: 0,38505 0,02057 0,45976 0,07741 0,39766 0,06578 
~ Etapa 3 F (218,083) (O,050NS) (334,859) (O,582NS) (198,625) (l,930NS) ., n = 116 R2 0,65671 0,00043 0,74602 0,00508 0,63535 0,01665 

b,: 0,47454 -0,67771 0,56727 -0,46319 0,56239 -0,34708 
Etapa 4 F (30,536) (3,771)" (62,457) (1,705NS) (40,992) (4,498) " 

n= 30 R2 Q,§2~~6 __ Q.1l868 069046 0,05741 059416 O.J)ª-1L 
b l : 0,55126 0,01459 0,56093 0,04538 0,54484 0,06526 

Norte/Nordeste F (377,579) (0,067NS) (438,996) (O,523NS) 1256,932) (4,360)' 
n = 188 R2 0,C6997 0,00036 0,70240 0,00280 0,58007 0,02290 

b l : 0,39294 0,20115 0,49952 0,27777 0,41213 0,10686 
.. Sudeste F (344,278) (11,348) (738,009) (22,499) (222,351 ) (8,315) ., 

n = 319 R2 0,52063 0,03456 0,69953 0,06627 0,41226 0,02556 'o 
o I bl : 0,56055 0,07915 0,60744 0,25972 0,60916 0,08153 

'3. .. Sul F (286,557) (3,414)" (463,368) . (31,076) (338,181) (10,001) 
li> n = 198 R2 0,59383 0,01712 0,70275 0,13685 0,63308 0,04855 
.~ 

fi b l : 0,48396 -0,14028 0,54159 -0,11160 0,50567 -0,00834 

.2 Centro/Oeste F (112,510) (6,222)" ( 163,286) (3,524)' • (101,314) (0,092) 
n= 73 R2 061310 °LQ,8JlJi8 °L~9695 0,0472_9 O 58Jjly_--º&Q@L 

bl : 0,65821 0,07564 0,67396 0,17049 0,71457 -0,00G10 
Rural F (1.116,022) (6,689) ( 1.408,9(8) (32,674) (1.209,895) (O,178NS) 

n = 658 R2 0,62980 0,01009 0,68232 0,04744 0,64843 0,00027 
b,: 0,35280 -0,32746 0,42432 -0,26713 0,41888 -0,12057 

Urbana F (81.210) (4,603) (118,864) (2,433NS) (143,580) (2,545NS) 
n = 120 fl2 040766 Q,9}15_4 050182 002070 054890 0~º?112 

IR bl : 0,36799 -0,12596 0,43027 -0,03826 0,38789 0,00643 
Com Câmbio e Cacex F (139,750) (1,410NS) (205,035) (O,101NS) (147,333) (O,OI1NS) 

" n = 127 n2 0,52786 0,01115 0,62125 0,00080 0,54100 0,00009 ~ 
·SI bl : 0,65006 0,11947 0,67287 0,17320 0,70658 -0,01123 
<.o ., 

Sem Câmbio e Caccx F (1.138,017) (10,316) (1.498.244) (20,841) (1.067,396) (O,318NS) 
~ n = 651 R2 0L636?2 0,01565 0,69775 0,03111 062188 0,000-19 

b: 0,49868 O,i4Õ06 0,54936 0,21332 0,50541 0,08161 
GLOBAL F

I 
(1.252.485) (20,856) (1.964,661) (44,716) (899,288) (19,683) 

n = 778 n2 0,61745 0,02617 0,71686 0,05448 0,53680 002474 
Observaçoes: 
NS: Não Significativo; ( • ): Significativo a nlvel de 5%; ( '" ): Significativo a nlvel de 10%; Os demais coeficientes s50 significa· 
tivos num intervalo de confiança superior a 99% . 
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ra cair drasticamente no tri~nio 1976-1978 . 

A queda observada no G1timo tri~nio deveu-se is 

causas descritas no capítulo introdutório desta dissertação, 

respons5veis pelo esgotamento do Banco do Brasil, bem comope-

10 fato do Banco ter inaugurado no tri~nio 1976-78 mais de 

200 ag~ncias, a maioria das quais em regloes subdesenvolvidas 

como no Norte/Nordeste e com resul tados financeiros defici t<Í-

rios . 

No Gráfico 13 registra-se o comportamento da 

participação do lucro nos pontos obtidos pelas classes de a-

g~ncias, no período 1964/1978, onde se observa que a efici~n-

cia geral das ag~ncias, medida em termos de lucro m~dio, foi 

positiva, especialmente para as classes G e H. A queda oh-

servada, em 1970, nas classe A at& F, deveu-se a uma modifi-

caça0 no crit~rio de classificaçãonos pontos atribuídos aos· dc-

pósitos das agências . 

c. o exame da eficiência e tamanho ótimo das a-

gências também pode ser feito utilizando o princípio subjacen-

te ao m&todo de sobrevjvência desenvolvido por Stigler 

(178) . 
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·GRÁFICO 13 

BRNCO DO BRRSIL S.R . 
RGENCIRS NO PRIS 
LUCRO RERL/NO. DE PONTOS - 196Y/78 

CLASSE H 

._~.! __ ~ _____ 1 _. ___ I . .L_ . __ L _ .. r 
.1 r _:~ :-'1 ri :-r lr. li I I; l,j ;---- -- . r-. r- r~ "" r· , . . : , 

I i , 
rrJ li r l ["1...j 1 ri :1 : (1 I;· l;J L: ; l' LrJ r'~ r-. r-· r-. í-

Por esse m&todo, as ag~ncias sao c1assific3das 

por tamanho, ca1cuJando-se a participação de cada grupo no 

produto, lucro, receita, ativos, empr6stimos e dep6sitos ge-

rais do Banco atrav6s de alguns anos. Se a participação de 

uma cJasse cai, esta seria relativamente ineficiente, e, em 

~ 

geral, e mais ineficiente, quanto mais rapidamente cair sua 

participação ao longo do tempo . Caso a participação de umdc-
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terminado grupo estahilize, ap6s um perrodo de crescimento, 

esse grupo teria chegado ao seu tamanho 6timo, ceteris pari-

bus. 

Há uma exigência nesse método: que o mercado 

onde opera a firma seja competitivo . 

A caracterrstica do mercado competitivo é os 

participantes desse mercado pagarem e receberem os mesmospre-

ços por seus insumos e produtos. Isto ocorre para as - . agencIas 

do Banco do Brasil, pois a Direção Geral estabelece preços u-

niformes para seus produtos e fornece insumos a preços prati-

camente iguais para todo o Brasil. 

AI~m disso, há uma concorrência velada entre 

- . as agencIas para nao cederem seus bons clientes para ' outras 

congêneres, especialmente se elas estão, situadas na mesma CI-

dade, como nos grandes centros urbanos, ou em localidadespr6-

ximas no interior. 

Assim, foi calculado a participaç~o das clas-

ses indicadoras de tamanho e de cada ag6ncia nos lucros ope-

racionais e nos pontos globais, no perrodo 1964-1978, a fim 

de verificar ~e a ag6ncia atingia um tamanho 6timo a partir 
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do qual sua efici~n~ia poderia cair ou estabilizar, aconse-

lhando o seu fracionamento . 

No Gráfico 14 observa-se a participação das 

oito classes nos pontos globais obtidos pelas ag~ncias. 

PER«(N°rAGEM 

17 

I~ 

I 1 
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GRÁFICO 14 

6RNCO DO BRASIL SoRo 
CLA55 I f" I CfKflD DAS AGTNC I R5 
PRRTICIPRCRO PERCENTURL - 196~/19?i 

PONTOS OBTIDOS 

-----------------~--

----------------------

~----~-----r-----~------+------~-----4------+-----------~-------,------~,-----.-, I I , , , 
wo 

lr1 UJ r-
r- r- r-r- m m !SI r'-4 f'l :r 

UJ w w w r- r- r- r- r-
I I I , I I , I I I I I 

P1:r lr1 
r- r- r-FONTE: m.PAD/BB b:l 

w r- OJ m lSl N 
W W W w r- r- r-

~ o 

Nota-se, a primeira vista, que as agencIas ela 

classe A, as maiores do Banco do Brasil, revelaram urna queda 

sensfvel de participação nos pontos globais, sugerindo uma 

perda de efici~ncia com relação 5s m6dias e pequenas, as quuis, 
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• se nao melhoraram, mantiveram o seu· desempenho. 
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o Gráfico lS registra a participação de todas 

as classes nos lucros operacionais globais obtidos pelas agen-

cias no país, onde se confirma a ineficiência relativa das 

grandes agências . 

Daí pode-se concluir que seria aconselh5velnão 

permitir a expansao das grandes agências, mas, se possível, 

fracioná-las em novas unidades produtivas. 
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D . Foi efetuado tamb6m o cilculo da participaç50 

de cada ag~ncia nos lucros operacionais e pontos globais do 

Banco do Brasil, no período 1964-1978, para verificar sua efi-

ci~ncia e tamanho 6timo atrav6s dessa metodologia de Stigler . 

A seguir, apresentamos alguns gr5ficos cujos 

comportamentos sugerem alguns detalhes para anilise. 

Por exemplo, n~s gr5ficos 16 e 17, nota-se uma 

expansao na efici~ncia at6 atingir um tamanho 6timo, na agen-

cia 25.500 por volta dos anos 1969-70 e na ag~ncia 19.650, nos 

anos 1972-73; a partir daí começaram a revelar uma ineficiên-

cia, caindo sua participação nos ponto e lucros do Banco.r,re-

mos que na ocasião em que essas ag~ncias teriam atingido esse 

tamanho 6timo, deveriam ter sido fracionadas através da trllilS-

formação de suas sub-ag~ncias e postos~de-serviços em agências 

independentes . 

Essa an5lise acima parece muito simplista.Con-

forme veremos, a mudança do gerente e sub gerente , a entrada ou 

saída de um grande cliente, um novo programa de incentivo elo 

governo, a criação de uma nova agência que absorva clientcsua 

outra e fatores clim5ticos auversos, como secas e inundações 
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GAAFICO 16 

BRNCO DO BRRSIL S.R. 
25:5:1210 
PART. PERCENTUAL NOS LUCROS REAIS E PONTOS 
06TIDOS PELAS AGENCIAS NO PRIS - 196Y/78 Y. 70 r------___________________________________________ -. 

3.76r-__ ~~--------------~------------------------------~ 

2.82r-____________ ~~--~~--~_=------~~-----------__ ~ 
PONTOS 

I .B8r---~------------------________ ~c-------------------~ 

.9Y r--------~-------------------------------~~HK~ 

0.00 _--.1.-
LO r- m m !'SJ N rl :r lt1 lD r- m 
LO LD LO L1l r~ r- r- r- r- r- r- r- r-
I I I I I I I I I I I I I :r lfl LO r I :j m [SI - N r1 :r l.t1 li 

LD LD LD LI:; . l tl LO r- r- r- r- r- r- I 

GRÁFICO 17 

6F1NCO DO 6RFI~j I L 5. Fl. 
19[j~0 

PERCENT/JGEM PRRT. PERCENTURL NOS LUCROS RERIS E PONTOS 
OBTID05 PELRS RGENCIRS NO PRIS - 196Y/70 

.Y0 

.32 

.2Y 1---------+--------------------------------------"--p(jF{fi}~ 

.. .16 

• 
.08 ----------------------------->.",:-UICR05 

0. 0r1 __ L_--l _____ L __ ._l __ L __ --1 __ ~L_...._._J ___ . .1 .1 

lD r- cn m t::J N r'l :r lt1 lD r- Dl 
IIJ LO LU LI] r-- r- r- r- /--- r- r- r- r-

I I I I I I I I I I I L I 
:r lrl L fi ~. III rn rSl rl..J rTl :r I t1 lU 
ID W LIJ LO LU LfJ r- r..... r- r- r- r- ~. 
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GRÁFICO 18 

BRNCO DO BRRSIL S.R . 
0701210 
PRRT. PERCENTURL NOS LUCROS RERIS E PONTOS 
06TIDOS PELRS RGENCIRS NO PRIS - 195LJ/78 

.---=--::c----
LU(fl[]!.i 

1-- DJ m 1SJ N fTl :r lt1 lD r- rn 
lO lO LD r- r- r- r- r- r- r- r- r-
I I 1 1 1 1 I 1 I I I I 

lt1 U1 r- m m 1SJ N fTl T lt1 U] 
lO lO lO lO lO r- r- r- r- r- r- r-

GRÁFICO 19 

BRNCO DO BRRSIL S'.R. 
72300 
PRRT. PERCENTURL NOS LUCROS RERIS E PONTOS 
06TIDOS PELRS RGENCIRS NO PRIS - 195LJ/78 

f'WnrJ5 

" ... 
.032 _____________________ ~-----------------------------

'" 4., 
.[105 

-.020 
lD 
w 
I 

:r 
LO 

r-
LD 
I 

Lrl 
LO 

_L---..J ___ .L __ --1..----L--'-

m m [S] N fTl 
lO lO r- r- r- r-

I I I I I I 
U] r- m 01 [SJ -
lU UJ lO U] r- r-

1_ 

:r L11 ID r- rn r- r- r- r- r----
I I I I I 

N fTl :r lt1 lO r- r- r- r- r-
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GRÁFICO 20 

BRNCO DO BRRSIL S.R . 
10000 
PRRT. PERCENTURL NOS LUCROS RERIS E PONTOS 
OBTIDOS PELRS RGENCIRS NO PRIS - 195Y/78 

PONTOS 

LUCHD:i 

I 1---1 __ 1 

r-- rn m [SJ N rl :r lt1 LO r-- rn 
LO LO LO r-- r-- r-- r-- r-- r-- r- r-- r-
I I I I I I I I I t I I 

lt1 LO r-- OJ IT1 [SJ N rl ::r 111 LO -
LO LO LO LO LO r- r- r- r- r- r- r-

GRÁFICO 21 

BRNCO DO BRRSIL S.R. 
20500 
PRRT. PERCENTURL NOS LUCROS RERIS E PONTOS 
Df3T I [)OS PELRS RGENC I RS NO PR I S - 1 :35 L l/7G 

pornu~ 

LUCHD~ 

fj . D [lU __ --1 ____ ..1 ____ L I 
----1 __ 1 __ l ..l __ L._l __ 

LI1 lO r-- [O 
10 r-- m lTl !SI r'-.J r'l :r 
lfJ lfJ· lIJ UJ ('-- r-- r- r-- r-- r-- r- r-- r-

I I I I I I I I I I I I I 

:T' ll1 LO r-- rn [fl CSJ ~ N rl :r ll1 lO 

UJ LU lfJ LO lI] li] r- r- r-- r- r-- r-- r--

) 
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também podem influenciar no comportamento desse indicador de 

eficiência . 

Além disso, a racionalização dos serviços e a 

implantação de algumas atividades em sistemas de computação 

contribuem para melhorar o desempenho das agências, elevando I 

ou mantendo sua participação nos lucros e pontos glohais. 

Entretanto, uma coisa que se pode verificar no 

comportamento desses gr5ficos, para grande parte das 
~ . 

agencIas: 

é que a substituição do gerente e a maior respons5vel pelas 

descidas e subidas das participaç6es indicadoras de eficiên-

cia. 

Algumas vezes o desempenho da agência est5 

caindo porque o gerente é acomodado, nao sendo agressivo na 

busca de clientes ou de reciprocidade; poder-se-ia pensar que 

a agência teria alcançado o seu tamanho 6timo. Contudo, ~ mu-

dança do administrador traz um novo gerente, de espfrito em-

presarial e experiência, que sabe ver os recursos potenciais 

da região e que se relaciona bem com a clientela do Banco e 

com seus funcion5rios. O resultado 6 6bvio. a agência rnelho-

l'a sua "pcl'follrlancc". 
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Outras vezes o gerente, embora sendo dinâmico 

~ nos primeiros dois anos, fica muito tempo na ag&ncia e se a-

•• 
~ comoda, esgota sua capacidade de inovação, cria resistência à 
w 

mudanças, animozidades e se desgasta perante os clientes e 

funcion5rios. Como conseqUência, o desempenho da agência 50-

fre. 

Seria aconselh5vel então, que houvesse a rota-

tividade do gerente, por melhor que ele seja, a cada três a-

nos no m5ximo. AI~m dos bons administradores contribuirempa-

ra a elevação de outras agências com potencial de crescimen-

to, os gerentes de menos ~xperiência teriam a oportuni~ade de 

se reciclarem em outras agências e regiões. 

Observa-se que as informações contidas nesses 

gr5ficos de participação das ag&ncias, prestam-se para ava-

liar o desempenho ele seus administradores e da própria 
~ 

agen-

cia. Basta colocar em cada perrodo o nome do gerente ou as 

causas que provocaram a flutuação na efici&ncia da planta. 

Verificado o fato de que a habilidade gercn-

~ . 
cial do administrador explica parte do desempenho da agenCIa, 

qual deveria ser o comportamento da Direção Geral do Banco do 
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Brasil com relaçio aos gerentes? Trein5-los, ~ a re~posta! 

At~ agor~ o crit6rio de nomeaçao de gerentees-

tá baseado mais na sua experiência em cargos de chefia de ser-

viços nas agências e Direção Geral, do que em conhecimentos 

escolares de admi~istração, economia, finanças, direito, re-

laç6es humanas, etc. Tanto o treinamento no trabalho corno a 

educaçio formal dos administradores elevam sua habilidade ge-

rencial, exercendo efeito positivo no desempenho das agêncjas. 

Os cursos dados pelo DESED para treinamento dos 

gerentes deveriam ser modificados e ampliados, tendo a dura-

çao de um a dois anos, a fim de proporcionar um treinamento 

formal e experimental completo para os candidatos a gerentes 

em. agências no país e no exterior. 

O Banco do Brasil tem um quadro, em constante 

ampliaçio, de quase três mil gerentes e subgerentes, a maio-

ria dos quais necessitam de treinamento formal. Portanto,se-

ria aconselh5vel a montagem de uma escola de formação de ad-

ministradores para suprir esse quadro de pessoal qualificado, 

a exemplo da ESAF do Minist6rio da Fazenda. Este era o velho 

sonho do Ex-Diretor de Pessoal, Dr. Admon Ganen - criar a Un1-
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versidade do Banco do Brasil . 

Em suma, parece claro que o tamanho 6timo das 

ag~ncias ~ vari5vel e din~mico, sendo função das condições de 

demanda do produto banc5rio, do nfvel de desenvolvimento da 

região, da localização espacial da ag~ncia, de politicas in-

ternas de descentralização, de polfticas governamentais,de fa-

tores clim5ticos adversos, da racionalizaç50 dos servIços, do 

nfvel tecno16gico da agência e da habilidade empresarial dos 

administradores. 

111 - Custos, Horas Trabalhadas, Lucros e Receitas Marginais 

Em conclusão, medimos a sensibilidade estatis-

tica dos custos, horas trabalha~as, receitas e lucros em re-

lação aos v5rios serviços das agências medidos em termos de 

quantidade ffsica e valor. 

o objetivo dessas estimativas 6 saber a percen-

tagem de elevação nos custos totais, horas trabalhadas, re-

ceitas e lucros, ao se aumentar, por exemplo, 10% no valor dos 

dep6sitos ou no valor das aplicações da CRUAI ou na quantida-

de de titulos descontados, etc .. Informação dessa natureza 
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capacitaria a Direção Geral a melhoi avaliar o comportamento 

das ag~ncias, instruindo-a nas decis6es de expansao de oferta 

de serviços e demanda de fatores. A forma geral da equaçao 

de regressao estimada, a1~m das (13) e .(14) para os lucros e 

~ receitas em relação aos componentes do produto real e monet~-
., 
_ rio, foi a seguinte: 

'" 
Ln (CT, BT, RC, LU) = bO + rb. LnS. + b. LnW 

1 1 J 
(15) 

As Tabelas 30 a 38, a segulr, e as 93 a 121, 

do Ap~ndice, registram os resultados encontrados, tanto para 

a amostra global, como para os v~rios estratos indicadores de 

tamanho, idade, mecanização, localização e especialização. 

A introdução de muitas variáveis (21) explica-

tivas nas equaçoes trouxe necessariamente problemas de multi-

colinearidade, viesando as estimativas, embora as regressões te-

nham sido feitas em "step wise". 

Sem aprofundar a análise, chamamos atenção pa-

ra as estimativas dos coeficientes do salário m6dio c para a 

somatória dos coeficientes dos serviços (l.b i ), registraJa na 

primcjra linha das Tabelas 30 a 38. 
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~ interessante observar que em todas as equa-

çoes de horas trabalhadas, o coeficiente do sal5rio m6dio a-

•• .. presentou sinal nega~ivo, podendo-se concluir que essa equação 

estaria medindo a demanda derivada de mão-de-obra, apesar da 

c.orrelação estatística nem sempre indicar uma relação -econo-

mica. 

Da mesma forma, a somatória dos coeficientes 

das 20 medidas de serviço bancario, nas equaçoes de custo e 

horas trabalhadas, teriam revelado a presença de economlas de 

escala no Banco do Brasil, faltando apenas calcular o desvio 

padrão dessa somatória para confirmar se as ag~ncjas grandes 

apresentam retornos constantes de escala. 

Encerrando esta analise dos resultados,empiri-

cos, reconheço que permanece mui tos pontos obscuros e questio-

naveis, -pois este trabalho e experimental, sujei to a frnquczas, 

especialmente no que concerne a conjugar a medição com a teo-

ria econômica. 
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TABELA 30 

BANCO DO BRASIL S. A. 
AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS - 1976 

Análise Estat(stica de Sensibilidado de Custos, Mão-de-Obra, Receitas e Luao 
Resultados Estimados das Equações de Regressio 

ii.L 
Equações: Ln (CT, HT, RC, LU) - bo + L bi Ln Si + bj Ln W 

- ELASTICIDADES 

" Variáveis Explicativas Horas ., (Logar(tmos) Custo Total Trabalhadas Receitas 

ít. CT HT RC - 20 
... - Serviços ( Si ) :Ebi: 0,84179 0,81650 0,94832 

ti-G:Aplicações da CREGE b 1: 0,27464 0,08751 0,34551 
KValor F (266,426) (68,623) (340,227) 
'-R: Aplicações da CR EAI b 2: 0,04473 0,00608 0,05502 
-"alor F (42,097) (2,271) (52,977) 
~O: Outras Aplicações b 3: NS 0,02308 0,03423 

alor F (8,923) (5,611) 
"2: Clientes da CREGE b 4: NS 0,05283 NS 
iuantidade F (20,681 ) 

3: Contratos da CREAI b 5: 0,06074 0,04774 0,04348 
tlfuantidade F (24,115) (39,771) (9,508) 

· 4: Créditos em liquidação b 6: 0,02049 0,00728 0,01305 
_alor F (33,731 ) (12,021 ) (11,090) 
-tV: Depósitos Voluntários b 7: 0,18111 0,03358 0,18477 

· alor F (32,659) (0,852NS) (7,270) 
fl>p: Depósitos a Prazo b 8: 0,01806 0,01239 0,03469 

tralor , . F (2,638) (3,265) (7,316) ia: Outros DepOSitas b 9: NS 0,09246 0,16485 
alor F (7,956) (6,51B) 

tfC: Contas de Depósitos b lO : 0,15130 0,17690 0,05414 
Ouantidade F (27,758) (96,534) (2,805) 

eR: Cobrança Realizada b ll : NS -0,05023 -0,05260 

~alor F (5,254) (1,99B) 
· D: T(tulos Descontados b 12 : NS 0,09555 0,08051 

.uantidade F (15,166) (3,352) 
tET: Outros T(tulos b 13 : 0,05087 0,04991 NS 

uantidade F (7,526) (7,531) 
.>3: ORPAG e CHEVI b 14: 0,09378 NS 0,18185 

tta10r F (26,852) (77,857) 
12: ORPAG e CHEVI b 15:-O,03539 0,11120 -0,16738 

flluantidade F (1,689)" (54,129) (28,447) tt 1 : Contratos de Câmbio b 16 : NS NS -0,02757 
uantidade F (2,205) 

.2: Compras de Câmbio b 17 : NS 0,00877 0,01523 

~alor F (11,734) (1,977) 
3: Guias IMP e EXP b 18: 0,02195 0,01773 0,02761 

~uantidade F (12,342) (14,414) (9,647) 
tt2: Gui<ls de Recolhimentos b 19 : 0,02701 0,04372 0,02999 

uantidade F (2,453) (21,914) (2,417) 
(8;3: Recolhimentos Diversos b20 : -0,06750 NS -0,06906 
.r"""Valor F J20638) (16775) 
wtl - Salário Médio - W b2 ( 0,13205 -0,22825 -0,24642 

ti F (3,987) (34,756) (11,495) 
Estatfsticas de Regressão .., 

Constante 2,20401 4,05790 -0,03483 

" R2 0,87864 0,94521 0,90116 

..., D.P.R. 0,26383 0,15429 0,28772 
F 402,23122 744,61186 373,31854 --'pbservaçao: 

Luaos 

LU 

1,48071 

0,85743 
(l23,G8B) 

0,11942 
(31,704) 

NS 

NS 

NS 

-0,02296 
(2,068) 

1,01162 
(61,661 ) 
0,06360 
(1,576)· 

NS 

NS 

-0,27179 
(2,665) 

0,59004 
(10,026) 

-0,34268 
(5,931) 

0,41776 
(25,673) 

-q87591 
(52,943) 

-0,12429 
(2,771) 

0,05847 
(1,737)· 

~ 

NS 

NS 

NS 

-1,86725 
(39,423) 

-13,65705 
0,60185 
1,19931 

91,15209 

... ( • ) Significativ.o a n(vel de 5%; ( •• ): Sinnificativo a nível de 10%; NS: Não Significativo. Os demais coeficientes são significati· 
'-'vos num intervalo de confiança superior a 99% . .. .., 

.. 
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TABELA 31 
BANCO DO BRASIL S. A. 

AMOSTRA DE 778 AGl':NCIAS ESTRATIFICADAS POR TAMANHO - 1976 

ao --
" Variáv~is Explicativas .., (Logar{tmos) .-. 
,,~-- Serviços ( S· ) 
-'G: Aplicações1da CREGE 
"alor 
"R: Aplicações da CREAI 

alar 
.0: Outras Aplicações 

Valor 
"2: Clientes da CREGE 
iJuantidade 
t@3: Contratos da CREAI 

uantidadc 
~: Créditos em Liquidação 

t«alor 
V: Depósitos Voluntários 

.alor 
"P: Depósitos a Prazo 

a.or 
.0·: Outros Depósitos 

.alor 
C: Contas de Depósitos 

,uantidades 
_ R: Cobrança Realizada 
.alor 

2D: Títulos Descontados 
uantidadc 
T: Outros T(tulos 

fljuantidade 

.3: ORPAG e CHEVI 
alar 

'12: ORPAG e CHEVI 
uantidade 

.1 : Contratos de Câmbio 
~uantid<lde 
_ 2: Compras de Câmbio 
Walor 
~3: Guias IMP e EXP 

uantidadc 
.2: Guias de Recolhimento 
tfuantidade 

3: Recolhimentos Diversos 
_alor 
iI - Salário Múdio - W .. Estatísticas de Regressão 

., Constante 
"R 2 .. D.P.R. ... F 

n -Wbservaçoes: 

Análise EstatCstica de Sensibilidade de CUSTO E MÃO-DE-OBRA 
Resultados Estimados das Equações de Regressão 

Equações: Ln (CT e HT) = bo + ~ bj Ln Sj + bj Ln W 

ELASTIC!9AQ"!=J)j)É.CUSTO E MÃO-DE-OBRA 
AG~NCIAS PEQUENAS AGÊNCIAS MÉDIAS AGÊNCIAS GRANDES 

Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra 
CT HT CT HT CT HT 

20 
Lb j : 0,77906 0,71936 0,62042 0,67128 0,81055 1,23117 
b 1: 0,23361 0,07737 0,23728 0,03271 0,92077 0,16436 
F (173,410) (49,510) (40,236) (2,117) * (94,625) (2,860)* 
b 2: 0,09771 NS 0,03213 
F (73,330) (13,397) 

NS NS NS 

b 3: NS 0,01267 -0,02569 NS 0,26214 NS 
F (1,709) * (2,014) * (21,119) 

b 4: NS 0,03421 NS 0,07164 NS -0,22754 
F (7,768) (6,950) (4,509) 

b 5: 0,02323 0,05981 0,06246 0,04424 NS NS 
F (1,845)* (63,504) (10,308) (31,015) 

b 6: 0,01879 0,01012 0,02117 NS NS 0,04134 
F (26,578) (20,935) (7,632) (3,426)* 

b 7: 0,49352 0,25700 
F (27,174) (17,412) 

NS NS NS NS 

b 8: NS -0,01125 0,02808 0,02814 -0,08903 -0,06607 
F (2,175) (1,676) *" (6,349) (5,982) (1,822) ** 
b 9: ,0,28842 -0,08699 NS 0,07225 -0,50479 NS 
F (10,491) (2,355) (6,487) (8,451) 
b lO: 0,11850 0,14020 0,21634 0,16430 NS 0,92265 
F (12,843) (48,490) (14,083) (23,378) (13,875) 

bll : NS NS NS NS -0,47613 NS 
F ( 11,408) 
b12 : 0,04697 0,05799 0,08443 0,08492 NS 0,47241 
F (4,646) (7,541 ) (2,563) (6,928) (8,937) 

b13: NS 0,04249 NS NS 0,26836 NS 
F (5,667) (10,610) 

b14: 0,10064 -0,02205 NS NS NS -0,10834 
F (24,248) (2,634) (3,707) 
b15 NS 

0,10390 NS 0,09500 0,30087 NS, 
F (31,399) (9,785) (6,561) 

b16:-0,05189 -0,02355 NS 0,01619 NS NS 
F (3,783) (2,243) (11,676) 
b17 : 0,02875 0,02563 NS NS -0,03636 NS 
F (3,006) (6,789) (10,653) 

b18: NS NS 0,02994 0,00892 0,05277 0,03236 
F • (13,941) (2,518) (16,180) (8,800) 

b 19: NS 0,04181 -0,06572 0,05297 0,11195 NS 
F (19,116) (2,629) (5,739) (2,626) * 

b20 : -0,04235 NS NS NS NS NS 
F (9,096) 
b2( 0,16735 -0,26751 0,19870 NS 0,31113 -0,60543 
F (5,701) (40,408) 11,992) * (O,974NS) (2,142)** 

2,25634 4,41332 4,61771 6,19384 2,05979 -2,07138 
0,75890 0,83047 0,67799 0,80653 0,97128 0,94318 
0,24637 0,14524 0,22622 0,12726 0,13148 0,16617 

145,46885 172,96211 26,86395 56,96570 64,00303 37,31960 
599 599 150 150 29 29 

.. ".JS: Niio Si!Jnificativo; ( • ): Significativo a nível de 5%; ( * * ): Significativo a nível de 10%. Os demais coeficientes são significa­
,ivos num intervalo de confiança superior a 99% . ... -
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TABELA 32 

BANCO DO BRASIL S. A . 
.. ., 

AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS EM IDADE - 1976 

" .-.. 
." 
" -- Variáveis Explicativas .. (Logar(tmos) 

'" 
,,- Serviços ( Si ) 
~G: Aplicações da CREGE 

alor 
_R: Aplicações da CR EAI 
,.Yalor 
'i0: Outras Aplicações 
.,alor 
ffi2: Clientes da CREGE 

uantidade 
.3: Contratos da CREAI 
~uantidade 

4: Créditos em Liquidação 
"alor 
,r;)V: Depósitos Voluntários 
"alor 
.P: Depósitos a Prazo 

~alor 
O: Outros Depósitos 

.alor 
~C: Contas de Depósitos 

uantidades ' 
"R: Cobrança Realizada 

-*alor 
D: Títulos Descontados 

euantidade 
~T: Outros Títulos 

uantidade 
.3: ORPAG e CHEVI 

~alor 
12:0RPAG e CHEVI 

~uantidade 
1 : Contratos de Câmbio 

.uantidade 
~2: Compras de Câmbio 

alor 
.3: Gvias I MP e EXP 

.uantidade 
~2: Guias de Recolhimento 

uantidade 
"'3: Recolhimentos Diversos 

~alor 
I - Salário Médio - W • Estatísticas de Regressão .., 

Constante 
,I<' iF ..., .. D.P.R . 

F 

.... n -Obscrvilçoes: 

Análise Estatfstica de Sensibilidade de CUSTO E MÃO-DE-OBRA 
Resultados Estimados das Equações do Regressão 

Equações: Ln (CT e IH) = bo + ~ b i Ln Si + bj Ln W 

ELASTICIDADES DE CUSTO E MÃO-DE-OBRA 
AG~NCIAS VELHAS ÃG-~NCIÃ-S JOVENS AG~NCIAS NOVAS 

Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra 
CT HT CT HT CT HT 

20 
~bi: 0,74951 0,79211 0,88542 0,79195 0,85185 0,76180 

b 1: 0,29069 0,09734 0,27414 0,08020 0,18993 0,04782 
F (122,881) (25,404) (104,654) (25,817) (37,105) (5,218) 
b 2: 0,06946 NS 0,03542 0,00857 0,04259 NS 
F (71,146) (11,718) (2,401 ) (10,963) 

b 3: NS 0,01678 NS 0,02668 0,03790 0,03517 
F (2,432) (4,395) (1,683)** (3,812) 

b 4: NS 0,05464 NS 0,06086 NS 0,03721 
F (6,864) (13,858) (2,525) 

b 5: NS 0,04268 0,08703 0,04946 0,05551 0,02972 
F (14,602) (19,431) (21,087) (5,339) (6,255) 
b 6: 0,02373 0,00922 0,01898 0,00691 0,02324 0,01212 
F (16,666) (5,017) (11,595) (5,528) (12,201) (9,013) 

b 7: NS 0,07125 0,15808 -0,05710 0,90621 0,35388 
F (4,864) (3,855) (1,758)* (37,532) (13,101) 

b 8: 0,05498 0,02335 NS NS NS 0,02076 
F (10,674) (3,487) (2,394) 

b 9: NS NS 0,14077 0,21071 -0,64440 -0,16964 
F (2,715) (22,863) (19,897) (3,390) 
b lO: 0,16925 0,13300 0,09442 0,17545 0,11610 0,18039 
F (13,095) (13,258) (4,063) (47,821) (4,552) (26,609) 

b 11 : NS NS NS 0,04730 NS NS 
F (2,014) 

b12 : NS NS 0,04776 0,10650 NS 0,06332 
F (1,994)* (8,452) (9,593) 

b13: 0,15690 0,13093 NS 0,05416 NS NS 
F (25,271) (43,052) (4,246) 
b14: 0,17547 0,03841 0,05411 NS 0,05,321 -0,04215 
F (30,043) (2,739) (3,921) (2,399) (4,260) 
b15: -0,1 0061 0,12645 NS 0,06824 0,06731 0,12369 
F (6,259) (18,469) (6,808) (1,756)** (14,423) 
b16 : -0,03665 NS NS NS 0,04168 0,01287 
F (2,889) (1,671) * * (2,069) * 
b17 : 0,03050 0,00886 NS 0,01166 -0",03743 NS 
F (5,721) (4,032) (9,352) (3,743) 

b18 : NS 0,01143 0,03813 NS NS NS 
F (2,412) (6,156) 

b19: NS 0,2777 NS 0,03695 NS 0,05664 
F (2,183) (7,213) (12,027) 
b20 :-O,08421 
F (16,~l!) 

NS -0,06342 
(7,798) 

NS NS NS 

b 21: 0,18855 -0,20046 NS -0,33755 NS -0,39697 
F (3,162) (6,87_9) (30,528) (21,759) 

2,87713 4,17227 1,55786 3,94326 1,85040 3,86714 
0,93019 0,96170 0,82867 0,93326 0,79701 0,89472 
0,22612 0,15457 0,27628 0,14171 0,24151 0,14997 

272,89386 410,94358 145,11662 255,71329 61,00117 113,03193 
247 247 330 330 201 201 

~S: Nilo Significativo; ( * ): Significativo a nlvel de 5%; ( * * ): Significativo a nível de 10%. Os demais coeficientes s50 significa­
."ivos num intervalo de confiança superior a 99%. 
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TABELA 33 
BANCO DO BRASI L S. A. 

AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS EM ETAPAS DE MECANIZAÇÃO -1976 

Análise Estatística de Sensibilidade de CUSTOS E MÃO-DE-OBRA 
Resultados Estimados das Equações de Regressão 

Equações: Ln (CT e HT) = bo + L bi Ln Si + bj Ln W 

ElASTICIDADES DE CUSTOS E MÃO-DE-OBRA .. Variáveis Explicativas MECANIZA~ÃO BÁSICA MECANIZAÇÃO AVANÇADA 
(Logar (tmos) Custo Total Mão~e-Obra Custo Total Mão~e-Obra ., 

CT HT CT HT • 20 
,J - Serviços ( Si ) Lbi : 0,83321 0,77863 0,86765 0,85919 
_G: Aplicações da CR EG E b 1: 0,20038 0,07020 0,46195 0,12648 
~alor: F (228,974) (34,624) (339,604) (48,761) 
... AR: Aplicações da CR EAI b 2: 0,40205 0,07710 ·0,01384 NS 
.valor: F (756,882) (39,967) (4,089) 
~O: Outras Apl icações b 3: 0,04263 0,02147 0,04692 0,05038 

alor: F (17,554) (5,967) (5,607) (12,958) 
.2: Clientes da CREGE b 4: NS 0,03121 NS 0,06535 
Ifuantidade F (5,295) (11,282) 

3: Contratos da CREAI b 5: -0,02139 0,06088 0,08883 0,04781 
4f2uantidade F (2,071) * (22,981) (39,456) (42,122) 
wt4: Créditos em Liquidação b 6: 0,00707 0,00550 0,02104 0,00547 

alor F (6,295) (5,087) (14,411) (2,188) 
"tIJI>V: Depósitos Voluntários b 7: 0,10941 NS NS 0,04645 

Yalor F (1,740)** (2,263) 
IItp: Depósitos a Prazo b 8: 0,01407 0,00966 NS NS 
"alor F (2,276) (1,677)** 
~O: Outros Depósitos b 9:-0,13979 0,12084 NS NS 

alor F (3,417) (32,108) 
.C: C~ntas de Depósitos b lO: 0,06344 0,12232 0,19744 0,24018 
~uantidades F (6,399) (29,199) (21,041l. (57,817) 

R: Cobrança Realizada b l1 : 0,05943 NS -0,04796 NS 
..,alor F (18,640) (2,671 ) 
~D: Títulos Descontados 

uantidade 
b12 : NS 
F 

0,10861 
(61,961) 

NS NS 

ti?T: Outros T (tu los b13: NS NS NS 0,03311 
Quantidade F (3,791) 

Wib3:0RPAG e CHEVI b14 : 0,02882 -0,05278 NS NS 
.alor F (2,455) (10,283) 

.012:0RPAG e CHEVI b15: 0,06332 0,13655 0,11056 0,18165 
~uantidade F (8,149) (43,887) (10,190) (53,191) 4iE 1: Contratos de Câmbio 

uantidade 
b16: NS 
F 

NS NS NS 

.2: Compras de Câmbio b17 : 0,02242 0,01686 NS NS 
,,,Valor F (26,151) (32,318) 

Wx3: Guias IMP e EXP b18:-O,01865 0,02569 
. 

0,02516 NS 
(Jluantidade F (4,394) (11,9071 (27,0138) 
~2: Guias de Recolhimento b19 : NS 0,05021 NS 0,03715 

uantidade F (21,954) (4,563) 
.,3: Recolhimentos Diversos b20: NS NS -0,05066 NS 

? Valor F (6653) .1- Salário Médio - W b2( 0,16205 -0,23348 NS -0,38354 
li: F (9,426) (25,0309) (26,304) 

Estatísticas do Regressão ., Constante 1,38241 4,06329 1,97260 3,281G9 .. R2 0,92128 0,90331 0,92062 0,95689 
D.P.R. 0,16508 0,14295 0,23690 0,15576 ... F 394,94304 315,45159 312,84099 498,38627 

n 507 507 271 271 -, -Observaçoes. 
'tIIINS: Não Significativo; ( * ): Significativo ao n(vcl de 5%; ( * * ): Significativo a n(vcl de 10%. Os demais coeficientes são significa­

tivos num intervalo de confiança SUpl~rior a 99% . ., 
., 
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TABELA 34 

BANCO DO BRASI L S.A. 
AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS EM LOCALIZAÇÃO REGIONAL -1976 

Análise Estatística de Sensibilidade de CUSTOS 
Resultados Estimados das Equações de Regressão 

Equações: Ln CT = bo + ~ b i Ln Si + bj Ln W . 

ELASTICIDADES DE CUSTO 
Variáveis Explicativas 

(LogarCtmos) Norte/ 
/Nordeste 

20 
~ Serviços ( Si ) ~bi : 0,88310 
.: Aplicações da CREGE b 1: 0,22720 
"alor F (53,163) 

'M1:Aplicaçõesda CREAI b 2: 0,18120 

; 

.... lor F (98,280) 
. O: Outras Aplicações b 3: 0,06415 

lor F (5,462) 

I : Clientes da CREGE b 4: 0,06578 
uantidade F (2,952) 

: Contratos da CREAI b 5: NS 
íifrantidade F 
1!'a: Créditos em Liquidação b 6: 0,01513 
.!lor F (3,682) 
iàV: Depósitos Voluntários b 7: NS 
Talor F 
.: Depósitos a Prazo b 8: 0,03995 
.'or F (4,123) 
tr'O: Outros Depósitos b 9: NS 
.Ior F 

_. : Contas de Depósitos b lO : 0,20443 
<!uantidades F (9,736) 
.: Cobrança Realizada b11 : NS 
~'or F 
'!p:Títulos Descontados b12 : 0,20036 
WJantidade F (11,818) 
riiI1: Outros Títulos b13 : -0,08523 
"'uantidade F (2,743) 
.:ORPAG c CHEVI b14 : NS 
filor F 
Jl,12:0RPAG e CHEVI b15 : NS 
~élntidade F 

.. : Contratos de Câmbio b16:-O,l1183 
Ouantidade F (6,109) 

t92: Compras de Câmbio b17 : 0,04747 

'f;1:o~uias de IMP e EXP ~18: O(,~;41i~ 
àantidade F (2,057) * 

, 
.. : Guias de Recolhimento b19 : NS 

. uantidade F 
: Recolhimentos Diversos b20: NS 

~or F 
J.l- Salário Médio - W b21 : 0,48700 
_. ____ --:--:-------::----I-....:F-~( 15,099) 
-., ... 

EstatCsticas de Regressão 

.::!bservações: 

Constante 
rP 

D.P.R. 
F 
n 

3,01521 
0,91146 
0,23264 

137,64242 
188 

REGiÕES 

Sudeste 

0,89364 
0,41526 

(311,888) 
0,01049 
(2,594) 

0,03732 
(3,425) 

NS 

0,10202 
(54,752) 
0,01816 
(15,218) 

NS 

-0,02348 
(2,611 ) 

0,07215 
(2,760) 

0,18315 
(18,657) 

NS 

-0,05030 
(2,818) 

NS 

NS 

0,14625 
(14,680) 

NS 

NS 

0,02859 
(11,936) 

NS 

-0,04597 
(7,892) 

NS 

1,62303 
0,91502 
0,21450 

285,32992 
319 

Sul 

0,87030 
0,24581 

(104,673) 
0,20365 
(66,817) 
0,03201 
(4,138) 

-0,04682 
(2,115)" 

-0,08658 
(8,327) 

0,00820 
(2,960) 

0,16138 
(10,059) 
0,02762 
0,871) * 

NS 

0,15411 
(10,854) 

NS 

NS 

NS 

0,07141 
(4,510) 

0,07175 
(2,251) 

0,01470 
(3,129) 

NS 

NS 

0,06519 
(6,388) 

-0,05213 
(6,707) 

NS 

0,93984 
0,93188 
0,18437 

192,37327 
198 

Centro­
-Oeste 

0,93571 
0,21748 
(45,436) 
0,57281 

(224,537) 
0,14110 
(19,413) 

NS 

0,04700 
(2,404) * 

NS 

-0,97488 
(42,791 ) 

NS 

0,75590 
(36,938) 
0,06878 
(2,269)* 

NS 

0,09231 
(7,934) 

NS 

NS 

NS 

NS 

NS 

NS 

0,09067 
(13,867) 

-O,07[)46 
(4,865) 

NS 

-0,12717 
0,97320 
0,11605 

258,232G9 
73 

~S: Não Significativo; ( • ): Significativo ao n(vel de 5%; ( * • ); Significativo a n(vel de 10%. Os demais coeficientes s50 signifi­
"Uivos num intervalo de confiança superior a 99% . ., .. 
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TABELA 35 
BANCO DO BRASil S.A . .., 

AMOSTRA DE 718 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS EM LOCALIZAÇÃO REGIONAL -1976 .. .. 
Variáveis Explicativas 

.., (Logar{tmos) ... 

.-Serviços ( Si ) 
~G: Aplicações da CREGE 
\.falor 
_R: Aplicações da CREAI 
,-~alor 

~O: Ouúas Aplicações 
.alor 
~: Clientes da CREGE 
~uantidade 
.3: Contratos da CREAI 
..:Juantidade 
~4: Créditos em Liquidação 
.alor 
}JV: Depóstos Voluntários 
"alor 
iIIP: Depósitos a Prazo 
\falor 
lif@o: Outros Depósitos 
_alor 
~C: Contas de Depósitos 
~uantidades . 
• R: Cobrança Realizada 
,.valor 
"'0: Tltulos Descontados 
.uantidade 

OT: Outros Titulos 
tluantidade 
"'3: ORPAG e CHEVI 
.~alor 
.12:0RPAG e CHEVI 
"uantidade 
.xl: Contratos de Câmbio 

.uantidade 

.. 2: Compras de Câmbio 
.,.Yalor 
.3: GUias IMPe EXP 

~
uantidade 

2: Guias de Recolhimento 
uantidade 

.. 3: Recolhimentos Diversos 
"alor 
.. - Salário Médio - W 

-
EstaHsticas do Regressão 

Constante 
f F 

D.P.R. 
F 
n 

Análise Estat(stica de Sensibilidade de MÃO-DE-OBRA 
Resultados Estimados das Equações de Regressão 

Equações: Ln HT = bo + L bi Ln S i + bj Ln W 

ELASTICIDADES DE HORAS TRABALHADAS 
REGiÕES 

Norte! Sudeste Sul 
INordeste 

20 
Lb j : 0,78330 0,89591 0,77368 
b t= 0,07287 0,10917 0,08660 
F (10,833) (45,467) (21,425) 

b 2: NS 
F 

NS NS 

b 3: 0,04312 0,03426 0,01573 
F (5,862) (6,902) (2,123)" 
b 4: 0,09451 0,06574 0,04548 
F (13,405) (16,070) (3,586) 
b 5: 0,04086 0,06182 0,02808 
F (7,504) (69,732) (2,607) 
b 6: 0,01517 0,00567 0,01080 
F (7,778) (3,256) (9,850) 
b 7: 0,11093 NS 0,10965 
F (10,571) (10,644) 

b 8: NS NS 0,02840 
F (3,591 ) 

b 9: NS 0,11245 NS 
F (7,386) 
b lO: 0,09907 0,23724 0,17346 
F (5,326) (66,377) (25,327) 

b ll : NS NS -0,07909 
F (2,859) 
b12 : 0,14502 NS 0,11523 
F (31,456) (4,336) 

b13 : NS 0,04509 NS 
F (9,434) 
b14 :-0,06476 NS NS 
F (5,080) 
b15 : 0,13013 0,20031 0,20259 
F (14,579) (64,941 ) (32,857) 
b16 : NS NS NS 
F 
b17 : 0,02087 NS 0,00962 
F (4,504) (10,232) 
b18 : 0,02474 0,02416 NS 
F (2,498) (19,732) 
b19 : 0,05077 NS 0,05306 
F (5,789) (6,450) 

.b20 : NS NS -0,02593 
F (2,435) 
b21 : -0,33974 -·0,34824 -0,15348 
F (15,691) (35,125) (2,942) 

4,16743 3,22723 4,26208 
0,94774 0,95492 0,94086 
0,15545 0,14366 0,13601 

241,75903 560,47219 195,72592 
188 319 198 

Centro-
-Oeste 

0,79793 
0,15461 
(21,958) 
0,05942 
(2,227) * 

0,05841 
(3,738) 

-0,06166 
(6,815) 

0,13547 
(21,874) 

NS 

-0,52453 
(10,729) 
0,05894 

( 11,552) 
0,56370 
( 18,523) 
0,11186 
(7,889) 

NS 

0,16561 
(12,801) 

NS 

-0,07794 
(4,890) 

NS 

0,06711 
(2,296) .. 

NS 

-0,04375 
(2,220) " 

0,13068 
(31,995) 

NS 

-0,42683 
(16,313) 

3,86495 
0,97442 
0,09651 

150,52052 
73 

-Observação: .' 
~S: N,io Significativo; ( * ): Significativo a nlvel de 5%; ( " .. ): Significativo a nlvel de 10%. Os demais coeficientes são significa' 

tivos num intervalo de confiança superior a 99% . .., 
., -
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TABELA 36 
BANCO DO BRASIL S. A. 

AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS EM LOCALIZAÇÃO RURAL/URBANA -1976 

Análise Estat{stica de Sensibilidade de CUSTOS E MÃO-DE-OBRA 
Resultados Estimados das Equações do Regressão 

Equações: Ln (CT e HT) = bo + L bi Ln Si + bj Ln W 

ELASTICIDADES DE CUSTO E HORAS TRABALHADAS 

• Variáveis Explicativas AG~NCIAS RURAIS AG~NCIAS URBANAS 

" 
(Logaritmos) Custo Total Mão-de-Obra Custo Total Mão-de-Obra 

CT HT CT HT • • 

20 

.-Serviços ( Si ) L bi: 0,85012 0,78514 0,86875 0,89118 
G:Aplicações da CREGE b 1: 0,19705 0,07102 0,54147 0,12006 

~alor F (335,423) (46,546) (106,395) (10,139) 
R: Aplicações da CR EAI b ~: 0,39670 0,07506 . 0,02434 NS 

.alor F 1.454,739) (45,289) (10,583) 
~O: Outras Aplicações b 3: 0,04551 0,02806 0,10766 NS 

alor F (29,083) (12,949) (12,860) 
82: Clientes da CREGE b 4: NS 0,03903 0,06709 0,10946 
~uantidade F (11,042) (2,103) • (10,839) 

-3: Contratos da CREAI b 5: NS 0,04915 0,04494 0,02053 
.uantidade F (20,974) (6,475) (4,045) 
4It4: Créditos em Liquidação b 6: 0,00782 0,00631 0,02824 NS 

alor F (12,067) (8,870) (8,677) 
.V: Depósitos Voluntários b 7: 0,17534 0,10589 -0,24354 0,08472 

~alor F (8,642) (25,526) (16,250) (5,271) 
P: Depósitos a Prazo b 8: NS NS NS NS 

.alor F 
ciO: Outros Depósitos 

alor 
b 9:-0,17251 
F (9,699) 

NS NS NS 

'C: Contas de Depósitos , . b lO: 0,06272 0,14096 0,17138 0,20577 
uantidades F (11,587) (50,654) (6,995) . (20,088) 

eR: Cobrança Realizada b ll : 0,04822 NS -0,20500 -0,09593 

~alor F (17,472) (7,689) (2,509) 
D: Títulos Descontados b 12 : NS 0,06321 NS 0,19793 

.uantidade F (9,409) (7,407) 
~T: Outros Títulos b13 : 

NS 
0,04400 0,20255 NS 

uantidade F (6,353) (9,016) 
.3: ORPAG e CHEVI b14 : 0,02317 -0,0:3910 NS NS 
~alor F (2,544) (7,840) 

12: ORPAG e CHEVI b 15 : 0,06504 0,13912 0,16842 0,14642 
.uantidade F (13,727) (63,002) (8,792) (15,599) 
~1: Contratos de Câmbio b16: NS NS NS NS 

uantidade F 

.2: Compras de Câmbio b17 : 0,02187 0,01417 NS 0,01126 

~alor F (38,406) (32,002) - (5,949) 
3: Guias IMP e EXP b 18 :-O,02081 NS 0,02405 0,02602 

.uantidade F (8,275) (7,353)' (14,485) 
«t2: Guias de Recolhimento b19: NS 0,4818 -0,06285 NS 

wmtidade F (26,245) (2,597) 

.3: Recolhimentos Diversos b20 : NS NS NS 0,06494 

.à'alor F (9 ~46) 

~ - Salário Médio - W b2( 0,2'1602 -0,19719 0.42085 -0,32802 
F (34.30!l) (~()15) (6311 ) (6,(i83! .. 

jstatfsticas de Rcgress;'io - Constante 1,50332 4,09298 3,49592 3,11154 
f{2 0,93264 0,89899 0,94112 0,95417 

" D.P.R. 0,15361 0,14305 0,22479 0,16406 .. F 699,G0627 390,15435 126,51795 205,47788 
n 658 658 120 120 

'. -~bservaçocs: 
",NS: N50 Significativo; ( * ): Significiltivo a nível de 5%; ( ** ): Significativo a nível de 10%. Os demais coeficientes s50 significa­
'lltivos num intervalo de confiança superior a 99% . ., .. 
• 
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TABELA 37 

BANCO DO BRASIL S. A. " " .. AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS EM LOCALIZAÇÃO RURAL I URBANA -1976 

• .. 
-• ., Variáveis Explicativas 

(Logaremos) 

Cf - Serviços ( Si) 
'lG: Aplicações da CREGE 
.alor 
~R: Aplicações da CREAI 
.alor "'0: Outras Aplicações 
~alor 
.2: Clientes da CREGE 
ffuantidade 

E3: Contratos da CREAI 
.alor 
.4: Créditos em Liquidação 
~uantidade 
tt>V: Depósitos Voluntários 
à'alor 
~P: Depósitos a Prazo 
"alor 
.pO: Outros Depósitos 
~alor 
e>C: Contas de Depósitos 
~uantidades 

~R: Cobrança Realizada 
"alor 
JD: Títulos Descontados 
~uantidade 

tJ>T: Outros Títulos 
Ouantidade 

~3: ORPAG e CHEVI 
.,alor 

012: ORPAG e CHEVI 
4lluantidade 
~ 1: Contratos de Câmbio 

Quantidade 
.2: Compras de Câmbio 
.Valor 
-><3: Guins IMP. e EXP. 
Fuantidade 
.f2: Guias de Recolhimento 
~uantidade 

.3: Recolhimentos Diversos 
Valor .1 -Salário Médio - W 

a -• Estatísticas de Regressão 
Constante 

n2 

D.P.R. 
F 
n 

-Observaç.lo: 

Análise Estatística de Sensibilidade de RECEITAS E LUCROS 
Resultados Estimados das Equações do Regressão 

Equações: Ln (RC e LU) = bo + ~ bi Ln Si + bj Ln W 

ELASTICIDADES DE RECEITAS E LUCROS 
AGf:NCIAS RURAIS AGENCIAS URBANAS 

RECEITAS LUCROS RECEITAS LUCROS 
RC LU RC LU 

20 
~ bi : 0,96887 1,63978 

0,75127 
(92,714) 
1,00088 

0,91860 
0,54604 

1,39792 
0,82634 
(24,200) 
0,05776 

b 1: 0,26853 
F (624,789) 
b 2: 0,46530 
F (1.554,912) 
b 3: 0,0611 58 
F (54,871) 

b 4: NS 
F 
b 5:-0,03848 
F (13,330) 

b 6: NS 
F 
b 7: 0,20531 
F (10,785) 
b 8: 0,02073 
F (7,511) 
b 9: -0,09847 
F (2,928) 

b lO : NS 
F 
b ll : 0,06901 
F (12,415) 

b12 : NS 
F 
b 13:-O,05598 
F (8,692) 
b 14 : 0,08672 
F (34,988) 
b 15:-O,02661 
F (2,381) 
b 16:-O,01699 
F (1,869) * 
b 17 : 0,02822 
F (16,611) 
b18: NS 
F 

b19: NS 
F 
b20: NS 
F 
b21 :-0,10085 
F (5,547) 

-0,77037 
0,95268 
0,15299 

944,33372 
658 

(128,258 
0,12210 
(3,955) 

NS 

-0,21153 
(7,389) 

-0,04749 
(8,046) 

0,48839 
(9,705) 

0,06909 
(1,653) ** 

NS 

NS 

NS 

0,41257 
(6,565) 

-0,45712 
(11,245) 
0,19045 
(3,074) 

-0,67883 
(26,139) 

NS 

NS 

NS 

NS 

NS 

-1,62642 
(26,032) 

-15,71676 
0,59758 
1,13750 

82,09155 
658 

(101,798) 
0,03223 
(16,850) 
0,19361 
(34,930) 

NS 

0,03659 
(3,848) 

0,01284 
(1,786)' * 

-0,20674 
(7,190) 

NS 

0,15476 
(3,776) 

NS 

-0,17374 
(4,997) 

NS 

0,15185 
(4,223) 

0,06119 
(4,730) 

0,10371 
(3,164) 

-0,01675 
(2,630) 

NS 

0,02301 
(5,622) 

NS 

NS 

NS 

0,29053 
0,95596 
0,23394 

171,50151 
120 

(5,029) 
0,30936 
(11,517) 

NS 

0,09826 
(2,495) 

NS 

NS 

NS 

NS 

-0,25262 
(1,944) * 

-0,29985 
(3,260) 

NS 

NS 

0,20189 
(7,326) 

NS 

-0,07405 
(5,377) 

NS 

NS 

0,20326 
(1,907) * 

0,32757 
(8,703) 

-1,13466 
(3,777) 

-9,67678 
0,77365 
0,80672 

37,53685 
120 

~S: Niío Siunificativo; ( * ): Significativo a n (vel de 5%; ( *. ); Significativo a n (vel de 10%. Os demais coeficientes são siUnifica­
~tivos num intervalo de confiilliça superior a 99%. 



• • 
" .., 

243 

TABELA 38 

BANCO DO BRASIL S. A . .. ., ., 
AMOSTRA DE 778 AG~NCIAS ESTRATIFICADAS EM COM E SEM SERViÇOS DE CÂMBIO E CACEX -1976 

w 

Análise Estat(stica de Sensibilidade de CUSTOS E MÃO-DE-OBRA 
Resultados Estimados das Equações de Regressão 

Equações: Ln (CT e HT) = bo + ~ bi Ln Si + bj Ln W •• • .. ELASTICIDADES DE CUSTO E HORAS TRABALHADAS 
Variáveis Explicativas 

(Logarftmos) 
Com Serviços de Câmbio e Cacex 

Custo Total M·~ão--d-e-..Q~br-a---+-~~--=-.:c.:...: 
Sem Serviços de Câmbio e Cacex 

Custo Total Mão-de-Obra 

... 
"'-Serviços (S i) 
~G:Aplicaçõesda CREGE 
~alor 
"'_R:Aplicações da CREAI 
. Valor .0: Outras Aplicações 
_alor 
~2: Clientes da CREGE 
~uantidade 
.3: Contratos da CR EAI 
~uantidade 

~4: Créditos em Liquidação 
Walor 
..J)V: Depósitos Voluntários 
~alor 
.P: Depósitos a Prazo 
~alor 
~O: Outros Depósitos 
.alor 
..J?C: Contas de Depósitos 
~uantidades . 
• -R: Cobrança Realizada 

Valor 
.D: T (tulos Descontados 
.uantidade 
~T: Outros T(tulos 
~LJantidade 

.3: ORPAG e CHEVI 
~alor 
.12:0RPAG e CHEVI 
áluantidade 
~1 : Contratos de Câmbio 
.u<lntidade 
~2: Compras de Câmbio 
~alor 
.3: Guias IMPe EXP 
.6luantidade 
~2: Guias de Recolhimento 
.u<lntidade 
~3: Recolhimentos Diversos 

CT HT 
20 
~bi: 0,85244 0,84036 
b 1: 0,36416 0,08645 
F (33,221) (4,766) 
b 2: 0,04608 0,02108 
F (12,783) (10,609) 

b 3: NS 0,02355 
F (3,359) 

b 4: NS 0,07303 
F , (5,117) 

b 5: 0,04604 NS 
F (2,993) 

b 6: NS 
F 

NS 

b 7: NS 0,09089 
F (3,647) 

b 8: 0,04770 0,05511 
F (2,436) (9,714) 
b 9: 0,09123 NS 
F (2,299) * 
b lO : 0,19818 0,17667 
F (6,329) (13,775) 
b11 :-0,11437 -0,11902 
F (1,675)** (3,133) 
b12 : NS 0,11655 
F (2,205) 
b13 : 0,22223 0,08218 
F (6,545) (2,543) 

b14 : NS NS 
F 

b 15: NS 0,15977 
F (15,486) 

b16 : NS NS 
F 
b17 : 0,01258 0,01234 
F (2,426) (6,867) 
b18 : 0,02238 0,00869 
F (5,852) (2,389) 

b19 : NS 0,05307 
F (2,221) 

~alor ----------+-C---:-
b20 : -0,08377 NS 
F (~,~~O)_ 

-0,18197 • - Salário Médio - W 

• Estatísticas de Begressão 
Constante 

R2 
D.r_R. 

F 

b21 : 0,24856 
F (1 993)* (2,138)* 

2,70384 3,99871 
0,91139 0,96129 
0,27993 0,16023 

107,96506 207,65638 

CT HT 

0,82693 0,76769 
0,24956 I 0,07823 

(213,106) (55,541 ) 
0,04712 NS 
(33,444) 

NS 0,02005 
(4,760) 

NS 0,04709 
(15,196) 

0,06508 0,05870 
(19,773) (97,801 ) 
0,02452 0,00890 
(46,408) (16,461) 
0,22406 0,07924 
(55,887) (4,324) 

NS NS 

NS 0,05743 
(2,498) 

0,13904 0,16879 
(20,195) (79,221) 

NS NS 

0,05374 0,07782 
(5,562) (14,083) 

NS 0,03021 
(3,034) 

0,12063 
(35,958) 

NS 

-0,04147 0,10030 
(2,237) (40,066) 

NS 0,04093 
(18,533) 

-0,05535 
(16,71?) 

NS 

0,18585 -0,22863 
(7,357) (31,131) 

2,25470 4,15849 
0,81762 0,89273 
0,24940 0,14972 

265,4071f2 416,39265 
651 127 127 651 n 

~~b·-se-~-a-ç~õ-es-:---·~------------~-------~-----------------L--------------------------

w.S: Não Signific<ltivo; ( * ): Significativo a n Ivel de 5%; ( • * ): Sinnificativo a nlvel de 10%. Os demais coeficientes s50 significa-
tivos num intervalo de confiança super ior a 99%. 

fi ., 
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"De mod~ que nada h& novo debai-
xo do SoZ". EoZesiastes 1:9 . 

CONCLUSOES E SUGESTOES 

Primeiramente, deve ser feita a ressalva deque 

esta pesquisa, sobre o desempenho do Banco do Brasil, foi e-

.., laborada utilizando dados contibeis e extra-cont5beis dispo-., 
• níveis, medidos segundo crit~rios vigentes e do ponto de vis-

" ., ., 
• • • • • • • • • • ., .. 
" " 

ta privado ou da empresa, apesar de se reconhecer a fW1Ção social 

do Banco do Brzsil, quando se deveria levar em consider<.lç.ão os 

custos.e benefícios sociais de seu comportamento. 

As principais conclusões e sugestões que ema-

nam dos resultados empíricos foram as seguintes: 

1. Dentro das hip6teses, modelos e definições de 

• produto banc5rio adotados,os dados teriam revelado a presen-

• 
• ça de economias de escala no Banco do Brasil, no período ana-

" .., ., 

., 

'" ... 
• 

lisado. Isto significa que o Banco poderia expandir, tanto 

atrav~s do crescimento das atuais ag~ncias como da cri<.lção de 

novas, apresentando economias de custo e mão-de-obra, as qu:üs, 
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se fossem repassadas para a coletividade, beneficiari~m toda 

_ a economia . 

.... 

.., 
" ., .. 
" • • • 
" .-.-
• ., ., 
• • • • • • 
" " ., .. 
• • ., 
" 
" 

2 . Conforme as ag~ncias vao se tornando maiores e 

mais velhas, ós retornos crescentes de escala diminuem, nao 

obstante,seus custos médios decresçam e seus lucros médios e 

produtividade média dos insumos se elevem. Seria, portanto, 

recomendável o aproveitamento das economias de escala nas pJan-

tas pequenas e médias, evitando a ampliação das grandes, as 

quais já teriam alcançado ou ultrapassado seu tamanho 6timo . 

3 . A substituição de mão-de-obra por . -mecanlzaçao 

avançada (computador) reduz o custo médio e aumenta a produ-

tividade média da mão-de-obra e o lucro médio em todas as a-

g~ncias, especialmente nas médias e grandes, nas velhas e jo-

vens, nas urbanas e nas que oferecem serviços de c5mbio e Ca-

cex . 

4. o comportamento regional das ag~ncias -nuo 

uniforme. As ag~ncias localizadas nas Regiões Norte/Nordeste 

e Sul apresentaram custos médios maiores e lucros médios e 

produtividade média menores, do que as situadas nas Regiões 

Sudeste e Centro-Oeste, o que justificaria um tratamento di-
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ferenciado no sistema de classificação das agências e cobran-

ça de juros interdepartamentais, uma vez que o desequilfbrio 

." ~ regional nao pode ser eliminado . 

... 
" 

o sistema vigente de classificação das 
~ 

agen-.. 
~ cias prevê quatro classes de agências para todo o Brasil. A 

'-
~ sugestão seria continuar com as quatro classes, por6m, numa 
(., 

classificação regional que reunisse as agências das Regiões 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste num grupo e as das Regiões Su-

deste e Sul em outros dois grupos, com iguais crit~rios de 

dotações, alçadas, comissões, etc., para os três grupos re-

gionais. Haveria uma melhor redistribuição dos adici'onais de 

função e representação e maior oportunidade regional de ele-

vaçao das agências para classes superiores. 

Da mesma forma, sugerimos que os juros ·inter-

departamentais cobrados e recebidos pelas agências deveriam 

obedecer a rentabilidade regional das aplicações do Banco do 

Brasil, o que certamente estimularia os administradores das 

agências a captar recursos de dep6sitos e recolhimentos, de 

custos mais baixos. 

5 • o espfrito empresarial dos administradores ex-
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plica parte da efici~ncia das ag~ncias. indicando que a edu-

caça0 formal, juntamente com a experi~ncia nos serviços da 

ag~ncia, elevem a habilidade gerencial e devem pesar no cri-

tério de nomeaçao de gerentes e subgerentes . 

~ A criação de uma escola de formação de admi-.., 
~ nistradores, tanto para as ag~ncias no p5is, corno no exte-

" rior, bem corno um novo critério de avaliaç~o do desempenho 

dos funcionários, poderiam representar uma nova fase de pro-

gresso para o Banco do Brasil. 

Aqui tamb~m se sugere que seJa dada maIor au-

tonomia aos administradores das ag~ncias na contrataç50 e 

dispensa da m50-de-obra, especialmente nas localidades onde .. 
• o Banco está instalando novas agências e postos avançados de .-
• crédito rural. A crlaçao de um nivel pr~-básico, sem concur-

" so, nessas localidades rurais, reduziria os custos dessas a-

~ . 
gencIBS. 

6. A n80 congruência das estimativas da função de 

custo com as da funç~o de demanda derivada de mão-de-obra dc-

veu-se ao atual crit6rio cont5bil que subestima os custos 

das ag~ncias, atribuindo ~ Direção Geral v5rias despesas e 
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receitas que deveriam ser apropriadas pelas ag~ncias,bem como 

.., 
• nao levando em consideraç~o os custos de oportunidade dos a-'. • tivos e passivos . ., 

-­" " ., .. 
• .. 
" 

Destarte, a fim de melhor avaliar o desempenho 

das ag6ncias, sugere-se uma nova metodologia na atribuiç50 de 

~eus custos, fazendo-se com que, por exemplo, a gratifica-

çao dos funcion5rios corra por conta das ag~ncias, e que a 

reavaliaç~o dos ativos e passivos seja distribuida proporcio-

nalmente pelas ag~ncias, de acordo com as contas de seus ba-

lanços. 

7 • A metodologia empregada nesta pesquisa, as hi-

p6teses, modelos, definiç~o de prodllto banc5rio e informaç6es 

adotados, podem ser question5veis, do ponto de vista do rIgor 

científico, para explicar os fen6menos econ6micos que ten-

tamos medir, contudo, apesar do ~lcvado grau de abstr<lção, es-

peramos que as estimativas tenham refletido suas propriedades 

" t~cnicas e que este trabalho tenha trazido alguma contribui-

-. 
çao para a literatura econ6mica. 

"Na m ul tidão de pa la Vi>aD não 
falta tran8(Jy'cssão". 

r l' o -ré r b i o 8 1 O : 1 D 
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TABELA 39 
BANCO DO BRASIL S.A • 

AMOSTRA DE 770 AGrNCIAS - 1976 
Funções de Custo Total c P,rlOanJ~ Oerlvada d~ M50-de-Obra 

PeslIltados Estimados tomando O fll'dutQ f'Qn('t~rlo como medida de Produto Bancário 

função de Custo Total 
Ln (Custo Total) • bO + b1 Ln (Produto Bancário) 

Funç50 de Demanda Derivada de Mdo-de-Obra 

LneT • 1,73463 + 0,61509 LnPM 
d.p. (0,23698) (0,01939) 

LneT r. 5,49480 + 0,3'1594 LnPM 
d.p. (O,C4444) (0,04642) 

LneT = 3,09178 + 0,54124 lnPM 
d.p. (1,28835) (0,08723) 

LnCT = 1,28971 + [) ,65810 LnPf' 
d.p. (O,~0631) (O,OlS78) 

LnCT • l,lP156 4 O,~R07l LnPP 
d.p. (0,21462) (0,01700) 

LnCT = 3,22886 4 0,48333 LnPP 
d.p. (0,30850) (0,02520) 

Ln (Horas Trabalhadas) • bO + b1 Ln (Produto Banedrlo) 

LnfIT. 5,95973 4 0,43273 LnPfl 
R2 "0,62760 d.p. (0,16639) (0,01362) 

R2 = 0,27289 

R2 = O,C1C07 

R2 "O ,87656 

RZ = 0,78060 

RZ = 0,64902 

LnHT = 7,41880 4 0,34832 
d.p. (0,37796) (0,02722) 

LnHT = 5,19336 + O,529S6 
d.~. (O,9S468) (0,06285) 

-
lnllT = 3,733~3 4 0,(,1937 
d.p. (0,16113) (0,01232) 

LnllT • 5,17571 40,49991 
d.p. (0,14259) (0,01129) 

LnH~ = 5,81755 4 0,44062 
d.p. (0,23321) (0,01905) 

Ln? M 

LnP M 

LnP fI 

l.n? M 

LnP H 

R2 • 0,62853 

R2 • O,52~19 

R2 = O,r.~G60 

R2 = 0,72896 

1---- ---~------------------------------------I-------·------------------------------
Sãs i ca 

n = 507 

Avançada 
n = 271 

Etapa 1 
n = 83 

"" Etapa 2 
L. ., n = 42 
Ij 

::; Etapa 3 
>- n = 116 "" 

Etapa 4 
n = 30 

LnCT = 0,60952 4 0,71026 LnPI1 
d.p. (0,18210) (0,01488) 

LnCT = 1,85563 4 0,60302 LnPI·l 
d.p. (0,29106) (0,02161) 

LnCT = 1,05378 4 O ,C8340 LnPP 
d.p. (0,36733) (0,02797) 

LnCT = 2,41723 4 O,550~3 lnPM 
d.p. (O,G0689) (0,06018) 

LnCT = 1,20437 • 0,64829 Ln?M 
d.p. (0,41732) (0,030(,7) 

LneT = 1,40220 + 0,61013 LnPM 
d.p. (0,78998) (0,0"665) 

LnllT = 4,67756 + 0,54033 LnPI' 
R2 = 0,81866 d.p. (0,15014) (0,01292) 

Z . LnlfT = 4,20477 • O .575.Q2 LnPII, 
R = 0,74324 d.p. (0,19735) (0,01465) 

R2 • 0,77600 

------------------------
LnHT • 3,36165 4 O,6~310 lnPM 

R2 = 0,88053 d.p. (0,47208) (0,03595) 

l~IT = 4,87772 + 0,52490 LnPM 
R2 = 0,67645 d.p. (0,570,,]) (0,04256) 

lnHl = 4,01310 + 0,59006 LnPM 
R2 = 0,79676 d.p. (0,26971) (0,01982) 

R
2 = 0,80557 

LnHT = 4,71865 4 0,53217 lnPM 
d.p. (O,~4043) (0,03875) 

RZ = O,79f,oz 

R2 • 0,79181 

RZ ~ O,R8GOS 

R? • 0,87073 

r--t--r--------------~----·--------------------------------~--------------------------------------
Norte/ 
flOrOl'5te 

V> Sudeste 
lu 
co 

o <" Sul ~ "J (J. ,,-
"-
N 

::; Centro/ q; 
Oeste u 

<> 

n = 108 

n = 319 

n = 198 

n • 73 

LnCT = 1,09443 + O,6G507 lnPr. 
d.P. (0,27070) (0,02216) 

LnCT = 2,46610 • 0,55618 LnPM 
d.p. (0,21727) (0,01684) 

LnCT = 0,(,6434 + 0,70329 Lnf'M 
d.p. (O,28A71) (0,02253) 

LnCT = O, 7H606 + 0,70497 LnPI1 
d.p. (0,31031) (0,02498) 

lnHT • 4,06963 + 0,59178 LnPM 
R2 • 0,82886 d.p. (O,l0703) (0,01690) 

LnHT • 4,68481 t O ,539pr; LnP:1 
R2 = 0,77485 d.p. (0,15564) (0,01206) 

RZ • O,83?54 
LnHT = 4,55395 + O,550Cl Lnrl 
d.p. (0,24039) (0,01876) 

LnHT • 4,O~425 + O,5B340 LnPI 
RZ • 0,91814 d.p. (0;32454) (0,02613) 

R2 ~ 0,86336 

R? • 0,81476 

R? • 0,87(010 
-' - --------------1------.----------------------------- ----- --------------.------------------

Rura 1 
n • 658 

UrLana 
n • 120 

LnCT • 0,66304 4 0,70545 LnPH 
d.p. (0,17417) (0,01410) 

tnCT .-0,10249 + O,730ry6 LnP~ 
d.p. (O,~ef:('p.)·(O,Qt,I)?3) 

I nlH = 4,07059 4 0,52443 Lnf'l 
R2 

r 0,79233 d.p. (0,14323) (0,01160) 

lnllT = 3.31777 4 O ,(;3729 LnP~1 
R2 = O,73r93 d.p. (0,40764) (O,O?H27) R2 , O,fl11S3 

- --·--·-·-------·----.11--- ------------.----------.------ ----------.----------------------.---<> 

0· Com Cii!ilb i o lnCl ' 0,77004 • O,c. 7941 LnP~ LnHl < 3,(,7011 + 0,(,163'1 LnPM 
R2 • 0,774(,7 d.p. (O,3~6~P,) (0,02312) ~j e Carex n • 127 d.p. (O,4G2~1) (0,03777) 

i', Sem C;inlbio lnO • l,524f'~ + 0,63403 lnP~ LnllT • 5,11079 + 0.'.04~2 Lnf'~l 
~L._~~~ __ ~~~ _!_.~_~_ (O, le]23~..;~~~~-) _________ R_2 __ .~~~p~~~~~:_. _(_0_, 1 :_~I_r,_n ) __ ( 0 __ ,_0_1_1 0_4_) ____ . ______ ~_ .. _~~!~~ 

Global LnCl • l,6Hl?6 • O,670?5 LnPM 
n • 778 d.p. (O,lJ('('7) (O,0107~) 

lnllT ' 4,473f\1( + O,~5&',r1 IIlPI 
o.p. (0,101ó.1) (O.~O!:IJ() 

___ ._. _______ ~_._ L--_._. __ . ___ .•. _____ . _____________ ._. _____ ._. ____ ~ .. _______ . __ . __________ .• ______ __ ""-___ _ 

Ohs.: (*)0 y,11or (l.JconHMltc (l"t'·rcrOf.0) ~,\ fun~ao II.iO é SI(JIlIfI(~tiv,,,If'lite dlf~n'ntp d(' ,I'ro ~o nívp1 dt' lOt .. l(,slc de hlpõltsI' bl-
caud.11. Os dr;m~ls cocflclpnt.cs r.~tlplado~, ~.i<.' ',I'lnlflcatlv(,~ num Iflf.prv.11o do' cOllflallçd ~upcrlor 3 9~t • 
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TABELA 40 
BANCO no BRASIL S.A • 

~",nSTp.A [J( 77R AGrtKllIS - 1976 
Funrôes de Custo Total c PrJJlanda Dcl'lvada de Hjo-de-Obr~ 

RcslJ1Udos htlmados tom"ndo ~s ~cei ~~~ como medida de Produto r.~ncirlo 

funçÃo de Custo Total 
Ln (Custo Total) : bO t bl Ln (Produto Bancário) 

[nCT a 1,75026 + O,7P'0112 LnRC 
R2 • 0,90920 d.p. (0,09702) (0,01010) 

LneT • 2,70591 + 0,70770 LnRC 
R? .0,77615 d.p. (0,33515) (0,03102) 

LnCT " 2,72946 + 0,70986 LnRC 
R2 = 0,86728 d.p. (0,66573) (0,05344) 

--
LnCT: 1,57098 + O,80C,('8 LnRC 

R2 : 0,95635 d.p. (0,11 JGO) (0,01101 ) 
. LnCT : 1,70003 + 0,78816 LnRC 

R2 = 0,94732 d.p. (O,10173) (O,O1026) 
LnCT = 2,b7610 + 0,74168 LnRC 
d.p . (O,15722) (0,01649) p,2 = 0,91041 

LnCT • 1,49798 + O,e0712 LnP.C 
R2 = 0,93994 d.p . (0,08782) (0,00908) 

LnCT = 1,78879 + 0,78365 LnRC 
Rl = 0,93922 d.o. (0,12701 ) (0,01215) 

LnCT = 1,16955 + O,845~2 LnRC 
R2 = 0,95685 d.p. (0,20903) (O,0199S) 

LnCT = 2,06054 i 0,75491 LnRC 
R2 = 0,97.969 d.p. (O,33G35) (0,03282) 

LnCT = 1,74263 + 0,78731 LnRC 
RZ = 0,94261 d.p. (0,19145) (O,OHl19) 

LnCT • 2,39416 + 0,72380 LnRC 
R2 = 0,92223 d.p. (O,41252) (O ,03972) 

lnCT = 1,50817 ~ O,P'0428 LnRC 
R2 

= 0,93665 d.p. (O,14704) (O,O1534) 
LnCT = 1,73~26 + 0,78735 LnRC 

R? • 0,94494 d.p. (O,10720) (0,01067) 

LnCT· l,362t,O + 0,82232 LnRC ? d.p. (O,121t,7) (O ,O1201) R • O,959fl4 
LnCT = 1,48762 + 0,80718 LnRC 

R2 • 0,959&1 d.p. (0,19611) (O,O1965) 

LnCT· 1,42523 i 0,81640 LnRC 
R2 • O,9Ül0 d.p. (0,07765) (0,00797) 

lnCT • 1,65781 + 0,79324 InRC 
p2 .0,91124 d.p. (O,2~223) (O,Ü?279) 

_. --
LnCT· 1,5R1P? • O,R0134 LnRC 

R2 • 0,93049 d.p. (O,20200) (O,Ol~15) 

LnCT. 1,52315 • O,An~OR LnRC 
R2 " 0,92870 d.p. (O ,01]531) (O ,OOP,77) 

--,-----------. --
LnCT. l,5224R .O,P06?5 LnRC 

R2 • O, 9~92(, d.p. (O,OG617) (O,OO(,f,9) 

._-------------------------_._-

----------------------------
Funç~o de D rmanda Oerlv~da de M:,o-de-Obra 

Ln (lIoras Traha 1 h adas) • bO • bl Ln (Produto Bancirio) 

LnHT • 7,31137 t 
d.p. (0,150911) (O 
LnllT • 11,19910 + 
d.p. (0,39136) (O 
LnllT : 5,82437 ~ 

d.p. (0,73593) (O 

0,40'179 LnRC 
,OI&S5} 
0,37538 LnRC 
,01623 ) 
0.6.1541 LnRC 
,059011) 

R2 • 0,42047 

R2 • 0,80075 _ . _._--------------
LnllT = 4,61744 + 
d.p. (O,19850) (O 

LnllT = 5,78319 + 
d.p. (O,18298) (O 
LnllT = 6,34659 + 
d.p. (0,29189) (O 

LnllT = 6,í'0r,73 + 
d.p. (O ,16487) (O 
LnHT = 5,10257 + 
d.p. (0,19082)(0 

LnHT = 4,35953 ~ 
d.p . (O,55197) (O 
lnHT ~ 5,42096 + 
d.p. (0,44278) (O 
LnHT • 5,01709 ~ 

d.p. (O,20G72) (O 
LnHT • 5,85823 ~ 

d.p. (0,36156) (O 

° ,699H\ Ln~C 
,01924 ) 

0,57539 LnRC 
,01846 } 

° ,582?? LllRC 
,03062 } 

O,5?51]0 LnPC 
,01704 } 
0,65(.33 LnRC 
,0182(, } 

0,71 Ó73 LnRC 
,05267 ) 
0,63381 lnRC 
,0.1321) 

0,66775 LnRC 
,01965 } 

0,60490 L"RC 
,03481 } 

R2 • 0,81354 

RZ • 0,74763 

R2 = 0,58272 

R2 : 0,65335 

R2 : 0,82767 

R2 = 0,69211 

R2 : O,8~373 

R2 ~ 0,91018 

R2 = 0,91513 

------------------
LnflT = 5,15663 ~ 
d.p. (0,23515) (O 

O ,64072 I nPC 
,07453 ) 

Lnfll • 4,91056 ~ 

d.p. (0,18207) (O 
0,67122 LnRC 
,01813 } 

LnllT = 5,87891 + 
d.p. (O,2~.018) (O 
LnllT • 4,HOS13 + 
d.p. (O,29B90) (O 

-----
LnHl " 6,38200 ~ 
d.p. (O ,14 705) (O 

LnHl • ~,,3'>923 i 

d.p. (O,~41/0) (O 
---_ .. -

l.nllT • 5,015C4 ~ 
d.p. (O,244'lI) (O 
InllT • (; ,30~'l1 • 
d.p. (O,152UO) (O 
._._------_.-
l.nHl r 5,17001 + 
d.p . (0,111'.',0) (O 

___ •• ________ 0 

0,56707 LnRC 
,02474 } 

0,65339 LnRC 
,029% } 

O,509fi9 lnRC 
,01"10) 
0,(,453'1 l nRC 
,021<14 ) 

O,6716fJ Inre • 
,027?~ ) 

O,51W,2 L"PC 
,Ol~,G9 ) 

0,63916 l"RC 
,01192 ) 

R2 • O,78~83 

RZ • 0,31215 

R2 • 0,72824 

R? • O,B7017 

R2 • 0,63478 

R2 • O,flR094 

R? • O,7U756 

.. O~s.: Todos o, coeficientes e.timados 550 significativos num Intcrv.Jl0 de confl~nç~ superior' a 9?X • .., 
,.., 
~ 
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TABELA 41 
B~NCO ~O RP~Sll S.A. 

~"'(lqRA DE 77B Ar.FNCIAS - 1976 
f"unçõrs de Custo Total e O'!I",lnda Dcrlv,lda di> ~\.io-de-(lbra 

Resultados Estimados tornando o Produto P!'al (00'0 ",rdi~a (ie Produto Bancário 

Função de Custo Total 
Ln (Custo Total) < bO + bl Ln (Produto Bancário) 

Funçao de Dl'manda Derivada de flao-de-Obr" 
Ln (Horas Trabalhadas) • bO • bl Ln (Produto Bancário) 

., - !'l.Es.~~.ação Básica 

'-' - Pequenas LneT. 1,12831 + 0,71263 lnPR 
R2 • O,6893~ 

LnHT • 5,83374 + 0,47372 InPR 
R? • 0,62297 n • 455 d.p. (0,02<48) d.p. (0,01730) 

., - Médias lnCT r 3,72174 i O,51~8R lnPR 
R? • 0,53207 

loHT = 8,04657 + O,376?4 lnPR 
R2 = O,388~7 

'-' 
.... ., ., 
., ., .., .., .. ., 
.., 
., ., 
• ., 
• ., 
., 
., 
., 
., 
• .. .., 
., .. ., .. 
.. 

. .., 
.., 

n c 51 d.p. (0,06929) d.p. • (O ,05B4 7) 

- Velhas 
n ~ 136 

LnCT = 1,79239 • 0,66340 lnPR 
R2 • 0,76712 

LnllT = 4,57650 • n,SQ318 lnPR 
R2 = 0,60716 d.p. (0,03158) d.p. (O,0750fl) 

- Jovens 
n ~ 213 

lnCT = 0,63323 + 0,75817 lnPR 
R2 • O ,747 f.O 

Lr.11T = 5,32345 • O,5?100 lnPR 
R2 = 0,72357 d.p . (0,03034) d.p. (O ,0(217) 

- Novas 
n = 158 

lnCT = 1,08074 ~ 0,71044 lnPR 
R2 = 0,7(\604 

lnHT ~ 6,06368 • O,4ft68~ lnPR 
R2 = 0,59087 d.p . (0,02968) d.p. (0,02977) 

.- PcqUl'nas 
n • 144 

lnCT = 2,9670R + 0,54774 lnPP. 
d.p. (0,06142) R2 ~ 0,35900 

lnllT = 6,81869 ~ O,3Q08G lnPR 
R2 ~ 0,45329 d.p. (O ,03G02) 

- ~~dj as 
n. 99 

lnCT = 4,00092 + 0,48646 lnPR 
d.p. (O,O(,fll7) R2 = O,3442e 

lnllT = 6,72062 + O,4G80S InPR 
R2 = 0,64418 d.p . (O ,03:;3;» 

- Velhas 
n = 111 . 

lnCT = 0,60857 + O,n010 lr.PR 
d.p. (0,02528) R2 • 0,89243 

lnHT ~ 2,69993 • 0,74"77 lnl'R 
R2 = 0,93400 d.p. (0,01896) 

- Jovens 
n ~ 117 

lflCT = 1,97438 + O,6365R LnPR 
d.p. (0,03044) R2 = 0,79179 

lnHT = 4,50238 + O ,59?í'9 lnPR 
R2 = O,Cí:lSr.9 d.p. (0,0191',4 ) 

lnCT = 2,87103 • 0,53824 lnPR 
n· 43 d.p. (0,07934) 

- Novas 
R2 = 0,52884 

lnHT = 5,39628 • 0,51319 lnPR 
R2 = 0,72516 d.p. (0,04934) 

------------- ---------- ------------------------ ------------_._---------------

- A?ências Pc~enas 

- Ve111as 
n • 149 

- Jovens 
n = 266 

- Novas 
n • 184 

- ~3_ncia"J!édias 

- Velhas 
n c 77 

- Jovens 
n· 57 

- Novds 
n p 16 

LnCT • 2,31599 + 0,(,1454 LnPP 
d.p. (O,040S2) 

lnCT = 1,07270 i 0,71694 lnrR 
d.p. (0,03239) 

LnCT = 2,55575 + O,~7S65 lnPR 
d. p. (O ,033(\1) 

LneT • 3,51809 + 0,53430 LnPR 
d.n. (0,06564) 

LnCT • 4,5473~ i 0,44490 LnPR 
d.p. (0,06278) 

lnCT = 3,97789 + 0,4(,413 lnPR 
d.p. (O,22~G5") 

lnlfT = S,91273 + 0,47165 lnPR 
R2 = C,61009 d.p. (0,02926) 

lollT = 5,97633 • 0,r,r,?30 lnPR 
d.p. (0,07150) 

ln!!T • 6,32740 i 0,4?432 lnPR 
R

2 = 0,61434 d.p. (0,02617) 

LnllT = 6,46322 • O,4541R lnPR 
R2 

c 0,46906 d.p. (0,04476) 

Ir.IIT • 6,92054 + 0,41103 InPR 
R2 • 0,47776 d.p. (O,0370S) 

R2' • 0,23207 
lr.11T r. 6,01358 • O ,41r.r.4 I.nPR 
d.p. (0,0"791) 

R2 = 0,63874 

R2 = 0,63661 

R2 = O,~9091 

-----------_.-- .. _----------------_._- ---------------------_._-----_.-
- A2~cias Grand"s 

- V('lha~ lnCT • 1,224(;3 • 0,721~~ lnPR lr,IIT • 3,76712 + 0,G7P14 lnPR 
n. 21 d.p. (U,OI\41fJ) d.p. (n,O~G"J) 

---_._-----_ .. ----- --_._------------------------------ --------------_._---_._--------------
Obs.: (") SiQl1ffic.oltivo -o dv('1 de 5:t; 05 col'ficip.ntl's do lo",lI'ítrllO do p._r:.<'.'_~':.t.?.1~c.'ll silo t(Jd(l~ significativos nll'" intcrvd10 d~ confl­

Dnça superior " 99~ . 
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TABELA 42 
aANCO DO BRASIL S.A . 

Al-'OSTRA DE 778 Ar.rNC[AS - 1976 
Funções de Custo Total c Ol'III.,n<l" fl"ri~Dda de ~ido-de-Obra 

_Resultados Estimados tOI~Jndo o Produt.22'Q!,e.t~rJ.Q como fo'edidJ de Produto Bandido 

-------------------r'--------------------------------------r--------.--------------.-------------Estratificação das 
Agências 

funçao de Custo Tolal função de [I('manda [)('rivada de ~'âo-de-Cbra 
ln (Custo Total) • bO + b1 Ln (Produto Oancirio) ln {Horas lrabalhadas) • b

O 
+ b

1 
Ln (Produto Bancirio) 

-----------------+--------------~--~------------_4-----------
- Mecani zõção [.ãs; ca 

- Pequenas. 
n c 455 

- ~lêdi as 
n c 51 

- Velhas 
n • 136 

- Jovens 
n c 213 

- Novas 
n = 158 

- Mecan~ão Av"nç."~ 

- Pequenas 
n = 144 

- Hedias 
n = 99 

- Velhas 
n 0'111 . 

- Jovens 
n = 117 

- Novas 
n = 43 

- !,gências P~~..n_~ 

• Velhas 
n = 149 

- Jovens 
n o 266 

. Novas 
n = 184 

·~.0s "':;d~ 

- Velhas 
n c 77 

- Jovens 
n = 57 

- Novas 
n c 16 

lnCT • 0,38234 + 0,72910 LnPM 
d.p. (0,01968) 

lnCT = 3,10475 + 0,57699 LnPM 
d.p. (O ,0694!.) 

LnCT = 1,37909 + 0,65072 LnPM 
d.p. (0,02572) 

LnCT o 0,11887 + 0,75248 lnP~ 
d.p. (0,02528) 

lnCT o 0,84375 + 0,68628 LnP~ 
d.p. (0,03140) 

lnCT = 4,59015 + 0,382B3 lnPM 
d.p. (0,05349) 

lnel " 5,52539 + 0,34129 LnP~' 
d.p. (0,06316) 

LneT = 1,27697 + O,65Q34 LnPM 
d.p. (0,02574 ) 

lnCT o 2,81778 + 0,52765 LnrM 
d.p. (0,02910) 

LnCT o 3,70303 f 0,43574 LnPI~ 

d.p. (0,06504) 

lnCT = 2,24305 + 0,57920 LnPH 
d.p. (0,03668) 

lneT = 0,E9643 + 0,68566 Lnr~ 
d.p. (0,02936) 

lnCT o 2,88544 + 0,51213 LnPH 
d.p. (0,03358) 

lneT = 3,44557 f 0,50274 LnPH 
d.p. (O ,OG439) 

LneI • 5,53787 + 0,34065 LnPM 
d.p. (O ,O:,7~4) 

lnCT • 6,17070 + 0,27G46 Lnf'H 
d.p. (O,1793il)ll~ 

R2 • 0,75178 

R2 = 0,54027 

R2 = 0,83242 

R2 • O,r.0764 

'R2 = 0,75387 

R2 = 0,26506 

R2 = 0,23139 

R2 
o 0,R57S1 

R2 = 0,74088 

R2 = 0,52257 

R2 = 0,62908 

R2 = 0,66641 

R2 = 0,56101 

R2 " 0,44784 

Rt = O,Jil921 

R2 • 0,13970 

lnllT = 5,470~6 + 0,47321 L nPH 
d.p. (O,O163~) 

LnflT r 7,4271,7 + 0,34936 L nrM 
d.p. (O ,05(79) 

LnflT = 4,23657 + 0,5[\023 Ln PM 
d.p. (0,01949) 

LnHT = 5,OGOB9 + 0,50966 L nr~, 
d.p . (0,01974) 

LnflT = 6,06002 f 0,41949 ln rI' 
d.p. (0,03130) 

LnHT = 7,56059 f 0,30611 Lo PI·' 
d.p. (0,03017) 

LnHT o 7,2050~ + 0,36272 Ln PM 
d.p. (0,03480) 

LnHT o 3,30257 + O,r,4987 Ln PM 
d.p. (0,01980) 

LnHT o 5,16805 • 0,50047 ln PI·I 
d.p. (O ,01873) 

LnHT o 6,14190 + 0,41905 Ln PM 
d.p. (0,03990) 

LnHT = 5,77681 f 0,45100 Ln rI! 
d.p. (0,02564) 

lnHT = 5,93889 f 0,43592 Ln rI" 
d.p. (0,02036) 

LnllT = 6,4g7!l3 f 0,38393 lr, r';1 
d.p. (0,02532) 

lnllT = 6, 375fl1 f 0,43?43 ln f'11 
d.p. (0,04366) 

Ln!!T = 7,349~6 f 0,3~047 Ln rl·1 
d.p. (0,03119) 

tnfll r 8,12719 + O,2n569 Ln rH 
d.p. (O ,Of17t.2) 

R2 
< 0,64906 

R
2 

= ° ,~3~74 
R
2 

= ° ,r.6íl70 

R2 
= 0,75958 

R2 
= 0,53522 

R2 = 0,42021 

R2 
o 0,528(6 

R2 = 0,90810 

R2 
o O,e6122 

R2 = 0,72900 

R2 
= 0,67795 

R2 = 0,63r.59 

R2 = O,S5916 

Rt 
= ° ,',GG74 

R2 • O ,696S5 

R? = 0,43:<27 

--_._-----_.----- ---------------_._._-_._--- .. _- ----_._-----------------_.---------

- Velhas 
n c 21 

lnCT • 2,14B04 + 0,61082 LnrM 
d.p. (O,OliEl3) 

t LnllT • 4,C7??1 • 0,57170 ln!,H 
R' .0,78732 d.p. (O,OS13G) 

_._-------------_. ---._------------ -------_. __ ._.-- . --- ---,- -.. __ .. _-----
Obs.: NS • Ndo Sl~n1f;calivo; O~ di:ln~ls co~flc'rnl('s do Pro~uto S;)O slnn1ficatlvos 'IIJIII intrrval0 dI' confl~nca SlJo('1'101' a 9jt • 
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Estratificação ~as 
Agências 

- M!'cani7ação' RJ~ica 

- Pequenas 
n c 455 

- Miidias 
n r 51 

- Ye lhas 
n = 136 

- Jovens 
n = 213 

- Novas 
n r 158 
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TABELA 43 
BANCO 00 BRASIL S.A. 

AMOS1PA DE 778 AC,rNCIAS - 1976 
Funcôcs de Custo lotal c Qenlanda Dprivad" de f-Ião-n('-Obr.l 

Resultados Estimados tom~ndo as &citas C(\IIIO ~'('dida de Produto Bancário 

Função de Custo 10ta1 Função de [)"mand" Derivada de ~!jo-de-Obra 
Ln (Custo Total) c bO i b1 lo (P,-oduto Bancário) lo (Horas lrahalt"das) = DO i b1 ln (Produto Bancário) 

LnCT r 1,61726 -I 0,79370 LnRC 
d.p. (0,01049) 
LnCT = 3,78749 + 0,h0199 lnRC 
ri.p. (O,044S0) 

tnCT = 1,81838 -I 0,77893 lnP.C 
d.p.· (0,01932) 

tnCT = 1,25829 + 0,83263 lnRC 
d.p. (0,01403) 
tnCT = 2,01759 i 0,74721 lnRC 
d.p. (0,01383) 

R2 = 0,9?&65 
lnHT = 7,16742 i O,421]G lnRC 
d.p . (0,01845) 

R2 = O, 78fl81 
lnHT = 9,49720 t ·O,?4C61 lnRC 
d.p. (0,06203) 

R2 = 0,92384 
lnllT = 5,53356 t 0,('03~1 LnRC 
d.p. (O ,03187) 

R2 = 0,94351 
lnflT ~ 6,70116 -I 0,47431 LnRC 
d.p. (0,02515) 

2 ln!lT = 7,45?03 + 0,3CS10 lnRe 
R = O,9~927 d.pe (O,0321~) 

R2 • 0,53526 

R2 
r 0,24690 

R2 
= 0,72792 

R
2 = 0,62770 

R2 • 0,47914 

-------------------+-----------------------------------------------

- Pequenas lnCT = 2,46780 -I 0,71083 lnRC 
n = 144 d.p. (0,02645) 

- ~1Cdias lnCT = 2,24200 t 0,74558 LnrC ,,= 99 d.p. (0,04022) 
- Velhas . lnCT = 1,68494 t O,799]~ LnPC 

n = 111 d.p. (0,01516) 
- Jovens LnCT = 2,31307 -I 0,73067 LnRC 

n " 117 d.p. (0,01679) 

- Novas lnCT = 2,42756 + 0,70876 lnRC 
n = 43 d.p. (0,05534) 

Ln"1 • 8,60138 -I 0,28889 lnRe 
R2 = 0,83566 d.p. (0,03361) 

R2 = 0,77989 

R2 
= O,9GW3 

ln"T = 7,75943 t 0,41905 LnRe 
d.n. (O,0427~) 

LnHT = 4,38673 t 0,72458 LnRe 
d.p. (0,02778) 

2 Lnm = 5,75879 t O,:,H3G? l.nRC 
R = 0,94273 d.p. (0,02025) 

R2 
= 0,34224 

R2 • 0,49794 

R2 = 0,86194 

R2 • 0,79953 

LnflT = 6,3042S t O,5t;?19 l.nRC 
R2 

= 0.80001 d.p. (0,05462) R2 
r 0,70617 

----------_._~+--------------------------- -------_._--------

. - Velhas 
n " 149 

lnCT = 1,95041 t 0,76447 LnRC 
R2 0,89677 

LnllT " 7,16580 -I 0,42925 LnRC 
R2 = CJ,50254 d.p. (0,02139) d.p. (O ,03522) 

- Jovens 
n " 266 

lnCT = 1,45071 -I 0,81323 LnRC 
R2 • 0,93312 

LnfIT = 7,52317 t 0,313939 LnRC 
R2 = O, 50~,02 d.p. (0,01340) d.p. (O ,02377) 

n = 184 
LnCT = 2,36380 t 0,71076 l.nRC 

R7 = 0,8<'680 
l.nflT = 7,50723 i 0,38939 lnRC 

R2 = O,45~41 d.p. (O,Olüill ) d.p. (0,03098) 

- ~_~ncias Védi as 

lnCT = 2,81991 • 0,69657 L"PC 
R2 = O, 7i~S41 

tnllT ' 8,4;>?ül -I 0,35G4~ lnRC 
R2 • 0,35103 d.p. (0,04201) d.p. (O;OS~%) 

- Vrlhas 
n • 77 

lnCr = 3,28792 t O,G46~1 LnRC 
R2 " O,760~1 

lnflT = 7,97?S4 -I O,3~394 lnRC 
·R? c 0,47737 d.p. (O,O-1e93) d.p. (O,O~)SIl) 

- Jovens 
n . 57 

lnCT • 1,4~596 -I 0,ROB29 lnPC 
R2 • O .fl5637 

LnfIT = 7,90762 t O,4032R LnnC , 
R2 • 0,59336 d.p·. (O,ORB47) d.p. (O,OrJ9(2) 

- Novas 
n • 16 

-------_._------ ------_._-----------_._-._--- _. __ ._--------------_._--_._---
- !-2~c..!_a..0!j~rl_r~ 

- Vclh~s 
n. 21 

LnCT • 2,61304'-1 0,7?SO~ LnRC 
d.p. (O,0553~) 

2 LnllT " 5,92(,47 + 0,5133<) lnRC 
R • 0,90031 d.p. (O,O~R17) 
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TABELA 44 
BANCO 00 BRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 77fl AGE:NCIAS - l Q 76 . 
Funções dI' Cus to Tot,,1 c ['~rn"nda Der1v&da d~ ~!Jo-d('-Ohra 

Resultados EstimJdos tom,mdo o fr.'L.!.!!!2 ~!(Jnptii~ como ~1(>didd de Produto Bancário ---- Funções: Ln (CT f' fIT) • bO + 1>1 lnPM + b2 lnW 

~---------------
~ EstrdtificdÇ~O das 
... Agências 

Funções de Custo Total e [\l'nianda Derivada 
de Mão-de-Obra 

[statístlcas de Regressão 
r d.p.r. 

., ~ 

~ .. ~ ., 
Pequenas 

Grandes 

n ~ 599 

n : 150 

n' 29 

LnCT • 2,?2R59 + 0,60597 lnPI-' + NS 
l~IT • 5,6 l J52 + 0,43848 lnPM - NS 
LneT • 6,97710 + 0,32595 LnPI-' + 0,41202 lnW 
LnHT : 8,66794 + 0,33089 lnPt' • 0,35933 l"W 

LnCT • 5,5763~ + 0,55438 lnrM + NS 
LnHT • 5,78718 + 0,53270 LnP'" + MS 

o ,62fl6 7 
0,62927 

0,79748 
0,55735 

0,63350 
0,71650 

505,e6R 
507,167 

31,085 
93,668 

73,71\4 
34,554 

O,30~,75 
0,21477 

0,33525 
0,192·16 

0,<6244 
0,36695 

-[------------- - -------

" 
• • • • 
• • • • • 

Velhas LnCT • 2,90477 + 0,62665 LnPI-' + 0,42431 LnW 
n = 247 LnHT • 3,73343 + 0,61937 lnPM + NS 

Jovens LnCT = I,PP727 + 0,58615 Lnr~~ - NS 
n ~ 330 LnHT = 5,01092 + O ,50~95 LnPl' - NS 

Novas lnCT • 1,63765 + 0,51272 LnP'" - 0,40094 lnW 
n = 201 lnllT = 4,72&29 + 0,46078 lr,l'l.' - 0,27497 lnW 

-----r--------------------
Bisica LnCT = 1,59?~~ + O,C9475 LnPM + 0,26256 lnW 

n = 507 lnllT = 4,8,247 i 0,53757 lnpr·\ + NS 

Avançada lnCT • 4,39139 + 0,56392 lnP~ + 0,71192 lnW 
n • 271 lnHT : 5,22843 + 0,56007 lnpr + O,2fS65 lnW 

0,88196 
0,91159 

O,7fl024 
0,85630 

0,(,5760 
0,73417 

0,82310 
O,775fll 

O,756C5 
O,6~r.15 

915,757 
2.526,234 

Sr.2.755 
977,777 

191,584 
275,2B5 

1.175,332 
874,7,18 

419,155 
788,178 

O,29!'OO 
o ,230~SI 
0,31710 
0,70792 

0,313::;1 
o ,2~770 

0,24746 
O,217GB 

O,41t.59 
o ,2f;S·~3 

1---,----------+-------------------------------- -----------.-.--------

n· 83 

Etapa 2 
n = 42 

[tapa 3 
n ~ 116 

Etapa 4 
n = 30 

lnCT = 1,43709 + 0,67535 lnrr + NS 
lnHT • 4,31312 + 0,62311 lnPV + NS 

lnCT = 3,43G68 + 0,54321 
lnllT = 4,73539 + 0,52590 

lnCT = 4,14972 + 0,60153 
lnHT = 5,06116 + 0,57342 

lnN1 + NS 
L"P~! - NS 

lnPI-' + O,E2134 LnW 
lr,PP + NS 

lnCT • 4,44398 , 0,56299 lnPM + O,~G363·LnW 
lnllT • 6,39959 + O,S0612 lnPV + NS 

o ,B793fl 
0,79759 

0,67277 
0,78671 

0,81059 
0,88770 

O,~2331 

O ,e7G82 

295,722 
160,058 

41,580 
74,213 

24",413 
451,037 

65,633 
100,008 

0,22315 
0,28,,75 

0,41337 
O,2S421 

0,47547 
O,2e.276 

0,39651 
0,27775 

--1--+-------------- -------.------.. --.-_.---------------- -----------------------------.---.---
r~orte/ 
Nord,'ste 

Sudeste 

n • 188 
LnrT : 3,65050 , O,C0141 lnP1-' ~ 0,58871 lnW 
lnHT : 3,67871 ~ 0,60151 lnPI-' - NS 

0,84200 
0;e6739 

496 ,ORO 
608,774 

O,Jl07J 
0,24759 

• C> 

VI 
lo" 
<.. 

Sul 

1\ • 319 
lnCT • 4,21056 ~ O,525G9 lnPP + 0,47381 lnW 
LnllT = 4,73706 + 0,53[\95 lnPt-' ~ NS 

lnCT : O,~~434 + 0,70329 lnPI-' ~ NS 

0,70316 
0,86294 

O,fl3254 
O ,R17fl9 

577 ,934 
99B,424 

974,421 
440,(,34 

O, :142G3 
O ,?5049 

o ,7~(}~,12 
0,23/:61 

,.; · ~. Centro/ 
Oeste 

n • 198 lnHT = 5,63%3 + O,~2769 lnPP + O,26097'lnW 

lnCT = 1,39<.fq ~ 0,(,9311 lnW ~ NS 0,91813 
O,R9115 

39fl,552 
291,062 

O,20?G7 
0,19,:66 · ~ n = 73 LnHT = 6,04107 ~ 0,54680 lnP'" ~ 0,49561 lnW 

-' 1---'"-------------1---------.-----------------• Rural LnCT • 1,49198. O,GB789 lnPf' ~ 0,20,41 LnW 0,79517 1.?7J,W,2 O,?('7117 
n " 658 lnllT = 5,015135 + O,5213~ lnrr·! i NS 0,75694 1.021,<)39 0,21191 

Urbana lnCT " 3,51,G6 + 0,(,](,43 lnF'r·! + 1,02"40 lnll 0,75746 1114,73G O,4~,~'j9 • • n • 120 lnllT = 5,24éQ() i O,(,OHl', lnf'f' + O,54~90 ln\1 O,fl2195 2l?,R40 O,3i'JZ6 

o ------------- ---------------------------- -------------------- -.------ ---.-.. 

• 
• 4: !t.. Com Ciimbio lncr. 4,5P7',2 • 0,61011 lnPP + I,OO('fi5 lnW O,P.0301 ?5:',?S9 0,41723 
t:l e C~cex n ~ 127 lnHT • 6,23-117 + O,~(.97l1 l.nF'r" + O,G7709 LnH 0,86740 409,310 0,2%41 

• ~ Sf.'lO Câmbio I.nCT • l,q7(.~4 + O,C?1?fl InPI' + NS 0,73'103 91'),44·1 O,7q;~.13 
• lli_~ .. _~_~~.~~~_ ~_nf1f • ~,~:_9~ ~_'_~~~~~~r~_____ _ ___ O,7f,?9? ____ 2.0RU,~O~. ___ 0~~/',fJ 
., Gloh,,1 Lncr • 2,67721 + O,~,~r.l) Lnrl-' , O,?43fl? lnW 0,/113111 1.6nfl,~73 O,1?Hl 

n • 770 lnHT • 4,P.3?.,1 + O,S~l:G9 Lnf'~' t tiS O,PG?04 2.424,912 O,74 t,:'7 .---------------------_._------_ .. _----_ .. -... -_.--~.- .. - ._-------------_._--._------------
(h~.: NS. N,!o $1~!ltrlc~t.lvo; (') Siqniflc"tivo ~o rdv('1 dp 5~. 0-, r1f'",,11~ coprl{I"lIt,!~ du s"I.írlo silo ~Iqnifl(''"tl'~ DU nTvel dp s11-

• n1fic~nc1a d" a. Os codlr.1e"te~ do Pro"uto r'"n~t;jr-lo são dl"'I'""lf'5 de lO.'ro f! d,\ unid.ld., ao nTvcl dI' l't.. 

" • 
.., 
., 
." 
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TABELA 4S 
BANCO DO nRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGENCIAS - 1976 
Funções de Custo Totnl e DenlJnda DcrivadJ de ~I~n-dc-Obra 

Resultados Estimados tomando as Rrcl'; t~!. como "'edida d,' Pro<1uto Bancário 

Funções: ln (Cr e Hl) • bo + h, lnPC. + bZ LnW 

---------------------,------------- Estatísticas de R{'Qrcssão Estratificação das 
Agências 

Funções de Custo Total e [lcmanda Derivada 
de Mao-de-Obra F' d.p.r. 

__ ,-__________ ~-----------------------r-·--- --------.----.- -----..... ----

'" 
~equenas 

n • 599 
o 
:r. 
;r; 

~ 
Medias 

n c 150 
I- Grandes 

n c 29 

-. 
Ve lha; 

n s 247 

Jovens 
n = 330 

Novas 
n = 201 

Básica 
n = 507 

Avançada 
n = 271 

lnCT = 2.70BOO + 0,76751 lnPC + 0,27703 LnH 
lnHT • 7,741?2 + 0,40381 lnRC + O,12433*lnW 

lnCT = 3,89862 + 0,68823 lnRC + 0,36977 lnW 
LnHT = 9,67510 + 0,35747 LnPC + 0,45759 LnW 

lnCT = 4,716?9 + 0,71478 lnPC + O,77027*LnW 
LnHT = 5,82437 + 0,61541 LnPC - NS 

LnCT = 3,36475 + 0,76716 lnRC + O,4B854 LnW 
LnHT = 5,68798 + 0,67560 LnRC + O,?9156 lnW 

lnCT • 2,47224 + 0,77481 LnRC + 0,19987 LnW 
lnHT = 7,14~,40 + 0,55070 lnRC + 0,37699 LrM 

lnCT • 2,58855 + 0,73439 LnRC + O,14425'lnl-l 
LnflT = 7,74g0G + 0,49049 lnRC + 0,39450 LnW 

lnCT = 2,68456 + 0,78911 LnRC + 0,33520 LnW 
LnHT = 6,92055 + 0,51496 lnRC + 0,20165 LnW 

LnCT = 3,19715 + 0,75778 LnRC + 0,40543 LnW 
LnHT = 6,17819 + O,63G56 LnPC i 0,30967 lnW 

0,91741 
0,50927 

0,79478 
O,47~11 

o ,Ce087 
0,80075 

O,9G436 
0,84633 

0,94944 
0,75892 

0;91152 
0,59642 

0,94781 
0,65739 
0,94371 
0,83049 

3.316,249 
310,278 

287,067 
67,474 

100,167 
10fJ,512 

3.315,260 
675,146 

3.0BO ,459 
516,758 

1.025,574 
147,53/ 

4. 58S, 779 
484,997 

2.255,44(\ 
659,432 

0,14419 
0,24710 

O,lmS6 
0,20958 

0,76365 
0,30742 

0,161 S5 
O,3J9SB 

0,15007 
O,26?31 

0,15942 
o ,292B8 

0,13142 
0,26909 

O,1994R 
0,30885 

o ~-r------~----­----------------------l------~----------.----.... 
L:. 
<.( 
N 

o .... 
L· 

"" N .. .... 
"" L) 

v, 
Lo. 

8 
c­,,' 
n. 

Etapa 1 

[tapa 2 

Etapa' 3 

Etapa 4 

t,orle/ 
"cr~es te 
Sudeste 

Sul 

Centro/ 
Oeste 

n = 83 

n = 42 

n = 116 

n c 30 

n = Ir? 

n = 319 

n = 198 

n = 73 

lnCT = 2,49381 + 0,81520 LnRC + 0,35971 LnW 
lnHT = 7,10021 + O,64B19 LnRC i 0,74446 LnW 

LnCT = 2,60158 + 0,75025 LnAC i NS 
LnHT = ~,11656 + 0,63644 lnRC - NS 

LnCT = 3,53962 + 0,75416 lnRC i 0,51509 LnW 
lnHT = 5,78554 + 0,65357 LnRC + NS 

lnCT = 3,61736 + 0,69925 lnRC + NS 
lnHT = 6,27340 i 0,59657 LnRC i NS 

lneT = 3,21P10 i O,7545R lnRC + 0,40820 lnW 
InHT = 5,49121 + 0,63100 LnPC • NS 

lnCT = 3,03865 + 0,75934 LnRC + 0,35809 LnW 
LnHT = 5,5/6S6 + 0,(,5689 lnRC + rIs 
lnCT • 2,95191 + 0,79073 LnPC + O,4?471 lnW 
lnllT = 8,6e301 • 0,51134 LriPC • O,7492 d lnW 

LneT = 2,370S1 + O,7RA43 LnRC + O,22B7S'LnW 
lnHT = 7,08211 + O,60S05 lnRC i 0,59005 lnW 

0,96102 
0,70890 

0,92919 
O,839?2 

0,94821 
0,91089 

0,9(324 
0,91272 

9gB ,779 
99,108 

267,7(,8 
105,281 

1.043,921 
583,107 

168,658 
H6,690 

----------_._--_._-_. 
0,94314 
0,78503 

0,95005 
0,81319 

0,%738 
0,16530 

0,96170 
0,89278 

1.543,094 
340,104 

3.015,400 
C90,448 

2.90(, ,93(, 
370,0·16 

891,71? 
296,026 

3 ---~----------------- _._------_._-----_._ .. _------- -~------
Rura 1 LnCT = ?,73GGG ~ 0,79068 lnrC i O,3SG09 Lnfl 

n c 65B lnllT = 7,41195 + O,4R9G9 lnPC + 0,27906 lnH 

Urbana lnCT = 3,19290 • 0,76324 LnPC • O,SOR05 I.nW 
n c 120 lnl!T • 6, 1 ~,G 11 ~ O,G31SG LnHC ~ tiS 

~ ----------------------------_._------
;:~ Cvm Cârrbi o lnCT = 4,15533 • O, 74n4G lnPC + O, 70fnr, LnW 
:1 e (ace~ n ~ In LnllT c 7,73460 + O,62G09 LnPC + O,61f)77 lrM 
:~ ~em Câr.,bio lnCT c ?,(,30r,(, • O,]i1[)7P. LnPC + O,?8976 lnW 
~1 r Caci>x n. 651 lnH1 • 7,59530 + O,4R904 LnRC i 0,13](,1 lnH 

-~-_._------_. __ ._.- - -----------------_._-- ----
Global 

n • 773 
lnCT • 2,RR?GC + 0,77317 lnRC • O,lGnOS lnW 
lnllT • 6,81[:57 + O ,5~g~H lnRC • 0,47941 lnW 

0,95104 
0,64491 

O,QI725 
O,flf!702 

O, 9',?fl3 
O,H?316 

O,93SGl 
0,(,4714 

O,q~575 

0,79'133 

6.371',236 
59G,212 

654,444 
4~ 1,529 

1./(,] ,OIS 
5?7,9J9 

4.715,919 
Sr.7,775 

fi. íflJ, 7(,1 
1. S4S, ~f\2 

O, ];'(,87 
O,3~2G8 

0,19219 
0,254% 

0,72249 
0,25188 

O,2G134 
o ,l3381 

0,186 40 
O,3E,23 

O ,lé444 
0,29744 

O,l77~6 
O,nOB8 

O ,13flG? 
0,19716 

0,11097 
O,íCH21 
O ,7G('3') 
O,2631~ 

O,?Ollf, 
O,7eW7 

O, l~iil ~ 
n ,'71.1~ 

0,1 1,020 
() ,í'lS27 

Obs.: N5" N.ío Si9I1ifi~~livo; (') Siqnifl~at;vr) ao nfvel de 51,; O,; cO('fiC'I(,Tlles d.)·, I·'I.·,-('ila~, SdO siqnitl(.1tlv,'n1eTlt~ 01 (H,·"t"" d,' zero 
e da unldad" ~o nlvrl ~" slynlflcdncia de Ir,; Os dcn",is (oeficl(,,,leo; do sa1;'rio (fi) SJO significativos num intervalo di' ((,cfi.H,­
ça sup0rior a 99'. 
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TABELA 46 
BANCO ('lO OPASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGeNel") - 197G 
funcão de Produtividade Médio d" "'';o-dc-Ohl'o t.endo uma Fun,ao dt' Produção C.E.S. Suhjnccnte 

Resultodos Estlnlddos tomando o Prorlllto I'o""lúio CO~IO Ml'dlda de Produto Bancário 
Funçao: ln (Pt-'/tIT).~-~--':-íLn~1 t P-P0:. LnPM 

ltp 1+~ 

-------------
[stratificaç~o das Função de Prod Agências utivldade Média d~ ~50-de-Obra n2 [stotistiça~ de Hcgrcssão 

--_ .. 
Pequenas 

n • 599 
. Médias 

n • 150 
Grandes 

n = 29 

Velhas 
n = 247 

Jovens 
n • 330 

Novas 
n • 201 

B:isica 
n = 507 

Avançada 
n = 271 

Etapa 1 
n = 83 

« Etapa 2 Cl 
« n = 42 (Jo 
;-':. 
~ [tapa 3 ;< n = 116 

Etapa 4 
n = 30 

Norte/ 
Nordeste n = 188 

li) 
Sudeste 

Lu n = 319 JCj 
:.:; Sul L" 

'" n = 198 
Centro/ 
Oeste n = 73 

._. 

ln(PM/HT) 
F 

• -5,64 

-------------
852 + 0,08046 lnW • 0,56152 lnPM 

(2,190NS) (1.57~,910) 

ln(PM/HT) • -8,667 94 + 0,35933 lnW + O,C6911 lnPM 
(11,178) (624,558) F 

ln(PN/tll) 
F 

• -5,787 21 - 0,24183 lnW + 0,46731 lnPM 
(O,204NS) ( 53,026) 

F d.p.r. 

0,74460 870,7~210 0,21477 

O,fl0864 313,lU351 O ,19?46 

0,66541 27,79196 0,3[,6% 

----~--------_ ... _-------------_ . 
ln(I'f.'/tlT) = -3,733 
f 

ln(P/VHT) = -5,010 
r 
Ln(PM/fIT) = -4,726 
F 

43 - NS + O,3?'063 LnrM 
( 954,108) 

92 + 0,04280 lnW + 0,49705 lnPt-' 
(O,323NS) (1.578,059) 

29 + 0,27497 lnW + O,~3027 LnrM 
(4,896 ) ( 662,(16) 

------------------
ln(PI1/fIT) = -4,8~2 
F 

ln(PN/tlT) = -5,228 
F 

47 - 0,04672 lnW + O,~G?43 lnPM 
(O,559NS) (1.183,632) 

43 - 0,2e065 LnW + 0,~3934 I.nPM 
(5,529 ) ( 754,?76) 

0,79568 %4,10820 0,23·1(\1 

0,85640 978,51430 0,20792 

0,81615 442,191fi6 0,23770 

0,7].163 637,7~R21 0,71763 

0,76095 428,[,4155 O,2r.641l 

------_. __ .. _--- --------------------_._-
ln(PM/HT) = -4,313 
r 
Ln (r~VHT) = -4,735 
r 
ln (NVHT) = -5,061 
F 

ln(PI1/tlT) = -6,399 
F 

ln(P/1/HT) = -3,678 
r 
Ln(rrVfIT) • -4,737 
F 

ln(PII!HT) = -5,630 
F 

ln(I'M/HT) = -6,041 
r 

12 - 0,74595 lnW + O,3768~ LnPH 
(O,814NS} ( 79,518) 

39 + 0,04545 lnW + 0,47410 lnPM 
(O,020NS) ( 117,9G1) 

17 - 0,29776 LnW + 0,42658 LnPH 
(2,670**) ( 370,776) 

61 - 0,47720 LIIH + 0,~9328 lnr~ 
(2,341NS) ( 141,65n 

71 + 0,0900~ ln~ + 0,30849 lnP~ 
(O,6CGNS) (357,766) 

06 - 0,01419 LnW + 0,46105 lnPM 
(O,022NS) (1.156,81(,) 

62 - 0,7(,097 LnW t 0,"7231 lnPM 
(4,369 ) ( 476,359) 

08 - 0,49561 lnW + 0,45320 lnPM 
(10,797) ( 278,385) 

O,~,4795 49,57834 O,2857~ 

0,75109 60,80025 0,29·121 

0,79?66 2lC,39110 O,?e276 

0,81;644 77,55180 0,27775 

0,75677 2[19 ,83(\01 0,24759 

0,C?056 725,301Gl 0,25049 

0,74955 293,77910 O,23flól 

O,e0578 148,69109 0,19['66 

_._- - --- _._---------_ .. 
Rural Ln(PiVtlT) 

n • 658 F 

Uruana l.n(PWHT) 
n = 120 

------------- __ o 

Com C~~I('io I.n(PM/IIT) 
c Cacr~ n • 127 f 

Sem C~mbio ln(rf.l/lll ) 
c Cacl'x n = 651 F 

= -5,Ol~ 

= -5,246 

8" - 0,03599 LnW + O,47f:6~ LnP'" 
(O,452NS) (1.497,636) 

Dl - 0,54790 lnW + 0,39185 lnPH 
(7,893 ) ( 1/7,972) 

0,71916 C40,47945 0,22191 

0,60551 91,05096 O ,3?32ó 

-------------_._- -_._ .. _-_._------_._.--_._--_._--_._--
• -[,,2)4 

• -5,110 

4R - O,C7709 lnW + 0,43012 lnP~ 

(17,Ol?) ( 307,(33) 
79 - NS + O ,4~5',r. lni'H 

(2.01~,~(l2) 

0,72316 

0,75(,46 

103,74%0 0,7%41 

? .019<,90100 O,2~?58 

__ i'.!-. _______________ __ o _._---------------------------_ .. _---_ .. _._-_. _ .. _-
G10b õ 1 IIl(prVHT) • -4,fl3? 

n • 778 ~ 

-----_. __ ._._-----_ . . _----_._-
~,2 - O,(lP,71:0 LnH + 0,"';111 LnPI-l 

(7,59~··) (2.317,5(,3) 
0,79[>,(,6 1. S39 ,53911 

Obs.: NS • N:IO SI9I\ffic"tivo: (OA) r Signiflc:~tivo a nTvrl de 10'(: o:; d,·I".]i~ cocflei!:n!!':; 1'<.tim~do5 sao slgnifiu1llvos num lnlrrv,110 
de confidnça 5uprrior a 99%. 
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TABELA 47 
PANca DO ORA,ll S.A. , 

AMOSTRA fiE 778 A(;[/IClAS - 1976 . 
Função de Produtividade ~'édia d" Nelo-de-Orra tcnrlo umJ runçao de Produção C.E.S. Subjacente 

Resultados Estimados tOfl'Jndo as Receit"s como ~'('dida de Produto Pancárlo 
Função: Ln (RC/II~')-:~-+ _1_ lnW i f'..-n/v lnRC 

l1p 1"0 

Estratificação dJS 
Agências Função de Produtivl dadc Hédia dJ fldo-d_ ('-Ohra ~2 

fstatTstiCâ5 ~c ~c9r('ssão 

Pequenas 

~'édl as 

Grandes 

Velhas 

Jovens 

Novas 

Bãsica 

Avançada 

Etapa I 

.-c Etapa ~ 

n " <.( 
L> ,,-

Etapa 3 « 
>-« 

Etapa 4 

tJortc/ 
Norcles f P. 

VI Sudeste 
h' 
ü 

e. Sul w 
t>' 

Centro/ 
Oeste 

Rural 
, 

Urbana 

Com Câmbio 
e Cac"x 
S<,m Câmbio 
f: C~cex 

ln(RC/IfT) = -7,74122 - 0,12433 lnW + 0,596 
n • 599 F (4,141 ) (1.264,77 

ln( ~C/IlT) = -9,67510 - 0,45759 lnW t 0,(42 
n : 150 r (16,397 ) ( 3rt 1 ,70 

ln(RC/HT) : -5,82437 + N5 + 0,384 
n : 29 F ( 42,37 

ln(RC/IIT) = -5,68798 - 0,29156 lnW + 0,3?4 
n = 247 (5,439 ) ( ?25 t 9~, 

ln(RC/HT) : -7,14540 - 0,37699 lnW .. 0,440 
n = 330 F (16,355 ) ( 555,37 

ln(RC/HT) = -7,74806 - 0,39450 lnW + 0,509 
n = 201 F (7,750 ) ( 270,99 

---
ln(RC/HT) = -6,92055 - 0,2016S lnW .. 0,885 

n ~ 507 F (C;,%2 ) ( 774,03 

ln(RC/IIT) = -6,17829 - 0,30967 lnW + 0,363 
n = 271 F (5,4G3 ) ( 330,64 

ln(RC/HT) = -7,10021 - 0,7~446 lnW + 0,351 
n = 83 F (5,659 ) ( 37,3~ 

ln(RC/HT) ~ -5,11656 i 0,09777 LnN 1 0,3[,3 
n = 42 F (0,1 24r:s) ( 67,28 

ln(RC/HT) = -5,78554 - 0,22027 InW + 0,346 
n = 116 F (l,898NS) ( 245,49 

ln (RC/IIT) " -6,27340 - 0,11903 LnW + 0,403 
n = 30 F (0,192115) ( 101,09 

19 InPC 
?) 

r,3 lnRC 
4) 

59 lnRC 
9) 

1\0 L"PC 
1) 

eo l"PoC 
3) 

,.1 LnRC 
1) 

----
0,68276 

0,69[;97 

0,610'83 

0,50842 

0,63444 

0,57670 

F d.r.r. 

641,43153 0,24710 

" \ 

172,31~49 0,20958 

4?,37!190 0,30742 

-------
127,193B7 0,30958 

285,171147 0,26931 

136,04935 0,29288 

----f--------------------------
O~ lnRC O,609B2 395,12812 0,2&909 
3 ) 

44 lnRC 
7) 

0,57541\ 1&2,79141 0,30835 

----+-------------~-----------

eJ LnRC 
2) 

S6 lnRC 
1\ ) 

1\3 lnRC 
1) 

0,31107 

0,631\50 

0,71725 

1[1,77798 

35,18472 

Wi,07944 

43 lnRC 0,81635 62,63549 
1) 

0,34268 

0,25496 

o ,25H18 

0,23331 

------ ----- ---------------------

n = 188 

n = 319 

n = 198 

n = 73 

n = 658 

11 • I?O 
--

n < 127 

n • C51 

ln(Re/HT) • -5,49121 - 0,07927 InW i 0,36') 
r (O ,297NS) ( 147,7_< 

ln(PC/H! ) = -5,<;76f'.6 - 0,IR3?O ln\< 1 0,343 
f (2,767") ( 293,45 

ln(RC/HT) = -8,C8301 - 0,74924 lnW + O,~BA 
F (31,946 ) ( 381,4[. 

08 [nPC 0,53394 107,03834 
1) 

11 LnP,C 
4) 

6(, [nPC 
O) 

0,51187 166,70303 

0,(.(;290 193,70548 

o,315n 

0,79244 

0,27088 

I.Il(RC/IIT) = -7,08217 - O,5Q005 lnW i 0,394 9S lnPC 0,71385 89,03482 0,19716 
r (15,%7 ) ( 175 I 7~) ?) 

--_.------------------- ------- ---- ---------------------------------
ln(PC/H1) • -7,41195 - O,?79GG lnW + 0,510 31 I"I'C '0,6768.9 551,5P,42E 0,2(,8('1 
F (19,724 ) (1.074,331 (j 

1----------------------- ----
ln(RC/HT) = -6,15611 - 0,~33J1 lnW + O.,3Ga, 1·1 I nRC 

) F 
-._-

ln (f(C/HT) 
r 
Ln(RC/IIT) 
F 

(2 ,OC(,Nj) ( 240,441 
-----------_ .. --

• -7,23459 - 0,61077 lnW • 0,373 )1 ln('_C 
f. ) (17,OCO ) 

• -7,59530 - 0,13/61 
(tH,174 ) 

( 289,51 

Ln,) t 0,'.111_ % lnRC 
G) ( 97f.,'n 

0,69366 134,oe042 O,7631~, 

0,67692 131 ,4 :1770 O,7G607 

0,(,0<'30 504,44207 0,27346 

---'------------ '-------- --- --------- ---------------------------------
Global 

n • 778 
---_._--_ .. ~._._-

III (RC/IIT) • -6,n3C57 - 0,4(441 
F (4(,,4US ) 

1l1W + 0,401 
( 9~O,2~ 

1\, I "rc 
3) 

-----~---------_ .. _. __ ._-------

0,'.(,700 0,29527 

005.: NS • tibo Sl9nlfiotlvo; (U) • Sirlflificatívo a nível dI.' 10X; o~ dCI!'Ji~ ((,dlc1cnlC5 e~ti/i,.,dn,; 530 51~n1flc.ltivo:. num inlt'rval0 
de confiança superior a 9'n. 
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TABELA 48 
BANCO DO BRASIL S.A • 

. ArOSTRA DE 778 Ar,EtlcIAS ESTRATlrICJ\ll"S POR TAtAANIW - 1976 
funções de Custo e 1l'-'nldndJ l'erivilda de I'ao-np-Obn Tipo Pcnston-B,'l1-l'urphy 

Resultados Estimados para o Pr9Au~o_f'9-",~t~io Homogeneizado 

Funções: ln (CT e tlT) r bO + b1 LnPP + b? Ln\.l + fb
l 

lnll j 

ELA STlC!OJ\OCS O[ CUSTO f ()[~WIOA 

--------r--------------------
Agêncl as Pequenas Agéncias I-'êdias Ag0nci~s Grandes 

--------------r-
Custo Total-CT MJo-de-Obra-HT C' usto lotal-CT ~··Jo-dc-Ob .. a-Hl Custo Total-CT Mdo-de-OLra-IIT 

---
_________ -'C-._ 

I - Produto Monetãrio - PM b l : 0,80895 0,69369 0,51213 0,49731 1,21702 I,W,Of; 
t $ (-8,_~~) 

11 - Salirio M~dio - li b2 : 0,17731 -- f (11 ,493) 

111 - Va,-i~vf:is HornoQereizadoras (lI i ) 

EM: Empres timos r·:édi os b~: 0,16731 
f (85,445) 

OM: Depõs i tos I'édi os b4 : -o ,13479 
f (35,591) 

·TM: Cobranças nédi as b5 : -0,08806 
r (7,191 ) 

0:-1: ORPAS e CIIEV! I·:êdics b
5

: -O ,07704 
r (Hl.C211) 

)(1-': Compras de Câmbio I'cdi as b7: -O ,01799 
F (2,166) 

Sr·1: Recolhimentos P.édios be: -0,07031 
F (40,311) 

AGAP: Aplicações na CREGE/ ,\p 1 i ca- b9 : NS 
çôes Totais r 

ARAP: Ap1icaçôes na CREt.!/t.nlica- b
lO

: 0,21872 
çôes Totais r (225.986 ) 

CLH1: Cr~ditos em liquidaçio/ [m- bll : NS 
pr~stinlos Totais r 

DVDT: Depósitos Voluntarios/ Dc- ~12: 0,58664 
põsitos Totais (65,792) 

DPDT: Depósitos a Prazo/Depósito> b
13

: 0,019% 
Totais F (4,238) 

TOTT: Títulos Descontados/Títulos b
14

: 0,11722 
Totais r (6,356 ) 

~0~_~~~-"~.9.':e~_~_()_ 

Constante O ,02G4 7 
r<2 0,A4G32 

D.P.R. 0,1%70 

n 599 

F 274,r.8752 

(-lf.,039) ---"c-
-0,17202 
(16,427) 
------

'-0,11675 
(63,753) 

-O,063R5 
(11,392) 

-0,09616 
(13,991) 

-0,16787 
(133,562) 

NS 

-0,03431 
(15,712) 

NS 

0,07227 
(40,057) 

NS 

0,15941\ 
(7,435 ) 

NS 

NS 

__ (.:!_,913-'-} __ --'(_-'-'11..!.~5J ___ -'~4~:~L __ ~~e.QL 
0,5870~ 0,21318 

(15,0(,4) (4,477) 

0,17790 
(12,152) 

-0,12039 
(5,9f,O) 

-0,18957 
(3,874) 

riS 

0,01392 
(1,9f:9*) 

-0,08539 
(6,263) 

-0,0~161 

(2,326*) 

0,03(.98 
(13,333) 

ris 

0,41712 
(lR,639) 

NS 

IJ5 

-j--

-o 090(10 
(7,521 ) 

NS 

NS 

~O,09<1~5 

(18,OR1) 

0,01300 
(4,043) 

-0,07093 
(lO,~97) 

tiS 

0,02628 
(12,919) 

NS 

NS 

NS 

'15 

NS 

NS 

r:s 

N5 

-O,~lS00 
(17 ,(,(,4) 

-0,11770 
(6,303) 

-Ot309~2 
(l1,lGO) 

-O,S6B75 
(3, lr.S') 

NS 

N5 

0,50701 
P,l"7') 

NS 

NS 

-1,02343 
(3,477·) 

NS 

-O ,55046 
(E. ,641) 

NS 

-o ,43076 
(20,939) 

-o ,0(1·1)4 
(2,594 *) 

-0,11105 
(1,539:\S) 

NS 

NS 

NS 

0,1:,154 
(1,30lNS) 

-0,17737 
(3,RSr,) 

O,50~48 
(4,g43) ---------------------_._------ ---

3,32311 4,eS939 6,C1309 -5,093(,1) -7,41437 

0.79392 0,60773 O ,653~.fI O,P,~75? 0,«1472 

O,1COl3 0,24n3 0,17028 0,30073 0,74074 

599 150 E.O ?9 29 

256,41393 23,76~O6 40, 729~0 1!j,~9G;>3 16,1%~,1 
._- ----'--

"Ob5.: (S) foi apli(~do aos co~ficlpntl's do 10q.".itmod()~ Pn'úu!os, o teste ;--t;ií;rit~~;.-;:-íln:r.1 ,1~o~l·;-;a fi, :"1 <--l-,---I:il-t;-~,-,~i-~:;_;.--;-I';~ 
senç~ de retornus ton<;tilnt!'s de esrala; 11'; = 1:;'0 Si'lfiificativo õ (*) ~ SiqlliflcJtiVD i\ llivr:1 d,· 5'Y,;( .. } -. Siqllificativo ~ nível dI' 

., 101. Os ~elr"is cOl'ficicntc~ sao sionificativos nu", intervJ10 ~c co,,fianca superior a 99L .. 
" 
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TABELA 49 
BAtlCO 00 IHW.IL S.A • 

AMOSTRA DE 778 AC.rNCIAS ISTRATrFICA[JAS POR TAf.1MHIO - 197G .., funções de Custo f' D<:lnanda Derivada dl~ t'do-dc-Obra Tino nen~ton-Bpll-~lurphy 
Resultados fst imados pJra o e.rs>_®1.Q::'pcreil,,-~ HOlllogcnei zado ., funções: Ln (CT e HT) = bO + b1 LnRC + bZ lnW + t!li Lnll j 

ikllio--.--______________ ...--___________ · _______ ---• .. 
" 

Variãvels Independentes 
(Logaritmos) 

I - Produto-Receitas - RC ---------i. 11 _ Salã.'io ~'erl-i-o----II-------

5 11I _ :::-:l::eizadorcs (H,) 
- - --------- ----------- 1 

• EM: Empr~stimos ~lédios .. .. 
• • • .. 
• • • • 
" • 

OM: Ocpós itos ~lêdi os 

TM: Cobranças ~~édias 

Ot~: ORPAG e CHEVI. Hêdios 

XM: Compras de Cân:bio ~:;:;dias 

SM: Recolbimentos Hédios 

AGAP: 

ARAr: 

Aplicaçôps da 
çoes Totais 

Aplicações da 
çocs lotais 

CRfGE/P_pliciI-

C~[AI/Aplica-

CLEM: CrEditos em Liquid~çio/ Em­
prcstimos Totais 

OVDT: 

OPOT: 

Orpõsitos Voluntirios/ De­
pósitos Totais 

Depósitos a Prazo/Dep6sitos 
Totais 

TOT1: Titulos Descontados/Titulos 

HAST/CIDAfJES Dr. CUSTO E (lU1ANDA 
t------------------------------

Agênci as Peauenas Ag~ncia5 M0di.s Ag~nclas Grandes 
1-------------------- ------------------ ----------------

Custo Total-CT ~'do-d('-(lb.'a-IIT Custo lotal-CT ~~ao-d(,-Obra-IIT ClJ~to Tol,dl-CT M;io-de-Obra-HT 
--------------- ---------------'--- -- -------------------
O ,8?C,H2 0,59103 O,75fl16 0,423[,7 O,flR20e 0,7(,092 

__ --'--___ -'-__ -'-( -_(_2 ,," __ 70---,) ___ (-8, ~B61. _____ ~~) _____ 1:.3.' 15~L __ (_=__2_!5_f~!l. 
b l : 

t $ (-16,170) 

b2: 
r 

b3 : 
r 
b

4
: 

r 
b5: 
f 

b6 : 
F 

b7: 
r 
bs: 
F 

b9 : 
r 
b]O: 
F 

bl1 : 
F 

b12 : 
r 
b13 : 
r 

O,?BJ27 
(82,127) 

NS 

-0,09042 
(52,731) 

0,04233 
(~, ,254) 

-0,08453 
(67,422) 

NS 

NS 

NS 

0,06678 
(61,471)) 

tiS 

NS 

NS 

-o ,10197 

-O,OB7fl2 
(2,9B5) 

-0,21486 
(154,732) 

NS 

0,0[,086 
(4,42&) 

-O, 1495~ 
(81,8<1[,) 

0,03131 
(7,&37) 

0,02777 
(7,765 ) 

0,035&1 
(4,542) 

-0,02141 
(1,979*) 

-0,00354 
(2,684 ) 

-0,25561 
(16,7~~,) 

-0,02439 
(7,734 ) 

0,4627 
(29,127) 

NS 

-O,10S2 8 
(15,508) 

N5 

-O,O?672 
(2,122*) 

NS 

tiS 

0,03098 
(2,048+) 

0,01364 
(5,496 ) 

O,OOG98 
(?,734) 

0,20(,311 
(13 ,1\(1) 

NS 

O,2fl7R3 
(7,353) 

-0,09983 
(7,333) 

NS 

0,09936 
(2,153') 

-0,056G3 
(6,475) 

0,02109 
(9,763) 

NS 

0,09815 
(14,328) 

tiS 

tiS 

-0,17858 
(8,908) 

tiS 

0,86424 NS (fl,758) 

NS 
-o ,18049 

(4,5S0) 

NS NS 

tiS NS 

-o ,09](,3 
NS (2,440' ) 

-0,0,(,69 
NS (7,371**) 

NS NS 

-o ,3W,J0 
NS P ,379*) 

tiS NS 

0,03711 NS (7,7,6*) 

0,47358 O,207P.2 
(8 ,ln!;) (2,801*) 

NS NS 

" ~o_~_s ___ -------------t-------------------
.sta_t 1st i"-"~_<.!<:.BE_r.!:s.s_~~~ 

~'14 : 
(15,716) NS NS NS 

-0,72535 
tiS (78,708) 

~---

• 
" • 

Constante 

r? 
O.P,R. 

n 

F 

2,47153 6,22102 

O,9431fl O,73S?7 

0,119&0 O,lfl149 

599 599 

1.416,!,lWl 128,46752 

3,8[1549 8,87,4GO 3,(,2156 4,9GOOr. 

O ,flG45R 0,61(,40 0,G4248 0,fI?G7ü 

O,l~6G9 0,17919 O,lB401 0,20728 

l~O 150 79 79 

111l,93919 30,5e('o6 G3,37994 37,791C,3 
-,--------------------- --------_ .. _------------ ._.~-_._---- ----
.bs.: (~) Foi aplicado aos (()crlch-nt0s do loo,lrTlmodo, Pn,rl'.Jto~ o teste dI' hipõf.r-~;e I~J-;-~-:-]~-r~ 1I1~-;-:-p"rJ verir!~,~~,-~,-:;-: 

sença de returno, constantes de escalo; ti~: r-;"o SÍ<)llificoltivo; (') ,- Si~nifit"t1vo M. niv01 dt' 5%; (U) • Sign!f!cotivo--
• 80 I.lvel d0 lU1" (ls demais (o~ficlel,lcs sao slonlfi(ativu':. num tnt('rv~lo dI' cOllfioll.(J supcri_ur a 99~, . ., 
• 
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TABELA 50 
BANCO DO RPASIL S.A. 

AMOSTRA DE 77fl AGENCIAS ESTkATIFlCADAS POR 1!l{\nE - 1976 " ,., 
" '" 

funções de Cus t.o e OCIII,lnda Ocri vadJ dI' ~',ío-,k'-Obra Ti po ~ens ton-ee ll-I·lurphy 
Resultados Estimados para o P,'odllto f'onct.1,'io flcliJo9CneizJdo 

Funçõc~: ln (CT c flT) c bO + b1 LnPf' + b
2 

Lnl~ + l:b j lnH j 

~ HASTlCIf1f.DlS r,f ClISTO E Dlf-WWA .. V~riãvels Independentes 
A"êncías Novas AgenciJs ,lovens Aoênties (Ioga rítmos) 

'- Custo Tot,11-0 />1iio-d~-O/Jrd-1I1 Custo Total-CT ~lào-dc- Oll ra -flT Custo Tot,l1-0 

" I - Produto Monetário - PIA b1 : 0,77973 O,6R420 O,n3145 O,7310Ú 0,83427 
t $ (-~,9G4) (-10,197 ) (-5,&39) (-14,553) (-~,004 ) 

- ---- ---"'II -Sa lãrio n,;di o - \I b2: NS 
-O,347G~ O,?G~OO NS O, )(,"/04 

----------~ F (11,270) (7,751) (13,591)) "lI -.v!.t'Jl~e~Ho~il('ncil_<l,d~a.s...(Hi) 
-., EH: [mprêstil'los ~:êdios b3 : O,l~599 -0,12494 0,14258 -0,15220 0,14310 

F (18, ~(>l) (18,434 ) (21,~74 ) (64,076) (21,406 ) ., 
OM: Depõs itos flêdi os b4: -O ,13~02 -O ,OC.3:>7 -0,15790 -O ,09680 -0,11981 

F (9,2~G) (2,728) (18,477) (18,742) (8,993) ., TM: Cobranças ~edias bc. : -O,lüOn -0,12992 NS -O ,060f,5 -O,lfi9,m 
F" (8,45~; ) (6,333) (3,232) (7,793) 

" OH: ORPAG e CHLVI ~·.edios h6 : -O,10G39 -O,144GO -o ,On79 -O ,13[,51 NS -. F (12,311 ) (31,757) (14,325) (75,081 ) 

XM: Comp."as de Câmbio ~'édias b7: NS NS -0,03001 NS 
-0,01531 

ir F (5 ,~.(4) (?,783) 

SM: Recolhimentos f'.edios 1>8: -0,05574 -O ,037fl7 -0,09737 .. 0,0<"t977 -0,17890 .. F (6,958) (4,622) (27,197) (16,589) (38,0"6) 

AGAP: P.r 1 i cações na CREGE/f,!,l i ca- b • -O,OC,899 1:5 -0,18145 -0,05817 tiS • çocs Totais F9 ' (4,97P.) (49,(72) (13,213) 

• ARAP: f,plicaçõcs na CREAI/f'r1i ca- b
lO

: 0,08287 0,01539 0,04002 0,02462 O,Oe892 
çocs Totais F (40,921 ) (1 ,PoSSO) (12,721) (12,010) (7fl,45~) 

• CLEI4: Cr~ditos e~ Liouid~ç~o/ Em- bn : IlS NS 0,00507 NS tiS 
prêstir:los Totais F (1,600'*) 

• OVOT: Depósitos Voluntário~/Dcpõ- ~12: O,690~3 0,15174 O,3geC7 NS 0,3'.074 
sitos Totais (26,823) (1,6 /,0'*) (31,720) (17 ,7(,3) 

• OPOT: Ocp6sitos a Prazo/Dcp5sitos i'13: O ,O" lt,0 0,077(,2 -O,02S70 -0,01977 O,O?Gll 
Tota i s (7 ,2G3) (l,fl9il') (3,IS0) (4,260) (1 ,P7I') • TOTT: Ti tu10s [Icscon ta dos/T i tu 1 os °14: O, F,7?9 rIs riS NS -0,173,,3 
Totais F (3,515) (l,e.?9' ) 

.t~0~~ .. ~..c.!:.C~~::~~ ,-- ,------

• Constant~ -0,15722 2,79443 -0,24507 3,39237 O,OG090 

• f{2 0,83')52 O,8?P.D9 O,H7834 O,n421 O,nU?? 

O.P.R. 0,21473 0,19117 O,73?112 0,15101 0,72919 

• n Í'01 201 330 330 747 

• f 95,51937 9G,7)OP'S 19R,274~J7 44~,26í'11 265,12/33 
- --'---

Velhas 

f'jo-d0- OL ra-IIT 

0,1:0173 
(_G ,578) 

-0,11907 
(1,977' ) 

-

-0,1(333 
(24,&41) 

NS 

-0,18738 
(15,974) 

-0,151-90 
(38,103) 

NS 

-o .OG977 
( 18,7(2) 

0,04955 
(3,9l'S) 

0,04(,<:7 
(13,94(:) 

NS 

NS 

/OS 

NS 

2,181,)6 

O,94S'17 

O,lBjSIl 

247 

537,f'0707 
----iI'S.: .. .. 

($) Foi apl icado dOS cOl!ficjtn!"s <in loqaritr;,o <I'f, prod'Jtúc" o 1(>',1.., de hipót(>~" "n:A • 1 contra li, :Pj< I, p,lr.l v,'rifiur d pre 
$I'nça de retornos const>,nt~s dr: ,,',cala; W; < 11.'0 Si'lnificativo; (') Sir:nificat1vo.lo nível de S;'; ( .. ) ~ljgltifjc~tjvo ,'0 n;vl.'l de 
lOX. Os d"n'3is coefici!'lttrs 5.10 signifiCiJtivoc, rllJlII intervalo de confiança ~LJrerior a 9~r, • 

• ., 
" " 

-
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TABELA 51 
BANCO 00 ORASIL S.A. 

AMOSTRA DE 77B AGrNCIAS ESTRATlrlCADAS POR IDAnE - 1976 
funções de Custo e Demanda lJeriv~da de "ao-de-(lbra Tipo Benston-Bcll-Hurphy 

Rcsultados Estimados p,wa o Pror1u!2.:r~S,'it~ Homogcnelzddo 

funções: Ln (CT e HT) • bO + b1 LnRC + b
2 

LnH + [!lj LnH j 

--------------~-------------------------------------

Varlãveis Independentes 
(Logaritmos) 

fLASTlCIDADE DE CUSTO E [lEM"'lDA 
._----------------.... ------------------_. ----._-----------_._---

Agene i a s Nova s flgêneias Jovens Agéncias Velhas 

Custo Total-Cl M~o-de-Obr3-HT Custo Total-CT KIO-de-Ob.-a.-11T Custo Tolal-CT H,jo-de-Obra-IIT 
----------_.-.1 ~ f..r:ll.d_u..!2.::.!~(<,itas-n!:. b1 : 

0,79189 O ,5803~ 
t $ (-lO,B73) (-12,546) 

O,fl8?42 
(-B,171) 

0,62290 
(-17,42(,) 

O,~G579 
(-7,434 

---.:...--......:.-1-------- . 

0,70S14 
(-10,12(, ) .1 -Salúio f:êdio - ·~W~-------- O,2BOOS--b2: 

r (14,215 ) .1 -'yarjâvci~ HoF:Oj,~neJl~doras (H i ) 

• .. ., 
• • 41; 

• • • • • • 
~ .. 
" .. 

EH: fmprést inos fledios b . 
F3' NS 

Ot1: Depõs i tos ~:edi os b4 : -0,07632 
F (9,093) 

TM: Cobranças f:Edi as 

OH: ORPAG e CHEVI Médios 

XH: Compras de Câmbio flédias 

SH: Recolhili1entos flêdi os 

AGAP: Ap'lic~çõ~" na CRrGE/ftplica­
çóes Totais 

ARAP: Aplicações na CREAI/Aplica- ~1O: 
çôes Totais F 

. (LEfI: Créditos Em Liquidaçio/ Em- ) . 
préstir:os Totais r ll ' 

OVOT: DCPÕéitOS Voluntiirios/Depõ- t
f
)12: 

sitos Totais 

OPOT: Oépó;itos a Prazo/Depósitos. b13 : 
Totais F 

NS 

-0,05704 
(9,574) 

NS 

NS 

NS 

0,011 60 
(2,148) 

NS 

0,16172 
(3,618) 

O,O?4G2 
(3,987) 

10TT: lilulos Descontados/Titulos 
Tolais 

b
14

: -0,08131 
r (2,952) 

Constante 

f<2 

O.P.R. 

n 

,------------

2,63604 

0,93153 

0,14026 

201 

NS 

-0,22559 
(49,231) 

NS 

O,0918R 
(2,6%) 

-O ,Of,038 
(8,070) 

O,034~7 
((,,095) 

NS 

0,04032 
(2,019') 

-0,041% 
(11,814) 

-0,00616 
(1,94&*) 

-0,24759 
(3,980) 

NS 

-o ,265·14 
(13,94S) 

6,30512 

0,79102 

0,21078 

201 

-------
0,26466 NS 

(29,641 ) ----
O ,4??7U NS 

______________ ~~-~(50,4_G-3~)--------

-o ,03380 
(4,113) 

-0,08902 
(23,920) 

tiS 

-0,0&910 
(29,350) 

tiS 

tiS 

-0,02549 
(3,677) 

0,01610 
(8,622) 

NS 

0,15201 
(18,014 ) 

NS 

-o ,10895 
(12,~n) 

1,92098 

0,%715 

0,12097 

330 

-0,23694 
(101,783) 

tiS 

tiS 

-0,10055 
(2[\,431 ) 

0,03357 
(12,190) 

0,0,1376 
(9,553) 

0,06103 
(11,272) 

tiS 

-0,00440 
(1,975*) 

-0,26734 
(29,580) 

NS 

-O ,02lU 
(1,90&*) 

-0,12~U2 
(35,023) 

O,07t,91 
(S ,I R7) 

-0,09049 
(20,S6n 

NS 

tiS 

NS 

O ,onoo 
(7,n6) 

NS 

-o ,07053, 
(3,07(t) 

-O,72G28 
(S4,7';3) 

O .O~O 17 
(2,0';;3') 

0,(1:)7(4 
(2,93') 

-O,lY9n 
(47,770) 

O ,O?l94 
(/,70Q) 

0,03';32 
(3,161 ) 

O,1013? 
(14, ',:)7) 

tiS 

NS 

-0.33n~o 
(19,970) 

NS 

-O,18~r,2 -0,1(,(104 -O,l~41C 
(12,9?',) (9,~,17) (3,570) 

---------1----..:.. .--------

(;,26R73 

0,1\8650 

O, Hl4eO 

330 

2,59010 

O,9/3~6 

0.13'Hl 

247 

5.531P.Q 

0,'12717 

0,71314 

247 

9'J'l,?r.44S 312,740/8 • __ f ___ . ________________ . __ ._33~,m8!l _______ ~_,_~015~ ... _.~~0!2~:~~ _____ ~.:,,51~!_ 
Ous.: ($) rol apli(ado oú, codicic.,fes do 10gMitlllO dos produtos, O lc~t~ de hipót.ese IIfI: r·" 1 contr·" " 1 :r'l < 1 r,Ha v"riflcDr d 
.. I scnça de n'lorno', constM.tes de escala; NS < N,jo si9nificativo; (*) ~,jn~ifltalivo ~o nh,,1 'k 5'1,; ( .. ) < Si9nifit,'livo ao 

de lOX. Os d,:fllais coeficientes SdO signif,itativos nuon illlcrvdl0 de confiança slJperio.' a 9~!. 

rle~ 

n í vc 1 
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TABELA 52 
BANCO DO BHASIL S.A. 

#!05TRA DE 778 AGrNCIAS [STRAlIfICADflS POf~ ETAPAS DE ~f[CANIUÇM - 197G 
Funçoc. de Cu,tn c DpmJnú~ Derivada de H.io-dc-Obrd Tipo Oenston-['cll-~lul phy 

Resultados Estimados para o .E!:Q~lJlo ~_~I\l't~rir. IIOlllo~~neizado 

Funções: ln (CT c lil) : bO t b 1 lnPI1 t 0" lnl~ + l:b i LnH i 

-------------------------- ----------------------_._-------------------------., ElASlIClDfI[)[ Dr CUSTO E OnW;oA .. Variáveis Independentes 
(logari tr.lOs) 

Mecanização Básica 

Custo Total-CT ~lão- de -Obra -Hl 
-'-------------------1-----------------------

Custo Total-O 

O,8799B .. I - ~.u_~_~~a~~1 

~~alã.!:!~.!:!édiO - fi 

01: O,8S7D 0,77011 
t $ (-7,3._5"..;" )'-_____ ( -13,98_4-=) __ -1-__ _ (-4,554) 

_lI .., ., ., 
... 
• 
" ., 
• .. '. • • 

- -~~riã.~i;;_lIoll~0_9_ene0c1orôs_(Hi) 

EM: EPlpréstimos fl&dios 

Di'I: DeDos i tos ~iêdi os 

1M: Cobranças ,...édias 

OH: ORPAG e CHEVI ~~ed i os 

XH: COClpras de Câmbi o t'lcdi as 

SM: Rpcolhimentos Hrdios 

AGAP: Aplicações na CREGE/AplíLaçõcs 
1 otô í s 

ARAP: ~.p 1 i caçõ~s na CREr'! / I,p 1 i ca ç.õcs 
Totai s 

CLEM: Créditos .m liquidaçio/Empr~sll­
mos Totais 

OVDT: Oepósitos Volunt5rios/[)cpõsitos 
Tolais 

OPOT: Ocpos ítos a Prazo/DI' pós itos To­
tais 

b
2

: 0,21956 -0,12239 
F (17,371) ((,,7~8) 

b,: 
F

J 

b4: 
F 

b
5

: 
F 

b6 : 
F 

b7 : 
r 
b8 : 
F 

b9 : r 
blO : 
F 

~13: 

0,15091 
(66,657) 

-0,15387 
(46,414) 

-O ,09724 
(B,48G) 

-O ,102&3 
(29,974) 

-0,02484 
(12,175) 

-0,06100 
(29,623) 

NS 

0,21254 
(111,293) 

NS 

0,43342 
(35,407) 

0,01629 
(3,004 ) 

-0114G53 
(79,037) 

-0,04"02 
(5,433) 

-0,1 ?J35 
(17,137) 

-O,702~4 
(149,203) 

NS 

-O ,02967 
(8,771 ) 

NS 

Ot06~99 
(14,110) 

NS 

NS 

NS 

lDTT: Titulas Dcscont"dos/lítulos 1c.- b
14

: 0,17634 0,08115 
tais F (7,3GB) (3,/'.01) 

lIt~tatísticas de Rpqress~o. -------- --- .----------~------
.--------------~-_ .. 

Constilnte 

• R

2 

• [l.P.R. 
n .. F 

-0,262&2 

0,91363 

O,l72n 

507 

446,03406 

2 ,77('~1 

0,88:,84 

O,l~5J4 

507 

436,26604 

0,47393 
(11,197) 

(i,176(,fl 
(21 ,~73) 

-0,17494 
(f.,Y9S) 

-O,lf'.1',2 
(6,409) 

-0,17224 
(1/,523) 

N:; 

-0,128(7 
(24,950) 

-0,21802 
(23,217) 

0,OG~87 
(37,313) 

tiS 

O,33fl97 
(17,614) 

NS 

N5 

0,3/944 

O,f\G28fl 

O,31l3G 

771 

170,15?6~, 

flj o -de -Ohra -li! 

O,7f\341 
(-7,<11(,) 

NS 
-~----_.-------

-0,09747 
(13,8/1 ) 

-0,09335 
(8,3119) 

-0,17771 
(17,4%) 

·0,1422,2 
(49,716) 

0,02537 
(B,3g~) 

-O,O~O29 
(26,G<)2) 

-0,07657 
(G,009) 

O,03BSll 
(2/,222) 

NS 

NS 

NS 

NS 

l,(,4620 

0:91473 

0,21905 

271 

32I,4C9í:? 
-----_ •• _---_._---._-----~--_.- -------------~----_._------ ----- _.- .-_._--_ •••••• _--_ •• --- ------- __ o ._. ________ ._. _~_ 

.~%s.: ($) fol Bplicado 00'; cocfici!:ntes do lo9,lrilmo dos produ los o l",tí' d" tlip;;l":,,-, flg: fi • 1 cOlltrJ fi : RI < I, ~.II·<1 vp,'ificM- a i,re 

.. Sf>nçd de retornos UlII,t",,«·, dt' escalô; r.l < N.10 Si9niflc.llivo; (') "~>Í'iflifi(Jliv ~() nlv,,1 dc' 5:;1 (U) < ;lg"iflt~llvo JO 

., nivel de 1O~. Os dcm.lis cüdlcienle, sao ~lgniricJt Ivo', num inlcrv.ll0 de c()nfiançJ superior J ~~._~. 

-. 
,.., .. ., 
'. 
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TABELA 53 
BANCO (lO BRASIL S.A. 

AMOSTJ~A (lE 778 AGrNCIf,S ESTRI\TlFlCADAS POR [TAPAS DE MECArHll\(1IO - 1976 
Funções de Custo e OcmandJ Derivada de Mdo-dc-Cbra Tipo 8en~ton-nell-Murphy 

Resultados [stllllddos V~,'a o P,'oduto-P-,?~'it.,~ tlo",ogpn~il"do 

funções: Lo (CT c HT) • bO t b
1 

LnRC t b2 LnW tJ:b i Lntl i 

-------------------- --------------------------
~ [L)\STI CIDADE [l[ CUSTO E llHIANDA 

Variáveis lnd.'pendcntes 1-----------------------, -----------------
Mccaniz~çio Risica Mecanizaç~o Avançada 

..,1 .1 
'''ir -. .., 
• .., 
" ., .. 
• • • • 
" 

(logaritmo:) 

- Produto-Receila,-RC ----------- ._--

- Salârio M~dio - W 

- ~.ariã_veis..J!.of"og'~~.:i..7~d_':'.~S_JHi) 

EM: Emprest imo, ~iédios 

OM: Depositas Hcdios 

1M: Cobranças nédi as 

OM: ORPAG e CHeVI f:~dios 

)(M: Compras de C"Jmbio Hcdias 

SM: Recolhimentos f:édios 

AGAP: 

ARAr: 

ClEM: 

DVDT: 

Apli caçoes na CREGE/Aplicações 
Totais 

Aplicações na eREAI/Aplicações 
Totais 

Creditos ~m L iqui dação/Emprés t i­
nKlS Totais 

Depósitos Voluntãrios/Depósitos 
Totais 

OPOl: D~põs itos a rrillo/Depôs i tos To­
tai s 

TOTT: Títulos r ... ·scontados/litulos To-

---~--------------
_ta0.sticas de 

Constante 
f\7. 

., 
• • 

O.P.R. 

n 

r 

Cus to Tota 1-CT 

b1 : 0,04967 
t $ (-12,729 ) 

b2 : 0,301(,9 
F (73,961 ) 

b3 : -0,01848 
F (l,99l" ) 

b4 : -0,09105 
F (39,978) 

bS: 0,0574G 
F (7,539) 

b6 : -0,07814 
F (39,78C) 

b 7: 
r NS 

bs : 
F 

NS 

°9 : 
F NS 

b lO : 0,07214 
F (29,318) 

b11 : 
F NS 

b12 : 
F NS 

b13 : -0,00957 
F (2,324* ) 

OI/. : -O. lODOS 
F • (12,07e) 

_._---_._~--~ .. - -

2,31G43 

O, %09G 

0,11(,25 

507 

1. 3Bl ,95')~S 

----j----------------------
~Ião-dc- C1b,'a -IIT Custo Total-O fI;; o-d(' -Ob"a -Hl 
---------- -----

0,67381 0,86894 O,665R3 
(-16,1\40) (-6,919) (-13 ,(37) 

---- --------
NS 0,30848 NS (lll,164) 

---~--------

-O,7~095 -0,03565 -O ,20S36 
(167,31&) (2,916) (49,57S) 

NS -0,10799 NS (20,107) 

O,07r.9J NS NS (4,693) 

-0,1(,415 -0,07817 -O ,10629 
(70,65S) (27,829) (26,<,41 ) 

O ,O?3t.2 0,01249 O ,OS 1'~,9 
(9,383) (4,105) (34,~41) 

O,07?76 NS O ,07Gr,0 
(3,~52) (?,lrW) 

IlS 
0,03096 O,lSDiA 

(?,036*) (24,212) 

-O ,03951 0,01857 NS 
(3,190) (12,357) 

NS NS NS 

-O,~D2fJ4 0,12088 -O ,?42?4 
(44,044) (8,917) (22,777) 

-0,02599 NS NS 
(6,ISZ) 

-O,lG2lfl NS NS 
(10,S8G) 

- -----------_. 

5,82414 7,43127 6,OS701 

O,R2%3 O,9fi329 O,90L67 

O, H:.976 0,16101 O,??91l1 

507 271 2/1 

?4G ,r.OO19 71l5,19703 374,1 ?9'>5 

.-:-;-mr;i~,li~;fd~-~-'~-~eficlcn~~. do-io-~-;;ítfa;-do-~-~_;~.fu~-o t!'ste-~j~-t~l~ót-;~~-llo: f'~-:-l-~~~_;H~:-~,-;;:;r~l--;c;;fi;.;_;.-~--I;~~·~-
· Sl'nç~ de retorno" (0f1',t,,,,t.·~ dp c\"d,,; riS = N.Jo si~nificdtivo; (*) • Si~flifi("Jtivo ,lO !liv .. l de ~~; (H) • Si~nHlcatlvo ,lO 
.. nhel de 10~. O" dl'flI,)i~ coeficlel\le~ SdO significatIvos num intervalo de confiança superl!,,- " 9n. 

• ., 
" " ~ 
---,-.. 
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TABELA S4 
BANCO DO BRASIL S.A . 

AI-lOSTRA DE 778 AGrNC!AS ESTRATIFICADAS POR ETAPAS DE HECANIZAÇl\Q AVANÇADA - 1975 
Funçoes de Custo Tot~l Tipo Benston-Be11-Murphy 

Resultados htimados para o Produto ~lonctãrio Homogeneizlldo 

Função: lneT • bO • b1 LnPM + bl LnW + Eb i LnH, 

ELASTICID~.OES DE CUSTO 10TAL 
.-

----

Independentes 
(Loga l"i tmcs) Etapas de Hecani zação fwança<1a (Serviços em Computadore~ ) 

Etapa 1 Etapa l [tara 3 Etapa 
- ----.-

I - Produto Monet~rio - PM b1: 0,88260 0,74973 0,90634 
t $ (-3,551 ) (-2,719) (-I,264NS) 

r-----( 
II - Salãrio Hedio - \oi b2 : 

._----
NS NS 0,99200 ._-

r (17,559) ------ -------
111 - Variãveis HomOQr·nciladoras. (H i ) 

EM: Empréstimos foíedios b3 : NS NS 0,09288 
F (1,7G3**) 

DM: Depósitos Médios b4 : NS -o ,40411 -o ,192Gn 
F ( 11,914) (~,037 ) 

TM: Couranças f\eçi as b5 : -0,27999 -0,51790 -0,28469 
F (14 ,7G 1) (7,10G) (4,944) 

OH: ORPAG e CH[VI Medios b6 : NS NS -O ,14574 
F (9,482) 

XM: Compras r·lédias de Câmbio b7 : NS 0,03861 
F (1,747*) NS 

SM: Recolhimentos f:êdios bS: -O ,07251 
NS -0,15712 

F (6,223) (13,265) 
AGAP: Aplicações na CREGE/Aplica- b9 : -O ,16830 

NS -O ,3&958 
ções Totais F (9,000) (19,523) 

ARAP: Aplicações na (REAI/Aplica- b lO : NS O,O~601 0,04139 
ções Totais r (2,586*) (5,377) 

CLEM: Credi tos em Liqui dação/ Em- b
ll

: 
NS préstimos lotais F NS NS 

DVDT: Depósitos Voluntãrios/Depõ- b 12 : 0,58165 -O,927G8 O,W919 
sitos Totais r (27,301) (6,591 ) (2,127*) 

DPDT: Depósitos a Prazo/Depósitos b13 : 0,03535 NS NS Tota i s r (2,025") 

TOTT: Titulos Descontados/Titu1os b 14 : 0,16700 
NS 

-o ,20390 
Totais F (1,844*') (1,937*) 

-- .-
!...stati~~E~~_de ~..r:.~.s~~ 

Constante -1,16329 1,33933 1,04425 
f\2 0,9324(, O,821G8 0,90117 

D.P.R. 0,16706 0,30559 0,30745 

n 83 42 116 

F 160,43437 31,42262 95,32445 
-- ----

NS 

NS 

-0,28%1 
(?O,575) 

N~ 

-0,13530 
(S,799) 

-0,13752 
(1,937**) 

0,0549.7 
(9,125) 

NS 

NS 

O ,OG234 
(1,858'*) 

NS 

-0,34987 

0,91127 

O,2B?1l 

30 

41,51941 

-Obs.: ($) roi aplicado aos coeficientes do logaritmo dos produtos O Teste de Hipotese HO: 1\1' 1 contra HJ:f\! < I, para verificar a 
presança de retornos constantes de escala; NS • Nao Significativo; (*) , Significativo ao nlvp1 de 5.; **). Significativo ao 
nivel de 10%. Os dpmais coeflcirntes sio significativos num intervalo de confiança superior a 99l. 
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TABELA 55 
BANCO DO BRASil S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGtNCIAS rSTHAllrlCADAS POR [lAPAS DE HECANIZAÇAo AVANÇADA - 1976 
funções de Custo Totftl llpo bpnston-R~ll-Murphy 

Resultados [st imados para o rr'oduto-R~celtas Homogpneizado 

Variáveis Indeppndentes 
(Logaritmos) 

função: lnCT • bO • b
1 

LnRC. L
2 

l,,w + l:b
l 

Lnll
i 

ELASTICIDADES DE CUSTO TOTAL 

~-----------------------------------------------------------------
[5 tapas de Mecani zação Avançada (Servi ços em Computadores) 

Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3 [tapa 4 
-------------------------------~----------------~----------------~--------------_4-------.-----------

I - Produto-Recpitas-RC b
l

: 0,95155 
t $ (-lJ2:) 

0,83580 
( -3,909) 

0,88005 0,86637 
(-4,640)____ (-1 J~~) __ 

b2 : 0,24411 NS I - Salário Médio - \01 0,46473 0,52456 
F (7,05R) ________________________ ·--1I ___ "--__ --'C."-'~1__ __ +_-----------_+------'<.!2!-~ c-----__ ~!!EL __ 

III - Variáveis ..I:!E.r~.<'9~~-"_~zadoras (H i ) 

EM: lmpréstimos ~lêdios 

OM: Depósitos f€dios 

TM: Cobranças flpdi as 

OH: ORPAG e CHlVI Medios 

XM: Compras r-lêdi JS de Cãmbi o 

SM: Recolhimentos Nédios 

AGAP: Aplicações na CREGE/Aplica­
çoes Totais 

ARAr: Aplicações na CREAI/Aplica­
çoes Totais 

CLEM: Creditos em Liquidação/ [11\­

pr~stimos Totais 

OVOl: Depositos Vo1untãrios/Ocpó­
sitos Totais 

OPDT: Depósitos a Prazo/Depõsitus 
lotais 

TDTT: litulos Descontados/Titulos 
Totais 

b3 : 
f 

b4 : 
F 

b5 : 
F 

b6 : 
F 

b7 : 
f 

bS : 
F 

b
9

: 
F 

b
lO

: 
F 

b
11

: 
F 

b
12

: 
F 

b
13

: 
r 
b

14
: 

f 

-0,06118 
(8,166 ) 

-0,12539 
(20,120) 

NS 

-O ,09116 
(17,033) 

NS 

NS 

NS 

0,02816 
(1,891**) 

N~ 

NS 

NS 

NS 

-0,17027 
( 10,716) 

-0,09201 
(3,28R*) 

tiS 

NS 

O,02r'::3 
(4,113) 

NS 

NS 

NS 

ti~ 

O ,:'~5BO 
(1,h13NS) 

NS 

N' 

NS 

-0,11846 
(8,131 ) 

-0,12480 
(3,675 ) 

-0,07400 
(7,937) 

NS 

NS 

NS 

0,02575 
(6,717) 

NS 

0,12986 
(3,797) 

NS 

-0,12120 
(2,935) 

-0,37149 
(17,57C) 

NS 

O,730G1 
(2,707*) 

-O ,1l3BO 
(7,4&6) 

0,103(7 
(8,404) 

NS 

0,30693 
(22,135) 

0,02134 
(2,982*) 

NS 

NS 

0,04927 
(2,145") 

NS 

-------.-----------'-f------------- ---------.-+-----------t----.--------
Est~tisticas d~.el1.r~s~ão 

Constante 

~2 

O.P.R . 

n 

r 

1,53950 

0,97(;13 

0,09506 

83 

604,09002 

2,17G21 

O,9~826 

0,14779 

42 

183,94386 

2,66357 

0,96855 

0,17341 

116 

439,49116 

3,62417 

O,9692fl 

0,16637 

30 

97,66394 
-------_._-----------".-- ---- ._-----'-----------------'-------------------'---------- -------

Obs.: ($) foi ap1ic,1do aos coeficientes do logal"Ítmo do', produtos O leste de Hipótese fi :f, < 1 contra H1 :(\1 (1, para vl'rifitar a 
prCSl'nça de r'etornos constantes de escala; N~ • Nao Sic!nificativo; (*) • SignificStivo ao nível de 5.; (**) < Significativo 
e nivcl de 10t. Os demais coeficipntes sio significativos num interv:!o de confiança superior a 991. 
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TABELA 56 
BANCO DO ORASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGtNCIAS ESTRATIFICADAS POR ElfIPAS or HECANIZAÇAo AVANÇADA - 1976 
Funções dI' Demandó Derivada de Méo-de-Obra Tipo nenston-Be11-Murphy 

Resulhdos Estimados para o !'L9QlÚº-J:lQ.Q~_!irj.Q Ilornogeneizado 

Função: l.nHT • bO ~ bl lnPM < b2 lnW ~ l:b j LnH
i 

Ide pendentes Variãveis Ir 
(logal,j tmos) 

- Produ to ~lonet ãrio - PM ----------
- W 

111 - Variãvtis Ho~ .,~(>nei zadorz~ 

EM: Emprestim os Médios 

DH: Oppõs itos ~ícdi os 

1M: Cobranças ~Iedi as 

OM: ORPi\G e C HEVI :'\edios 

(Il
i

) 

Xfl: Compras ~ Icdias de Câmbio 

SM: Recolhime ntos ~lêdios 

çe.es na AGAP: Aplica 
ções lo tais 

CREGE/ Ap 1 i ca-

ARAP: r,r li ca 
çecs T 

çõcs na 
otais 

CREAI/f,plica-

os em liquidação/ Em-ClEM: Crcdi t 
prestin ,os Tota i s 

OVOT: Dcpõs i 
sitos 

OPOT: Depõsi 
Totais 

TDTT: Htu10 
Totais 

tos Voluntãrios/Depõ-
Totais 

tos a Prazo/Depos itos 

s Descontado~/Títulos 

!.~ ta t j s-'!j~~,<lE-'!.e.9 

Const,nte 

ressao ----

~7. 

D.P.R • 

n 

F 
-_._-_ .• _--- __ '-o 

[tara 

b l : t $ 

b2 : 
F 

b3 : 
F 

b4 : 
F 

b5: 
F 

b6 : 
F 

b7 : 
F 

b8 : 
r 
b9 : 
F 

b l0 : 
F 

~11 : 

b lZ : 
F 

b13 : 
F 

b14 : 
r 

Etapas 

1 

0,86626 
(-3,688) 

-0.23278 
(~-,O~~':':.L_ . 

-o ,21175 
(38,317) 

NS 

-0,78977 
(18,817) 

-o ,27325 
(36,889 ) 

NS 

-0,06150 
(5 ,f,09) 

-0,16844 
(7,018) 

-O ,11833 
(8,098) 

NS 

0,71045 
(4,025) 

NS 

NS 

--

1,41136 

0,94165 

0,15351 

83 

145,92021 

ElASTICID 

de Hecanizaçio Ava 

[tapo 2 
-

O ,~925r. 
(-7,9~~) 

NS 

-O ,13933 
(4,917) 

-O ,23071 
(11,875) 

-o ,36298 
(10,061 ) 

NS 

0,07475 
(20,161 ) 

NS 

NS 

NS 

NS 

-O ,70883 
(12,054) 

tiS 

NS 

5,37519 

O,925n 

0,17383 

42 

83 ,~52C3 
--

ADES DE DEMANDA 

-0,15598 
(7,165) 

-0,25012 
(7,(;58) 

-0,13492 
(16,248) 

NS 

-0,09219 
(9,791 ) 

-0,11373 
(4,857) 

O ,02B63 
(5,321) 

NS 

NS 

NS 

NS 

------_._-

l,50a60 

0,97940 

0,22476 

11(; 

lB8,350~9 

-0.10479 
(1 ,E54") 

-O,1t.r04 
(O, 773~,S) 

-0,11275 
(16,nu) 

NS 

-O,lH85 
(9,194 ) 

O,04G42 
(13,770) 

NS 

-0,36173 
(3,727 ) 

0,01\742 
(7,601:) 

NS 

1,78176 

0,94711 

0,19159 

30 

!,O,79189 

Obs.: (S) Foi aplicado aos coeficientps do logaritmo dos produtos o leste de Hipótese 11 : (\1 • 1 contra 11 1 : 1'1 < I, pdr" ve,-ificar­
e presença de retornos constalltps de escala; NS • N"o Significativo: (') • Signif~cat vo ao nlv"l M 5~; (U) • SignifIcativo 
ao nivel de lOl. Os demJis (oeficientes são significativos num intervalo de cOllfiança superior a 99 .. 
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TABELA 57 
BANCO 00 BRA51l S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGtNClAS rSTRATIFICAOfó POR [lAPAS DE MECANIZAÇAO AVANÇADA - 1976 
Funçõe~ de Demanda Oerivada d~ fo1ao-de-m,ra Tipo Benston-Bel1-Murphy 

Resul tados Estimados para o Produt~Rp(ei tas Homogenei ado 

Função: lnHT • bO + b
l 

lnRC + b2 LnW f Ib i LnH i 

--.,.---------------t--------------------------------------- -- ---

Variáveis Innrpcndentcs 
(loga ritmos) 

I - Produto-Receitas - RC 

ELASTICIDADES DE DEMANDA 
}--------------------------------------------------

[tapas de ~'('canização I,vançada (Serviços em Computadores) 
1--------,------------ ---------------

[tapa 1 ~tapa 2 Etapa 3 Etapa 
---

0,88140 0,55304 0,(61) 61 O,6G4SR bl : t $ (-2,337) ___ -_-:..-_-====_-_-_-_ -_-_-=-_____ +-_~'____'___C:C_'_"_'___"_ _ _I_------'----C.é~--'--+-----'-'-'-'--=.!--I----~~-~-~~.~L __ ._ (-11,603) (-9,36 2) 

11 - Salário r:edio - W 

111 - Variávei s~":C'.9_~~i3.a.ioras (H i ) 

EM: Emprês t imos Mêdi os 

DM: Oepósitos Médios 

TM: Cobranças Médias 

OM: ORPAG e CHEVI Médios 

XM: Compras ~lêdias de Câmbio 

SM: Recolhimentos Médios 

AGA?: Aplicações na CREGE/Aplica­
ções Totais 

ARA?: Aplicações na CREAI/Aplica­
ções Totais 

CLHI: Creditos em liquidação/ Em­
pr~stimos Totais 

OVOT: Depõsitos Voluntãrios/Depô­
sitos lotais 

OPDT: Depôsitos a Prazo/Depôsitos 
Totais 

TOTT: Titulas Descontados/Titulos 
Totais 

b2 : 
r 

b3 : 
F 

b4 : 
F 

b5 : 
F 

b6 : 
F 

b7 : 
F 

b8 : 
F 

b9 : 
F 

b lO : 
r 
bll : 
F 

b12 : 
F 

b13 : 
F 

b
14

: 
F 

NS 

-O,24G·~8 
(25 ,617) 

-0,18396 
(6,l'3:,) 

NS 

-O,288e3 
(39,296) 

NS 

NS 

NS 

-0,15313 
(12,420) 

NS 

-0,45559 
(8,288) 

-0,06850 
(4 ,871) 

NS 

---------------------------------4-----------------
~t i s t i_c!~~9!.~ssâ_~ 

Cons tante 
~2 

O,P.R. 

n 

4.72640 

0,90037 

0,20056 

83 

NS 
-

-0,26052 
(21,915) 

NS 

NS 

NS -

O ,08El19 
(32,908) 

0,08162 
(4.186) 

-O .12621 
(2,40S*) 

-O ,('''798 
(14,428) 

NS 

NS 

NS 

NS 

---------

6,91306 

0.93312 

0,16498 

42 

NS 

-0,117 78 
(6.,36 9) 

NS 

NS 

-0,087 67 
(7,9& 1) 

0,028 28 
(5,l!! O) 

0,045 30 
(2,92 4) 

0,160 52 
(12,69 6) 

0,015 33 
(1,742' . ) 

NS 

-0,099 75 
(1,722* ' ) 

NS 

NS 

-

5 ~ 7& 1 G9 
0,936 35 

0,212 93 

NS 

-O,33~35 
(16,W9) 

NS 

NS 

-O ,09492 
(5,317) 

O,1297~ 

(12 ,951) 

NS 

0,23957 
(9,883) 

0,01971 
(2,470') 

-0,03(,34 
(4,43:) ) 

-0,43650 
(6,957) 

0,14218 
(7 ,762) 

0,43590 
(5,312i 

6,53697 

O,9Sg49 

0,1674. 

1 16 
., f 105.31313 93,50546 210,37396 

30 

64,47361 '* _______ . ___________________ .J.. __________ . ________ _ 

Obs.: ($) Foi aplicado ~os corficientes do logaritmo dos produtos o lf'st" de Hipõtese l:o :C1 ·1 contra H
l
:f, < I, para verifiLdr • 

ioíi.. presença de r.,torn05 constantes de escala; NS • N-io Significativo; (') • SignificJtivo ao nlve1 de 5~, (U) • Si9nificativo ao 
... nhel de 10' •. Os dC'mais coeficientes s~o significativos num intrrva10 de confiança ~"perior a 991-. 

-
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TABELA 58 
BANCO DO BRASIL S.A . 

AMOSTRA DE 778 AGrNCIAS [STRATIFICADAS POR LOCA1I7AÇAO REGIONAL - 1976 

Funções de Custo Total Tipo Benston-Bell-Murphy 
Resultados Estimddos para o froduto~nfletar~ Hornogenrl1ado 

runç~o: LnCT • b
O 

+ b
l 

LnPM + b7 LnW + Lb
1 

LnH
i 

---------.-------------------~-----~--~----

Variáveis Independentes 
(LogarTtmos) 

ELASTICIDADES DE CU~TO TOTAL 
f------------------------

REGIDrs 
---~-------r_--------- .---~----

Norte/Nordestf? Sudest~ Sul Centro-Oeste 
--------+---------1------------- --------------

0.93015 0.nA?31 
(-2.047*) ________ L:_3~3~?) ____ _ 

- F..r:.o_du_t_o_Mt>.'.'r:.l_ã_ri_o_-_P_M b1 : 0.94218 0.76116 
______ -+_..::.t-'$'---~, 729' ) _________ i:2..~6_G_) __ ~ 

11 - Salirio M~dio - W bZ: 0.31077 D.49264 
_r __ .t~.202) _@J~L___ ________ ~___ _ _ 

111 - yariãv_e_~o:no~ei:'.~doras_ (lI
i

) 

EM: Emprc, t im05 M(;dios 

OH: Depõsito~ Medi os 

Tfl: Cobranças Medias 

OM: ORPAG e CHEVI ~lcdj os 

XM: Compras Medias de Câmbio 

SH: Recolhimentos Médios 

AGAP: Aplicaçôes na CREGE/Ap1ica­
ções Totais 

ARAP: Aplicações na CREAI/Avlica­
ções Totais 

CLEM: Creditos em Liquidação/ Em­
pristimos Totais 

DVOT: Depôsitos Voluntários/Depô­
sitos Totais 

DPDT: Depôs itos a Prazo/Depôs itos 
1 ota i s 

TDTT: Titulas Descontados/Titulas 
Totais 

b3 : 0.13951 
F (19.173 

b
4

: -().33177 
F (70.172) 

bc : -0.10275 
F" (3.502) 

b6 : -0.21030 
F (39.798) 

b
7

: 
r 

NS 

b8 : -0,07032 
F (11. 88S) 

bg: -o .09?73 
F (9.199 ) 

blO : 0,03291 
F (2.72B) 

bll : 
r NS 

b12 : 0,42218 
F (15.549 ) 

b
13

: 
F NS 

b14 : 0.15555 
F (2.355) 

-----------

0.16548 
(27 ,~41) 

-O .11699 
(7.439 ) 

-O .13038 
(5.418) 

-0,09342 
(1 4 .249) 

0.02759 
(3.744) 

-0,10974 
(28.267) 

-0.15465 
(19.17R) 

0.06433 
(45.069) 

'lS 

0,48124 
(39.909) 

NS 

NS 

_._------

0.21557 
(32.721 ) 

-O,15Ml 
(14.170) 

-0.29443 
(16.104 ) 

-0,12913 
(13.463) 

-0.04462 
(2S.3G?) 

-o .094?0 
(17.Hó2) 

NS 

0.12513 
(36,787 ) 

NS 

NS 

NS 

NS 

---------

NS 

-o. ](J3J7 
(3. ~,~(,) 

NS 

NS 

-O .Or,('4!l 
(2 .S;?') 

-0.OH?5) 
(ó,442) 

N~ 

NS 

0.<'0434 
(4.761) 

NS 

NS 

----- - -- --- -~----- -
Estatisticas de_~D~são 

Constante -o .63255 1.25803 -1.89767 -1.70538 

0.9~,112 

O. )56(.6 

73 

27[, .fI"]]7 

1\2 0,93581 0.87919 0,91464 

D.P.R. O.19BOB 0,25576 0,20637' 

n ISO 319 19B 

247.93293 210.LO?41 263.32636 
----- ----------- ._------ -----------
Obs.: (S) foi aplicado aos coefici{'ntes do logaritmo dos pr~odutos o TI,-,tl' de Hipôtese HO:~1 • 1 contra !lI :['1 < 1. par~ vHifiedr ~ 

presença dt! retornos constant"s de esca),'; 11" <, Nao Significdtivo; (') • SignificHivo ao nhel de 5:., (*') " ~i9"ifl(.\tivo /1(' 

nível de 1O~. Os demJis codicic'fltes seio significativos nUIII intervalo dp confiança superior a 99'~. 
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TABELA 59 
BANCO DO BRASIL S.A . 

AMOSTRA DE 778 AGLNCI AS rSTRAT I rICAOAS POR 1.0CALI ZAÇAo REGI (ltIAL - 1976 
Funçoes de Custo lotal lioo B<,nr,ton-Bel1-~lurphy 

Resulta<ios Estimados para o .E.r.QF..l.Ú9.:E.eçrJ.ill Homooeneizado 
Função: LnCT • bO + bl LnRC + b2 lnW + rb j LnH i 

--------------------------------~----------------------------------------------------------------------

Variéveis Indcp<,ndentes 
(Loga rl tm05) 

I - Produto-Receitas - RC 

------------------------------
lI - Salário Médio - W 

--------------_._------
111 - y.ariãveis HomE.IlPneindoras (H i ) 

EM: Emprest imos Médio$ 

Df\: Depôs itos Medi os 

TM: Cobranças Médias 

OM: ORPAG e CI1EVI flêdios 

XM: Compras flédi as de Câmbio 

SM: Recolhimentos f~dios 

AGAP: Aplicações na CREGE/Aplica­
ções Totais 

ARAP: AplicJções na CREAI/Aplica­
ções lotais 

CLEM: Cr~ditos em Liquidação/ rm­
préstimos Totais 

DVoT: Depôs !tos Vo 1 untã ri as/Depó­
sito,; lotais 

DPD1: Depósitos a Prazo/Depósitos 
lotai s 

lOTT: Titulos D~scontados/Titu1os 
Totais 

.[s ta t 1 s t i c~~-',9~,,!~ã_c: 

Cons tante 

Tl2 

O.P.P .. 

n 

F 

Norte /No,-des te 

[lASTlCIO~OES DE CUSTO 10TAL 

REGIDES 

Sudes te Sul 

f
~~o;s~e--

b l : 0,82153 0,87157 0,86255 0,93141 
__ t~,J_~~L ____ . ____ ~8.,.1!~L ______ J-9,i~6) __ . _____ (~2,e?_3) __ 

b2: 0,37204 0.31433 0,39744 0,13944 

F (7~~l_~) __ ____ i'2 ,!'"3J_,_~~_~~_ (::".085I_~ "1_ -:: . ''fi! -
b3: 
F 

NS 

b4 : -0,14791 
F (32,602) 

b5: 0,07312 
F (3,4 r,2 ) 

b6: -0,12137 
F (75,3GO) 

b7: 0,021168 
F (5,625) 

bfl: 
F 

NS 

b9: 
F NS 

blO : 0,03306 
F (5,916) 

bll : 
F NS 

b12 : 
r NS 

b13 : 
r NS 

b 14 : -0,12646 
F (3,040) 

_.------

2,P.3836 

0,96282 

0,15074 

188 
607,e:,419 

-0,04453 
(5,760) 

-0,03705 
(15,434) 

NS 

-0,07075 
(28,319) 

NS 

tiS 

0,02937 
(2,728) 

0,01349 
(7,382) 

NS 

0,1111(; 
( ,6(;7) 

NS 

NS 

2,36896 
O, 9636~ 

0,14030 

319 
1.0 r, 1,01 fl13 

-0,09501 -O,OR"56 
(23,8?1) I (7.0S9) 

NS NS 

-0,06654 I -O,OE3?3 
(13,395) (9,L?R) 

NS 

NS 

NS 

0,02133 
(3,982) 

NS 

NS 

NS 

-0,170(7 
(10,152 ) 

2,35365 

0,9753& 

0,11087 

198 

1.293,81068 

-0,03'-"0 
(2,331 ) 

tlS 

NS 

0,10092 
(4,112 ) 

NS 

NS 

NS 

NS 

----------- _.-. __ ._-

1 ,09737 
O,9811? 

0,09739 

73 
527,lf,f,10 __ •• ____ . _______________ .L... __________ -'---____ ._ 

------
Obs.: ($) Foi a~licado aos coeficÍ('ntes do logaritmo do., produtos O leste de f.lipõtese HO:f l • 1 contra Hl :R

1 
< 1, pMa vprifica,' a 

presença de retornos constantes de escala; N~ • Naa Significativo; (0) SignifIcativo ao nlvel de 52, (O') • Signifitativo ao 
nivel de 10:. Os demais coeficientes sao significativos num intervalo de confiança superior a 99:. 
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TAREIA 60 
BANCO DO nRASIL S.A • 

AHOSTRA DE 778 AGENCIAS ESTRATIFICADAS POP. LOCALIZA(AO REGIONAL - 1976 
Funçoes de [)Pmanda [)Privada de Mão-de-Obra Tipo Oenston - Bc11 - Murphy 

Resultados (s timados para o Prodyto Mnnctãri o Hon1ogenei lado 

Variãveis Independentes 
(Logaritmos) 

- Produto ~onetãrio - PM 

- Sa1ãr-io ~dio - W 

- Variav~2.s Hom02.eneizador~ (H i ) 

EH: Emprestimos Médios 

OM: Depósitos Médios 

TM: CObr-anças ~1édi as 

OM: ORPf,G e C"fYI Médios 

XM: Compras fledias de Câmbio 

SM: Recolhimentos fledios 

AGAP: f,p1 icaçôes na CREGE/Aplica-
çôes Totais 

ARAP: Ap1icaçoes na CREAI/Ap1ica-
çoes Totais 

CUJo1: Creditos em Liquidação/ Em-
préstimos Totais 

OVOT: Depósitos Vo1untãrios/Depó-
sitos Totais 

OPOT: Depositos a Prazo/Depósitos 
Totais 

TOTT: TItulas Descontados/Titu1os 
Totais 

Função: LnHT • bO + b
1 

lnPM + bl LnW + lb i Ln"; 

-----------------
ELASTlCIDADES D( OEMA NDA 

R(GIOES 

Norte/liordeste Sudeste 
--

b I : 0,73913 0,77146 
t $ 

--~=F--------Sul Centro- o.:s te 
- ------- -- ---

0,84804 O,7?381 
(-9,2411- 1----...l.:.!2.' 62.Q_~ 1-------~()!22)_~___ (-7,~(J'L_ 

b2 : -0,32493 
F (14,218) 

b3 : -0,12234 
F (23,412) 

b4 : -0,04753 
F (2,699) 

b5 : -0,11534 
F (6,511 ) 

b6 : -0,28834 
F (113,012 ) 

b7 : 0,06334 
r (22,849) 

b8 : -0,02594 
r (2,470') 

b9 : 0,03150 
r (1,769") 

b lO : 
r NS 

b11 : 
F 

NS 

b12 : 
F NS 

b 13 : 
F 

NS 

b14 : 
r NS 

NS 
- -

-0,12410 
(31,436 ) 

-O,l1R71 
(16,602) 

-0,14403 
(13,325 ) 

-0,11962 
(47,629) 

0,03545 
(12,710) 

-0,07238 
(25,045) 

-0,07145 
(8,475) 

0,04108 
(37,352) 

NS 

NS 

NS 

/15 

NS NS 

-0,09257 
(8,335) 

-0,12627 
(13,226) 

-O,333r.O 
(28,285) 

-0,19521 
(44,046) 

-0,01504 
(4,127) 

-O ,OGO?? 
(10,457 ) 

NS 

0,03581 
(4,111 ) 

tiS 

NS 

NS 

0,13147 
(2,165* ) 

--- --~-

-O, 1 ~i:41 
(l1,J;>3) 

-0,12769 
(5,333) 

t " 'o 

-C,71077 
(2i: ,9(7) 

-(I,O~738 

(2,11;7*) 

NS 

NS 

-O,l~979 
(3,11'4) 

NS 

f~tatisticas d~ __ ~eR.':.e..ssâo 

Constante 2,')4532 
~2 0,94177 

O.P.R. 0,16408 

n 188 

F 335,04450 
---------

2,R6?48 

0,928(,4 

O,lfl075 

319 

459,21359 2 

2,41645 

0,90497 

0,17743 

198 

OR,10511 
--

3,68~4~ 

O,g3732 

O,150!:2 

73 

177 ,~r.O:'(1 

Obs.: ($) Foi aplicado aos coeficientes do logaritmo dos produtos o Teste de lIipõlese 11 0 :8 1 ; 1 contra 11 1 :6
1 

<, 1, para veriflcar a 
presenç" de retornos constantl's de escala; NS " I<eo Significativo; (*) • Sig/lificativo ao nive1 de 51, (O') • Significativo AO 
nive1 de 101. Os demais coeficientes sio significativos num intervalo de confiança superior a 99~. 
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TABELA 61 
BANCO DO BRASIL S.A. 

AMOSTRA r'E 778 AGrNCIAS ESTRATIFICADAS POR 1.0CALlZACM PEGIONAL - 1976 
runções dp dcrr.anda Deriv~d~ de Mào-c'e-Obra Tipo Bc"ston-Be11-~lurphy 

Result~dos Fstimados p/lra o f.r:.Qduto-Ppceilas lIo"'ogeneiz~do 

runçio: L~rr • bO + b
1 

LnRC + bZ LnW + Lb
i 

LnH
i 

----------------r----------------------------.----------------.-
ELASTICIDADES DE DEMANDA 

Variãveis Independentes 
(Loga ri tmos) 

f-----------------------------.---
REGIDlS 

Norte/Nordeste Sudpste 

1- ProdlJto-R~ceitas - RC b: O,5[)644 0,69414 
__________________ -f __ t.::...1U:-J2,52~L _____ H~~4.?L 

11 - _S_a_l_ar:..i2_~C;d_i_o_-_W b2 : -0,20886 NS 

-----r-.--------- .. _------
Sul Centro-Oeste 
-----j ._-_._-_._-_.-.--

O,75n3 
( -C,513) 
.. . --~ 

NS _____________________ --f_~F ____ ~(3~,~6_87~)_-+ ________ _ 

• 111 - Variãve_i2.~~!ienriz~oras (1\) 

• • .. 
• .. 
" • • • .. 
• • • • .. .. 
• .. .. 
.-
• .-
" -., 

EM: Empréstimos I'.edios 

DM: Depositos Medios 

TM: Cobranças ~~dias 

OM: ORPAG e CH[VI Médios 

XM: Compras Hrdi as di' Câmbi o 

SH: Recolhimentos ~Iedios 

AGAP: Aplicações na CPEGE/Aplica­
ções Totais 

ARAr: Aplicações na CREAI/Aplica­
çoes Totais 

CLEH: Creditos em Liquidação/ [m­
prestimos Totais 

OVOT: Depósitos Voluntãrios/Depó­
sitos Tot~is 

DPDT: Dcpõs itos a P,-azo/Depõs i tos 
Totais 

TDTT: Titulos Descontados/Titulos 
Totais 

-0,21199 
(36,499) 

0,13110 
(12,133 ) 

NS 

-0,21357 
(39,733 ) 

0,08584 
(26,934) 

0,03998 
(3,6e5) 

0,107(.1 
(14 ,041) 

NS 

-0,24798 
(75,214) 

NS 

NS 

-0,09060 
(20,213) 

0,04756 
(16,240) 

0,03295 
(3,939 ) 

0,10394 
(13,888) 

NS 

NS 

-0,35384 
(37 ,~31) 

-O ,02131 
(?,030*) 

-0,153 l 0 -0,10976 
(2,190*) (3,316) 

----- ._------------- _._-------- _._-----------
~_tati.s..0 c.as de .!~:2sã() 

Constante 

~2 

D.P.R. 

n 

F 

5,97178 5,776?? 

O,90Go3 O,fl9SR? 

0,20744 0,71555 

lC8 319 

182,OR856 312,71511 

-0,25051 
(50,097) 

-O,0479B 
(1,771**) 

NS 

-0,13233 
(17,141 ) 

0,02414 
(10,815) 

NS 

NS 

-0,035&6 
(3,309) 

NS 

-O ,38484 
(7,797) 

NS 

-0,15556 
(2,894 ) 

6,52387 

D,89?f19 

O,1fl302 

19R 

lB?,38295 

-o ,?1330 
(2~',6n4) 

NS 

N5 

-0,223',4 
(32,993) 

O,O&5fl8 
(5,l'lO) 

NS 

N5 

NS 

NS 

NS 

~IS 

NS 

5,1 RS',6 

0,93451 

O ,1541? 

73 

253,!170r:[ 
--------------------- ---------- ------------ ------------ ----- ------
Ohs.: ($) roi ~rlicado aos coeficientes do loqaritmo do, produtos o Te:;te de Hipótese Ho :f,l = 1 contr~ II :1"1 < I, para verific.1!" J 

presença de retornos constantes de escala; NS • Nao Significativo; (0) • SignificAtivo ao oivel de 15\, (*") • Significativo ao 
nivel de 10%. Os demais coeficientes sào significativos num intervalo de confiança superior a 991 . 
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TABELA 62 
BANCO DO BRASIL S.A . 

AMOSTRA DE 77[\ AGrNCIAS [SlRATlrICADAS [M LOCALlZAÇIlO RURAL/URBANA - 1976 
Funçôes de Custo e o.;,manda Derivada de MJo-de-Oora 1ipo Bcnston-Bel1-Murphy 

Resultodos Estimados para o .f.t:9M~Q~.t~rio Homogeneizado 

funções: Ln (CT e H1) • b
O 

~ bl LnPH + O2 LnW ~ lb i LnH i 

-----------------------------~---------------------------------------------------------------------
ELASTlÓDf,DES DE CUS10 E DEflANDA 

Variãveis Independentes 
(Logarltmos) 

AGENC I ~,S URBANAS I 1---------------------4-----------------------------
AGENCIAS RURAIS 

Cus to Tota 1-CT Mão-de-Obra-IH Custo Total-CT HJo-de-Obrd-HT 

---------------------------+--------------------------------~--~----------------------------
1- _Pr_o_d_u!.2. Mo_netãri_o_-_P_H b1: 0,83%1 0,75389 0,95338 

__________________________ f--U-...J=-~ !~~6L ______ t:_l_~!º~4L _ 1:-..2 ... Z.}_9~,~) _______ _ 
0,84462 

(-3,B03) 

11 - Salário Médio - W b2 : 0,22904 -0,12559 0,34129 
F (19,90~L _________ _.l8_!Qf!lL_e-_______ l1....2.~9**__L _____ _ 

NS 

111 - yal'iáveis Ho"'q~eneizadoras (l1 i ) 

Hl: Empréstimos flcdios b3: 0,15708 
F (81,588) 

DH: Depósitos Hêdios b4: -o ,13330 
F (36,696) 

HI: Cobranças ~\edias b
5

: -O ,09553 
F (9 ,Bl6) 

OM: ORPAG e CHE'VI Médi os b6 : -0,09877 
F (32,993) 

XM: Compras Médias de Cãmbio b7: -0,01586 
f (5,52G) 

SM: Recolhimentos Médios b8: -0,07357 
F (50,169) 

AGAP: Aplicaç!ics lia CREGE/Aplica- b9 : 0,03137 
ções Totais f (2,5~5) 

ARAP: Aplicaçoes na (REAI/flplica- ~1O: 0,28094 
cões Totais (106,574) 

CUM: (r~di~os em liguidação/ [m- b11 : NS prestlmos 10tals f 

DVDT: Depósitos Voluntãrios/DC'põ- b12 : 0,42804 
sitos Totais r (41,610) 

DPDT: Depósitos a Pr-azo/Depósitos b
13

: O ,024g5 
Totais r (7,652 ) 

lDTT : Titulos DescontadoslTitulos b14 : 0,09429 
Totais r (4,774 ) 

-----
Estatísticas j~e..9.."_es2~ 

Constante -O,OC094 
fi2 0,900E5 

O.P.R. 0,18637 

n 65f1 

F 459,37735 

-O ,11921 
(65,631 ) 

-O ,07719 
( 18,(53) 

-0,11723 
(71 ,264) 

-0,19232 
(171,984) 

NS 

-0,04417 
(26,265) 

0,02502 
(2,323) 

0,08979 
(16,390) 

NS 

NS 

NS 

tiS 

--

2,88240 

0,87186 

0,16113 

658 
496,79433 

NS 

-0,13081 
(4,102) 

-0,18266 

I 
(1,876**) 

I -0,21470 
(22,684) 

0,03397 
3,379) 

-0,15413 
(11,602) 

NS 

0,06167 
(23,794) 

NS 

NS 

NS 

NS 

-0,13349 
(8,b82) 

NS 

-0,11309 
(1,29,,1;5 ) 

-0,197&1 
(41 ,017) 

O ,OnFA 
(4,4('1) 

-0,08451 
(7,185 ) 

NS 

0,01298 
(24,0(,4) 

NS 

NS 

NS 

0,11%2 
(1,803") 

e------------------------------

-O,9332tl 

I 0,84961 

0,35914 

120 

84,15274 

1,!l1326 

0,119373 

0,249(\0 

120 

124,n~ll(.Q 
_______________________ -1... ___________________________________________________ _ 

Obs.: ($) Foi aplicildo aos coeficientes dos produtos o Teste de Hipotese HO:f] o 1 contra HI:~'l j I, pdra verificar a prl'sença df' rl' 
tornos constantC's de escala; NS • Nao Significativo; (*) • Significat ivO ao nível de J._; (H) • Significativo ao nhel de lU._ 
Os demais coeficientes s~o significativos num intervalo de confiança superior a 99~. 



.. 
. ., ., 
., 
... .. .., 
.., 
... 
" • ., 
" • • .. 
" .. 
-. 
" " • • • • • • .. ., 
• • • • • .. 
" " 

287 

TABELA 63 
BANCO 00 P.RASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGeNCIAS ESTRATIFICADAS [M LOCALlZAÇAQ RURAL/URBANA-1976 
funções de Custo l' Demanda Derivada de rlão-dp-Obra lipo Benston-Bell-Murphy 

Resultados Estimados para o h(lduto-Heceita~_ Homogenei zado 

Funções: Ln (Cl e til) • b
O 

• b
l 

LnRC + b
2 

LnW + íb
i 

LnH
i 

Variiveis Independentes 
(Logaritmos) 

ELASl I CI DADES DE CUSTO E DEMANDA 
---_._--------------

AGENCIr,S RURAIS AGENCIA,> URBANAS 
f-----------------------j---------------------

Custo Total-CT Mao-de-Obra-HT Custo Total-CT Mdo-de- Obra -IIT 
-------------------------------._._--------------------- -,---------------------------

0,70001 
(-8,415) 

11 - _S3_1_ã_r_i(\_~_,ê_,d_i_o_-_W b2 : 0,33470 NS 0,44791 
___________________ -t-__ cF __ --'-(_I:..: 3:.::2 ,672) ____________ 1--___ (>-:1-'-1 ,375) N:, 

111 - ~~iãveis HO:"'S'.8pn~adol'a2 (l1 i ) 

EH: Empréstimos Médios 

OH: Depósitos ~íedios 

TH: Cobranças ríedi as 

011,: ORPAG E CHEVI f'.édios 

XH: Co":pras' Médias de Câmbio 

SM: Recolhimentos r:edios 

AGAP: Aplicações na CREGE/Aplica­
ções Totais 

A~\P: Aplicaçoes na CREAI/Aplica­
coes 1 ota i s 

CLEH: Crpditos ~m Liquidação/ (m­
préstimos Totais 

OVD1: Dcp~sitos Voluntirios/Depó­
sitos Totais 

DPOT: Depõsi tos a Prazo/Depósitos 
Totais 

10T1: lítulos Oescontados/litulos 
Totais 

b 3: 
F 

b4 : 
F 

b
5

: 
F 

b6 : 
F 

b7 : 
F 

b8 : 
F 

b9 : 
F 

b
1D

: 
F 

bll : 
F 

b12 : 
r 

~13: 

b
14

: 
F 

-O ,025 39 
(5,380) 

-O,OB457 
(45,252) 

0,03961 
(5,157 ) 

-O ,07692 
(55,488) 

NS 

NS 

NS 

0,05445 
(19.537) 

NS 

NS 

-o ,00977 
(3,2n\ 

-0,10994 
(20,179) 

----------------------------r-.------
[stat~t ic~s~~.!:.é";;_slo_ 

Constante 
~2 

D,P.R. 

n 

2,39478 

0,%307 

0,11374 

658 

1.901,[,1811 

-o ,243&0 
(203,726) 

NS 

0,05164 
(3,023) 

-0,16137 
(93,273) 

0,02149 
( 10,540) 

0,07459 
(5,614) 

NS 

-0,08388 
(16.685) 

-0,00357 
(2,709) 

-0,34991 
(30,279) 

-O ,07794 
(9 ,P.ol) 

N5 

-0',1292& 
(10,523) 

NS 

-O ,07371 
(9,555) 

NS 

NS 

0,08596 
(2,878) 

0,01609 
(5,007) 

0,01689 
(4,714) 

0,14713 
(5,085) 

NS 

-0.IS374 
(11,976) 

rIs 

NS 

-O,OCS37 
(5,657) 

O,03í84 
(6,335 ) 

NS 

0,14798 
(6,613) 

NS 

NS 

-0,11714 
(2 ,~76') 

0,03091 
(1,[,7]") 

-0,21305 NS 0,14911 
(24,296) (3.0S4) 

5,8S40Q 1-----?,6364B --~~(::---
0,82069 I 0,94774 0,90030 

658 120 120 

273,85589 2&8,23072 133,99175 
------_.-._--._---_._----- --_._---,----_. 

0,190[,0 1 0,71171 0.7419ó 

---------------------- -------------------------- ---
Obs.: (~) roi aplicado aos co~fici('ntp.s dos [""dutos o Test.' rl" ~<ipõtese Ho:b 1 = 1 contra H):f

l 
-lI, para v('rificar a presença de 1'(' 

tornos constant~s de escala; NS • N,lO Signific"tivo; (*) • Singificativó ao nivel de 01; (*') • Significativo ao niw'l de 1O.~-: 
O:. demais coeficientes sao slgnificativo5 num intel'val0 oe confiança superior a 99'~, 
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TABELA 64 
BANCO DO BRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGLNCIAS ESTR.ATlrJCAOAS fM COI~ f SlM SERVIÇOS D( Cl\MOIO E CACEX - 1976 
Funçôes de Custo e Demanda Derivada de t130-df'-Obra I ipo Of'''ston-Bell-Murphy 

Resultado~ Estimados para o ./:r.QQuto Monetário Ilomogcncizado 

Funções: ln (CT e HT) • bO + b1 lnPM + b2 LnW 4 tb i LnH j 

ELASTICIDADES DE CUSTO ( DEMANDA 

Variáveis Independentes 
(loga ritmos) SEM r".!-IUIO E CACEX 

-----1--------------------------
Custo Tota l-CT Mão-de- Obra -Hl Custo Total-Cl Mao-de-Obra·1Il 

O,B33B5 0,7436', 
._(~il,307 ) (- 16,701 ) 

Saliric ~~dio - W bZ: 0,70063 
NS 

---"-
__ L ______ J9 ,6(9) 

. - _.- -- - .-- ---

0,24679 -0,12151 
(18.963) (B,StO) 

- Var~_v_c~_.!i':::".'9i'ene!l~.<J~s. (H i ) 

EM: lmpr~stimos M~dios b3 : 0,09753 -0,09907 
F (3,204) (6,002) 

0,15115 -0,137(,5 
(f,4,013) (!W,B21 ) 

DM: Depósitos Médios b4 : -0,16581 
NS F (6,157) 

-0,14750 -o ,0E37 3 
(37,645) (?(',Y90) 

TH: Cobranças Médias b5 : -0,11419 -0,25029 
F (O,797NS) (8,063) 

-0,10(,47 -o .1141\9 
(9 ,R11) (20,340) 

OM: ORPr"S e CHEVI Hédios b6 : 
-0,21442 -0.19947 

F (26,2G6) (41,701 ) 
-0,07455 -O,l',?lf' 
(18,431 ) (17H,7n3) 

XM: Corr.pras ~iedias de Câmbi o b7 : NS NS F NS NS 

SM: Recolhimentos ~Iédios b8 : -0,15(85 -O .09343 
r (12,418) (8,890) 

-0,08059 -o ,(l4Q 11 
(48,321 ) (32,375) 

AG',P: Aplicações na CREGE/ Ap 1 i ca- b9 : -0,18978 
NS ções Totais F (7,248 ) 

-0,07613 
NS (20,766) 

ARAP: Ap 1 i cações na CREAI/Ap1ica- b lO : 0,09000 0,05218 
çoes lotais F (37,069) (21,548) 

0,07673 0,03[',78 
(72 .1611 (31 . 9i~0 1 

CLEM: Creditos em Liquidaçãol [m- b11 : NS NS prestimos Totais F NS NS 

OVOT: D('põ~ itos Vo 1 un tã r-i os /Depó- b12 : NS NS sitos lotais F 
0,60067 0,0(,:,01\ 

(99,533) (1,903 0' ) 

DPDT: Depós itos a Prazo/Depõs Hos b13 : NS NS Totais F NS NS 

TOTT: Títu10~ Descontados/Títulos b14 : -0,7%07 O, E,674 
Totais f (4,344) (3,251) 

0,10638 NS (5,109) 
---------------_._- --------------------
[s t a t ii~~ s~_~:.1'_('-"~ ;'0 

Constante 0,61396 2, Hl3U8 -O ,11093 2,917H3 
fi2 O ,U9C08 0,91655 0,86853 o ,8(,~Ol 
O.P.R. 0,3('('20 0,23518 0,21175 O,16r,(m 

n 127 127 151 (,51 

r 110,%453 196,91156 390,66745 475,12019 
---- --------------- ----------

aos.: (s) roi aplicado aos corficipntl's do, prod~Jt?s 0.1este dI' Hipót~s~ IIO:B1 • 1 ~ontr~ HJ:,s,.f 1. para verificar a prs,cnço dt· ~~~ 
torno~ constantes de escala; N~ • NJO SIgnIfIcatIVo; (0) • SIgnIfIcatIVO ao nlve1 de .t; (00) • SIgnIfIcatIVo ao nl.c1 de 10~. 
O~, demais rot'ficientes sao significativos num jn\~rva10 de confiança sup~rior ~ 99:1:. 
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TARELA 6S 
BANCO DO BRASIL S.A. 

AMOSTRA OE 778 AGENClftS ESTRATIfiCADAS Ep.< COM E SE~' SERVIÇOS nf c~~mlo E CAeEX - 1976 
Funçoes de Cus to e Demanda Oeri vada de MilO.-de-Obra Ti po Benslon-Be ll-Murphy 

Resultados lslimados ~ara (\ E..[oduto-Rec~iJ._a_~ hom0geneizado 

funçoes: ln (eT c HT) • bO + b1 lnRC + bZ LnW + Lb
i 

LnH
i 

Variáveis Independentes 
(Loga rl tfilOs) 

--- -------------
ELASTICIDADCS DE CUSTO E On1ANOA 

,.--._-----------------------
COM CAMBIO E CA(EX SEM CAMBIO E CACEX 

t--------------------+------------------------
Custo Total-O Mão-de-Obra-HT Custo Total-CT MilO-de - Obra -HI 

- ~_ro_d_u_to_-_Rp_ce_. i_t3_s-.:_R_e b
l

: D ,84226 0,67437 
___________________ ~~t~$~-~(~-6~,~78~A~)--------~(~-8~~~_ 

0,86525 O,657R3 
___ ~Q~2~) ______ _ J -70_!4 77) 

11 - Salário M~dlo - W 

III - !ari~els...!.~~qene!!~dora.;;. (H i ) 

EM: Emprés t i mos f1êd i os 

OM: Oepõsitoõ ~Iedios 

TM: Cobranças Hedias 

OM: ORPAG e CftEVI Medias 

XM: Compras r~edias de Câmbio 

SM: Recolhlnl('ntos flédlos 

AGAP: Aplicações na CREGE/Aplica­
çoes Totais 

ARAP: Aplicações na eREAI/~pllca­
çoes lotais 

ClEM: Creditos em Liquidação/ Em­
prcstlmos Totais 

OVOT: Depósitos Volunlârlos/Depó­
sitos Totais 

OPOT: Depõsito~ a Prazo/llepõsitos 
Tot,';5 

TOTl: Titulas Descontados/Titulos 
lotJis 

bZ: 
f 

0,71496 0,29928 
~_'.4~1. _______ .Jl,359 L 

NS 
-0,11645 

(8,331) 

-0,12970 NS 
(14,713) 

-0,08281 
NS 

(1,759**) 

-0,05799 -0,05390 
(7,301 ) (3,032) 

NS 
0,01625 
(3,018) 

NS 
0,06163 
(3,727) 

NS 
0,19419 

(12,350) 

0,01649 f\S 
(3,839) 

NS NS 

0,09209 -0,12644 
(2,408*) (2,729) 

NS NS 

O,Z8430 
riS _. ___ J8.?...!.!~ ___________ 

-0,02421 -0,74732 
(4,110) (?0?,9/e) 

-0,08882 NS (41,854) 

0,04010 0,0[,(,84 
(4,601 ) (4,970) 

-0,0841,5 -0,14130 
(67,222) (er.,9Gl ) 

NS NS 

NS 
0,023(,7 
(~,O09) 

NS 
O,04SGO 
(9,97:. ) 

0,07509 -O ,01173 
(23,804) (7,114' ) 

NS NS 

O,0867f\ -O,37~90 
(6,163) (~G ,f. 90 ) 

NS 
-O,OI38~ 

(2,35!i) 

b14 : -0,17839 0,15[\40 -O,079S7 -0,19(,13 
r (4,104) (2,1%') (9,~,OO) (21,:nS) _________ . ___________ + ______________ ----______ l ______________________ _ 

!.0_at i s t i cas~_P:"_9.':.e~_á_l? 

Constante 

~2 

D.P.P .• 

n 

3,70718 

0,96937 

O,16r.;0 

127 

r 494,23726 

6,nR03 

0,92101 

",?7flfl3 

127 

146,55(,88 

2,15462 5,98378 

0,95276 O ,f\H14G 

0,12693 O ,1947íl 

651 651 

1.4',5,22838 293,.;nS99 

Obs.: (S) roi aplicado aos coeficientes dos produto,; o Teste de Ilipõtese 1IC):R l ·1 contra 11]:.8 1 " I, para verlficH a prespnça de ""­
tornos cOl1õtantes de escala; NS • Nao Signific~tivo; (*) • SignificativO ao nivel de 51; (") • Significativo ao nlvel de 10~. 
Os dcmah coeficientes sao significativos rlum intervalo de confiança superior a 99, .. 
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V A.'liÃ', 'EI S r'JS'I::-.;::rV·:rES 
(Lcgar:tros) 

; 

TABELA 66 
E.\'CO DO B~\SIL S.A. 

;:-CSTRA !."E 778 ArJ'S.CIAS FSTR\/IF:C\Y'AS r.,1 TA\:'\.~!OS - 1976 

Ftmções ce Custo Tot;}1 c Dcmo.11da Derivada ele ~f,o-de-O\),a 
Rcsul tacos Esti:~ados para o FrO(;:lto PC.1} Dcsngrcgaco 

Funções: Ln (cr c HT) . = b
O 

+ Zb
i 

L'15
i 

+ bS Ln\i 

EL\STICIDADi'5 DE CUSTO E DE.\'~\. ,DA 

AGí:'\CIAS PEQ\;;:''-:A$ Ac:r_,CIAS ~:::nIAS AGt:\CI.t~.s 

Custo Toto.1 - cr }::lo-de-O\)ra - HT Custo Total - cr ~uo-ce-Obra - h1'. Custo Total - cr 

I - Co::-::,o:".er.tcs I do P,aG~to (Si) 

- Aplicaçces b, : 0,69110 0,17i67 I 0,52981 0,07441 0,56181 
(3.959,350) (116,587) I (275,119) (6,692j (22,S~S) 

- Depósitos b,: :-;S 0,12512 0,16750 0,18079 0,51259 
F~ (31,911) (15,473) (20,433) (7,567) 

- Co!Jrar.ça ~3: 0,03786 0,11040 ;\S 0,08536 NS 
C' (14,176) (63,259) (11,212) 

- Orce~s ce Pag~~ento e " . I 
-0,03149 - 0,0:~:C2 -0.12919 

O;eq'..les de Viage:n ):4' ;\S ~S (2,695*) (ISS") (2,741*) 

- C3.::1bio ~5 : 1\5 1\S ;\S 
0,01201 -0,02912 

F (7,735) (1,922'*) 

- Cacex ~6: 1\5 :-;5 0,05127 0,02458 0,07638 
r (23,932) C4,635) (i ,887) 

- Serviços Diversos Ib_: 0,02713 0,07818 -O.O~612 ;\5 -0,19262 -, (7,971) (43.707) (4,87:') (3,4~3') r-

II - Sa.13,io ~~dio - li' ~: 0,23779 -0,271(,,\ 
, 

0,51940 O,3GO:.\ 1\5 
r (34,577) (30,34S) (26.163) (10,211) 

Estatísticas 
Ge Reg:-essão - Consta.'1te 2,60423 5,96S43 4,43215 8,92279 1,200S4 

-2 R O,908~5 O, i2ó"9 0,79920 O,6~;·:9 0.86417 

D.P.R, 0,15182 0,1&:'99 0.17S62 O.16~30 0,28276 

F 1.L!81,7:995 3l5,49239 I 98.9 78:3 .. 3,:5278 25,11805 
I 

~ :l 599 599 I 150 150 29 
I 

O,49l37I .l: b. 0,75609 O,é/09i 0,40137 0,79985 
ill:1 1 

CIos. : :\s· "ão """"'~;ca+:\'o' C·) "S';-r.,.c'C3.+ivo"o ní"e' c~ ,~. C·') ""'c;:'·"c3."'\'o ao -~\'('l >e 
Cs ée;.ais '"'~~~fi;ie;~cs' são sib-.ifi~;~~v~s n;..."; ;.~;;[i:~ d;' CC;'J:ilL~Ç;"'5~~~;ic;'" a S9~ :'Á '-" 10, . 

m::-''J5 

:':ão-de-Obra - HT 

NS 

0.53.!49 
(102,648) 

NS 

;\S 

;\5 

O,091i5 
(30,776) 

NS 

. 0,47620 
(2.053") 

6,30196 

O.S97S3 

O.2~O~5 

79.50502 

29 

0.62624 

N 
~ 
O 
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TABELA 67 
BA.';(Xl 00 ERA':;IL S.A. 

A\QSTPA DE 778 AGtSCIAS ESTRATIFlr.<\n . .l.S E\l TA'!A\1lOS - 1976 

runçocs de CUsto Total c Dcr:'.nr\c:l ~ri\'adn cc 
Resu::' ~ados Esti:tadcs para o rrc,:~:to ~!():r;,:,~;:r}.o 

F~~çccs: L. (CT c HT) = 00 + Zb i LrS
i 

+ 

~'ão-dc-Cbra 
. ~0sGg;,cg,3.do 
010 L:1,\ 

EL\STICIn~nr$ DE CUSTO E DE)'A\~ 

A(il;CIAS PEQU2\AS AG1');CIAS ~rD:.t,S 
vARIÁ\ "E~5 IXDEPE.\ID!ES 

(Logaritmos) 
___ IC~~o Total - CT ~So-de-Obra - h1' r Custo Total- CT ~Go-cle-Obr:l - i-:'T 

I - CO:':'C:':C:1tcs 
co Pro;;c::a (\) 

- Aplicações da CREGE Ib1: 0.2.t200 0,07597 0.30171 0.04987 
F (169.849) (32,050) (52.953) (3,3~i) 

- Aplicações da CREAI Ib,: 0.13037 0.04065 0.04978 0,01960 r (233,238) (43,431) (54.843) (2l.336) 

- OJtras Apl icações ~.3: 1\S 1\S i\S :;S 

'F4 • 

~5: 

- DepÓsitos a Pra:o 0,01974 
(2,522) 

:-;5 0.03345 
(2.486") 

0.01949 
(1,973"") 

- Outros DepÓsitos 

- Cobra.-:ça 

- Ordens de Paga~nto e 
C1eq-..:eS ce Viage:n 

- C~ras de ~7~io 

- Recolhir.\ento Diversos 

II - s3:ã;-io ~'€dio - r: 

Estatísticas - Ccnstante 
de Regressão R2 

::l.P.R. 

F 

9 n 
l: b. 

i=l l' 

F 

1~6: 

b7: 
F 

b
S

: 
F 

~9: 
l' 

I 
jb,O: 

(" 
I 
\ 
I 
I 

I 

0.15522 
(24,57i) 

0.062':2 
(S,785) 

0.08956 
(17,590) 

-0.00984 
(l.776'") 

-0.03940 
(6.882) 

0,11471 
(2,395) 

2,87S46 

0,72557 

0.26285 

153,7333: 

599 

O.6500i 

0,17593 
(79.772) 

0.11779 
(62.007) 

;-';5 

N5 

0.03764 
(11.809) 

-0,30236 
(32,256) 

5.90599 
0,69962 

0.19332 

232,5i727 

3~9 

C,~ .. S03 

0,12093 
(lO,887) 

O. C 62.64 
(1,676") 

:;5 

0,01256 
(7.523) 

-O ,11133 
(11.753) 

:-;S 

5.07639 

0,61933 

Ot~.!5;4 

33,:3]-3 

lSC~ 

O •. ri02~ 

0.15054 
(36 ,~Ol) 

O,lllS3 
(1-+,733) 

1\5 

0.01192 
(16.747) 

:;5 

0.15712 
(2.670*) 

S ,60763 

O,691CS 

O, l00S:J 

4S,:2:5': 

Á50 

0.36335 

Obs.: XS • ~o Sigr.ificativo; (") - 5ignificatü'o ao ní\'c: ce 5%; ("') Sipificativo ao nível de lC~. 
Os de:,~is coeficie;"J.!es são si.Çnificativos :11 .... -:1 in~cnralo ce cOrifia.."1ça süpericr a 99~. 

i 

"c;;õ.\CIAS GR.l.\:;ES 

Ct:Sto Total - CT ~!ãc-ce-Obra - fIT 

0,71414 
~ (54,638) 

0.05159 0,05067 
(11.3S6) (S,374) 

0,23713 
:\5 N 

(17,335) \.::> 

0,08309 ..-. 
~ 

(2,S5~") 

-O ,17938 O~31073 
(4,395") (3: .::'92) 

~S 
0,24259 
(5.512) 

;\S ~5 

~S ~ 

-O ,11083 
~5 

(3,:S~") 

XS :-;S 

2,:3914 4,569;13 

0,5963-1 O,834S3 

C,2.!59'" O,2SJ4S 

4":' ,':::CS 34.69778 

29 29 
0,71260 0,68708 
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VA.l:\.L~"EIS I~1JEP2-;nE.\TES 

(Logarít:los) 

1- Co:;r,xJnentes co Produto (Si) 

- Receitas da CREGE 
. 

- Receitas da ~~I 

- Receitas de Sen'iços 

- Outras Receitas 

II- Salário ~:édio - li 

Estatísticas - Constante 
de Regressão -2 

R 

D.P.R. I 
F 

4 n 
1: b· 

i=l 1 

TABELA 68 
BA.'\CO ro BR<\SIL S .A. 

A'DSTRA DE 778 ACt'\CIAS E~Th\TIFICADAS B! TA,'L-\\'HOS - 1~76 
Funções de Ct:sto Total e J)c;r .. :mda Derivada de ;-.~=i.o-de-Obra 
Resultados Est~ados para o Procuto-Receitas Desagregado 

Funções: LnCrT e hi) = bO + b. LrS. + D_ Lr..v 
11:;' 

CJ . .'..5TICIDAI)SS DE (1;STO E D2-:1.Xn..\ '-'-

AGi); C V.5 PEQLTE.'\.t>S AG2;;CI.<\s :-:2DI.<\S 

CUsto Total ~,'âo-ce-Obra Custo Total ~'âo-de-Obra 
CT m CT r.J 

Dl: 0,32877 0,19299 0,33977 0,19953 
F (381,018) (167,018) (91,673) (40.931) 

b
2

: 0,15866 0,02412 0,06':99 0,01340 
F (466,128) (13,686) (127 ,087) (7,787) 

b
3

: "O .12848 0,16234 O,C8590 0,09130 
F (116,348) (235,989) (12,867) (20,754 ) 

b
4

: 0,06901 0.03964 0,06340 0,04212 
F (50,895) (21,334) (7,229) (4,577) 

b 5 : 0,03137 ':0,19889 
~S 

0.21655 
F Cl,6il**) (12,683) (3,706) 

4,14152 7,62769 5,18380 9,6S618 

0,77514 O,641S5 0,65768 0,54918 

0,23793 O,2l110 0,::3320 G,19424 

~12,3S36S 21-l,i7ó93 il,821~~ 36,S':5:': 

599 599 150 150 

0,68492 0,41909 0,55486 0,34635 

AGD:ClAS 

Custo Total 
CT 

0,49575 
(18,278) 

~S 

NS 

0,24998 
(20,451) 

O,S6S51 
(4,103*) 

5,34236 

O,S6262 

I 0,28333 

56,99357 

29 

0,74573 

O";)s.: XS = Xão Sig:-.ificativo, ( .. ) = SipifiC:ltivo ao ní,"el de 5';; CU) = Siz::;:ficati\'o ao nível de 10%. 
Os cC::'.3.is coeficier.tes são sig:lifica:i vos I'.l..'"7l il1:erva10 cc confiru:.ça su?erioT a 99~. 

GRA.\"DES 

~lão-de-Obra 
ru 

0,45357 
(11.910) 

0,04212 
(4,213) 

0,13292 
(4,556) 

0,08761 
(l,947 U

) 

!\S 

5,54926 

0,83233 

O,2S264 

34,07877 

29 

0,71622 

N 
I.::l 
N 
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VA.'UÁVEIS D."DEPc::."VEI\T"'..5 

(Logarítl:xls) 
: 

I - Cc,~cr.er.tcs 
êo ~':CC\.l:O (Si) 

- AtJlicações 

- Depósitos 

- Cobrança 

- Ordens ele ?aga.ento e 
o-.cc.ücs de Viagem 

- câ.T.bio 

- Cacex 

- Serviços Diversos 

, 

II - s:;.lã,io ~~cio - li' 

Estatísticas 
de Regressão - Ccnstante 

R2 

D.P,R. 
F 

7 n 
:: b. 

i=l 1 

TABELA 69 
B~~CO DO B~\SIL S.A. 

A.\OSTRA DE 778 AGt~CIA.S [STRATInCJ~1)i\S D' IDADES - 1976 

Funções de Cus~o Total c ['C:;;;u1,l::! Dcri \,;1~J. de ~f.o-de-Obra 
Resultados Es tL,"aGos paTa o P"O(''1~O )\(';11 Desagregado 

Fl1."'lçõcs: Ln (Cf e HT) = bO + l:b i Ln\ + bS Lnl~ 

EI.A.STICm\DES DE O.JSTO E DD~\\1)A 

AGl);CIA" VElJi,.\S Ar.l"~CIAS JO\"S~S 

Custo Total - Cf ~':lo-de-Chra - IIT Custo Total - CT ~:ão-ce-Obra - l1i 

b
1

: 0,58139 0,12801 0,68258 0,15352 
F (MO,868) (21,829) (1. 092,249) (48,711) 

b,: 0,05027 0,17375 0,05334 C,20764 
pw (2,507*) (22,147) ( .. ,237) (48,664) 

0_: - 0,08723 0,17737 0,0·\310 0,09339 
-.) (20,965) (47,094) (6,812) (26,5J9) r 

~4: O, 0~,820 0,09877 -O ,02114 
:\S 

r (7,080) (15,129) (2,OOS'*) 

?: 0,00776 0,01367 :\S 0,01172 
(4,224) (5,154) (4,973) 

b6 : 
~ 

0,02023 O,0613~ 
NS F (2,501*) OS, g7) 

0_: 
:\S O,O~26i 0,02343 0,08991 -, 

C3,981) (2,319*) (27 t 359) .. 
~S: 0,,:0181 -O ,12057 0,11048 -0,29417 
r (27,994) (2,137*) (2,82,)) (17,010) 

3,05052 5,40544 1,81372 5,30738 

0,96014 0,93925 O,9395i 0,89075 

O,170S4 O,19~G6 O,lli408 O,:S130 

984,43472 474,28979 i29.35341 446tS~lZ3 

247 2J 7 330 330 

O,7S.!S5 0,65497 0,84765 0,55615 

-_ .. _-

AG2.~CL\S 

Cus~o Total - Cf 

O,6~967 
(588,578) 

0,05015 
(2,385*) 

0,03169 
(3,929) 

~S 

NS 

NS 

NS 

0,22358 
(6,209) 

2,61488 

O,90~49 

O,1655~ 

471, S365,) 
,~. 

wvl 

0,73151 

Obs.: ;\S • Não Sib-",ificativo: C*) • Si;r.if:ca~ivo ao nível cc 5~: (**) = Si,,'ni:icatho ao :11';e1 ce 10\. 
Os cle::ais coeficien~es são siç.ificativos •• L...., ir.tervalo cc ccnfi:mça sLlperior a 99'.. 

~~C_·AS 

~~o-d.;-Cbra - hi 

O,13~26 
(15,878) 

O,22(i.;8 
(31,152) 

0,07119 
(8,272) 

:\S 

0,01175 
(1,636**) 

XS 

0,07926 
(16,~24) 

-0,33619 
(8,682) 

5,30516 

O,SOC91 

0.20572 

134.23-!i': 

201 

0,52294 

N 
\.O 
V..! 
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VP.RlÃVEIS rXJE?D':JE.\lES 

(Logan t:::cs) 

TABELA 70 
BA.'\CO IX) BRASIL S.A. 

A\tJSTRA. DE 778 AGf..\:CIA.S ESTR-\TIT'ICAT\\S Dl IDADI:S - 1976 

Fu:":çõcs cc Ct:sto Total c f'K'r;.:.;d.J. f-criv:h:a de ~~lc-ce-O';}Ta 
?,esu1 ~ados Esti~:1c.os p:lra o P"c,d::to ~'or.o:ii:-jo xs::g.e&ado 

Fur.ções: Ln (Cf e loi) = DO ... n'i LnS i + blO Lnil' 

ELAS7ICID,\::Jr:S DE CJSTO E mX;'\DA 

A~,\ÇIAS Hlli\S ACí?.'\Cr.4S JOr:.'\S AC2'\CIAS I 
~50-dc-Cbra - m I Custo 10t:11 - G ~So-c.e-O::'ra -liT! 0..!.s~o Tot.J.l - cr I Ct!Sto Total - CT . 

I 
I 

1 - Cc:7:)c~e:ltes 

20 !Jro<'::.:to (Si) 

- Atllicações da <:REGE 

r': 
0,29800 0,12349 0,27892 0'056371 0,20930 

F~ (114,368) (28,867) (95,693) (9.::' 77) (37,459) 

- /çJ:icaçõcs da CF.EAI ,~: 0,07132 0,0158.\ 0,07119 O,0223Ó 0,07908 

I~-: 
(67,203) (4,723) (82,153) (18,9:3) (66,;99) 

- Outras A;llicaçõcs O,OZ219 0,01910 NS O,C3353 XS r:> (1,932**) (1,955*) (4,ln) r 

- De?ósitos a Prazo b4 : 0,08443 0,02248 
~S NS 0,06461 

F (24,429) (2,362*) (S,135) 

- Outros Depósitos D- : NS 0,13359 0,:6186 0,24069 0,21285 
~;, (19, ~j8) (:'>6,52-') (SO,/54) (:5,638) r 

- CobTa"lça jbó = 0,14161 0,17835 0,08301 O ,11588 I XS F (22,5~9) (ó1,105) (7,58'» (35,951) 

- Ordens cle paga:::en'to e D7: O,lSi75 O,O9~27 0,04%6 
NS 0,05718 

O1eques de Viagem F (32,257) (12,85-1) (3,269) (2,954*) 

- Cor;; ras ele Cii. .. :-b i o ~8: 1\S 0.01555 0,01463 0,01245 
KS 

r (16,738) (4,651) (7,S~1) 

- RecoL\ir..entos Di versos i~: -o ,OiC64 -0,07230 
___ , I 

NS O ,O~'~"'I 1\S (la (216) (8,155) (2,711) 

II - Salário ~:édio - l\' 010 : 0,20101 -0,26312 
~S 

-0,31458 XC: 
F (3,:52) (7,856) (16,713) 

Esta~ísticas - Consta..'1te 2,91701 4,6S113 2,52778 S,S355~ 
.. .,-,_ .. 
~ .... .) .... ,::> 

de Re6Tessão R2 0,91966 0,93625 O,S0112 0.S7964 I O.i225J 
I • ,,_. I I:.P.R, 0,2':256 O,1g92,6 I 0.:9767 O.:S:3.! I C" .Ls .. :j .... f 

, 
F 351 . .!1:97 4CQ,SSOO7 j :89,53 ;13 300,502.!3 lO';.~ÁOIl 

9 n 2'~ 

"'\ 
330 330 201 ~, 

Z b. O,iC~6ó 0,60267 0,68/17 O,5eS5:; 0,62302 . _ 1 
lFl 

005.: :-.:.s • ~o Siç.i:icati\\); C·) 111 Si;rji'ica~ivo ao r:r~:el d~ S~; ~ •• ) =: Sip1ific3tivo ao nível d2 ~O\. 
Os c..e::-.ais coeficientes 53.0 si~.7tificati\"os r..ml inter:a:'o Cc cO;-'Jian;a s'....l·~x~rior a 99\. 

X(N.:.s 

~50-Cc-O~:Ll - h1' 

0,05885 
(~,913) 

0,01:'39 
(",i~ó) 

O.037N 
(2,-!07") 

N 
0,03615 I.D 
(4.503) ~ 

O,22.!50 
(~O,337) 

0,06139 
(5,822) 

KS 

:-;s 

O,Q!9S5 
, (7,!Z:) 

-O,~2~M 

(13,2C9) 

5,35:03 

0,79375 

G.:~S39 

96.55::'95 

201 

0.48513 
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VARIÁVEIS IXDEPE.\1)2"-'TES 

TAFELA 71 
BA'\CO ro BRASIL S.A. 

A\DSTR.l.. DE 778 Ac!:--:CL\S ESTR\TIFI\J\rAS 8! IDADES - 1976 
Fur.ções de Cus to Total e DC'mnó Dcri vaca de H.lo-de-ODra 
Resultados EstL~ados para o ProGuto-Receitas Desagregado 

FUJ1ções: Ln(CT e l-IT) = DO + bi Ln\ + b5 Lnil' 

EL"SnCIDAf'E:S DE: CJS'10 E DE,:: ... \'DA 

AG2.'\CIAS i\O'lAS I AGí':..\CI,\S JO\~\S 

~ 

A~CIAS 
(Logarí t:los) 

Custo Total :.:ão-de-Obra Custo Total :.:ão-de-Obra Custo Total 
Cf HT CT HT 

1- Co::::xmentes do P:-oduto (S) 

- Receitas da ~~GE bl: 0,30915 0,18882 0,37003 0,21273 
F (99,115) (50,589) (194,255) (93,146) . 

- Receitas da CREAI b .. : 0,09995 NS 0,08848 NS F,(, (109,509) (139,273) 

- Receitas de Sen'iços b-: 0,16368 0,16717 0,15013 0,20682 
F) (Ó5,9S0) (96,754) (72,467) (207, ";84) 

i 
- Outras Receitas b4: 0,06252 O,07i28 0,08025 0,03180 

F (10,986) (24,295) (26,366) (6,359) 

II- Salário ~idio - li' b_: 
XS -0,20.182 };S -0,25134 

F=> (3,130·) (8,927) 

Estatísticas - Constante 4,33691 7,54007 I 3,99578 7,35188 de Regressão 
R,z 0,75395 0,76504 0,83089 0,83827 

D.P.R. 0,26586 0,223":8 0,27448 0,22058 

F 153,18108 162,71946 403,639~1 425,76753 

4 n 201 201 

I 
330 330 

r b, 0,63530 O,433:i O,6S889 0,45135 
i=l 1 i 
-- --------- ----- 1 

Obs.: XS = ~~o Sig;1ificativo; CO) = Sig:lificativo ao nhe1 de 5~; C**) = Sir,r.ificativo ao nível de lO'L 
Os eei.ais cceficientes são sigr~ficativos n~~ intervalo de confiança superior a S9%. 

CT 

0,40992 
(284,587) 

0,08253 
(89,870) 

0,15000 
(69,911) 

0,0i/78 
(26,345) 

};S 

3,12619 

0,92525 

0,23397 

758,81401 

247 

0,72023 

\'Elli.~S 

~!ão-de-obra 
h1' 

0,31213 
(146,296) 

:-;S 

0,21389 
(136,097) 

0,06449 
(17,518) 

-0,32636 
(9,900) 

6,06318 

0,91003 

0,23689 

620,24581 

247 

0,59051 

N 
'..o 
VI 
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TABELA 72 

B:~~CO'DO BRr\STL S.A. 

A\OS'IRA DE 778 .A.c;í!);CIAS ESTRATrFIC/JVIS Dl ETAPAS DE :,:ECA.'\IZACil.O - 1976 

Ft.::1ções de Custo Total c Demanda Derivada de ~:lo-Je-Obra 
Resultados EstL':\acos para o Produto Real Desagregado 

Fu.'çõcs: Ln (Cf e l-li) c bO + Zb i Ln\ + D8 L:;;\' 

EL\STICIDADES DE CUSTO E D2·t:"''\DA 

\'AR~;EIS Il\'DEPE,'DS\7ES 

(Logarltr.los) 
!·~CA.'\IZ;\(?\O &!.SICA ~:EC.-\'\IZAç.::.o AVA.'\ç.A:JA 

I - Cc~o,-en:es do Produto (Si) 

- ;;>1 icações 

- Depósitos 

-Cobrança 

- Ordcrs de Paga~ento e 
Qec.ucs de Viagem 

- Câ::-bio 

- Cacex 

- Serviços Di \'crsos 

Il - Sa15rio ~!édio - 1\ 

Es ta t ís t i cas 
de Reg:-essiio Constante 

R2 

D.P.R. 
F 

7 n 
r b. 

il:::' 1 

Custo Total-Cf 

b
l

: 0,72750 
F (2.145,193) 

b2: -0,03939 
F (4,392) 

~3: C ,0';·:93 
r- (15,';49) 

b
4

: 0,03964 
F (10,649) 

b 5: 0,00586 
F (2,735) 

b6 : -0,02027 
F (3,471) 

b_: 0,03125 
FI (9,596) 

!:oS: 0,26267 
F (40,225) 

2,39075 

0,9·:615 

O.!3654 

1.109,93~74 

507 

0,79052 

~r~o-dc-OhTa-fIT 

0,18724 
(82,303) 

0,14 J 48 
(3J,030) 

C,12C~9 
(59,25'+) 

~S 

0,01506 
(10,593) 

i\S 

0,10018 
(64,169) 

-0,19054 
(ll,~ll) 

5,66256 

C,33238 

0,1SS22 

413,77530 

507 

0,576';5 

Cus:o To:al-Cf 

0,58030 
(536,364) 

0,18262 
(20.CO") 

0,03140 
(1,778") 

-0,03716 
(4,205) 

~S 

0,06274 
(41. S93) 

-0,02673 
(1,763") 

0.45888 
(23,214) 

3,02163 

0,93612 

CJ ,21:51 

553.95~~Sl 

Zil 

0,79317 

eis.: :'"$.:1: Xão Sib7""if:ca~:'·.·o: C-) g Si67".if~c2.:i·;o ao ní"e: ce 5tJ: C .... ) I: Sii:7".ifica:i':c ao r.í\·el ce 10\. 
Os de::-.:;.is coeficien~es são si,Y1ificati\"os r.L..-:'. in:en'a:o de cc;-.fia;,.ça superio~ a 93i. 

~~~-ce-Cb:-a-h1' 

O,H64~ 
(35,587) 

O,3399S 
(30,76 .. ) 

0,06510 
(7,350) 

?\S 

0.010 .. 3 
(3,161) 

0,06763 
(31,012) 

0,03019 
(2,025") 

~S 

5,67353 

0,91514 

0,21853 

415.:3~96 

2il 
0,65982 

N 
1.0 
O' 
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TABELA í3 
BA;\co DO BRASIL S .A. 

A'nsTRA DE 778 AGS\CIAS ESTR-\TIFICiOAS E.\: ETAi'.-\S DE }lIõeA.'\I:AÇÃO - 1976 

F\....l.çccs de Custo Total c Dc::unç,J. Dcri\~o.ca de ~So-dc-Ob:a 
Resultados Esti':\ados para o rrod~:o :-:ü::C't5r'co DesagTogado 

FlElções: Ln (CT o HT) ~ bO + ;:b i lnS i + b10 1."1:\' 

EL\STIC2:\DE5 DE CUSTO r: mX,\\"DA 

v ARIÁ\ "EIS I;'"DEPD."DE..\Tr.S 

(Logaríw7.os) 
~::oc.-\i';IZ;\Ç,\O Bi'SICA :,!EG\.\IZAÇAO A\·A.'\Ç:.JJA 

Custo Tota1-CT o:ão-dc-0Jra-BT Custo Total-CT ~~o-de-Obra-nT 

I - ~r.en:es do Produto (Si) 

- ~lic:aç~s da CREGE 

- A?licações da CREAl 

- Outras A?licações 

- Depósitos a Prazo 

- Outros L~pósitos 

- Cobrança 

- Ordens de Pag~ento e 
O.eques de Viagem 

- Co~ras de Câ~io 

- Reco1hi:r.entos Di versos 

II - Salá:-io ~;êdio '- ÍI' 

Es:atísticas de RebTessão - Corst~lte 

R2 

D,P.R, 
F 

9 n 

.1: b, 
1=;' Â 

b1: 0,19608 
F (228,:95) 

b, : 0,39 .. 80 
F" (1.185,245) 

~3: 0,04538 
!" (20,874) 

b4: 0,01292 
F (2,307) 

b5 : F NS 

bó : 0,07440 
F (40,157) 

~7: 0,05265 
!" (13,S52) 

bS: 0,0:618 
F (22,030) 

~: 1\5 

1 b ' O,li~78 I FIO' (11,OC5) 

0,07286 
(Z4,9~0) 

0,11563 
(81,044) 

0,02268 
(4,083) 

1\S 

0,13702 
(37,873) 

O,12~15 

(61,531) 

:\5 

0,01590 
(l7,383) 

0,06559 
(27,6~1) 

-O,20~9S 
(12,567) 

\ 0.-"''' '.ln5 I -O' "18- -,- ,---, 

1,71230 S.:8g37 

O.917~6 O,S3237 

I "" ."~ .) .) ..... :> .... .,)\.1.) ... 

I 5,,- "--C I ~,,; I 

l O -"'I ri 5----
_ ,/~." v, ~~0.) 

Cbs.: XS :: ~5.o Sib-'.ificati\"o; C,) :; Sigrüficativo ao ;"iÍ":~l c.c 5l ~ ( •• ) I: Sig7iificJ:ivo ao :-.í\Oel 
Cs Ge~is ccei~cicntes são signiiic..:tivos n\....i"7. ir,tcn·alo c.e cO:1fia::ça su~crior a 99\. 

0,47437 0,12453 
(289,':60) (22,255) 

O,O~S')7 0,0:350 
(63,5901 ) (21.';51) 

O,03S99 0,03942 
(2,38S*) (3,459) 

1\S :-:S 

0,15919 0,26530 
(18,656) (79,560) 

1\S O,CS~13 
(11,729) 

~5 :\S 

0,01547 0,02130 
(S,65~) (25,519) 

-O ,G7~i4 
~S (11,395) 

~S :\S 

2, ;;833 5,99S9.! 

O,SS:S9 0,9:007 

0.:S:-62 O,237l.! 

339.1151C ';O~,611éS 

,-, 
.. r.;.. 271 

0,66175 O,55S58 

de lO\" 

N 
~ 
--.J 
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TABELÀ. 74 
R\~CO DO BR!~IL S.A. 

A\OSTRA DE 773 AGE:;CIAS ESTEATIFIC:\.D.o\S E\! ET.4J>AS DE ~!EC4.~IZACÃO 

Funções de Custo Total e rCJ;;anca DcriYada de Hão-de-Obra 
Resultados Estmodos pa::-a o PTOCl:to-Pe~ci t2.S Desagregado 

Funções: L, CCf e 1-;1') = bO + Zbi L:1S
i 

+ b5 LnW 

- 1976 

ELASTICIJI ... 'u""";!:S D~ mSTO E :JEX.l.\TIA 

, 

I 
~:EC:\. 'ir z..;.ç:5...0 P...!.sICA )\:SC.l.~IZAç.~ AVA'\ÇXil~ 

lLCgan tr.,QS) i 

Custo Total-CT. :-.Go-de-Obra -!-rI 
I 

Custo Total-Cf ~;?;o-de-Obra-h'T I 

1- C~c~e~tes do Produto (S") ... 
- Receitas da CREGE Dl: 0,24421 0.18851 0.55012 0.32860 

F (406.015) (123.593) (420.071) (1';8.215) 

- Receitas da CREAl b,: 0.34753 0,05908 0.06518 0.01635 
F- (1.327.223) (25.317) (147.4':2) (9.177) 

- Recei tas de Serriços b-: O.O9~46 0.17828 0,06069 0.17644 
F:J (118.75.!) (205.239) (10.283) (85.952) 

- Outras Receitas b
4

: 0.OS778 0.06731 0.07753 0.06267 
F (168.283) (47.618) (21.332) (13.783) 

rI - Salário :-.êdio - 11" ~5: 0,22565 
~S ~:S :\S 

r (24.782) 

Estatísticas 
de Regressão - Constan.te 3.66864 7,62012 3.08020 6.85551 

R? 0.93210 0.76868 0,90325 0.87709 

D.P.R. 0.15331 O.22111 I 0.26153 0.26299 

F 1,337,36621 420,28476 628,573.15 480,63943' 

4.n 507 507 271 271 

L'J. 0,77 .. 03 
i=ll. 

0.50318 0,75352 0,58406 

, 
Obs.: :\S = :-:ão Sig;üficati\'o; CO} = Sig:üi"icativo ao ní\'e1 ce S~; (**) = Significativo ao nível de 10~. 

Os de;;-zis coeficientes são sigr:.ificativos r.U"":1 ir:te;-val0 ce cO:1fúmça su-pericr a 99%. 

N 
'-O 
(X) 
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TABELA 7S 
BA~CO DO BRASIL S.A. 

A\t:JSTRo\ DE 778 A~CrAS ESTRATIFIC;:\\S Df ET .. \I'AS DE ~:ECA.'iIZACÀO A'\'A~ÇADA - 1976 

P,.:nçõcs de C'..:s~o To~(\l 
Resultados EstiJ:-.oGOS para o P:-o(hl~o il.e~l Desagregado 

FU:1çces: b CT ~ Co ... l:b
i 

LT".5
i 

... b
S 

L,,'\\ 

EL\STICIDA::JES DE CUSTO Tu.AL 

\'AiUÁ\ 'EIS r...'tE?E.\'DE.\T::S 

(Logarí trr.os) 
ETAPAS DE ~CECA~IZA(.::'O A'I"AV;.M'\; (Serviços em Cc:c;:t.:~adores) 

ETAPA 1 ETAPA 2 E'r.;?A 3 ETAPA 

I- Cc~r.~n~es co Produto (Si) I I 
I - A;:llicações b1 : 0.55457 0,67103 0,67129 

F (156,902) (167,335) I (253,875) 

- De;>ósitos b2: 0.14957 
XS I 

0,08179 
F (5,338) (4,506) 

- Cobrança b_: 0,05993 1\S I XS F'> (3,488 

- Ordens de raga~to e b
4 

: 
NS :-IS NS C'1eqLCs de Viagem F 

- câ::-bio b5: 
XS 

0,02746 
NS F (4,479) 

- Cacex b6: 0,03277 

I 

0,05690 0,05285 
F (3,263) (3,6':9*) (16,180) 

- Ser.iços Diversos 

1 
b_: 

NS xs :-;s F' 
1 

II - Salário }:édio - W bS: 0,32266 
l\S 0.52786 I F (4,S91) (12,95S) 

Estatísticas 
de Regressão - Constante 2,59745 2,67240 3.2':569 

" RZ 0.9':633 0,89387 0,9.\686 

D.r.R. 0.14889 0,23549 0,22538 

F 

7 n 83 42 116 

, ,; b" O,7~63.l :J175S~~ 

I 
0,SJ593 

" • 1 lE. l 
Obs.: :\oS a :-;ão SignEicativo; CO) = Significativo ao :-J\·el de J'; C") • Si;;::üfica~ivo ao níve. de lO\. 

Os c!e::a.is coeficien~es s~o sib7lificati\"os n~-;'I intervalo de co:tfia.i;a si.;~:.crior a Ç;\. 

4 

0,3':352 
(15.658) 

0.3GS!9 
(S,770) 

0,23597 
(8,Z~5) 

-0,11791 
(6,8~O) 

~ 

0.:2700 
(11.487) 

XS 

0,56626 
(4,153) 

2,6.\314 

0,95569 

0,19913 

30 

0,89707 

N 
\.O 
\.O 
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l~ 
~­-19 
1:. "' C" 
o~ 
.;: 
];>o 
;;J 
rol 
i? 
C$ 

A'OSTRA 

TABELA 76 
Bt\,CO DO BRr\SIL S.A. 

DE i78 AGt>:CI;\S EST:'v\TIFICJ\DJ\S D! ET,\!'AS DE YECA.'\IZAÇ,3.0_AVA'ÇADA - 1976 

Ftmçõcs cc Custo Total 
Resul tados Estim:lcos' para o Proóetto ~'o:~('tiíri.o Desagregado 

Funções: L11 CT ~ bO • ~\ L".si + 010 L. 1;' 

Ei .... \STICmu:iES DE C'~S70 TOTAL 

VmÁ',EIS I~':JEP2.1J2.TES ETAP,\S DE ~U:CA.'IZAÇ\O AV,','ÇWA (Sen'iços em Co;;;putadores) 
(Logarítr.lOs) 

E~.::pa 1 ETA?J\ 2 8'/\?.\ 3 

I - Cc:?o~entes co Pro~uto (Si) I I 

- Aplicações da CREGE b
1

: 0,26927 0.35829 0,59333 
F (53,078) (14,319) (137,564) 

- Aplicaçõcs da CREAI b
2

: 0,22921 0,08263 0,06463 
F (47,950) (17,895) (33.812) , 

- Outras Aplicações ~3: :-;S NS :\S 
r 

- De?Ósitos a Prazo b,: 
F" 1\5 i'íS :\S 

- Outros Depósitos b 5: 
NS 

0,31228 0,18079 
F (9,070) (7,063) 

- Cobrança b
6

: 0,10152 NS NS 
F (7,400) 

- O.ec:,.s Ge Paç.-xnto e ~7: O,11793 
:\S 

-0,05493 
C-.cques de Viogem t (7,935) (2,252*) 

- Cor.;p.as de (i"'bio b S : 0.02176 NS 0,02624 
F (9,337) 

I 
(12,580) 

- Recolhi;:~ntos Diversos ~9: NS NS 
-O ,11070 

r (7,789) 

II - Saliir:o :':é::io - h' I b10 : :-;~ :-<S :\5 
F 

. :, 
Estatísticas ce Rc:;ressão - Constante 1,76283 1,652:5 

I 
1,85312 

R2 0,91,1;5 0,82013 O,913~S 

D,P.R. 0.18765 0,30657 ! 0,23762 

F 17~,58561 

I 
61. 36635 ! 17:.i:Oe,Q 

9 n 53 42 

I 
115 

l: b, I O.73SS-! l 0.75320 0,63931 
i~l 1 

Cbs.: ~ 11: ~o Si&rJficã.tiYo; (+) • Siçüficativo ao :1ívcl ele S~ ~ (--) = Sl;:-.},:~ca 
Cs <le::-ais cocficien~es são siç.ificativos m;;7, i.,-.tervalo cc co~,fia::çâ slycrior a 99\. 

ETA?A 4 

0,67232 
(107,599) 

l\S 

O,l~393 
(10,036) 

-0,05505 
(Z,3Sa") 

NS 

:\S 

-O,0814~ 

(4,857) 

0,01684 
(1,893**) 

NS 

O,7~335 

(8,030) 

4, :~Oll 

0,95056 

0,20995 

77,5JO~1 

30 

O,695óG 

VI 
O 
O 
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TABELA 77 
BA'\CO 00 BRi\SIL S .A. 

R-CSTFA Dê n8 AGí:):CIAS ESfR.\TIFICAn\S fY ETAPJ\S DE ~~c..\'\IZACÃO AVA'\CMJA - 1976 
Fl~ÇÕCS de C~sto Total 

Resultados Estimados para o Prod~to - Receitas Desagregado 

Funções: Ln cr = bO + Ib i LlSi + b5 L'1W 

EL-\STICID:'J)ES DE CUSTO TOTAL 
VA.1Ut'\VEIS IXDEPE.~Ei\l;::'s ETAPAS DE ~'EC.i\;\IZAÇ).O AVA\Ç,..iU;A (Serviços em Co:::;::utadores) 

(Logarítr:os) 
ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 

1- Car.pcnentes do Produto (S.) 
~ 

- Receitas da [REGE b1 : 0,36009 0,60277 O,61S~5 
F (100,152) (53,610) (245,332) 

- Receitas da CPlAl ~2: 0,22192 O,OSl09 0,08236 
1:' (62,403) (21,508) (68,454) 

- Receitas de Sen'iços b3: 0,13314 :\S :-;S 
F (32,861) 

- ~Jtras Receitas b4: 0,07873 0,08652 0,10131 
F (15,279) I (3,056*) (21,64~) , 

II- Salário :-:.édio - li" b5: :-.iS NS -0,26353 
(1,963**) 

I 

I nstante 2,95521 2,73574 1,78554 

O,9~C93 0,86935 I 0,923::9 
P.R •. 0,15518 O,261::S I 0,27079 

323,17869 89,25853 I 343,682 .. 9 

I 
83 42 116 

I O,7938S 0.77D38 0,80212 
i=1 1 

Q:Js.: NS = ~ão Sig;":ficativo; (*) = Sigr.ificativo ao nível de J,; (**) = Sipüficati\'o ao nível de 10L 
Os Ge7.ais coeficientes são significativos nk~ in:ervalo de confiança superio= a 99%. 

I 

ETAPA 4 

0,58780 
(94,818) 

NS 

NS 

0,18470 
(24,600) 

NS 

2,54312 

0,925:6 

0,25805 

173,32723 

30 
O,7i250 

~ 
o 
f-' 
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TABElA 78 
BA.'\CO DO lll'v\SIL S,A. 

A'OSTRA DE 778 A~'\CIAS ESTR<\TIFlCA'}\S ;:): ETAPAS DE ~lECA'\IZAOD AVA.';Ç".J')A - 1976 

l\ll1ções cc Dc"'~'lnda De ri ' .. ~Ó\ de ~Go-de-Obra 

VARI.!.\'EIS rXDEPE.\TIE.\7"l:.S 

C~garít;X)s) 

I - Co~ncnees co PrcCJeO (Si) 

- Aplicações 

- De;lÓsi tos 

- Cobrança 

- Orce~s ce Paga~n~o e 
C~eques de Viage~ 

- c:â::-,t'io 

- Cacex 

- Serviços Di versos 

Ir - Saládo ~:6dio - :\' 

Estatís~:cas 
de Regressão COõ1Stante 

~.z 
!l.P.R. 

F 

7 n 
r :" 

i=l 1 

Resultados Esti::'.:lGOS parG. o Froeb:o Re31 Desagregado 

! Etapa 
I 

I 

I 
I ~l: 
I b 2: 

I
F 

~: 

~4: 
r 

b,: 
F~ 

I b6 : 

I :.: 
I F' 

i, . 
OS' 
F 

Funções': Ln lfr = b
O 

+ r.b
i 

Lr.S
i 

+ b
S 

bil 

1 

NS 

0,41090 
(3 .. ,321) 

0,12459 
(7,2.\0) 

~S 

0,02606 
(3,287*) 

0,06148 
(3,184*) 

~s 

~S 

5,77982 

0,88617 

Ei.':\S7ICII1\nES DE DE'lt\.\~-\ 

ETJ\?AS DE ~'Fr~\'\IZAC_",O A\'AXÇ.AIl<\ (Serviços de Cc;yu~adores) 

Etapa 2 EtapG. 3 

O.2!.CC6 0,25 .. ':8 
(lO,3CS) (';3,37 .. ) 

0,33389 0,29948 
(15,959) (32,363) 

:-:S ~S 

-"5 ;-;5 

0,04384 ;-;S 
(15,21 i) 

:-;5 0,066 .. 1 
(31,837) 

1\5 
0,06367 
(4,924) 

1\5 
O.lS~S9 

(1,953··) 

5,2326i 5,55129' 

0,88680 O,S~27S 

O, Zl':32 O, 21~n O, ZOlSi 

158,31039 _ 10.\,96397 376,33~95 

83 ~2: 1:6 

0,62303 0,61779 O,óS~G! 

C'Js.: XS :li: Xão Siç.ifiCrl.~iyo; C*) li;: Sip".i::Cã.~i\"o 00 ;'.~\·c: C~ S~; Cr
.) = Si~i:ic,:l':i\'o ac rl'\Oel ce 10\. 

Os ce::-.ais cociicierJtes são sig7'~fiço.ti\·os n"..::7l ir.t~rYa:o ce co:Úi:l..""1ça si.:p..:-r:or a 9S~. 

Eta:;a 4 

~S 

0,33315 
(22,360) ü-l 

O 
O,2~0l3 N 
(7.iSS) 

1\5 

t\S 

0,11231 
(10,019) 

0,06158 
(2,1:4··) 

~ 

4,65:-~6 

O,93é37 

O.:SS:9 
S3.39.!1.! 

30 

0.73222 
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TABELA 79' 

BA\CO DO BRASIL S.A. 

A\!)SrRA DE 778 AGt\Cli\S ESTR.\TIFIC'A'J.\S [)! l:-U-P!\S DI: 1'::'C:\\IZAÇ".'O AVN;ÇNJA - 1976 

Fu:~çõcs cc Dc~~c.::J. D:.~:ri V:1JJ. cc ~,Co-dc-Obra 
Resultacos EStirr.~ldos par:J. o Procl\:~o ~D~~6i"io Desagregado 

FU11ções: Ln Hr = bO ... rOi LnS i ... bo Lnw 

E:":cSTICIDAJES DE D3~\.\DA 

VARIÁ\"ElS IXDEPEXD2\T':.S 

(Logarít::lOs) 
ETAi'AS DE ~li:c:\.';rz'''ÇÁo AVA\Ç)JCA (Serviços ce Co:yutadorcs) 

I ~ Et:J.P<:.--. ---l--r _ ~~~a Z .1 Etapa 3 Eu:pa 

I - Co~nente5 Co'Produto (Si) 

- A;licaçces ~. CREGE b1: 
F 

NS 

- ~licaçõe5 Ca CREAl b ' ;;Z' NS 

b3: 
F 

NS 

b4 : 
F 

NS 

bS: 0,29326 
F (31,025) 

b6 : 0,15773 
F (12,920) 

e ~7: NS 
r 

\ 

~8: 0,03350 
(12,077) 

50S J;.g: 1\S 
l' 

. II - ~::irio ~í3dio - lI' b
10

: NS F 

Estatísticas ce Rc~ressão - Cons~a..te I 6.86611 
~2 I 
"- I 

0.87137 

D.P.R. 0,22736 

F 184,32770 

9 n 83 

l: ~. C,';S':~9 
i 1l1 1 

:-;S 

XS 

NS 

0,13133 
(7.333) 

O,3S655 
(40,637) 

NS 

NS 

0,02703 
(3,629) 

NS 1 

XS 

I 6,ó535::; 
I 

O,37l28 

O I :::.363 

90,7S~27 

42 

\ 

O,5~~91 

I 

0.20561 
(15,352) 

0.0~66S v.v .... uu~ 
(23,7:7) 

NS 

0.C5317 
(3,976) 

0,28:97 
(36,223) 

0,05735 
(2, C~O') 

-O,O~571 
(1,992") 

0,0::'559 
(6,556) 

NS 

-0,30358 
(3,862) 

~.65206 

O,93~S3 

C,2:5~6 

205,15917 

116 

0,61563 

Obs.: ~.:s = ~ão Si6-.i::cô.:i,~o; (*) == Si,Ç'..ificativo 30 r~:';cl de 5~~ ~ (*'"') = Sig:-.ificati\-o ao :ú'vel de lQ~. 
Os ceü..:lis coeficie:ltes são sig;U..ficativo,$ nL...11 in~cn'alo de ccnfiG.:'.ça supcricr a 991. 

I 

4 

0,26552 
(12,778) 

XS 

O,08U2 
(2,894*) 

:\S 

O,14~';2 

(2,331") 

0,14363 
(2,325 *) 

NS 

0,02286 
(3,368*) 

:\S 

:\S 

5,17020 

O,93C52 

0.28925 

62,82818 

30 

0,65065 

v.r 
O 
v.r 
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TABELA 80 
BA~CO ro BRASIL S .A. 

A\DSTRA DE 778 A~CIAS ESTR:"TIFICAI,'\S E,\' ET.'\I):\S DE ~·lEc..\.'\EACÃO AVA'\CAJJA - 1976 
Funcões de Dcr.3.ída Derivada de ~bo-de-Chra 

Resultados 'Estir.,ados para o Produto-Rccei ta~ Desagregado 

Funções: Ln IIT = b
O 

+ Lb, LíS. -+ b_ LnW 
1 1 ~ 

EL\STICIDAD::S DE DB~l:\uA 
VARIÁ\'EIS Th1JEPE.\"DEXrES ETAPAS DE ~fECA.\]Z!(ÃO AVA'\(.PJ1,A (Serviços em Conyutadores) 

(Logarí tr.lOs) 
ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 

1- Cc~onentes do Produto (S.) 
I 1 

I - Receitas da O\EGE b1: 0,17080 0,31394 0,41490 
F (7,165) (10,062) (120,839) 

- Receitas da CREAI b2: -o ,07721 KS 0,04228 
F (2,~02**) (27,203) 

- P~ceitas de Serviços b3: 0,27988 0,11178 0,1~971 
F (46,177) (3,299*) (36,245) 

- OJtras Receitas °4: 0,11567 0,09647 0,04547 
F (10,487) (2,970) (5,379) 

II - Salário ~~dio - 11' b5: 
:\S . ~S -0,31508 

F (4,lCO) 

Estatítisticas - Constante 8,1':273 7,26831 5,293~S 
de RegTessão R2 0,80989 0,80957 0,931:-9 

D.P.R. 0,2:-697 O,2:-S09 0,22039 

F 86,97010 57,25889 312,17935 

.n S3 ~2 I 116 .. 
rb. 0,48914 0,52219 

I 
0,65236 

i=ll 

Oos.: ~S = MO Significativo; (*) = Significati\'o ao nível ce 5%; (**) = Sig>üficativo ao nível c.e lOl. 
Os de:-.ais coeficier:tes são sig;üficati\'os r,;;'ll intcn'.110 cc confi.1..'1ça s\.:~crior a 99%. 

ETAPA 4 

0,39547 
(38,668) 

NS 

0,21095 
(27,282) 

KS 

XS 

6,55357 

0,89695 

O,25-!05 

122,17762 

30 
0,60742 

VI 
o 
.:::. 
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VARI;~'\'EIS rX:1S'E\1)E<r"cS 

(Lcgarítr.Xls) 

I - Co~nentes do Produto (Si) 

- J\;llicações 

- Depósitos 

- Cobrança 

- ~dens de Paga~nto e 
C~eqc:es de Viagc:d 

- Câr.:bio 

- Cacex 

- Serviços Diversos 

11 - S31i~io ~~d~o - K 

Es~atística.s 
de Regressão Constante 

R2 

D.P.R. 

F 

7 n 
Z b, 

i=l 1. 

TMEIA 81 
BAXCO ro BR,\s-:;:L S.A. 

AVC'5rrA DE 778 AÓCIAC; ESTh\T:FIGul.\S Dí LCOI1.IZAC;;'O REGIO:\.o\L - 1976 

P~~ções de Custo Teta1 
Resultados Estü:lados para o Produto R~a1 Dcsagrei:ado 

Funções: Ln CT = bO + rb i LnS i + bS LnW 

EU.sTIClnAn:-:...S DE O;STO 

RtGIOE..C; 

.'\orte/7\on~C'ste Sudes-.:e ! 

b, : 
FÁ 

~2: 
r 

b_: 
F) 

h ~: 
F~ 

D_: 
-" r 

~6: 
r 

f' 

:'3: 
F' 

0,68040 
(628,457) 

-0,11S74 
(11.526) 

0,10365 
(16,339) 

XS 

0,02667 
(11,813) 

1\5 

(3,227) 

0,25 773 
(7,87S) 

I 

0,57367 
(8'\1,637) 

0,22023 
(114,596) 

1\S 

-0,03237 
(4,4S6) 

O,O!6S7 
(22,450) 

.'\S 

5 

O,JO~OO 
(34,112) 

3,50964 2,4~SS9 

0,94554 0,94256 
O.lS2!~ D,:7SS8 

533,06758 . 1.O~6.97290 

lSS 3:g 

O,73~5S O,SOS~O 

I 
I 
r 

I 
I 

"T''''Y'!'''. 
.I. \.J 1.'"\l.. 

Sul 

0,72056 
(6C3,453) 

0.07125 
(4, il9) 

(11 ,453) 

O.~3S67 
(41.233) 

2.455~i· 

0,96338 

0,135:6 

1.03: ,S9Z~~ 

:ss 
O,S6956 

Obs.: .'\S • l\âo Si;:r:if'.ca~ivo: C*) - Sipificativo ao r:he1 de 5\: C") • Si~ificati\'o ao nível de lOL 
Os ce~is coeficie;rtes são sig:1ifica~ivos ni.Ci i;-,tenoalo ce cO.i1fiar.ça su~ç~~ior a 99\. 

I 

Ce:;tro-Oeste 

0,81149 
(353,450) 

0,07161 
(2,127") 

1\'S 

O,ZOZlO 
(·UI:) 

0,i52S3 

0,9i932 

O, :,'192 

~SO,5':33S 

i3 

C,S6iS9 

tM 
<::> 
c.n 
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"--ço- -~_._---" 

BA'iCO 00 11;<,,\.,1L S.A. 

A\~TRA DE n8 AGl);CIAS ESTR~TIFIc.;n,\S DI U'.O\l..TZA(ÃO REGIav.L - 1976 

Funções dc Custo Total 
Resul tacos Esti1'.:lcCS p::lT::l o PYC'(\:tc I'D:1'êtá:-ío Desagregado 

F~çõcs: L.i CT = bO + ~Di L::S
i 

+ b:O Ln',~ 

EL;STICII:.t\DES DE CJSTO TOTAL 

REGIOES 

I Etapa 1 Etapa Z Etapa :; 

I - Co=ne::tes co Produto (5) I 
I 

- Aplicações da CFEGE bl: 0.30356 0.40:89 O,2~05S 
F (102,299) (237,844) (7~,303) 

- Aplicações da CREAl b,: 0.20695 0,05037 0,18176 
F~ (127,Si3) (76,322) (96,597) 

- Outras Aplicações ~3: 0,05849 0.038.14 0,03[,98 
l" (7,000) (2,56P) (3,631) 

- De?Ósitos a Prazo b. : 0,05143 -0,03140 O ,O~029 
F'+ (6,695) (3,191) (3.55~) 

- Outros DepOsitos b.: 
NS 0.26141 0,21731 

F~ (46,141) (l9,S4G) 

- Cobrança ~6: 0,08053 
NS 

0,0~S07 

l" (7,798) (2,883) 

- Crdens ce Pab~~ento e b7: NS l\5 0,106Zl 
(Leques de Via;c::\ F (10,9:':) 

- Co~ras de câ~io ba: 
N5 

0,01510 0,00834 
F (6,932) (3,720) 

- Recolf.L~~tos Diversos bg : l\S -0,05548 -O .0-)132 
F (3,959) (3. WJ) 

II - Sa15rio ~~cio - l'; 
, 

b,O: 0,41185 :-;S 0,23;:8 
FÁ (11,359) (4,330) 

Estatísticas Cc Regressão - Ccnstante 3,53929 2,55999 2,lCOQ7 

R2 0,89502 0,87333 0,92166 

D.r.R, 0.25:'29 O,Z61S7 0.19;;0 

F 265,08730 I 313,06531 231 . .!3CJ~ 

9 n lSS 319 195 

1: b, 
i=l ~ 

O.70J0Ó O,6S033 0,80::9 

Obs.: ~S • ~ão' SigTtifica~i\"o: C''') =- Sig;lifica~i\-o ao ní\"el ce 5): ('ir"') = Siçü;:"i:ati-.-o 30 :lível ce 10~. 
Os Ge.'7.a~s coeficientes são si~jficativos ;rw"":'l i:-:.':ervalo cc ccnfia. ..... ;a st.:;,e:-~or a 99~. 

Et;iF3. 4 

O,:289~ 
(47,757) 

G,452JS 
(200,105) 

0,18937 
(46,266) 

};$ 

;';5 

NS 

NS 

N5 

O ,OS 718 
(3,551*) 

:\S 

O,005"Z 
0,95161 

O,155~S 

3!9.5S~6:! 

73 

O,9:S~l 

~ 
O 
OI 
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TABELA 83 
BA.'\CO ro Bl'v\SIL S.A. 

A\OSTPA DE n8 AGl:..'\CIAS ESTR:\TIFlCAT' ... \S BI LOCALIZ.:\C.!.O REGIOX~ .- 1976 

Fu~çõcs de Custo Tot31 
Resultados Estimados para o Prcdt:to - Rccci tas Desagregado 

FW1ções: Ln Cf = bO + ::b
i 

LnS
i 

+ b
5 

Lni~ 

EL-'I..'iTlCID.-\DES DE CUSTO TarAL 
VARIÁVEIS I~"DEPE\DE.\TES 

REGIOES 
~lobarHr.lOS) 

I XORTE/~ORDESTE SUDESTE SUL 
I 

I - Co~nentes do Procuto (Si) 

- Receitas da CREGE b1 : 0,29852 0,50041 0,29701 
F (137,390) (378,226) (152,533) 

- Receitas da CREAl b 2: 0,19524 0,06096 

I 
0,22377 

F (151,724 ) (126,955) (285,165) 

- Recei tas de Serviços ~: 0,13369 0,04438 0,16915 
(35,529) (5,892) (90,724) 

- Outras Receitas b4 : 0,10006 0,09362 0,10591 
F (27,352) (33,475) (50,326) 

11- Salário ~~dio - W b5: 0,40499 
~S I 

0,17004 
F (15,342) (2,721 *) 

-
Estatísticas I de Regressão - Constante 4,79255 3,593i1 I 3,596·n -., 

I 
R~ 0,92':03 O,SS757 0,92752 

D.P.R. 0,21547 0,Z':672 O,l:?G15 

I 
i 

F 453,21724 626,33242 I 502,369S9 

4n 183 -'c 198 ::JJ .. 
i ::b. 0,72751 
I 

0,69937 0,79534 
i=ll 

Obs.: !\S =:\ao Significativo; (*) = Sip1ificativo ao nível de 5%; (**) = Significativo ao nível de 10%. 
Os der.1ais coeficientes s5.o significativos nt,,'"T\ inten'alo de confiança sL'Pcrior a 99\. 

I 

I 
I 

CE\'TRO-OESTE 

0,23787 
(29,491) 

0,32924 
(i7,871) 

0,20935 
(28,559) 

0,05206 
(9,253) 

t\S 

2,84102 

0,93182 

0,18~99 

243,17551 

73 

0,82852 

V'l 
o 
-....J 
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VA.:uÃ\ "EIS I:-'';jEPE),J)E.\lr:.S 

(Logarítr..cs') 

- Cc~c:1C'::tes do f>:cduto (Si) 

- A;llicações 

- Depósitos 

- Cobrança 

- Order5 de Pag~e:1to e 
O1eques de \"iage:n 

- Câ;rbio 

- Cacex 

- Senoiços Di versos 

II - Sal ario ~íSc io - \,; 

Estatrsticas 
de Regressão Co:1Stante 

ii.2 

D.P.R. 
F 

7 n 
1: bo 

i 1 

TABElP 84 
11\.\CO 00 E,,,\SIL S.A. 

A'lJST"'l\I\ DE 778 llGt:\CIAS ESTRAEF:C\:'..-\S SI Lro\LIZA~.1\O RiOGIO:\..IJ. - 1976 

rtL-:cõcs cc LC:C..:i."lCa DcTi vaGa de }''::o-ce-G':>ra 
Resul tacos Estirr,úcos raTa o Prcdu~o :;'ea1 Dcsogregaco 

Fu."lções: Ln hí % bO + l:b i Ln\ + b
S 

Ln\\' 

ELASTICm.~ES DE DE.':..\.\'DA 

R::G I O.êS 

1\orte/;\orcest~ Suà('st~ Sul 

i 
I 

hl: 0.18500 0.13857 0.18518 
(39.155) (34.5S7) (18,.112) o 

~2: 0,05639 0.3,)464 O.201~4 
i' (2.191*) (71.17~) (15,e95) 

I ~3: 0,lS:85 0,05150 0,10323 
(42.S56) (5,394) (13 .465) 

0,02314 I b4 : ;\S ~ IF (2,430) 

I~: 0,06:06 ;\S 0,00825 
(53.920) (1.968") 

I ~6: ;\S 0,06927 0.0':9:)2 
(35,401) (10,500) 

b_: 0.10136 0.O~40S 0,05322 I FI (18,746) (5,956) (12.435) 

I ~s: -O,~31S9 
~;S ;\S 

(lS.6~5) 

t 
5.51S00 5,liSS3 5,S8S~5 

0,91457 0.90838 (' ,8760 .. 

0,19873 C.2G';Sl 0.19é33 

332,635~2 52~.60:37 231.65~95 

1.58 319 :SS 
0.5S~66 C.:J76:7 O,63C·34 

Cbs.: XS s ~ão.Significati·.~o; C*) :: Sit:r~ificati\"o ao :1ível ce S~; ("'*) == Sip:fica~~.xo 30 rJ\·el ce lO\. 
Os ce::.ais cceficie:1tes s~o sigr.iiicativos nu;:; i;ltenoalo CC confia;-,ça s;,r;Jericr a 99\. 

Ce:1tro-~ste 

0.2:533 
(l7,160) 

G .363';3 
(31.633) 

0,09315 VI 
(11 ,6.18) O 

-0.15214 
00 

(15,762) 

};5 

};5 

0,13385 
(18,';23) 

;\S 

4,613-16 

O .9-1iZl 

0.l3S3S 

:55.3S6~S 

i3 

0,66362 
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TABELA 85 
BA.'CO 00 ERASIL S.A. 

A\OSTRA DE 778 AGE,CI/IS ESTPJ\TIFICADAS Dl LOCALI:AC:<;O REGIO.'W.. - 19i6 

Funções de I\:r':-c~.(la I\:y:'vada de ~~~o-de-C'~ra 
Resultados EstiJ;-~dos p3.ra o r'roduto :-<onct.á-:-io Dcsagrcg3do 

Funçõcs: b líT = DO + rOi L"1\ + b10 L:J',\' 

EL\STICm-\DES DE :J3l;":D,\ 

VA.íUÃ""EIS I~"DEPE.\"D~1"'...s 

(Logarítr.1Os) 

I - ~nc:Jtes do Produto (Si) 

- A;llicações da. rnEGE 

- Aplicações da. CKEAI 

- OJtras Aplicações 

- Depósitos a Prazo 

- OJtros Depósitos 

- Ccb ra.:1ça 

- Oreen5 de Pag<L-:'e:Jto e 
Che;ues de Viabc::J 

- Co..'"";lras de Câ::-';'io 

- Reco1hi-:-entos Diversos 

II - Salário }:édio - N 

Es:atísticas de Regressão ~ Con5t<L~te 

R2 

D.P.R. 
F 

9 n 

:: b. 
i=: 1 

Nortef:\orJestc 

~l : O,lZ988 
r (26,141) 

b 2: 0,0 .. 28: 
F (7,962) 

b
3

: 
F i'<S 

b4: 
F NS 

bS: 0.09541 
F (8,266) 

°6: O,lSSi4 
F (26,537) 

b 7 : 
F :\S 

~S: 0,04833 
r (40,2,;0) 

~: 0.05289 

" (6,364) 

b,O: -0,41592 
FJ. (15,172) 

5,1992'; 

O.SC516 

O,20S:S 
25i,3~655 

ISS 
0,5:807 

REGIOES 

St.:.G.cstc Sul 

0,07655 0,06800 
(9,971) (8,190) 

0,02790 0,06074 
(31,559) (12,492) 

O,C:S90 a.G36~7 
(1,9,4**) (5,226) 

0,03:50 
(2,':35*) :\S 

0,37321 O,2~64'; 

(129 ,~O2) (38 ,~91) 

0.08063 O,03~95 

(14,04S) (9,611) 

~S \S 

0.01793 0,01306 
(13.225) (9.520) 

0,04227 
(4.170) ~S 

:-;s -0.21113 
(5,422) 

5,OS~lS S,SJ39ó 

O,S922S 0.87821 

0.22:88 O. D515 

3:9,C615S li7,5Ji14 

319 193 

0,6:]5:2 O,5S~53 

005.: ~s :: :\ão SiÇli:icati\'o; C·) :I Signiiic~ti\'o ao :::vel CC 5); C"·) = S:t:;-:ifica~ivo ';:0 níyel de 
Os ~i...3.is cceficie:-.tes são sig;df.icativos n\Z'1 in~cr\'alo de COítfia:tça sl;pcrior a 9S%. 

. "' J..U •• 

Ccr:tro-Ccste 

O,OSZZS 
(3,516) 

O,13~S9 
(10.7C6) 

0,06776 
(2. i73*) 

<.N 
0,03351 O 

(l,770'*) ~ 

0,::3977 
(l1,OS7) 

0,09211 
(6,6S6) 

-o ,16115 
(12,39';) 

1\5 

0,10151 
(8,428) 

~ 

5,80379 

O,Ç3515 

0.::;:':.1 

12S,6~S':2 

73 

O,59CéS 
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TABELA 86 
~,,\co 00 5R.\5IL S.A. 

A'!OSTRA DE 778 AGS\CIAS ESTFATIFICADAS Dl LOC'J\LIZ:\íAO REGIo.'\AL - 1976 

Funções de Demanda Derivada de Mão-de-Obra 
Resultados Est~ados para o ?ro~Jto-Pcceitas Desagregado 

Funções: Ln hi = b
O 

+ :b
i 

LnSi + b
5 

Lnl\ 

VARIÁVEIS Th'DEPE.\1JE.\T'::;s 
ELASTICIDADES DE DE-P .. \'DA 

REGIOES 
(Logarítr.lOs) 

~Oj\TE/~ORDE..C;TE I Sl!DESTE I Sl,,'L 
I 

I - Co~nentes do Produto (S.) I I I 
- 1 

- Receitas da aEGE b1 : 0,21980 0,27400 0,17226 
F (64,052) (96,496) - (37,77l) 

- Receitas da ~\I b2: 0,0·\430 0,01284 

I 
0,06088 

F (6,716) (5,0-10) - (15,536) 

- í<.eceitas de Serviços b_: 0,24203 0,20178 O,lil31 
F.) (100,139) (108,984) - (68,499) 

- Outras Receitas b4: 0,08113 0,04457 0,11161 
F (15,463) (6,827) (41,143) 

II- Salário }~éclio - W °5: -o .18469 -0,14067 I 0,22655 
F (2,744*) I (1,901 **) i (3,556*) 

! 

Estatísticas I i 
de Regressão - Constante 6,63287 I· 6,96960 

I 
8,25620 

R2 
O,8S3~2 I 0,85223 0,84291 

J.P.R. 0,23235 I 0,26;'):0 
I 

0,22163 
I 

F 282,C9746 i 366,42793 211,10903 
I I 

4n ISS I 319 

I 
198 

rb. 0,58726 I 0,53319 0,51606 
i=1 1 

i I 

Obs.: ~s = MO Significativo; (*)= Si;1i;1ific.J.tivo ao n:í\-cl de 5',; (**) = Siç:ific<:tivo ao ní\'cl de 10~. 
Os de".ais coeficientes são sigr.ifica:h·os n'Xil i.~,:en'alo de confiar.ça s;;pe~ior a 99\. 

(B, TIO-OESTE 

0,22112 
(22,663) 

~S 

0,26358 
(41,931) 

0,02533 
(2,023**) 

I ~S 

7,75653 

0,89377 

0,19627 

199,70504 

73 

0,51053 

tN 
~ 
o 
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"ARIÁVEIS L\TEPE.\-;J5\íES 

(Logarít':lOs) 

TABELA 87 
llk'-;CO 00 BR-iSIL S.A. 

A\t'STR. .... DE n8 Acto:\CIAS ESTRATIFICADAS Dl LCCALIZACl.Q RU:\:\L1l;"RPA'-;A - 19i6 

Ft:JlçÕeS de Custo Total e Demanda. Derivnda ce ~6o-cc-Obra 
Pest:l tados Esthndos paro. o PTOC\l'.:O "c~.1 Desngrcgaco 

Funções: Ln (CT e i-IT) ~ 00 + [Di LrS i + 08 Ln:' 

EI...\STIC1D/wES CLJST:1 E Df:].I.: .... \1J.A 

AGt.:\CIAS FURAIS AGt.'-;CIAS 1Jl<3,\;;'.;s 

[ Custo Totnl-CT ~So-dc-ObTa-i-IT Custo Total-CT }G:o-de-Oora-HT 

- ~cP0nentes CJ Produto (Si) 

- A!11icações 

- Depósitos 

- Cobrança 

- Ordens de ?aga~ntos e 
Q;e<;ues de Viagem 

- Câmbio 

- Cacex 

- Sen'iços Di \'ersos 

II - Salário ~êdio - \1' 

Estatísticas 
de Regressão . Constante 

R2 

D.P.R. 

F 

7 n 

:: b· 
i=l 1 

b.: 0.68603 
FI. (3,392.803) 

0.18494 
(110. S41) 

b 2: I\S 
F 

0.14638 
(38.879) 

b. : 
F' 

b
4

: 
I F 

i b : I 1'5 

b
6

: 
F 

b_: 
F' 

I bS: 
F 

0.04289 
(19.022) 

0.03336 
(9.743) 

O,C05i7 
(3.649) 

1\S 

0.02739 
(9.r6S) 

0.27%4 
(56.3S6) 

2.50122 

0.94178 

0.:4281 

0.12648 
(73.1~3) 

:-;5 

0.01662 
(16.612) 

1\S 

0.OS620 
(49.250) 

-Q,19~97 

(15.071) 

5.74988 

O.S:5~5 

0.19336 

1.769.54856 483.92942 

658 653 

0.7S63~ 0.56062 

0.S93~3 

(168 .. 825) 

0.15013 
(7.5C6) 

~s 

-O.053i2 
(3.969) 

;-':S 

0.06494 
(~3. 030) 

~S 

0.73864 
(l8.~37) 

4.29558 

0.91586 

0.25551 

257,59:Z9 

1" -v 

0.75508 

Obs.: ~~ :I :\ao Sig:::ficativo: C*) = Sig:1:ficat:xo ao ;1:vel c.e S~; C**) = Si~ificati\"o ao :líyel ce :C(l~. 
Os Ge.7.3is 'cceficie:-:.tes são sig:iifica:i",'os n'v."'7i ir.te:'vaJ..o de co:lfia.-lça s~ericT a SS~, 

O~18S.!O 

(21 "llZ) 

iJ,35.!63 
(69. ~51) 

O.Cé624 
(2.980) 

~S 

:-;S 

O .0i2S6 
(40.764) 

:\S 

O~25000 
(3,Có:) 

5.5S533 
O,91S7~ 

O.222~O 

257.20357 

120 

0.68933 

~ 
~ 

~ 
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TABELA 88 

BA.'\CO 00 BRASIL S .A. 

A\VSTIlA DE 778 AQ:.'\CIAS ESTRXilFIG\.mS D: LCC\LIZA('ÃO RljR\L/u'R3A\'\ - 1976 

Ft:.'1çõcs c!e Custo Tot:11 c [\;;-.1.:1':a [\;rlv:Jc:l ce ~6)-dc-Cb,a 
Resultados EstiJT.aGos para o Pro,luto ~:oC:C't:r.:o Dcs:lgrcgado 

Fu.;;çõcs: Ln (CT c HT)= b
O 

+ íb i LnS
i 

+ 0
10 

Lr.l': 

EL\STICr2ADES DE C1JSTO E D;)! .. \~"\ 

\'~'EIS IXDEPEo;DEXITS 

(Logarít:lOs) 
AGE.'1CIAS RmAIS AGt::\CIAS lJ'RBA. \,·\5 

I - Cc~ne~tes do ?7o~~to (Si) 

- A;lliC<lções Ca CNóGE 

- Aplicações da C'~ 

- Outras Aplicações 

- Depósitos a Pra~o 

- Outros Depósitos 

- Cobrança 

- Ordens de Pagac.cnto e 
a.eques de \'iagC'::l 

- CcC?ras Ce C5:rbio 

- RecoL'lbentos Diversos 

II - Salií,io :·0dio - 'n' 

Estatísticas de Regressão - Ccnstante 

R2 

::l.P.R. 

F 

9 n 
1: b. 

i=l 1 

Custo Tota1-CT 

Dl: 0,19402 
F (321,832) 

b1 : 0,~0748 
F~ (1. 793, O 56) 

b.: 0,05087 
-,) (34,9S0) r 

b4: 0,00953 
F (1,742'+) 

bS: 
F XS 

~6: 0,07173 
l" (50,607) 

b7 : 0.04378 
F (13,818) 

OS: 0,01537 
F (30,509) 

b9 : 
F 

NS 

b· O: 
F~ 

O,2~4:0 
(31,537) 

1,90378 

0,92654 

O,160';1 

1. 035 .17i18 
CQ 
v~v 

0.79278 

~So-dc-Oüra-!íT Custo Tota1-CT 

0,06426 0,59783 
(24,278) (227,672) 

O,12~~0 0,03461 
(111,303) (22,809) 

0,03380 0,06453 
(10,.18)) (5,221) 

-0,01142 XS 
(1,70Z") 

0,14011 NS (43,158) 

0,12957 NS (72.313) 

NS i\S 

0,01551 O ,012S0 
(21,606) (3,552) 

0,05113 NS 
(21,230) 

-o ,17916 0,5i764 
(11,912) (10,163) 

5,38119 3,65618 

O,81íl7 O,9CC67 

(1.19:~5 ~,29:S'; 

3Z6,éé030 21ol, 7175~ 

653 120 

0.5473ó C,7G?8Z 

Obs.: :-;s • :-;ão Significa~i\'o; CO) • Significa:ivo ac nível ele S~; COO) = Sipi!ica:i\'o ao nível c!e lCL 
Os cç:r.ais cceficicntes são si&i1ificat:vos nlE.: intcr;o.lo de cOr'.fia~çu. sl,jp..:~·io:- a 991' •. 

~50-Ce~ra-h"T 

0,19078 
(12.912) 

0,01733 
(8,023) 

O,0328:J 
(2,.!82) 

0,25313 
(62.7':3) 

0.10237 
(4,732) 

O,02íJ29 
(13,886) 

;-;S 

5,27153 

0,89779 

Ot2~':96 

173,5C~87 

1::0 

0.51575 

~ 
f-" 
N 
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TABELA 89 
BA\CO DO BRJ\.?IL S .A. 

A\x)STPA DE 778 AGt.\CIAS ESTRATIFICII..r .. \S B! LOC.lJ..IZAC:'i.O RUFAL !líR.B.:\;'\A - 1976 

Funções de CUsto Total e De:r.anG.J. Derivada de }!ão-de-Obra 
Resultados Est~~ados para o ProGuto - Receitas Desagregado 

FlL'ÇõeS: Ln (CT e IIT) = bO + rb i LT'.5 i + 0S Lr,X 

ELt..STICIDADES DS CUSTO E DEX.\\DA 
VARIÁ\cIS Ii\"DEPE\"DD.TcS AGE..\CIAS R1J'r-AIS I AGl::\CIAS (Logarí unos) 

CUsto Total - CT ~!ão-de-Obra - lIT Custo Total - CT 

1- Co~onentes do ProGuto (Si) 
. 

- Receitas da CPEGE 'b1 : 0,25558 0,18617 0,59372 
F (630,660) (147,144) (181,622) 

- Receitas da CREAl b2: 0,36042 0,06722 0,04096 
F (2.024,790) (30,971) (32,682) 

- Receitas de Serviços b_: 0,03255 0,178C9 0,04691 
F~ (130,198) (266,462) (2,595*) 

-Outras Receitas °4: 0,08494 0,06207 

I 
0,11380 

F (22R,229) (53,589) (1.3,714) 
, 

II- Salário ~~dio -1\' 
I 

~5: 0,25543 -0,07331 

I 
0,43543 

r (46,476) (1,921**) (6,558) 

Estat:sticas 
de Regressão - Constante 3,63312 ' 7,45241 3,73282 

-2 0,93928 0,76123 0,91441 R 

I D.P.R. 0,14585 0,21994 0,27090 

F 2.030,28691 419,07585 ! 252,85523 
I 

4n 658 6SS 120 

LO" 0,78349 0,49355 0,79539 
i=l.L 

Obs.: ~S .. i\ão SignificatÍ\'o; (.) = Sig:1ifica ti \'0 ao m\'e1 2c 5',; (* *) = Sig:üficati \'0 ",o m ve1 c.e 10~. 
Os c.e::.ais coeficientes são significativos Dl.",-:", inten-a10 êe co;'\fiança sl.-'})crior a 99%. 

UKBA.\J\S 

~Bo-de-obra - HT 

0,44694 
(109,386) 

0,01784 
(6,586) 

0,12810 
(20,572) 

0,06073 
(4,152) 

0,27947 
(2,371*) 

6,83569 

0,83237 

0,26278 

177,77468 

120 

0,65361 

Vl 
~ 

Vl 
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TABELA 90 
B!\.';CO 00 Hr;,sIL S.A. 

Nns1Kr\ :'E 7iS AG'FSCIA~ LSTRATIl'IC\Jl.\S C'! CI)'-: E SSI SERVIçoS DE G\\3TO E C.;CEX - 19i6 

R::1ÇÕCS de Custo Toto.l e Dc;;-.:1.-:G::l D:r':' V.:lco. de ;·'ão-clc-Obra 
Resul tados Esti;:\accs paro. o Prod~\~o Real Ilcsagrcgo.co 

Fur.çõcs: L, (CT c HT) " b ° ... l:b i LnS i ... bS bií 

EL\...<:TrCIJ,\DES DE eSTa E DI):';'\;:)A 

\'A.1UÁ\'E I S I:\r:E7E.\1Jc;.. TIS 

(Logarít-T,os) 
fi,: SERVIços DE (À.\8IO E G\Cr:X S8! ssvrços rE CÃ\SIO E c.-\Q:.X 

I - Co~~entes do Produto (Si) 

- A;llicações 

- De;JÓsitos 

- Cobrança 

- Ordens de Paga~nto e 
Olcqxs de Via.;e:n 

- <2.-.bio 

- Cacex 

- Serviços Diversos 

Ir - Salário :'-~cio - \\' 

Estatísticas 
de Re5Tessão Co:-.stante 

RZ 

D.P.R. 
F 

'7 n 

1: b, 
iFl • 

Custo Tota1-CT ~':;o-d~-Ooro.-fIT 

b
1

: 
F 

b,: 
F~ 

b_: 
F.) 

b,: 
F-+ 

0,617,,4 
(227.920) 

O,ló226 
(15,773) 

1'5 

-0,06169 
(6,G30) 

O~14::47 
(14,228) 

0,38438 
(36,370) 

0.05i36 
(3,836) 

!\S 

b.: 0.01007 O,01S~9 
F~ (2,031") (8,425) 

b6 : 0.04053 0,0~533 
F (14,118) (20,153) 

~7: 1\S ~S 

os: 0.83217 O,';SC,% 
F (41.296) (16,612) 

4,15784 6.43673 

0,9'::60 O.03~32 

0.22526 O.2030~ 

342.80,:6S 297.,:'7SS3 
, ?~ , 0_ 

... _ I 1 L: 

0,76356 C. 5':903 

Custo Total-C! 

0.66374 
(2.271,263) 

0,03:'+0 
(2,712*) 

0,051a3 
(18 ,~61) 

O,C20il 
(3.312) 

0,02016 
(4,067) 

O,ZSS:2 
(39.16<']) 

2,':O':1l 

0.926~9 

0.1583': 

1.36.t.:19:-1 

6S: 

O,7S70~ 

Obs.: ~ • :\iio Siç.ificatiYo; (0) : SiTo.iiica~i\'o ao n:ve1 ~e 5); C_o; = Sii:'.ific3.~iyo ao nível de lOL 
Os de::-.ais coeficientes são sig:-.ificativos :-.= in:erva:o de confia.-.ça ~;;;::eTio:"' a 99). 

~:'=;o-de-Obra-CT 

0.16900 
(95.925) 

O.lS2~O 
(41.é:1) 

0.12856 
(76.335) 

Ot O:!:D9 
(2,235') 

O.079C6 
(':0.741) 

-0.lS727 
(14'.591) 

5.7C903 

0.8:55': 

v.E617 

.!SO.O:7:~ 

651 

0,55011 

t.M 
I-' 
~ 



~rr((rrf« ••••• c ••••••••••• C ••• ~ft((rffft(f(f(f'f' 

TABELA 91 
BA'iCO DO Ilf'v\SIL S .A. 

A'05TRA DE 778 AGí);CIAS ESTRA.T!rICAf'"\S D! CC.\! E S!:J\l SERVIçoS DE (Â\3IO E C"CEX - 1976 

l'i.L"ções de CUsto Total c Dc:",1.nda Dcri\'~d:l de ~,Go-ce-C\)ra 
Res:.;l tacos Esti'7'..:ldos para o Prc(:t:to ~'c:;c~ií:io Dcsag-refado 

Pur.ções: L, (Cf e ST) m b
O 

+ 1:b
i 

L,Si + b 10 Lnl'i 

E:.,\SECiD.'0ES DS CUSTO E mX-\.\:lA 

VA.t{w"EIS IX;)EP~\'TES 

(Logarí :::r.os) 
CO~! SERVI ÇOS DE C\\::lIO E C;CEX SiJ.1 SS",VI ÇOS DE 

: Custo Total-Cf ~co-dc-wra-iIT i Custo Tota1-CT 

-I - Co::ponc:l.tes do Produto (Si) 

- Aplicações da CREGE b
1

: 0,41175 0,09437 0,25468 
F (36,460) (4,116) (194,123) 

- A?licações da CREAI b Z: 0.07193 0.04151 0,08181 
F (43,868) (34,920) 

I 
(21~,312) 

- Outras Aplicações b
3

: };S ;-;S };S 
F 

I - Depósitos a Prazo b4 : O .0i/53 0,07987 0,02959 
F (5,662) (12,928) 

I 
(6,3~4) 

- OJtros D€?ésitos ~S: 0.12584 0,27343 0.202~8 

I' (7.M6) (88,109) I (43,749) 

- Cobrança b6 : NS 
0,10';54 O,C6322 

F (8,997) (9.249) 

- Ordens de Pa~nto e b 7 : };S NS 
0.10345 

Qvcqucs c.e Viagem l' (29,407) 

- Co~ras de Ci~bio ~S: 0.02536 0,02330 
I' (10,3;'2) (lS,786) 

- RecoL1L~ntos Diversos bg : -0,06:05 
:\S 

-O .CJÓ84 
F (2,584) (9.G73) 

II - Salário ~~dio - \\' b
10

: 0.2S~74 0.183(,3 0,10980 
F (1. 777") (1.97S") (2,:~3") 

Estatísticas de Regressão - Consta.,te 3,1502$ 6,OJ431 2.:-G65~ 

ã2 
O.SS~OJ 0.93393 Q,75:29 

D.P.R. 0,30590 0.209:6 O.Z7Z.!9 

F 132,71812 253,:7S71 292.3:-05: 

9 n 127 1:7 651 
1: b, 0.65136 0.61702 I 0.69~19 

, , 1 
1 c ... 

Cbs.: ?\S :li ~ão Si.Çlific:t:ivc; C·) o Sig:-.iiic.ltivo ;:'0 r.:\'cl G~ 5\; (+") =: Siç.ific~lti\"o ao r.ível dç 10\. 
Cs ce:rais coeficier~~es s~o si&rüficc.tivos m..-I. ir~ten·a:'o àc cOr'~fi~"1ça s~?C':'ior a 99\. 

C.3.\:3IO E C:"CEX 

~~o-de-Cbra-rIT 

0,03:31 
(36,012) 

0,02419 
(29,697) 

0,02532 
(4,O~7) 

l\S 

0,19712 
(73,7i2) 

0,123-13 
(66,270) 

0,02274 
(2,2iO") 

0.02855 
(6.1n 

-0.::S:6 
(17.03:) 

S,S95ól 

0.79735 

0.:0579 

3ZJ.(nS'; 

651 

0,50896 

VI 
~ 
V1 
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TABELA -92 
BA~CO DO BRASIL S.A. 

A'OSTR~ DE 778 ACZ\CIAS ESTR~TIFK\'''.;iS 81 m,; E SE\! SE~\'ICOS DE C~\lBIO E Ct\CEX - 1976 

F~ções de Custo Total c Dc~~~da Derivada de ~~o-dc-Oora 
Resul ta dos EstiJT,ados para o P:oduto - Receitas Desagregado 

Funções: Ln (Cf e HT) = bO + [bi LnSi + bS L,.il' 

ET ~STICIDA!)êS DE CUSTO E D8t;'\"':'A 
VARIÁVEIS IXDEPE,\1:JE.\TES CC).'.! SERVIços DE C~,'3IO E C:'..C:;:X SE\l SE-WI çoS DE CÂ.'SIO E' O,CEX 

(Lcgarítr.os) 

Custo Total-CT ~Go-cic-Obra-HT Custo Tetal-Cf ~!ão-de-Obra-cr 

1- ~ne~tes do Prceuto (S.) 
~ 

- Receitas da ~~GE b1: 0,40599 0,3~602 0,35960 0,21529 
F (76,591) (74,220) (487,421) (199,722) 

- Receitas da CREAl b2: 0,07853 0,03481 0,10162 0,00913 
F (70,983) (18,605) (354,964) (3,553) 

- Receitas de Serviços b_: 0,13432 0,13137 0,16581 0,13804 
F.) (19,909) (25,221) (202,487) (322,490) 

- Outras Receitas b,.: 0,1::487 0,10932 0,07391 0,04821 
F" (20,098) (20,548) (53,9':3) (28,828) 

II - Sa1á:-io :.êdio - 1\ b5: 0,34693 0,2<\073 I XS -0,12600 
F (4,072) (2,615*) I (4,762) 

Estat~sticas 
I 

de Regressão - Constante 4,37219 7,21231 I 3,92299 7,61609 
R,2 0,91220 0,91222 0,81198 0,75568 

D.P.R. 0,27853 0.24119 0,25323 0,22596 

F 260,45155 260,53409 701,43í~7 402,26354 

4n 127 127 651 651 
[b. 0,74421 0,62152 0,69324 0,46067 

i=1 1 

O'os.: XS = Xão Sig:üficativo; (o.) = Si[:I1ificati\"o ao nível de 5~; (**) = Sig:üücatÍYo ao nível de 10\. 
Os de~is ceeficientes são si~ificativos n~ inteT\'alo c.e confi~~ça s~~crior a 99~. 

~ 
~ 

C\ 

.. 
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... 
VARIÁVEIS EXPl.ICATI\"A.<; 

(Logarít,p<)s) 

- Aplicaçõcs 

- Apl ic~çõc5 ,b CREGE 

- Aplicações t1:l (LEAl 

- Outras Aplic"açõc:s 

- l\cpós i tos 

- rx'pósi tos a 1'1".,70_ 

- OdtlOS Depósitos 

- Cobrança 

- OrJens d,' I':lg"':lcnto c 
OICqllcS de Via,;(:m 

- C3111bio 

- Caccx 

- Sclviços Dh'ersos 

11 - S,,J 5r j o ~0Jjo - I'; ---------_ .. _-

Estat.Íst icas 
dl! Regress'io COIlstatltc 

il.2 

D.I'.R. 
J' 

317 

TABELA 93 
IV\l\CO ro lIHASIL S.A. 

~.!)ST[~'02'~??~_!\~_;~/il.-:'[!:<;_-_!.976 

An,íli5c Estatística de Sellsibilid:td" d,' [(<,ceitas e I.IICI"OS 
R.esul tndos Est im.Jt1os )1':1 ra os Componentes Ul.l~~ I'rodl11 os n'-:::'~~~l't óírio 

Equações de Rl';:rc~s~o: J.n (Cr c 1.lI) Q "O • r\ lh\ + "j I.nN 

-----------------------
ElA';nCll1\!lf'S !lI; H!:CI: lTA'> E [IICI(OS 

---------------------- ---------------- -- -----------
PP1.1lXrrO "':Al. . PHOIUltl ~1>·'I:T.\jUO 

---_._-------- -- ----_.-------_._- ------- -----
Rece i tas - RC Lucros UI 1.l1cros LU 

1----------------

"1: 0,74774 
F (3.781,490) 

"2: r 
b

3
: 

J' 

"4: 
F 

"5: 0,18375 
F (15("S7~) 

b
6

: 
f 

b.,: 
F 

b
8

: 
F 

"Q: r-
b

lO
: 

F 

bn : 
F 

tl2 : 

b1- : 
I' .' 

NS 

0,05353 
(33,745) 

NS 

0,0·12Jl1 
(60,5:,1 ) 

O ,(l2J:,] 
(9,540) 

NS 

-0,42331 

0,971:,3 

O ,I :,1·1 1 

5.297,73529 

778 

1,0,1%3 

1,h6429 
(369,455) 

0,57008 
(23,151) 

-0,1-1098 
(5,209) 

-O,120lJ 
(3,172) 

- O, (1·11 c,7 
(6,7S7) 

I\S 

I\S 

-1,23343 
(21,Rl4) 

-16,70426 

·0,(,4(,48 

1,13009 

237,3410" 

778 

1 /)28<>1 

0,3(,(,90 0,9(,277 
(412,415) (148,70:,) 

O ,082W\ o t 1()7l,j 
(234 ,5~13) (~<). 70S) 

0,(13763 r-;S 
(7,144) 

0,06362 0,16773 
(29,243) (11,510) 

0.27(.06 0,63348 
(l02,W4) (45,RI2) 

NS -O,15S9~ 
(3,722) 

0,1:\026 NS (50,575) 

NS 
-0,03802 
(5179~) 

-o ,0580·1 -O,llJ4~1 
(l9,075) (3,0,,2) 

____ ----.-_ •• 0 •• __ •• _~. ~_.' 

-0,30·1-10 -2,12415 
(l7,~~4) (49,100) 

-0,01264 -H ,12](,2 

O,8'n,14 0,56](,9 

O,2\JR76 1 ,2:,B~S 

814,11497 175,17:,43 

778 778 

0,90126 1,6227(, 

--- ---------- ------------_._------_._-------- -----------_._---_ .. _-------
Ohs.: 1'5 c /{;io 5ir.llificativo; O~ d(,,,~th coc'fici{,lltcs ('stilll;tdo:; 5;10 siCllific~tj\,os mUi) intt'n·;t1o ti" confiHlI<;a st~,,'rjor ~ 9'1\. 
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TABELA 94 
B!,,'\o) IX) BRASIL S.A. 

'\'!JSTRA DE n8 :\Gt:-:crJ\S ESTi1.\7IFICAD!\S DI T,;.\:;,\~_lOS - 1976 

A~á1ise Est~tístic~ cc SensibilicGdc dc Rcccit~s e Lucros 
Resultados EstiJ;'.:ldos ;:>ara os Componentes do i'rc:'uto ~cnl Desagregado 

Equações: L-l (RC,UJ) = bO + EDi L-1\ + Oi L:11~ 

ELASTICIDAliES DE RECEITAS E Ll'ffiOS 

VARIJ\\'EIS E.\PLlCATI\'AS 
Llogarítr..cs) '; 

AGD:CIAS PêQtE'\i'S AC1:.\CIAS ~~DIAS AGE.'\G .. \S GR.-\. \TIES 

I - Co77f?c:;er.tes 
co Prc~to (Si) 

- .A~licações 

- DepÓsitos 

- Coora."lça 

- Order~ de Pag~ento e 
a-.eql!es c.e Viage:n 

- Câ:;-bio 

- Cacex 

- Servicos Di versos 

II - S31ário ~~clio - \\' 

Esta~ístic.:..s 
ce regressão - Constante 

~: 

D.P.R. 
F 

7 n 
:: b. 

i e l 1 

Receitas RC Lucros 

1~1 : 
~2: 
1:' 

~3: 
t' 

~4: 
r 

b5: 
F 

hr.: 
F

O 

b
7

: 
F 

ly 
F 

0,81272 
(5.272,455) 

0,03750 
(33,851) 

(),Cl~3S 

(2,979) 

O.C6330 
(45.153) 

0,00986 
(5,520) 

~s 

0,02221 
(8,337) 

:-:S 

-0,19932 

0,96175 

O,l1933 

2.502,9:03tJ 

599 

1. 81097 

LU I Receitas - RC Lucros 

2.05507 
(333,S03) 

O.4:ilS 
(8,39S). 

-0.19H2 
(4.990) 

-0,19111 i 

(4,200) 

~:S 

:-;5 

0,10429 
(1,R9S") 

-1,07220 
(11.370) 

-18,26274 

0,56666 

f,17S29 

130,94058 

599 

2,19301 

0.55~82 
(290.721) 

0,39315 
(79,361) 

-0,06398 
(4,9:;8) 

O,0298ó 
(7.,271*) 

~\S 

O,CSR06 
(:8,674) 

i\S 

:-:5 

0,05576 

0,85938 

0,13739 

181,65679 

'"' .~u 

0,97391 

L1.! 1 Receitas RC Lt:C':'os 

0.i6665 
(31,670) 

l,l~6S0 

(36,997) I 
-O ,17904 

(2,176") 

0,13139 
(2.471) 

:-;5 

:-;S 

NS 

-2,01454 ' 
(20,49.1) I 

-lStlS~C6 

0,5·;975 

0,789331 

36,92S35 

'"' .)" 

1,S5590 

0.55546 
(27,S52) 

0,49356 
(26,113) 

:-;S 

;0;5 

1\S 

O,O~209 

(4,276') 

:oiS 

:-;s 

-1.65102 

0,9:958 

0.2é614 

119,09911 

29 

1.09111 

Obs.: 1\5 • :-:ão Sipificati\'o; (0) c Sipü:icati\'o ao ní\'(~l ce 5~; CU) • Si.;:ni:icati\'o ao nível ce 10\. 
Os coeficientes não assL,,:alados ccr.-. :-:S, ' e ", são 5 ignificá ti vos n',,:,"" ir,~eTYa:o de confiança s1.;"erior a 99\. 

w 

0.70660 
C20.SS6) 
0.70329 

(21.967) 

~5 

NS 

NS 

:-;S 

xs. 

-1,1.1927 
(3,657") 

-:O,O~:9a 

O,S9::,55 

0.41122 

78.67455 

29 

l,409S9 

(.M 

I-" 
00 
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TABELA 95 
B,\.,co DJ llR,\.5IL S.A. 

A'IJSTRA DE 778 ACõ.'CL\S ESTRATI FIC-\l':\.S POR TA\:t,\1~S - 1976 

Análise Estatística de Sensibilidade de Recei tas e Lucros 
Resultaccs . EstixJos para os Cor;pcr,cntes do PTod'..l~o :':or.et5:':o !Jesagregado 

Eq\.:3çõcs: 1.'1 (RC,LlJ) a bO + rb i L·· .. \ +' bi Lnh' 

EL\S'ICE1AGêS DE R:::CEIT;S E LUG.OS 

AGE:\CL\S PEQL':.\AS Acf:.\CIAS ~:::nI:\S ACZ\CI..15 GRA\I;ES \'A.~u\\ 'EIS E.\?!.I CATIVAS 

(Logarít:1Os) 
i~eceitas - RC Lucros LU I Receitas .. RC Lucros LU 1 Recei tas - RC u;cros 

I - Cc;r.:)o:1entes 
"2:O?rcÚto (S.) 

l. 

- Aplicações na CFEGE 

- Aplicações na GEA.I 

- Outras A;:llicaçõcs 

- Depósitos a Prazo 

- Outros DepÓsitos 

- Ccbr<mça 

- Ordens de Paga~nto e 
ÜleqtrS de Viagem 

- ~~Tas de cirbio 

- Rccollü .. .-.entos Diversos 

II - Salário ~:édio - ',~ 

Estatísti,:as -
de Re,Çressão 

Cor.stante 
-2 
R 

D,P.R. 

F 

9 n 
r b· 

ia' 1 

°1 : 
F 

I
b, : 
-~ r 

1~3: 
Ih, : 
(' 
I~: 

Ib,o: 
-~ r 

0,33801 
(329,559) 

0,14344 
(285,386) 

0,03360 
(3,605) 

0,03696 
(8,434) 

0,26324 
(75,913) 

;-;S 

0,14056 
(~O, 77~) 

NS 

-0,05292 
(14,109) 

-o ,:«)90 
(4,978) 

O,1~131 

0,80153 

0,27297 

302,23~S! 

599 

O,9J709 

1,01914 
(124,367) 

0,36472 
(85,981) 

AS 

O,154S6 
(6,444) 

0,65512 
(24,060) 

-0,25433 
(7,774) 

AS 

-o 05134 
(Ú37") 

N$ 

-1,80151 
(25,2%) 

-15,9SJ59 

0,.16571 

1.38303 

75,19357 

599 

l,S8767 

0,34125 
(58,376) 

0,04495 
(32,06~) 

:\S 

0,05527 
(5,073) 

0,27(019 
(26,568) 

;-;S 

0,06713 
(4.221) 

0,01320 
(6,151) 

-0,09492 
(7,61G) 

-0,51371 
~9 ,C{\9) 

1. 65008 

0,67702 

O.2S~0Z 

39,63':8: 

150 

O. "03J7 

0,48019 
(16, ~51) 

0.05851 
(8,113) 

:\$ 

~5 

O,7S753 
(28,995) 

r;s 

0,15027 
(2,391') 

r;s 

NS 

-2,92710 
(33,893) 

-15,16347 

O,~6824 

(I, 8~~".) I 
26.S53~O 

150 

1,476éO 

aos.: NS • Não Si;:r,ificativo; (') • Si.Ç.ificativo üo r.ível CC 5\; C") • 5ig-r.ificatho ao nível <!e 10L 
Os ee::-.:iis c0cficiCi1tcs sãosig;üfic..l:ivos ;'.l.rr.l intcn'alo de cO:'lfiança sl.PJcrior a 99\. 

O,64~23 
(73,451) 

0,04396 
(10,463) 

O,269C5 
(45,334) 

:\5 

:\S 

AS 

:\S 

NS 

:\S 

l\S 

-O,OS714 

O,9~799 

0,:2871 

:L64.213SS 

29 
0,9572'; 

LU 

0,75924 
(23, i5~) 

0,05033 
(3,795) 

0,21118 
(5,695) 

:\S 

l\S 

NS 

O,18S88 
(4,256) 

l\S 

:\5 

-1.50833 
(4,~S5) 

-8,207.13 

O,S955~ 

o ,4:~52 
46.i7ói3 

29 

1,20963 

:.N 
I-' 
\O 
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VA."1Á\"ETS EXPLICATIVAS 

(Logarí t:nos) 

I - Cc=r.er.tes 
; 

co i'rc;;u:c (Si) 

- A;Jlicações 

- De;X)sitos 

- Cobra."lça 

- CTcens de Paga.~nto e 
cr.equcs de Viager:1 

- Câr.óio 

- Cacex 

- Serviços Di versos 

II - Sal á:-ic ~'éc:o - 1; 

Estatístic&.s 
de R~grcssão - Ccnstante 

-2 R . 

D.P.R. 

F 

~ n 
I 

, r b. 
i=l 1 

TABELA 96 
&\',CO 00 BRASIL S.A. 

}\\()STRA DE 7i8 A~CLiS ES7PATIFIG'J"\.S PeR In,\J")E - 19i6 

A. ... lálise Estntístic:J. c;e Scnsibilid:td~ ele Receitas c L"Jcros 
Resultados Estirr,ados para os Cc-:yoncntcs co Prr"~~lto R'~al l)csagrcbado 

Equações: L"l (RC,LU) = bO + rOi LnS
i 

+ b i LnW 

EL\STICIJ:AD::S I'E RECEITAS E LUCROS 

AGL.\CIAS VEUtAS AGL\CTt\S JJ\ 'S\S AC2;cIAS 

Receitas - RC Lucros - LU R<:'ceitas - RC Lucros - LU Receitas - RC 

I 

b
1

: 0,67972 1,52176 0,73783 1,50013 0,8.1031 
F (1.054,486) (82,126) (1.500,312) (180,197) (1.332,632) 

'~2: 0;23662 1.29219 0,20863 Q,4C2C9 O,Oi803 
r (132,064) (31, 2~6) (i5,096) (13,177) (9,Om 

b3: 
r\S 

-O,457Z~ ;";S ~S ~S F (10,804) 

b
4

: 0,06S04 -0,40709 0,CG513 ?\S 
0.0'::34 

F (11, SOO) (6,829) (23,317) (7,858) 

Ibs: ?\S ~S 
-O,00993 -0.08532 ;";S 

\;6: 

(4,080) (la ,133) 

0,03997 
~S 

(1.03493 }lS r\S 

li7: 

(31,15i) (27,3~5) 

:-;S ;-.;s 0.02080 :\S 
0,03J 65 

(3,066) (10.603) 

Ib8 : ~S 
-1,70730 

!\S 
-0,79965 0,10312 

IF (9,4~-l) (S ,027) (1.38:**) 

-0,27162 -20,31009 I -0.67994 -13,i65.!3 O t 1::07 

0,97743 O.Ó6227 0,96574 0,66738 0,95987 

0,15587 J ,24985 0,15256 O,S60~7 O,13S1~ 

2,652,55096 96,87615 1.541,SO:60 165,26996 1.ISo!.89366 

2~ 7 . 247 330 338 
,,,, 
_c~ 

1,02435 1, 94962 1.10739 1.31690 O,9S553 

oos.: ~ s :\ão S:p~fiC3.ti\"o; (*) z: Sig-;lifica~ivo ao ni':el de S\~ C· .. ) = Si,;;:r.::icâti\"o êJ r4~\·el cc l:'~. 
Os coeficientes f"lão ô.Ssir.alacos co::. ~St ... e ..... , são s:',ç"J.ificativos nu..-:-. inter':alo ce ccl1Í:a..iça sl..-perior a 99\. 

t\C\';.s 

Lucros - LU 

2.47515 
(ISO,230) 

-O ,4.!O.l9 
(5,171) 

r\S 

:.;s 

r\S 

:.;s 

0,12896 
(2,225") 

1\5 

-14,66515 

0,63345 

1,12674 

86,71598 

201 

2,16352 

VI 
N 
o 
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\'ARIÁ\'EIS EXPLICATIVAS 

(LogarÍtr.os) 

TABELA 97 
BA\CO DO BRASIL S.A. 

A'IOSTRA DE 778 A~1'CIAS E5TMTIFIG\D . .\S PeR IDA;)ES - 1976 

A .. l:'í1iSC Esta~ística de Se:1si~ilübC:c (\~ Receitas e Lucros 
Resul tacos EstiIT.3clo~ para os CC~O;'lCIltcs do P1''':'8:1't'o ~·:\::,.C't5:-:o Desagregado 

Eq'.L'lções: Ln (RC,LU) = bO ... [bi Lr.5
i 

... b
i 

L,',\ 

EL.l..STICII1-..rES DE RECEITA'> E LUCROS 

AGL\CLA.S VELitA.S AG2.\CIAS JO\L\S ACZ\CIAS "O\'AS 

!Rccei tas RC Lucros LU f\Ccci tas f,C Lt:c:ros LU lb:eiê.::s RC Lucr0s LU 

- CC::"!'C:1er::es 
co i'r·x:uto (\) 

- Aplicações na CREGE 

- Aplicações r.a C...::...u 

- ~tr-~ ~licaçõcs 

- De?Ósitos a Prazo 

- OJtros 0epósitos 

- Ccbra;1ça 

- Order~ Ge Paganento e 
CJequcs de Viage;n 

- Co.T.t'!'aS Ge câr.b i o 

- RecclhL':'.cr.tcs Diversos 

Ir - Salá,io ~êG.io - \I' 

Estatísticas 
de Regressão 

Constante 
~2 

!l.?R. 

F 

9 n 
l: b. 

i=l 1 

~1: 
;; 

ib, : 
-~ 

I~ , 
::3' 
t 

!:l.: 
F~ 

~5: 
Il" 

I~ b7 : 

IF 
1~8: 
i~9: 
I, 

1~10 : 

0,36839 
(167,611) 

O,eS5S5 
(34,661) 

.0,02975 
(2,931) 

0,14121 
(56,213) 

0,16293 
(18,211) 

N5 

0,16474 
(23,524) 

NS 

-0,06079 
(S,177) 

-0,25043 
(4,213) 

O,~2308 

0,93702 

O . :Ó036 

456,45833 

2-! 7 

O,892:J9 

0,85388 0,37744 1,00017 
(31,553) (178,48;') (103,727) 

O,169S9 0,05753 0,12652 
(13,0:9) (il,787) (1': ,685) 

-O,:J7~8 1'$ 1'S (5,309) 

D,37318 0,03139 
(14,303) (3,278) NS 

0.6(,012 0,39310 0,65178 
(13,233) (8~,:S7) (19,46i) 

-C,292S4 1'5 NS (3,517) 

1'S 0,11313 0.13240 
(16,174) (l,8C6") 

NS 
0,01013 -O ,04742 

(2,133*) (3,854) 

NS -0,OS079 -O ,26212 
(3.3, C(11) (11, ~09) 

-2,09176 -0,4C312 -1,613331 
(11,377) (lO, ISS) (14,076) 

-12,59~29 -0.43092 -13,013(J~ 

O.59~-:S 0.86 7 57 O.ÓO:S9 

1,36063 G,:9S;S 1.050S0 

52,15C5J. 269,<!Ó21Z 71,69233 

247 330 338 

1,55685 0,91:98 1,58133 

Obs.: XS • ~~ão Sigr.ific3tivo; C .. ) • Sig:üficativo ao ;-.íve! cc 5\; C··) c Sibi1ii'ic.:i~i\'o 30 nrvcl Gç lO'b. 
Os ce::G.is coeficier.tes s~o signiiicativos ;:1....-:1 L-lter,,"tilo cc c0:1fi~1ça s .... ?e:-ior a 9?}. 

0,31901 1,12851 
(65,153) (&0,403) 

O,C9965 0,::5';15 
(M,860) (28,477) 

0,05095 
~ 

(1,89~") 

0,04257 
(2,757) };S 

0,29123 
~ 

(~0.96~) 

:-;s XS 

0,10037 0,35114 
(7,221) (8,118) 

-O ,01698 
~ (2,363*) 

~ ·:-;S 

-0,32006 -1,89285 
(3,-!O7) (6,397) 

0,07~63 -15,21366 

8.:-9:'5~ O,4S~:O 

0,31':'53 l.3i5S4 

S4,S:5~5 42,12666 

201 ZOl 

0,58580 1,73380 

V-l 
N 
~ 
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, TABELA, 98 
BA.\CO !Xl PJ'vl.SIL S.A. 

A':GSTRA DE 778 AGf:\CI/lS ESTR<\TIFIG\I\\S ro~ ETAPAS DE ~~CAXlz..\(');O - 1976 

Analise Estatística de ScnsihilicôQ.c ~c i\cccit:J.s c Lt:cros 
Resultados Estir:-.::dos pJ.ra os Co~o~.cntcs elo ?ro';C1to Rc,11 Lesagregado 

Equ:lçõcs: I...'1 (RC,LU) .. bO + Zb i Ln\+ b
i 

Ln:i 

ELlSTICIrl,\DES Dro RECEITAS E LljG:OS 

\'A.lGÁVEIS EXPLICATIV/lS 
~:::G\.\:ZAr:ÀO RÍSICA ! ~~CA.\I:Aç.:\J AVA\';)JJA 

(Logarí tr..cs) 
I 

Rcce i tas - RC Lucros - LU i<ccei tas - "C Lucros - LU 

I - Cc~r.entes co Produto (Si) 

- Aplicações ly 0.85058 2,00603 0.65535 1,39468 
F (4.294.792) (265,131) (1.000.321) (129,974) 

- re;x)SiêOS bZ: 0,07535 0,497 57 0,31945 0.57593 
F (28,600) (1l.19~) I 

(176, OIS) (lS,341) 

- Ccbrança b3 : -0,24000 1\S 1\S 
F 

1\S (10,142) 

- 0rcens de Pagarrento e b4: 0,06220 -0,26122 0,03537 };S 
cr,eques ce Viagc::l F (38,894) (7.729) (4,815) 

- câr..b:o b. : 
NS ;\S I 

-O,OOS~O -0.06615 
F~ (2,S53) (6,967) 

- Cacex h6: 0,03888 t\s 
i O.O55~4 

~'S 
F (27,976) (27.73<) 

- Serviços Diversos h
7

: 0,02101 t\S NS 1\S 
F (9,611) 

II - Salãr:o ~;::dio - ;, hS: :\S 
-1,02921 

:\S 
-1.7~SSO 

F (:0,051) I (11.215) 

Estatísticas 
c.e Regressão Ccnsta:-.te -0,32250 -16,99526 -D,753S5 -17.5':(119 

R2 0.97422 0.61694 0,96537 O .6Si91 

D.P.R. 0,113':S 1 ,03224 0.19209 l,lSOi5 

F 3,816,S9SS9 163,~6~13 1,S:3,~5:7S 130.07SGO 

7 n SG? 507 271 271 

! b, l,G':S02 :.C;C~3S l,CSi2l l,SC~~S 
i:l ... 

Obs.: ~S - ~ão Sib'1ificaê~vo; (0) ~ Significativo ao nín:l cc 5~; C'O) • Si;nificativo ao nível de 10'" 
Os coeficier.tes não assinalados co:n 1\S, ° e ", siio significativos r.;"'''T, inêen'al0 de co:lfiança s'..:pel'ior a 99\. 

VI 
N 
N 
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TJ..BELA 99 
I\A'-:co 00 BRA.SIL S .,\. 

A\CS':"Rr\ I:E ns AGtXCLAS ES~\7IFIC:\JAS PeR ETAPAS rE ~:ECA.\I:Ar.:!.O - 1976 

A.."1alisc Es:atística C:c SC:1Sibiliêacc de :\cccitas e Lucros 
Resultados Esti;:'.:ldos para os COq:loneTltes do Produto ~:O,,~ti\rio Desa:;;:regado 

Equações: Ln (RC,LU) ~ DO + rbi Lr.\ + bi Lr,;'; 

ELASTICIDADES DE RECEITAS E LUCROS 

V AP-IA"VEI S EXPLICATIVAS 
~:ECA.'-: I 2.,\çÃO B.!.sIC:\ ~:::c..'c\::'''ç.~ :.,';;.sçlJJA 

(Logarí :::-.:::;) 
Rece i tas - RC Lt:cros - LU Rec:ci tas - r.c Lucros - r.:; 

I - Co~n~r.tes do ProCu~o (Si) 

- ~licações na CREGE b 1 : 0,28435 0,86316 0,56l35 1,25951 
F (445,627) (93.555) (30~, 710) (81,206) 

- Aplicações r~ ~ 
i 

b2: 0.43317 0.90032 0,05:23 O,07S00 
F (1.195,573) (129,267) (75,527) . (8.555) 

- O,Jtras Aplicaçõcs b3 : 0,06297 0.09146 0,09236 NS 
F (36,204) (1,838*') (14,163) 

- DepÕsitos a Prazo ~4: 0.C3S6~ 0,15405 liS XS r (18,416) (6,983) 

- O~tros Depósitos ~5: 0.07720 0,33029 0,21159 0.25539 
Í' (13,504) (6,524) (21,557) (2.411*) 

- Cobrança ~6: NS -0.28109 -O,063~0 
XS 

C' 00,13':) (3,512) 

- Ordens de Pag~T.Cnto e b7 : 0,08593 -14,993 0,03732 0,17459 
O1eques de Viagem F (27,731) (2.072*) (11 ,639) (2 • .tS5·) 

- Co::;: ras de Câr.bi o bg: O,022':ô 
7\S ~S 

-0.04314 
F (37.864) (O: ,036) 

- Recolhi:nentos Di\'ersos bQ : 
~S ~S 

-O.O~S':S 
~S 

F (4,036) 

II - Sa1ario ~lédio - W ~10: -0,H206 -1,49352 -0,41821. -2 ,~OlOS 

t Í' (6,SOO) (17.6S0) (10,355) (17,993) 

Estatísticas de Regressão Constante -0,818044 -15,83700 -c .4~ç.)" -D.S~576 , 
~~ 

0,93609 O,57l~i C,92512 O,5:96S " 
D.?il.. 0.17867 1. :·1.!6S O,:S~5':' 1,L'+.!óS 

F 925,438:7 85.05208 416,2i314 63.51639 

9 n 50? SD7 2i1 271 

1: b. 
.• 1 
1=J. 

1,08674 1.96i26 0,89352 1.72':35 

Obs.: xs - :-.:ão Si~li:icativo~ C ... ) ;: Si&,.ifico.:ivo ~o nívc: GZ S"~~ C ... ·) !li: Sit:rJ.ific~ti\"O ao :;.ível de 10(' •. 
Os c.er.3.is coefic:ie!1tes são si6i.Jficativos !".ur.l intervalo êe co;-~:fia.~ça s~er'ior a 99\. 

~ 
N 
~ 
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TABEU\ 100 
il.".\CO 00 BRASn S.A. 

A,\X)S1'R.\ DE 778 AGL~CIAS ES'ffiATIFICAJl\S POR EST/J'AS DE ~r:::(,A\r:AÇJ\O AVA\Ç;;J,\ - 1976 

A;:51isc Estatística de Scnsibili,:1~:dc de Rccci tas 
Resultados Estir.:3Jos p~1Ta os Cor.;-,o::,~n:cs <10 l'rC'Gllto :"~~11 Desagregado 

Equações: L'1 RC = b
O 

+ rOi LrS
i 

+ b
i 

!.;-.\o.' 

E usrr CII1\DES :::E RECE IT AS 

\'ÀRI~'EIS I~!1EPE\'D~7ES ETAl',\S D" ~'EC.\\HZAÇ]iO AVAXÇATJ,\ (Serviços em CO:::;Jutadores) 
(Logarítr.los) 

ET,\PA 1 I ETPJ)J\ o I 
ET~?A 3 I F:;;JlA 

I 
~ 

I - Cc~::ente5 do ?rod~to (S,) 
4 

- Aplicações b1: 0,68549 0.74029 

I 
0,68202 

F (581,051) (98,471) (365,889) 

- Depési tos b2: 0.22738 0.27933 0,26785 
F (25.939) (13.735) 

I 
(~7,22';') 

- Cobrança ~3: O.O.!9Sj ,\S ~S I 

r (4,505) 

- Ordens de Paga~nto e b4 : 0,05393 NS O.07C01 
Oleq"..lCS de Viagem F (4.101) (8,820) 

-~Mo bS: I'S NS 
-0.00976 

F (1,831 H) . 
- Cacex b6: 

~S 
0,05926 0.061':9 

F (6,106) (13,911) 

- Serviços Diversos b-: -0.03390 1'5 ,\S F' (3.630) 

rI - Salário ~~dio - W bS: :\S N5 I NS 
F 

Esta~ísticas 
de Regressão - Constante -0,29260 -0.91428 -O .69S,lO 

ii? 0.Cl3357 0.9-1578 0.9i~54 

D.P.R. 0.09532 0.21~99 O ,1923i 

F 969,94932 232,91632 873,38873 

7 n 83 42 116 

1: b. 0,93277 l,0733S 1,07:61 
i=l 1 1 __ . _ .. __ ._-L--- _._--- ._. 

Cbs.: ~S • ~o Si~ificativo; ('*) :I Siw.if:cativo ao n:\'~: de 5~: (*,.) =. S:g:-..i{ic.:l~ivo 30 ní\"e-l ce :O}. 
Os coeficienteS não assL.-..alaccs cc::;,:'\5. '* e .*. são significativos n;.,.."7! intcT"'\;alo ce confia::ça s~perior a 99\. 

4 

0,51783 
(37,251) 

0.70067 
(32,354) 

t-;S 

-0.10371 
(3,703) 

-O.O~O,"O 
(3.82~) 

O.07~()6 

(2.632') 

O.1l1~3 
(~.O~6) 

NS 

-3.88693 

0.96041 

0,24981 

113.1506C 

3D 
1,26378 

~ 
N 
~ 



f" f f" f ,.~. f" f f' f' r fi' ,.' r f f' f' c:: f' r c 1': • ~1.,., _I f; f' f~ r f f" • f' f'" ( f ( f f ( f f I ( t f". 
BA\co 00 BRASIL S.A. 

A'R"TRA DE n8 AGCE:\CIAS ESTRATIFIC\J:,:; POR E!'\P,\S DE ~~CA\IZAç..\O AVA.\ÇMJA - 19i6 

,\~álise Estatística cc Scnsibili~1dc de Receitas . 
Resultados Estilr..:lccs para os Co:::poncr.tes do PrQcuto ~!,,~.et5rio Desagregado 

Equações: Ln RC = bO + J:b i LiS
i 

+ bi Ln li 

E L,\STI C IDADES DE RECEITAS 
VARIÁVEIS EXPLICATIVAS 

(Logarltr.JOs) ETiII'AS DE ~r;;C,-'IZi\ç..,O AV/.\(XJA (Serviços e:n CoqJ\;t<ldores) 

Etapa 1 Etapa ;; Etapa 3 Etapa 

I - Co~~entes do Pro~to (Si) 

- A?licações na CREGS b1 : 0.34118 O,3i370 0,59166 
F (96,403) (12,4Si) (13~, 939) 

- Atlli caçC>es na CREAI °2: 0,24708 0.06639 0.05790 
F (77.424) (11,289) (25,778) 

- Outras Atllicações b3 : :-':S .\S 
0,10630 

F (7,409) 

- Depositos a Pra:o b4: 0,04055 O,1418~ KS f- (2,634*) (3,882) 

- Outros DepÓsitos bS: 0,18353 0,43346 0,24998 
F (15,256) (9,037) (12,509) 

- Cobrança °6: 0,06481 .\S :-;S 
F (3,OOJ) 

- Ordens de Pag~~nto e b7: 0,10098 0,09379 NS C,eques de Viagem F (4, i11) (1,882*') 

- Co:::;>r~ de Cô.r..!Jio bS: 1\S :\S 0,01540 
F (4,H5) 

- Recolhimentos Diversos ~: -0,04645 -O ,10497 -0,13272 
(3,C67) (2,103") (11,316) 

II - Salário ~~.:io - \i ~10: -O,2~4S0 1'5 -0.80098 I 

" (2,';65*) (l5.59l) 

Estatístic~ de Regressão Constante -0,55131 -1,26636 I 
-1.~6363 -

RZ 
0,95572 0.8993 .. 0,94517 

D.r.R. I 0,15652 0,29336 O,Z8Z3i 

F 219 ,l~ll$ 51,66842 I 246,35393 

9 n 83 42 116 

i: b. 
i=l 1 

I 

0,93163 l,C:51~ O,88S52 

Cils.: :-;.:; - .\:30 Si;;nificatÍ\'o; (*) = Si;r,ificativo ao r.lwl de 3~; C'·) = Sipific.ltivo ~::: nhel c.e la\. 
Os de=ais coeficientes são si!;T.ificativos nt.."1 inter.alo ce co:Úia."1ça st:pe::-ior a 9Ç~. 

4 

O ,6S9H 
(128,034) 

t\S 

0,09 .. 33 
(3,3 .. 2*) . 

KS 

0,33805 
(13,498) 

NS 

-0,10899 
(6,074) 

NS 

K5 

~ 

-O .90748 

O,9693l 

0,2:955 

220,S:SSS 

3íJ 

O ,98:S0 

(A 

N 
VI 
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TPBELA 102 
EA'\CO 00 B?ASIL S.A. 

~·OS'i'RA DE ?i8 AGê:CIAS ESfR,\TI!'IC\I'AS pai<. t::,\!'AS D5 ~:EC:\;\EAç.\O AVA.\C~~ - 1976 

Análise Estatístic.:1 de S~j"'"sibiliG,J.dc de L'..lC7CS 

Resultados Es~i:J.ados para os Co::-.;:o:-.C:1tcs do Pro~~'..l~O Rc~l D:!sagregado 

Equações: Ln LU = b
O 

... Eb i L"1.\ ... b
i 

;':1;\' 

ElASTIcm:uTS DE WG<OS 

VARIÁVEIS EXPLICATIVAS 
(Lcgarl';mos) 

ET.AFAS DE ~"'CA.'\IZAç.:'i.O AV;,\I:'.~:'" (Seniços em Cc:::;Al~acores) 

I - Co~côeôtes do Prccu~o (Si) 

,.. Aplicações 

- Depósitos 

- Cobra.'1ça 

- Order~ de Pab~~ento e 
Cheques de Viagem 

- câ.':1bio 

- Cacex 

- Sen'iços Diversos 

II - 50 lii:-io ~:éGio - \í 

E'lAPA 1 

b1: 0,95914 
F (119,074) 

b
2

: 
F 

b_: 
F.) 

b
4

: 
F 

b S: 
F 

b
6

: 
F 

b7: 
F 

0.31936 
(5.897) 

~S 

0.11102 
(1,719) 

~S 

~S 

-0,09153 
(3,327) 

bS: -0.51508 
F (Z.9~4*) 

ETJu"''\ 2 

l,4S356 
(31. :84) 

~S 

0,37699 
(4,566*) 

:-;S 

;';S 

1\S 

l\S 

;-';S 

ETAPA 3 

1,40015 
(29,395) 

0,62192 
(6,101) 

~S 

;.;s 

-O,070S3 
(2,713*) 

~S 

NS 

-2,~ó343 
(é .137) 

~'P'" ,",~."'\l: J"\. .. 

1,43501 
(6,350) 

2.9S315 
(3,425) 

;.;" .,;, 

-0,71443 
(3,758) 

-0,3180.1 
(S .IS9) 

-C,.!.!SS9 
(1.850'*) 

0.66516 
(3.093*) 

-s ,4:9~ 
(5,IS:) 

Estatístic5S 
Cc i\egressão .:. Constante 

R2 
-6.S4857 -10,Oig30 

0,77744 

0,88314 

iO,30S70 

-19,69033 

O,6~13S 

1.39S85 

51.69671 

-58,C5726 

D.P.R, 
F 

7 n 
1: b. 

].=1 ;, 

0.90889 

0,30306 

162.28701 

53 42 116 

1,3:799 1.S6555 1.9515'; I 

_I 

Obs.: ~ = ~ão Significativo~ C·) ~ S:gnificati\"o ao :1.~\·e~ de 5~; C·+) 1:11 SiÇlifica~ivo a.o :úve: ce ::'\. 
Os coeficie:1tes r.ão assinaladas cc, ;';S, * e * •• são si&:üficaüvos •. c;;:; in:ervalo ce car.fia;~ça st:;>=rlor a 99\. 

0.67657 

l,66S07 

9.109~1 

30 

3.éG:S6 

VI 
N 
Q\ 
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llA.~CO 00 BRASIL S.A. 

A\OSTRA DE 778 AGE:;CIA<; ESTRATIFIC·\llAS POR Fi',u",\S DE ~!ECA.'nz.>\ç:'\o AVA~Ç~A - 19i6 

A .. 51ise Estotístico elo Scnsibi li,b,;o de Lucros 
Resultados Esti;:-.aJos poro os COf1Jo .. or.tcs co Produto ~:o~,c::;:-io Desagregado 

E'lu.:Jçõos: Ln LJ = bO + :::Oi L;-.5
i 

+ bi Lr,;'; 

EL\ST~CluA:JSS DE LUCRSS 

VARIÃVEI5 EXPLI CATIVA<; 
ETAPAS DE ~:ECA.~IZAÇ:O A\·A.'\Ç/.JJA (Serviços en Co:::putacorcs) 

(Logarítms) 
Etapa 1 Eto~a o E-:apa :; Eta;;a ~ 

I - Co~or.entes do Produto (Si) I ; 

- Aplicações na CREGE b1 : 0,56774 0.87838 1,69128 
F (64,842) {6,484) . (62,5ió) 

- Aplicações na CREAI b2 : 0,27648 0,10945 :-;S 
F (22, i(2) (2,fi54*) 

- OJtras Aplicações b-: :-;S l\5 ~S ~~ 
r 

- Depósitos a Pra~o b.: 0,10014 NS l\S F" (3,721) 

- Outros Depósitos b5 : 0,29412 :\5 :-;5 
F (6,91C) 

- Cobr;:nça b6: l\5 
0,36447 

:\S F (2,OiO**) 
I 

- CrGe~~ GC F~ga~~to e b_: 0,16983 0,29135 0,23137 
D1eques de Via;em FI (3, C66) (2,455*) (2,729*) 

- Co"?r:lS de CiiJ:iJio b
S

: 
NS 

-O,C5642 
N5 F (2,139*') 

- RecoL\L~ntos Diversos bo : -0,08373 
~5 

-O .35719 
F' (3,174) (6 I :48) I 

II - 5:lliirio ~i3dio - W b
10

: -1.03032 ;\5 -3,S6398 
F (10,171) (15.0:1) 

Estatrsticas de Resressão - Constante -7,29i61 -11,43581 -19,29747 

R2 0,8%32 0,73846 O ,63J~1 

D.P,R. (l ""Ii~O ", ;) .. ~ .. 0,9!)41A J t~10.!3 

F 

I 
8S,,6178 19,56805 50.40073 

9 n 83 42 115 

1: b. 1,31963 1,5S7~3 1,535.16 
i=1 1 

0,5.: xs ~ São Significati\''O: (~) = Sig;1i:ica:ivo ao nível de 5~; (' •• ) = Siy-.i:ica:iyo ao civel c.e 10\. 
Os ee;:-ais cceficier4tes s~o sigrüi:cativos r.~~ i:1tcn."a:o de cc:-...fia.r.;a s'...:~C':-.icr a 9;). 

4 

l,99.!27 
(11,861) 

)I;S 

0,42191 
(2,890*) 

XS 

)I;S 

-l,OS35:?' 
(2,579'·) 

l\S 

-0,24912 
(6,416) 

0,92540 
(7,179) . 

:-;s 

-15,2.1S05 

0,67:91 

1,67-!.!S 

12,Z:Z6.! 

3J 

2,OO89~ 

VI 
N 
'-l 
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VAR:Á\'EIS E\PLICATIVAS ' 

(Loga:-lt=s) 

I - Co~o"e~tes co ?rcduto (Si) 

- Aplicações 

- Depési tos 

- Ccora;1ça 

- Ordens ce Pag~~nto e 
(:.eques de Viagem 

- Câ::-bio 

- Cacex 

- Serviços Dh'ersos 

II - Salário Y,-~io - IV 

Estatísticas 
ce Regressão - Cc:1stante 

.? 
R-
D.P.R. 
F ' 

7 n 

r Dl 
i==! 

TABELA. 104 
RA'\CO ro Bi<..-\SIL S,A. 

~OSTRA DE 778 AGi~'\CIAS ESTR;\TIFICMVIS POR LOCALIZAç:\O REGIO:\,\L - 1976 

,\nãJise Estatístic~ de Scf.sibilidode de Receitas 
?.esultados Esti'"rl<3G.os p3ra os cOlnl1Oncntcs do Proll:~to~ ~sagregado 

Equações: Ln RC = DO .. l:h i LnS i .. b
i 

Ln','I 

1 
ELASTICro.-\r.ES DE RECEITAS 

REGIOES 

Xortc/:\ordcste SUcleste Sul 

I 
b

1
: 0,80775 0.6i283 0,83260 

F (1.439,632) (1.285,052) (1.036,193) 

~2: 0,090~6 0,3·;569 0,09621 
t" (9,45~) (lOS,734) (11,701) 

b.: 0,03091 ·0,03331 
I'íS F.) (2,320*) (3,530) 

DI.: 0,04469 0,01870 O,C6551 
F' (4,276) (1,606'·) (13, i7l) 

~5: -0.01407 ·0,01082 0,00559 
l' (2,960) (3,959) (3,061) 

06: 0,04489 0,05011 O,OS069 
F (5 ,SO!) (29,250) (36,671) 

o,: 1'\S I 0,01085 0,0178: 
F' (1,8~8'·) (3,406) I 

bS: 
NS NS 0,10122 

F (Z,i~7) 

I I -0,12024 -0,99953 -o ,OSSO? 
I 

0,97629 0 ,96787 
I 

O,9S3~1 

O,14~SS 0,16283 
I 

0,10539 

l.09.!,S7777 1.365,06:S~ I 1.66D.:~723 
I 

ISS 319 I 198 

1,CO~63 1.07215 I 1,OéS~2 

s.: -'5 - ~~o Si6-1:'fica~iyo; ( 9
) ~ Sipifica:ivo ao ni\-cl d~ 5~: (~*) = Si~ificutivo ao r::\"el cc lC·~. 

I 

I 
I 

I , 
I 

i 
Os coeiicic:1tes não assi;ulac!os CO~I :\5 .• e ,530 si:~:üficativos f 1t1.'71 ir:~crva;o ce coniiaf,ça s;J~cricr a 99t' •. 

Ccntro-OCste 

0,89998 
(528,.!SO) 

0,09327 
C3.Z~1·) 

0,05002 
(3,687) 

1\5 

O,16S~6 
(28,056) 

-0,15678 
(20,'+32) 

~S 

};S 

-O,75.!GO 
O .9S5U 

0,10358 

958,89375 

i3 

1. 02195 

~ 
N 
co 
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TABELA lOS 
BAXCO IX) BRr\SIL S.A . 

.A)OSTRA DE 778 A~,';Clr\S ESITv\TIFlC\I1.'\S PC? LOCALIZAQ,O l\EGIO:\.\.L - 1976 

1\n51ise Es~atística de Sc~íbílídace de Receitas 
Resultados Esti'r..1dos para os Co~c:1entes do Proc1t;êo YQ~C'61'io DesabTegado 

Equações: I.n 11.C ~ b O + Zb í Ln\ + \ :'n\\' 

i:l...-iS-:-ICí:l\DES DE ?ECEITAS 

VA."UÁ\ :õ 1S EX?L1CATIVAS 
REGIOES 

(Lo&arí t:J.lOs) 
:\ortef:\ordcste St!des~e S'Jl 

I - Cc:20ner::es do Proà'Jto (Si) 

- A?licações na ~GE ~l: 0,43584 0,50104 0,24302 
r (250,982) (3~Z ,':53) (83,852) 

- A?licações na CREAl ~2: 0.20653 0,05168 0,18318 
r (113,354) (73,630) (83,111) 

- Outras Aplicações b. : 0,08685 0,07227 0,03951 
F

J (10,OSI) (9,3D2) (5,005) 

- De;Qsitos a Pra:o b4 : O,069S8 ;..;S 0.0.1733 
F (10,504) (4,156) 

- Outros DepÓsitos ~5: 0,14523 0,27942 0,26893 
l' (15,659) (32,667) (25,877) 

- Cobrança . b6: ;";S I 
-0,09358 0,0'::82 

F (9.918) CU3S*) 

- Or~;s de Pag3r.~nto e °7: 
I 

O, CS077 0,215S4 , 
C'leq'JCs de Viagcr.J F :\S (10,673) (38,213) 

- Coq;ras de w.bio bg: -0,02413 0,0:391 0.01001 
F (6.690) (5.503) (4,538) 

- RccolhL~ntos Diversos ~: :\S 
-0,03600 -O, C7075 

(2,726) C,~, ~S 7) 

II - Sa lârio ~:é;!io - 'oi' b· O: :\S I -C,:ó31ó I -0,1;:.3";, 
FJ. , 

(S,S:C) ~:.~12) i 
Estatística de Regressão CoI'.stante 0,47764 

I 
O,..t:9~S -0,5S765 

-' ?" 0,9217,. 0,91585 0,93";5 ... , 
D.P.R. 0,:6-:;:: C,:6:S: I O,:l!Gl 

F 365.75099 3&.!,2GS95 I 2S:.C~S7S 

ISS -'0 ISS 9 n .)-- I 
1: b. 
i~l 1 

0.9:0:0 C,86951 O .97S39 

ClJs.: :\S - ~;;o SignificatÍ\'o; (*) ~ Significativo ao nível de S~; CU) ~ Significa:ivo ao nível de 10L 
Os de=,ais coeficientes são significativos nm inter.alo ce confiança su;Jcrior a 99L 

I 

. 

I 

i 

Centro-0este 

0,25819 
(31,183) 

0,':99:9 
(135,829) 

O,:~:~9 
(32,905) 

KS 

0.16061 
(6,853) 

-O,C7767 
(~.453) 

KS 

O.02Ó6Z 
(~,417) 

~S 

;\S 

-1.0;973 

0,96379 

0,1636.1 

315.~S596 

i3 

1,109S3 

(,M 
N 
\.O 
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VARIÁ\'EIS E<PLlCATI\'AS 

(Lcg:!rítl'"!Cs) 

I - CC'~"e~~es co Frocu:o (Si) 

- Aplicaçces 

- !'eresitos 

- Cc:-r3...".ça 

- 0rce~s ce Paga~n:o e 
O.e(õ'Jes de \'i::ge::1 • 

- (2.,:,::'io 

- Cacex 

- Sen"iços Di:verscs 

11 - Salirio ~E~io - ~ 

=.s~.1::5ticas 
ce ?-eg!"css20 - Cc~.stZ.:1tC 

R2 

D.?R. 
F 

~ n 

TABELA 106 
BA'\CO ::o BR~IL S.A. 

A'lJSTRA DE 788 A~CLõ,S EST?\TIl'IC\I)AS POR LOCALIZAÇÃO REGICY.\AL - 1976 
A,alise E5tatlstica cc Sonsi~iliclade de Lucros 

Re~ul tados Esti;~aGo~ para os Cc:::po~ontos do Proc:'J:o R~nl Desagregado 

Eq'.l:J.ções: Ln LU 3 1:>0 ~ ~b i 'Ln\ ... \ L~1\' 

EL"SrrCID,\;\i:S DE LUCROS 

REGIOES 

;\'ort'.:/;\,orceste ~'..lGcste Sul 

I 

b
l 

: 2.55329 1. 35343 I,S1196 
F (130,1.93) (128,376) (214,230) 

b2: 0.83081 0,87092 :-;S 
F (9,917) (19.1\22) 

b3: -O,647'\S, -~.24('12 

I 
0.09166 

F (10,664) (5,3:1) (2.241") 
I h4 : "0.13580 

F 
);S 1\$ 

(1,892**) 

b5: -C,20702 -c ,07113 t\S F (11,123) (5,256) 
b . 
F6' 1\5 ;\,S X$ 

. b7: 
F 

;';$ ;\'S 1\$ 

bS: -1,924S7 -I,631R4 -O .68929 
F (6,4('2) (13.8':5) (3,265·) 

-28,20365 -18.13367 -11,87652 

Ot63~~S7 0.6154i 0,7905 

1.50~11 1. C~~990 0,67603 

65,3ESS8 102.27020 190,C0063 

ISS 319 193 
I 

i:~Ci ! 2,5796~ 1.907:0 1,76782 

--- ---------- --=-_._--------- - ---- ---- - I 
O~s.: ~ = ~Eo S:~i::.co.:ivo: (+) := Siçü~ic3:ivo ao ~í\·e: cc S~; Cp .. ) := Siç.ific.1ti\"o no ní\~el ce lO~. 

I 
Cs ccc::c:c:l:es r.~o 2.ssi::alacos cc~ :\5, .. e '*'" I ~~a sip1ificativos nu.., i!1t~~:,,;~lo de ccn:'i~:ça surerior a 9~\. 

Centro-Oeste 

1,26909 
(133,761) 

NS 

t\S 

0.11307 
(Z,219") 

0,24674 
(13,690) 

-O,21S9~ 
(6,289) 

-0.10204 
(2,867·) 

t\S 

-4,56711 

0.92069 

0.30756 

165,50091 

73 

1,30792 

VI 
VI 
o 
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T.ABELAI07 
BA,'\CO co BRASIL S.A. 

A'l:STI'v\ DE 778 Acr~'\CIAS ESTR\TIFIC.\D.\S rOR LCCALIZAÇAo REGIO.'\AL - 1976 

A,álise Estatíst:ca de Sc~sibilidade de Lucros 
Resu1 tados Esti.Jm.dQS para os Ca:Y<:lncr.tcs do P'-00L:ta :<onet:'irio Desagregado 

Ec,uaçõcs: L, LU ~ b
O 

... l:bi L-1S i .. bi Lr,;\' 

E!..\STICID:lJJES DE LUCROS 

VA.'UÁVEIS I~'DEPE.\'DE.\T.cS REGIOES 
(Logarím.cs) 

:\ortc/C:ordcstc Sudeste Sul 

I - Cc~ner,tes do ?~o~uto (Si) 

- Aplicações r~ CT-EGE b1: 1,54104 1,23332 0,515;;'; 
F (63,446) (113.933) (27,053) 

- A91icações na CREAI b2: 0.69191 0,06971 0.33395 
F (35,223) (7,263) (26,009) 

- Outras J\plicaçecs b.: NS I 0,13055 1\S _J (1, G59*") r 

- Depósitos a Pra:o b4: 0,26655 r-;S 0,11533 
F (4,166) (1,772**) 

- ~Jtros Depósitos bo: 0.92986 0,38425 [ . 0.3';056 
F~ (12,670) (3~477) I (3,0S9) 

- Cobrança h6: -0,84397 -O.457C7 

I 
0.26608 

F (13,503) (17 .31:) (5,357) 

- Ordens de Paga;nento e ~7: 1\S 0.16779 0,24933 
G:e<pes de \'iagen r , (2,50S*) (3,677) 

- CC4?ras de câ;;bio bS: -0,24053 NS :-;5 
F (16.958) 

- Reco1hL~ntos Diversos ~9: 1\S :\S -0,22906 
r (7.131) 

11 - Sa15rio ~.~Cio _ ~,r b,O: -1,78653 -2.13975 -1.33515 
F· (4.727) (21,lS9) (8,267) 

Es~atísticas Ge hegressão - Ccnstante -21,95799 -13 ,lS~ 77 -11,970S5 

RZ 0.5S3S6 0,59165 

I 
0,70515 

D,r.R, 1,(,0513 :.:3343 O.~C951 

F 33.1:670 5S,2S30~ 59,~S3S'; 
I 

9 n ISS 319 I 198 

I 
1: b. 2.34481 1,53356 1,59:93 

i=l 1 

(11$.: ~s • :-':ão Sig:1ific.lti\"o; C*) • Sih-.iflcativo ao nl\'el de Sl'~; C··) = Si,;:;r.ific.;tivo ao nível de 10\. 
Os dc::-ais cceficic:1tes são significativos nl.C:l it~tcn·.110 Jc confi:~ç:l superior a 99~. 

I 
i 

I 
I 
I 

I 
I 

Centro~ste 

0,41683 
(18,787) 

0.71729 
(61,4S1) 

0,27346 
(9,857) 

1\S 

0,26563 
(3,917) 

-0,16967 
(~,902) 

N5 

0,07487 
(8,098) 

-O,10~"3 
(1,337'*) 

-O,~32:J7 
(I.S2~") 

-7,02055 

0,91070 

:J.3:6~7 

91.23762 

73 

l,47~9S 

tN 
tN 
~ 
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TABELA 108 
BA'iOJ rc llR,,\sIL S.A. 

A''OSTRA DE 778 AGL'\CIAS ESTR\TIFIC\n;.s s-r LOULIZN':'O RtJ:\AL/;.;'REl\.'i..\ - 1976 

An51ise Estn.:ística cc SC'ôs:!lilidJ.de dc Receitas e LUC1"OS 
Resul tacos Esti;:uJos para os cOr:Jj1oncr.tcs do Proc:uto r:c::1 i:lcsagregado 

Eou.'lçõcs: Ln (RC,LU) = DO + LO i L:lSi .. Oi Lnt~ 

EL\STICIDAJt:S DE RECEITAS E LUCROS 

\'A.~·,"EIS E<PL!CATIVAS AC!::\CIAS RUR-\~S AC2xCIAS U?1lA.';;..s 
C:"cgô!"ít.."':'Os) 

I - ~onentcs co Pro~to (Si) 

- :çll i caçõcs 

- ~?Ósitos 

- Cobrança 

- Crccns ce Pag~~nto e 
o.eques de Viagen 

- Cã::-1io 

- Cacex 

- Serviços Diversos 

II - S.l~iirio ~~cio - \I' 

Estat:sticás 
de P.egressão Constante 

_? 
R~ 

D.P.R. 

F 

~ .. 
I 

1: O. 
i,l 1 

I Rcce i tas - RC Lucros LU Receitas - RC 

I 
, I 
1 b1: O,S:~~l l,95~S6 0,60052 

F (6.120,.),)1) (3~O ,693) (152,':55) 

I ~2: 0,GS322 0,46699 0,3'+-157 
(34,792) (10,':33) (30,903) 

I b_: 0,01493 -0,23:09 -O,Q9-l~O 
F..) (3,2:0) (10,Oi3) (3,~S7) 

~4: O,C65Ó9 -0,17397 0,033S3 
r (58,209) (3,869) (1. 72ó**) 

b,: 1\$ :\S 
-0,0:076 

F- (1,67';'°) 

06: 0,03683 
1\$ 

O,C66i8 

1;7: 

(:9,165) (20,2S0) 

0,01109 
:\S 

0,06065 

I 
(2,':81*) (2,896) 

I hS: :-;S -1.20158 :-;$ 
IF (16,552) 
I 

i 
-O,207SS -17,37459 0,38703 

0,97501 0,5920i 0,9~S96 

0,11118 1,14525 0,25179 

4.266,37126 191,22176 2i.!.S.!:!.:7 

6:;3 6~S 
. ,~ 
• _v 

1,03517 2,01579 1.0:::::'9 

Cbs .. : ~~ • ~~o Si.Ç1ifi:a:ivc; Clt) = S~ç.ifica::\"o ao ~í~;~l cc 5\: ~ ... ; = S':;:-::::'c:.:i\"0 :10 r.:·;e: ce :O~. 
Cs coefic:e:-.:es n.ão õ...Ssir.a.lac.cs ccr.'. :\5. '" e ••. são s:'T-.ifica~i. .. ·cs r.: ... :-, i;'.~e:-~·:!~o ce cc:--":ia.:-.ça st..~:-:cr a ;;\ .. 

Lucros LU 

l,06116 
(60,056) 

:\$ 
V-l 

-0,31187 VI 

(4,211) N 

0.1612': 
(~ ,4SS) 

~$ 

1\$ 

0,41119 
(16,S9~) 

-O~S2~ól 
(2,455") 

-S,971N 

0,760(0 

O.S3C-l9 

i5,502~9 

,"' 
hV 

1.321 iZ 
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TABELA' 109 
~\,CO DO BRASIL S.A. 

A.'1JSTRA DE 773 AC::~:::IAS ESTP.J\TIí':CAI\\S POR LOCALI:AC'\O Rc,'K..lJ./tr....EA"A - 1976 

r\.iálisc ~s:atística de SC:i:sibilid:lc .... -. cc :Zcc':o: tas e L\..:cros 
Resultados Es:i;;:aGOS pilra os CO~T'c:Jcntes do P~c:1:;:C' ~~:l~,::Tio ::Jcs3&,eg3do 

Equações: Ln (RC, LU) = bO .. ::b i L'l\ .. b i Ln',\, 

EL,\sTICISAJSS DE RECEITAS E LüCRCS 

VARIÁVEIS EXPLICATIVAS 

(Logarí'W"llOs) 
Ar2'\CI!-5 ~UR.:"IS Ar2'\G,f.S u'RZ.;.-;..;s 

I - Co~onentes do Produto (Si) 

- A91icações na CREGE 

- Ayli~ções ~a CREAI 

- Outras i\plicações 

- Depósitos a Prazo 

- ~~t~os Depósitos 

- Cobrança 

- Ordens de Pag~~nto e 
CI.eqLes de Viage»l 

- Co:::pras de cãr..bio 

- ?ecolhir.entcs Dh'ersos 

II - Salário ~:édio - 1\' 

Estatísticas de RebTessão - ~nstar.te 

R2 

D.?R. 
F 

9 n 
1: b. 

i::r1 1. 

Rcce i tas - RC 

b1! 0,27926 
F (677,OZ7) 

b1 ! 0,45663 
F (2.07<:,515) 

b. : 0.06074 
F) (50,013) 

b.j! 0,03158 
F (19.353) 

bS: 0,07333 
F (1.\ ,(61) 

b6: 0,01680 
F (1,805**) 

b 7! 0,08029 
F (39,660) 

OS! 0.O~S92 
F (47,552) 

~: :\5 
r 

010: -0,10333 
F (S,781) 

-0,80 .. 91 

O,9~97S 

C,lS761 

1.241,58139 

658 

1,C~7S5 

L~\cros ' L~ Rccei tas - RC 

0,83962 0,59559 
(109,19': ) (124,SOl) 

0,94537 0,04141 
(lSg ,992) (45,129) 

:\S 0,17373 
(32,251) 

O,144S3 ;-';S (7; 351) 

0,27';05 
:\5 (4.764) 

-0.23090 -0,07074 
(7,776) (1,732") 

1\S 
O .O;S8~ 
(7,421) 

1\S :\S 

1\S 
0,05378 
(3,009) 

-1,68321 :\5 (28,251) 

-16,00"~6 0.20620 

O,5Ó135 O,9~S&9 

1,15~59 C,:S6S: 

140,74653 301,27700 

6SS 120 

1.97267 0,87071 

0:>5.: :\s =: ~~ão Sig7'.ificativo~ C·J 111 Si.;;üfic~ti\·o a:) r.lvcl cC 5~CI; (+-) = Sib=üfi,;::-~:i~:o ao nível de lG~,. 
Os ce::uis cccficic:ltes s~o significativos nt....~ inter\o"alo de confianç3 s'~i!H~rior a 99~, 

Lucros w 

0,84771 
(27,4S2) 

O ,aSG93 
(13,656) 

O, :2597 
(6,SSl) 

~ 

~ ~ 
~ 

1\5 

-0,26565 
(2,517*) 

0,16558 
(4,9':3) 

-O,032!5, 
(2,523*) 

O,355~5 
(ll,S!G) 

-1.1~300 
(4,55 .. ) 

-9,125i)iJ 

0,76179 

O,S:7.!9 

':8,01120 

1:0 

l,37S0~ 
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TABELA 110 
B;\';CO no npv\SIL S.A. 

A\OSTRA DE 778 A~\'CIAC:; ESTRATIFICAnAS Ca.l E S8>f CÃ'tBIO E CACE,'( - 1976 

A~â1ise Estatística dc Sc~sibili~bdc cc Receitas c Lucros 
Resu1taC:cs EstL"ados para os cO;:1?Côcntc~ co Proc1uto Real 0csagrcgado 

EqU;Jçôcs: In (RC,LU) : bO .. EO
i 

L"1..\ .. Di blí 

ELASTICICADES D2 RECEITAS E LUCJ;.OS 

.IA .' li • f i • i 

VA.'UÁ\'EIS EXI'qCATIVAS 

(Logarítr.lOs) 
CQ\\ SEKnÇQS ~::. G\\ffirO E C.I\CEX SD1 SERVIços DE 0 .. \810 E CACEX 

I - Cc=:-:entes co Produto (Si) 

- A....,Ucaçces 

- De;Xisitos 

- Ccbra.'1ça 

- Ordens de Pagamento e 
O1eques de Viagem 

- câ;:-bio 

- Cacex 

- Serviços Diversos 

II - Salário }~ico - l~ 

Estatísticas 
C.e Keg-ressão CO:lstante 

-" R-
D.P.R. 

F 

7 n 
:: o. 

i:::l 1 

I ~cci tas - RC Lucros LU 

Dl: 
F 

O
2

; 
F 

b
3

: 

I :4: 
F 

ho: 
F:J 

~6: 
r 

Do: 
FI 

hS: 
F 

0,64125 
(329,100) 

0.38735 
(102.388) 

-0.G5048 
(3.393) 

;-;5 

0.00857 
(1.863") 

0.04856 
(26.703) 

1'S 

NS 

-0.77411 

0.97039 

1.31292 
(49.3G8) 

0.51180 
(7.947) 

NS 

;-;S 

~S 

NS 

NS 

-1,961\96 
(10.136) 

-:l6.S':91·~ 

0.72442 

I 
0,19557 1,09205 

819.92026 110,175~~ 

I 
n- .,0 
Á" 4_· 

. 1,03S:5 1.S:';;: 

Rccc i tas - RC 

0.76780 
(3.842,29.\) 

0.14455 
(72,S06) 

0,Ol463 
(1,990') 

O.{)6515 
(42,232) 

0.02069 
(5 .~68) 

~S 

-0.37':07 

0,95926 

0.1':092 

3.056.9';6~9 

631 

1.C1ZS2 

Obs.: XS :: Xão Sip:1ificativo; (fi') s Significativo ao ;úvc: cc Sl ~ C··) !:I Si~::ü:icat::'.\"o ao J4ível ce lC~. 

Lucros LU 

1.71042 
(322,492) 

0.52090 
(lo! .9ó~) 

-O.246i9 
(S.~04) 

NS 

0.09S0i 
(1.883*) 

-1.05122 
(12.878) 

-ló.57:ZS 

O.S73~Q 

1.13552 

175,6236.! 

6
0

' 
~~ 

2.C6250 

Os coeficie'ltes não assi:131ac.os CCi"':1 ~·S, • e··, sG.o sigílifica:i"os r.;""l! i;-,:er.:alo ce co:U'iar.ça su;:erior a 99\. 

,. 
~ 

... 
~ 

..,0 .' , , , C' i • i 

~ 
~ 
~ 
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TARELl\. 111 
BA'\CO !Xl BI';..\SIL S .A. 

A\!CSTRA DE 778 AGEXCIAS ESTK\TIFIC\D/cS CC:-í E SDí C.;:-:3IO E CACEX - 1976 

An51isc Estatística de Sc~sibi1idade de Rccci:as c L~cros 
Resultados Estim,}dos· para os CCl:;;)Oi1Catcs do Prl'du:c :-:C"e:5rio Desagregado 

Equaçõt's: Ln (RC,W) ~ bO + Eb i Ir5 i + \ Ir:;1 

EL;sTICIDADES DE F.E~IT.AS E Lt;C'~ 

VARIÁ\"EIS EXPLICATIVAS 

(Lcgarí t::x>s) 
CQ\1 SERVIÇOS DE C..\:3IO E C\CEX SDl SERVIÇX)S ;)E 0.\310 E CAC2\ 

I - Co~c~cntes co Produto (Si) 

- Aplicações na CREGE 

- Aplicações na CREAI 

- Outras Aplicações 

- D~?Ôsitos a Pra:o 

- Outros DepÓsitos 

- Cobrança 

- Ordens de Pagamento e 
Q.~~s de Viagc::J 

- Cc~ras de cãzbio 

- Recolhimentos Diversos 

11 - Salário ~êGio - li 

Estatísticas de ~e~essão Ccnst~,te 

RZ 

D.;'.R 

F 

9 n 
r . 

i~l;)i 

Receitas - RC 

b1 : O,42i33 
F (52,596) 

b2: 0,06790 
F (32,483) 

b3: 0.03578 
F (1,975*) 

b. : 0,11733 
F" (11,632) 

b,: 0,25:83 
F- (18,612) 

b6 : 
F 

:-;S 

~7: 0,05792 
r (2,219*) 

~8: 0,01996 
r (5,721) 

~9: -O,G6345 
r (3,210) 

b,O: -0,49933 
F' (6,3·:8) 

-O,5S3C7 

O,9~:~7 

0,3:6:)1 

166,03C53 
, " "-, 

O.91S6.l 

Lucros LU Receitas - RC 

1,16518 O,3~095 
(27,739) (336,.775) 

0.08985 0,09139 
(4,395) (220.051) 

l\S 
0,0:952 
(2,763) 

0,18478 O,O~~39 

(2,300') (12,':53) 

0,33333 O .3092~ 
(3,625) (101,OE6) 

~S :-;5 

I 
;-';5 O,154S0 

I 

I 
(54, ';28) 

:--;S 

-0,21517 I· -O ,06288 
(2,577» (19, 2~9) 

I 

-2,9CC70 -0.19335 
(~4,747) (6,~~&) 

-1.5.S0159 O,17J~7 

C.65SSl C,S3:65 

1.::~:3 :J.:S539 

!:,C~2:5 4C~,5S1.31 

,,~ 651 J.. ... 

1.55S02 O,907-n 

Cbs.: !\S li:: r-;ão Sig:dficativo; C .. ) • S:'b-\ificati\"o ao :1r"cl ce 5\; (""*) = Si';7":iiic2.tlYQ ao nlvel ce lCth 
Os de~.ais coeficientes são sigiuficativos T'.'.Zii intervalo de confiar.ça st.,;"erior a 99~. 

u;cros - W 

O,91n3 
(l1S ,197) 

O.20g9 
(63.272) 

XS 

O,l-!l3ó 
(6,903) 

0,75980 
(32,176) 

-0,35530 
(18,39:) 

0,12611 
(1,899") 

l\S 

-1. 75:12 
(Z7,~0J) 

-1~.':16.s1 

O,':55l5 

1 ,:~S:J 

85,:187$ 

651 

l,S1359 

~ 
~ 
V1 
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Variáveis Explicativas 
(Logarl tmos) 

336 

TMELA 1] 2 . 
ilANCO 00 ORASIL 5.1\ . 

AMOSTRA DE 778 AGrNClIIS E$ lRAT I r I CIIDAS rM T M1ANIIOS - 1976 
Analise ESlatistica rle Sensibllid"d,' de Receitas e Lucros 

Resultados Estimados das Equaç~rs de Regressio 

Equações: Ln (RC e LU) • bo + rb i LnS i + bjLnW 

ELASTICIDADES UE RECEITAS E LUCROS 

Ag~ncias Pequenas Agências Médias Agencias Grandes 
1----------------t-----------------+--------------

Receitas - RC Lucros - LU Receitas - RC Lucros - LU ReeI' itas - RC Lucros LU 
------------------~-----------------_t_--------------------~------------------

1 - ~erviç!l..s_ (Si) 

AG: Aplicações da CREGE 
Valor 

AR: Aplicações da CREAI 
Valor 

AO: Outras Aplicaçõ~s 
Valor 

[2: Clientes da CREGE 
Quantidade 

[3: Contratos da eREAI 
Quant i dMJe 

[4: Crédi tos em Liqui dação 
Valor 

DV: Dep6sitos Voluntirios 
Valor 

DP: Depósitos a Prazo 
Valor 

00: Outros Depósitos 
Valor 

DC: Contas de Depósitos 
Quantidades 

TR: Cobrança Realizada 
Valor 

TO: Titulos D~sconlados 
Quan ti d,lde 

01: Outros Titulos 
Quantidade 

03: ORPAG e CHEVI 
Valor 

012 : ORPAG e CHCVI 
Quantidaõc 

Xl: Contratos de Câmbio 
Quantidade 

X2: Compras de Câmbio 
Valor 

X
3

: Guias IMP. e [XP. 
Quant idade 

52: Guias de Recolhimento 
QuantidadE' 

53: Recolhimentos Diversos 
Valor 

II - Salário Médio - W 
------~---~ 

[5 ta ti s t~~_s~Jl.e9!:.'2~_~ 

Constante 

rt2 

D.P.R. 
r 
n 

21° :b i • .Q.,.fl.22 32 

b
l

: 0,30776 
r (264,991) 

b2 : 0,124B9 
r (1fJ?,5C7) 

b3 : 0,034(,7 
r (3,939) 

b4: NS 
r 

~5: NS 

b6 : 0,01165 
r (8,526) 

b7 : 0,52392 
r (25,385) 

b . 
,8' tiS 

b9 : -0,16566 
F (2,952) 

~1O: tiS 

b l1 : NS 
F 

b 12 : 0,08795 
F (5,38~) 

b l1 : -0,04910 
r - (2,234) 

b14 : 0,19339 
r (59,863) 

b : -0,144611 
r15 

(18,117) 

b 16 : -0,06747 
r (4,704) 

b
17

: 0,02632 
F (2,094) 

b : 0,02693 
F18 (2,127) 

b19 : 
F NS 

b
20

: -o ,05625 
F (10,822) 

ldog~ 

O,829H2 
(79,7~4) 

0,28568 
(49,881) 

NS 

NS 

NS 

tiS 

1,10808 
(42,679) 

tlS 

-0,25685 
(2,499) 

tiS 

0,43873 
(6,071 ) 

-0,42033 
(7,608) 

O,400PO 
(11,384) 

-0,97307 
(42,578) 

-0,41890 
(9,493) 

0,14611 
(2,913) 

0,16047 
(3,397 ) 

tiS 

NS 

0,77400 

0,29019 
(29,310) 

0,0:1043 
(7,438) 

NS 

-0,09422 
(2,(,00) 

0,05321 
(7,235 ) 

0,01601 
(2,915) 

NS 

0,03945 
(1,749* ) 

0,27354 
(6,385) 

0,14816 
(4,193) 

NS 

NS 

0,08846 
(2,025*) 

0,08243 
(5,356) 

-0,12090 
(3,080 ) 

tiS 

tiS 

0,03768 
(13,895) 

tiS 

-0,08044 
(4,109) 

1,73447 

0,41775 
(7,572) 

NS 

tiS 

tiS 

0,13344 
(6,702) 

tlS 

0,49351 
(3 ,fi04) 

NS 

0,56040 
(4,101 ) 

tiS 

-0,54562 
(4,577) 

0,75433 
(4,156 ) 

NS 

0,26829 
(6,699) 

-0,39794 
(3,409) 

NS 

NS 

0,05031 
(2,817) 

NS 

NS 

o ,90nO 
. (~9 ,)(;7) 

N5 

0,12373 
(4,721 ) 

NS 

NS 

tiS 

NS 

O,071D 
(2,112") 

-O,301~) 

(3,%9' ) 

-O,3g9n 
(~,597 ) 

NS 

0,15339 
(2,.148" ) 

NS 

o ,??17~ 
(1,90n") 

NS 

-0,02244 
(3,05B') 

0,05317 
(11 ,199) 

0,41630 
(17 ,6B6) 

NS 

~ 

0,99775 
(~1 ,790) 

NS 

O,20~91 
(7,641) 

N 

NS 

-o ,O~;597 
(2.1~7**) 

N, 

N 

NS 

-O,l??"l 
(2 ,eOl') 

N. 

NS 

NS 

NS 

O,64;'fifi 
(1&,9·\4 ) 

NS 

--------------------------- ------------_. 
b

21
: 0,16090 -1,69903 -0,34783 -2,85138 NS -l,6B707 

r (4,527) (23,470) (3,779) (25,137) (7,717) 
-------------_·_+------------------'I---------------~-

-0,02824 

O,fl1680 

0,2672& 

157,50132 

599 

-14,10062 

0,51727 

1,74047 

50 ,12R4 7 

599 

1,66352 

0,70973 

0,26930 

25,03433 

150 

-15,87977 

0,49377 

o ,0372R 

15,32319 

150 

-0,55249 

O,970G[1 

0,17390 

67,77297 

29 

-1.1,9971& 

0,93774 

0,35484 

54,7(,OJO 

29 ______ . ___________ L--_____________________________ -.1. ________ . _____ _ 

Obs.: NS • N~o Signiflc,1tivo; (') • Significativo ao nível de 5~; (U) • Significativo 80 nível de 10%. Os d~mais coeficientes são ~i~ 
nificativo5 nwn intervalo de confiança superior a 991. 
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TABELA ]]3 
BANCO 00 BRASIL S.A. 

MOSTRA DE 77fl AGENCIAS ESTRAfIFlCADAS EM IDADE - 1976 
AnãlisE' Estatística d~ Scnsibilid,HI~ de Reccit~s e Lucros 

Resultndo$ Es t Imados das Equaçocs de Regressão 

Equações: Ln (RC e LU) • bO + lJ'i LnS i + bj LnW 

ELASTICIDADES DE RECEITAS [ lUCROS 

Agências Ve lhas Agências Jovens 
---

Receitas RC Lucros LU Receitas RC Lucro~ LU Recel 
---- _.~-------

20 
----

- ~!.'"~os (Si) 

AG: Aplicaç6c~ da CREGE 
Valor 

AR: Aplicações da CREAI 
Valor 

AO: Outras Aplicações 
Va lor 

E2: Clientes da CREGE 
Quant idade 

[3: Contratos da CREAI 
Quantidade 

E4 : Creditos em Liquidação 
Valor 

DV: Der~silo5 Volunl~rios 
Valor 

ar: Depósitos a Prazo 
Valor 

DO: Outros Depositos 
Valor 

DC: Conlas de Depósitos 
Quantidades 

TR: Cobrança Realizada 
Valor 

TO: Titulos ne,contados 
lluantidade 

OT: Outros Titu10s 
Quantidad~ 

03: ORPAG e CIIEVI 
Valor 

012 : ORPAG e CIICVI 
Quantidade 

Xl: Contratos de Câmbio 
Quantidade 

X2: Compras de Câmbio 
Valor 

X3: Guias IMP. e rxr. 
Quant idade 

S2: Guias de Recolhimento 
Quant idade 

S3: Recolhimentos Diversos 
V"lor 

" - Salário t0dio - \01 --- --- - ---- -------

~tdt i <~t i ca~_ ~1!.>:9!..?5~~O 

Constantr 
~2 

D.P.R. 

F 

n 

rb i • 0,76636 

b1 : r 
b2: 
r 
b3: 
r 
b4: 
F 

b5: 
F 

b6 : 
f 

b7: 
r 
bS: 
r 
bg: 
r 
b

lO
: 

F 

bll : 
r 
b12 : 
r 
b13 : 
F 

b14 : 
F 

bV : 
F o 

b16 : 
F 

b17 : 
r 
b

18
: 

r 
b19 ; r 

~20: 

~21 : 

0,33121 
(140,4~O) 

0,07471 
(64,74~) 

NS 

NS 

NS 

0,01742 
(7,380) 

O,240112 
(22,533) 
0,07964 

(16,343) 

NS 

riS 

NS 

NS 

0,09500 
(7,667) 

0,22988 
(41,175 ) 

-0,20925 
(23,677) 

-0,09856 
(13 ,g18) 

0,05059 
(13,lOS) 

0,04112 
( 10,510) 

NS 

-0,08572 
(14,fl74) 

-o ,lRflSfl 
(2,652) 

0,77871 

0,94682 
0,23925 

291,67309 

247 

46367 

,79100 o 
(23 ,971 ) 

NS 

,15fl73 -O 
(2 ,891 ) 

,29584 -o 
(2 ,807) 

O 
(1 

,17630 
,832*) 

NS 

,63513 1 
(32 ,000) 

,17200 O 
(2 ,(80) 

NS 

NS 

-o, 
(1, 

O, 
(6 

-O, 
(2 

O, 
(1, 

-1, 
( 17 

-O, 
(5 

O, 
(3 

O, 
(2 

NS 

NS 

-2, 
( 10 

-14, 

0, 

I, 

24, 

43709 
733*) 

96160 
,138) 

50023 
,733) 

25356 
662*) 

05496 
,021 ) 

34266 
,808) 

14695 
,811 ) 

11664 
,(39) 

06379 
,361 ) 
-----

11565 

64744 

27716 

61541 

247 
.-

0,96139 1,45322 
0,33715 0,82013 

(126,497) (63,932) 

0,03957 0,06557 
(12,814) (5,209) 

0,04130 0,14998 
(2,541 ) (2,971 ) 

NS 0,19704 
(3,306 ) 

0,05943 NS (8,183) 
0,01561 NS (6,926) 

O ,lfl783 0,96025 
(4,496) (33,309 ) 

NS NS 

0,29517 NS (11,319) 

NS NS 

NS NS 

0,7952 NS (1,942*) 

-0,07630 -0,19031 
(2,424) (3,061 ) 

0,15328 0,40402 
(22,658) (15,547) 

-0,13184 -0,72408 
(6,626) (1~,898) 

NS -0,07650 
(3,904) 

NS NS 

0,03482 NS (4,252) 

NS NS 

-0,07415 -Q,15260 
(8,171 ) (2,979) 

-- --
-0,27811 -1,75614 

(5,033) (9,143) 

-0,42128 -11,45434 

0,87642 0,63772 

0,28977 1 ,00242 

155,99091 53,38922 

330 330 
._--

Agpncias Novas 

RC Lucros RC 

-º-,2.~22 

0,78144 
(5fl,536 ) 

0,0(,531 
(1 f), 711 ) 

0,06713 
(3,(\81 ) 

N5 

0,011425 
(8,427) 

NS 

D,7fl19? 
(19,H93) 

NS 

-(l,3mr,6 
(4,907 ) 

-O,Or,4r,5 
(1,771*') 

NS 

N, 
O,134?4 

(14,017 ) 

NS 

NS 

-O,O?576 
(6,051 ) 

ris 

NS 

NS 

-0,30485 ~ 
(3,479) 

-0,75789 

O,Bl778 
0,29436 

82,07340 

201 

1 ,?4792 

0,87334 
(23,452) 

0,14517 
(4,617) 

NS 

NS 

0,74260 
(3,650) 

NS 

o ,',6HJ6 
(3,&13) 

NS 

NS 

-0,51443 
(2,920) 

0,27551 
(l,B9'1' ) 

NS 

O ,fJ9120 
(13,599) 

-0,97733 
(12,860) 

NS 

N5 

NS 

NS 

NS 

-1 ,P.9700 
(ó ,4(,)) 

-13,96751 

O ,49M8 

1,31167 
20,6939? 

201 

Obs.: NS • Não Significativo; (.) • Signfflcativo ao nhe1 de S·~; (U) • Significativo ao nível de 10';. Os demafs cot!ffcienlcs são sfg-
..... nificativos l1um intervalo de confiança superior a 99'1. • 

... 
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- Variáveis Explicativas 
(Logaritmos) 
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TMETA 114 
BANCO DO BRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 770 AGeNCIAS ESTRATIFICADAS EM ETAPAS DE MECANIZAÇAO - 1976 
Análise Estatistica d~ Sensibilidade de Receitas e Lucros 

Resultados Estlm"dos d"s Equaçoes de Regressão 

Equaçoes: Ln (RC e LU) = hO + r.b i lnS i + bjLnW 

EL~STIC1DADES DE RECEITAS [ LUCROS 
1------------ -----_._---------

Mecani7aç~o Basica 

Lucros LU Rccel tas - RC Lucros lU Receitas - RC 
2Õ--- ---------1--------------------------

- .?erv!so~ (SI) 

AG: Aplicações da CREGE 
Valor 

AR: Aplicações da CREAI 
Valor 

AO: Outras Aplicações 
Valor 

[2: ClientEs da CREGE 
Quantiddde 

[3: Contratos da CREAI 
Quanli dade 

E4: Créditos rm Liquidação 
Valor 

DV: Dep6sitos Volunlirios 
Valor 

OP: Dr:p6sitos a Prazo 
Valor 

DO: Outros Depósitos 
Valor 

De: Contas de Depósitos 
Quantidades 

TR: Cobrança Rea1i7ada 
Valor 

TD: Titulas Descontados 
Quantidade 

OT: Outros Titulo, 
Quant idade 

03: ORPAG e CHEVI 
Va lar 

012 : O~f'AG c CIlEVI 
Quantidade 

XI: Contratos de Cimbio 
Quant idade 

X~: (ompra, de Câf';bio 
Valor 

X3: Gulas IMP. e [XP. 
QlJanlidõde 

52: Gulas de Recolhimento 
Quantidade 

53: Recolhimentos Diverso~ 
Valor 

1: b j = 0,94891 

bl : 0,27832 
F (40fl,490) 

1>2: 
F 

b3: 
F 

b4 : 
F 

bS: 
F 

bó : 
F 

b7 : 
F 

b8: 
F 

b9 : F 

blO : 
F 

bll : 
F 

b12 : 
F 

b13 : 
F 

b14 : 
F 

b15 : 
F 

b16 : 
F 

b17 : 
F 

b18 : 
F 

b19 : 
F 

b20 : 
F 

0,45619 
(940,490) 

0,06319 
(38,147) 

NS 

-0,05895 
(19,336 ) 

NS 

0,08706 
(11 ,459) 

0,03104 
(11,258) 

NS 

NS 

0,08598 
(11,745) 

NS 

-0,06239 
(6,636 ) 
0,09043 

(22,185) 
-0,04425 

(4,236 ) 

NS 

0,02229 
(39,525) 

NS 

NS 

NS 

----------- ------4---------------

0,79109 
(71,074) 
0,89781 

(83,593) 

0,10677 
(2,520) 

NS 

-0,17908 
(3,331 ) 

-O ,03P,93 
(4,313) 
O,6'11R5 

(14,310) 
0,09830 
(2,772) 

NS 

-O ,32292 
(3,389) 

-0,29913 
(2,131 ) 
0,61320 
(7,559) 

-0,35438 
(4,(,74) 

0,16520 
(1, 70S') 

-0,73043 
(23,222) 

-0,230[,7 
(3,628) 
0,11377 
(3,657) 
0,08503 

(1,796*) 

NS 

0,10072 
(1,730") 

11 - Salário fl,;dio - W b : 0,15377 -1,48661 
----------- F21 (7,724) (17,719) 

.L_00141 

0,53100 
(290,557) 

0,07128 
(7,420) 
0,09039 

(13,778) 

NS 

0,08321 
(24,672) 
0,01240 
(3,974) 

NS 

NS 

0,211 ?2 
(17,269) 

O,069S9 
(1,997*) 

-0,07583 
(5,521 ) 

NS 

NS 

0,08302 
(lI ,In 7) 

NS 

NS 

-o,nOQns 
(? ,313) 
0,02729 
(7,611 ) 

NS 

-0,04311 
(3,374) 

-0,44245 ' 
(12,126) 

--------.------------t-.---------------------l----
[5 ta t Is.!J.c .a,:; __ d_c_R::.ir_c,:;,s:'.o_ 

Constante 
~? 

D.P.R. 
F 

n 

-0,69142 
0,94060 
0,17725 

667,27706 
507 

-14,35004 

0,61267 
1,08829 

42,98401 
507 

-O ,f\5862 
0,93462 
0,2(,5139 

296,66138 

271 

I 55151 
~-

1,04105 
(63,542) 
0,07996 

(11,943) 

NS 

NS 

NS 

NS 

0,(,]704 
( 10,9&7) 

NS 

NS 

NS 

NS 

N5 

NS 

0,3&831 
(11,Hfl1 ) 

-0,72314 
( 13,h!lll) 

-0,06457 
(3,'>49) 

NS 

NS 

0,17[\(,6 
(2,141' ) 

NS 

-------
-1,9/747 
(12,O?~) --_._-_._----

-15,496[13 
0,&3971 
1,21U,4 

60,43049 
271 

------------.-------- ----------------------_._--1-----------------------_._--
Obs.: tlS • Não Signifir~tlvo; (") • SigniflCHivo ao nivrl dr ~,t; (U) • Significativo ao nivel 

s1gnifirativo5 nlJm intervalo d~ co"(i~nç~ superior a Q9I. 
de 10-, . Os dem~ls coe(lclcntr~ s~o 
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TARELA 115 
BAflCO DO ORASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGENCIAS ESTRATIFICADAS fM EUPf,S DF. MECAtllZAÇAO AVANCADA - 1976 
Anãlis~ Estatística de Sensibilid~dc de Custos 

Resultados Estimildos das rquações de Regressã-o 

Equações: l1lCT. bO + r.b i Ln'i + bj Lnll 

--_._-------------
Variãveis Explicativas 

(Lagar! tOlOS) 

- ~~!:.y~~(Si) 

AG: Aplicações da CREGE 
Valor 

AR: Aplicações da CREAI 
Valor 

AO: Outras Ap1icaçoes 
Valor 

E2: Clientes da CREGE 
Quantidade 

(3: Contratos da CREAI 
Quantidade 

E4: Cr~ditos em Liquidação 
Valor 

OV: Derôsitos Voluntários 
Valor 

or: Depõs itos a Prazo 
Valor 

DO: Outros Depósitos 
Valor 

De: Contas de Depositas 
Quantidades 

TR: Cobrança Rea1izad~ 
Valor 

TO: Títulos Oestontado5 
Quantidade 

OT: Outros Títulos 
Quantidade 

03: ORPAG e CHEVI 
Valor 

012 : ORPAG e CllfVI 
Quantidade 

Xl: Contratos de Câmbio 
Quantidade 

X~: Comuras de (:imbio 
Valor 

X3: Guias /fIP. c EXP. 
Quantidade 

SZ: Guias de Recolhimento 
Quantidade 

53: Recolhimentos Divcrso~ 
Valor 

ELASTICIOAOES DE CUSTOS 
[------------------------------_._-------

[tapa 

zo 
[ b

j 
• 

b1 : F 

b2: 
F 

b3: 
F 

b4: 
F 

b5: 
F 

b6: 
r 
b7: 
F 

b8: 
F 

b9: 
F 

blO : 
F 

bll : 
F 

b12 : 
F 

~13: 
b 14 : 
r 

bIS: 
F 

b16 : 
r 
b17 : 
r 
blB : 
r 
b19 : 
F 

b20 : 
F 

Etapas de Mecanização Avançada (Serviços em Computadores) 

0,92841 

0,28406 
(65,623) 

0,13801 
(14,874 ) 

NS 

NS 

0,15539 
(17,015) 

NS 

0,33682 
(6,872) 

NS 

-0,21285 
(3,419) 

NS 

0,06600 
(3,882 ) 

NS 

NS 

NS 

0,12521 
(5,052 ) 

NS 

-0,02067 
(4,259) 
0,05644 

( 11,717) 

NS 

tiS 

[tapa 2 

1,03586 

0,42500 
(34,982) 

0,03102 
(1,935'*) 

NS 

NS 

0,08315 
(3,3i7) 

0,02096 
(1,774'*) 

NS 

NS 

NS 

0,21451 
(7,412) 

-0,43583 
(8,338) 

0,55215 
(6,890) 

NS 

tiS 

NS 

NS 

NS 

0,14490 
(Z,661*) 

NS 

Et~pa 3 Etap~ 4 ------4---. ____ . __ ~ __ _ 
0,75473 

0,53728 
(108,778) 

O,O?fl23 
(6,042 ) 
0,05417 
(2,622) 

NS 

0,07237 
(9,831 ) 
0,04788 

(23,108) 

NS 

tiS 

NS 

0,16573 
(4,622) 

NS 

-0,20704 
(6,662) 

tiS 

-0,04616 
(1,676**) 

0,20093 
(8,644) 

NS 

1/S 

0,02373 
(5.356) 

NS 

-0,11739 
(11,964) 

..Q. 9Rf!)1.. 

O,H4?J 
(R3,O'l7) 

-o ,O 13~,f1 
(fl,:lPfl) 

0,04444 
(4.9"9) 
0,11)001 

(72,Q07) 

NS 

0,01329 
(3,31&') 

NS 

tiS 

NS 

O,('O?fl9 
(9,5 Q9) 

NS 

O,n031 
(11 ,575) 

IIS 

-O,Ot,R26 
(3 ,',{){,') 

-0,15375 
(7.912 ) 
O 1',]95 
(7,~B9) 

-O,OR806 
(5,574 ) 

O, 134 3~, 
(137,492) 

NS 

NS 

------------------- -------.-.--t-----------f ---
1I - Salirio M~dio - li b21 : NS 

F 
-O,6G425 

(4,421) 
-0.23527 

(1,811") 
------_._._-_. __ ._--------1------------- -
Es ta_tJ,:.1.i.:2~_t!!'_Jl~~9~~c~2.i:.~ 

Constante 
~2 

O.P.R. 
F 

O,973fl3 

0,94404 
0,15210 

137,37299 

83 

-1,10175 

0,90910 

0.21857 
40,59400 

42 

1,55831 

0.94726 

0.22462 
15(1.25174 

116 
---------~---_._---

0,50635 
(16,401 ) 

2,92593 

0,99531 
0,06584 

357.97210 

30 

Obs.: NS • N~o Significativo; ('I • Siçnificativo ao nTv~l d~ ~t; ("1 • Significativo ao nTve1 de 101. Os dpmais cocricienlr~ 530 
significat.ivos num inlerva10 de confiança superior a 99X. 
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TABElA 116 
BANCO DO BRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 l\r;fNCIAS ESTRATIrICflDl\S EM ETAPAS DE ~'ECANIZAÇM AVAWADA - 1976 
Análise Estatlstlca de Sensibilidade de Mão-de-Obra 

V~riãveis Expli 
(Logarltmo 

- Serv2sE2 (Si) 

AG: Aplicações da 
Valor. 

AR: Aplicações da 
Valor 

AO: Outras Aplicaç 
Valor 

E2: Clientes da CR 
Quantidade 

E3: Contratos da C 
Quanti dade 

E4: Créditos em Li 
Valor 

DV: Depôs it05 Vo 1 u 
Valor 

DP: Depôsitos a Pr 
Valor 

DO: Outros Depôs it 
Valor 

DC: Centas de Depô 
Quantidades 

TR: Cobrança Reali 
Valor 

TO: TitulOS Oescon 
Quant idade 

OT: Out ros Ti tu 1 os 
Quantidade 

03: ORPf,G e CHEVI 
Valor 

012 : ORPAG e CHEV! 
Quantidade 

Xl: Contratos de C 
(luanti c'ilc'e 

X~: Compras de Câm 
Valor 

X3: Guias IMP. e [ 
Quantidade 

-

cativas 
s) 

CREGE 

CREAI 

ões 

[CE 

REAl 

qui dação 

ntãrios 

azo 

os 

sitos 

zada 

ta dos 

âmbio 

bio 

XP. 

52: Guias de Recolt 
Quantidade 

lÍmento 

53: Recolhimentos 
Va lor 

11 - Salário M0dio - W ----- -~------ ~ 

Diversos 

---

E s ta t i~ t i ( a s_..d_~·.9!~·5~s~ o 

Constante 
~2 

D.P.R. 

F 

n 

Resultados Estimados das Equaçóes de RC9ressoo 
Equações: LnHT • bO ~ r. bj lnS i + bj lnW 

ElAS TI tI OAnES DE flORA5 TRABALHADAS 
._-

Etapas de Mecanização Avançada (Scrv I ços em Computa 
-,--

Etapa 1 Etapa 2 [tapa 3 

20 -

r b j • 0.fl8649 0.80670 0.897RO 

b l : 0,07283 NS 0.18295 
F (5,416) (34,140) 

b2: 
F NS NS NS 

b3: 0,03473 0,09572 0.05431 
F (1,805**) (5.302) (8,363) 

b4: 0.08761 O,osn03 tiS 
F (6.777) (3,5~6) 

b5: 0,08470 , 0,03916 0,06625 
F (5,740) (3,323) (26.718) 

b6: NS NS 0,00805 
F (2,083*) 

b7: 0,24972 0,17483 0,06649 
F (4,533) (3,956 ) (1.871*') 

b8 : 
F NS NS NS 

b9: -0,15268 tiS 115 
F (2.146*) 
b

lO
: 0.13086 NS 

0.34511 
F (3,150) (57,412) 

bll : -O ,07277 -0.34294 NS 
F (1.908*) (11,719) 

b12 : NS 0.39053 NS F (8,823) 
b13 : 0.15713 NS !IS 
F (7.117) 

b14 : 
F 

NS NS NS 

b 15 : 0,18547 0,19220 0,15347 
F (11.972) (10,171 ) (18,497) 

b16 : NS -0.04494 NS 
F (3,112) 

b17 : NS 0.04702 NS 
F (7.710) 
b18 : 0,03548 NS 0,02117 
F (12,197) (11,972) 

b19 : 0,07341 0.17209 NS 
F (7, 1f12) (9,815) 

b20 : 
F NS NS NS 

b21 : -0.41185 -O ,80172 -O ,47756 
F (B,3flG) (16,71)3) (20,574) 

3,55252 2.8711l3 2.61515 

0,95682 0.95842 0.97219 

0,13213 0.13046 0.14076 

12B.8D')7 77 ,01(,96 443.35030 

83 42 116 

dores) 

[t~pa 4 
-----------

NS 

NS 

o ,04R~,0 
(~), 941 ) 

0,15933 
( 10,347) 

Nr, 

tiS 

tiS 

tiS 

NS 

n,:l~~72 

(23 ,(70) 

0,173(\7 
(3.4n') 

tiS 

O,l?194 
(2,7!\9"') 

N5 

NS 

0,14967 
(5.09'» 

-0.09570 
(4.471) 
0,10359 

(44,109) 

NS 

0,05757 
(4,p)Q) 

-O ,4~:l27 
(~,%3) 

1.112309 
0.983RO 
0,10171 

129,00160 
JO 

--- ---- _. __ .. - ----,------ ._--' ._----- --------- --_. 
Obs.: NS • N~o Significativo; (*) • Significativo ~o nível de 5t; (**) • Significativo ~o nivel de 10t. Os dt'mal~ (odicirnt~·, s~o 

significativos num Intervalo de confiança superior a 9qL. 
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TABELA 117 
BANCO DO BRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGENCIAS lSTRATlrICArlAS EM UAPAS DE MECANIZAÇM AVANÇADA - 1976 
Anilise Estatistica de Sen5ibilirl~dc de Receit~5 
Resultados [5tim~dos das E'luaçõcs de Regressão 

Equações: LnRC • bO ~ lb j LnS i + bj LnW 

-----_._------...---------_._-- ---------_._----
ELASTICIDADES DE RECEITAS 

Variáveis Explicativas 
(Log~r1tmos ) 

Etapas de Hecani ?ação Avançada (Servi ços em Comput.1fjor('~) 

- Se~o2 (Si) 

AG: Aplicaçors da CREGE 
Valor 

AR: Apliraçocs da CREAI 
Valor 

AO: Outras Apl1caç6es 
V~lor 

f 2: Clientes da CRfGE 
Quantidade 

[3: Contr~tos d~ eREAI 
Quant 1(ladc 

[4: Cr6dltos em Liquldaçio 
Valor 

OV: Depósitos Volunt~rios 
Valor 

DP: Depósitos a Prazo 
Valor 

DO: Outros Derósltos 
Valor 

DC: Contas de Drrõsltos 
Quantidades 

TR: Cobrança Realizada 
Valor 

TO: Titulos Descontados 
Quantidade 

OT: Outros Titulos 
Quantidade 

03: ORPAG e CHEVI 
Valor 

012 : ORPAG e CHEVI 
Quan t Idade 

Xl: Contratos de Câmbio 
Quantld,1ue 

X2: Compras de Cãmblo 
Valor 

XJ: Guias IMP. e EXP. 
Quantidade 

S2: Gulas de Recolhimento 
Quant Idade 

5J : Recolhimentos Diversos 
Valor 

I----~-_.-.... 
[tapa 

20 
r bi = O,960~ 

b1: 0,33f563 
F (122,065) 
b2: 0,19776 
F (38,793) 

b3: NS 
F 

b4: NS 
F 

b5: 0,06248 
f (3,734) 

b6 : NS 
f 

b7: O,259B4 
f (26,972) 

bB: tiS 
F 

b9 : tiS 
f 

blO : tiS 
f 

b11 : o ,06SG6 
f (4,500) 

~12: NS 

b13 : tiS 
f 

b14 : 0,07934 
F (4,214) 

bIS: NS 
F 

b16 : -0,03504 
F (5,041) 

b17 : tiS 
F 

b1R : 0,04944 
F (10,390) 
b19 : -0,05724 
F (5,091) 

b20 : tiS 
r 

Etapa 2 

.!., 30411 

0,35296 
( 18,947) 
0,04759 
(8,B78) 

NS 

NS 

NS 

0,02283 
(2,328*) 

NS 

0,08416 
(2,831 ) 

0,23665 
(2,661*) 
0,21048 
(4,419) 

-0,4:J774 
(9,528) 
0,73466 

(10,863) 

tiS 

0,14573 
(5,485) 

-0,32016 
(8,591 ) 

tiS 

~IS 

'NS 

o ,2R695 
(11,534) 

NS 

------------------j--------- ------.----1 
11 - Salirio M~dio - W b

21
: -O ,22526 

r (7,493*) 
------------------1-----------4.----
~s tat T~li..~..s~:..B.<:.9.!:.t'.s.sl.o. 

Constante 
~Z 

O.P.R. 

f 

n 

-O,4R401 
0,96498 

O,13nl 

233,77104 
83 

-1,11109 
(12,607) 

-4,67399 

0,95511 
0,19651 

65,67794 
42 

[tapa 3 

0,95440 

0,58673 
(82,632) 
0,03571 
(8,090) 
0,132[12 

(11,712 ) 

NS 

O,03g34 
(Z,144*) 
0,030(\5 
(8,1'50) 
0,26967 

(10,432 ) 

tiS 

NS 

NS 

-0,12397 
(5,009) 

NS 

NS 

0,05533 
(2,322*) 

NS 

NS 

/IS 

0,02109 
(3,177) 

tiS 

-o ,09717 
(5,222) 

-O ,63725 
(10,854) 

-0,94104 
O,951B4 
0,76467 

205,55091 
116 

ftooa 

0,9(,170_ 

0,57695 
(f,Il,621 ) 

NS 

0,09175 
(2,%f,') 

tiS 

tiS 

NS 

NS 

NS 

O, ?4~,G7 
(4,997) 

tiS 

NS 

NS 

NS 

-O ,On9~,S 
(3,54B) 

NS 

NS 

NS 

0,05740 
(3,(,9') ) 

NS 

O,07~9f1 
(2,30Z'*) 

NS 

-0,99230 
0,97092 
0,21449 

11(; ,36173 

30 L-________ _ 

Obs.: NS • Nio Significativo; (*) • Significativo ao nlvcl de 51; (**) • Significativo ao nTvel de lOto Os demais coc'lcicntp, sio 
significativos num intervalo de confiança suprrior a 9n. 
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TABELA 118 
BANCO 00 BRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 77B AGENCIAS ESTRATIFICADAS EM (TAPAS DE MECANIZAÇAo. AVANÇADA - 1976 
Analise EstatTstica de Sensibilidade de Lucros 

Variáveis Explicativas 
(logarltmos) 

- ~_~~5.~_~_ (5 i ) 

AG: Aplicações da CREGE 
Valor 

AR: Ap1icaçoes da CREAI 
Valor 

110: Outras Aplicações 
Valor 

Clientes da CREGE 
Quan t idade 

E3: Contratos da CREAI 
Qua nt idade 

E4: Cr~ditos cm liquidaçio 
Valor 

DV: Df>põsitos Voluntarios 
Valor 

DP: Depósitos a Prazo 
Valor 

DO: Outros Depósitos 
Valor 

OC: Contas de Depósitos 
Quantidades 

TR: Cobrança Realizada 
Valor 

TO: Titulos Descontados 
Quan t idade 

01: Outros Titulos 
Quantidade 

0
3

: ORPAG e CHEVI 
Valor 

012 : ORPAG e CHEVI 
Quantidade 

Xl: Contratos de CâmbiO 
Quantidade 

X7: Con'pras de CâmbiO 
Valor 

X3: Guias IMP. e EXP. 
Quantidade 

S2: Guias de Recolhimento 
Quantidade 

53: Recolhimentos Diversos 
Valor 

11 - Salirio M~dio - W 

Es ta 0_~~~1l~_~~ __ E~:!l!:.e~s_ã_~ 

Constantí' 
~2 

O.P.R. 

F 

n 

Resultados Estimados das Equaçces de Regressao 
[quaçoes: lnlU r bO + rbi lnS, + b j LnW 

-
ELASTICIDADES DE LUCROS 

Etapas de Mpcanização Avançada (Serviços em Computadores) 
r---~- -

Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3 Etap" 4 
_._----".- -_._------

20 
E b

i 
• .Q...81l849 1..llQ?2. l.~~Qll _l..1539B 

b1: 0,42089 1 ,33630 0,99730 4 ,4 ~?77 
F (42,244) (22,332) (9,264) (51,989) 

b2: 0,24897 NS 0,10987 0,28688 
F (27,243) (2,842) ( lO,R85) 

b3: NS NS NS 1,79553 
F (12,259 ) 

b4: NS -1,15881 MS -1,(,9944 
F (14,314) (10,654) 

b5: NS 0,43088 NS -0,49177 
F (10,546 ) (7,Oil9) 

b6 : 
f 

tiS NS NS NS 

b7: NS NS 1,53574 -1,39797 
F (9,495) (4,701 ) 

b8: 0,06747 NS 115 tiS 
F (2,626 ) 

bg : 0,35091 O,9BS21 tiS tiS 
F (3,094) (7,177) 

blO : 
F NS NS NS NS 

bll : 0,10392 NS tiS -1,34713 
F (3,002) (7,433) 
b12 : 
F tiS NS tiS NS 

b13 : 
F NS NS NS NS 

bl4 . 0,24707 NS 0,34486 NS F (9,497) (2,612) 
b15 : -0,37503 t!S -1,38334 NS F (14,630) (11,011) 
b16 : -0,04073 NS -0,39723 0,110678 
F (1,940') (3,204 ) (2,037**) 

b17 : tIS -O,ln956 O,?2910 -O ,n5 F,2 
F (9,175 ) (2,897) (4, 7QZ) 

b18 : 0,05458 
tiS NS -0,54938 

F (3,517 ) ( 10,010) 

b19 : -0,18956 0,73653 0,54588 NS 
F (13,530) (5,790) (4,469) 

~20: NS MS -O ,'i3205 0,(,4923 
(6,950) (C, ,451 ) -_ .. r-- ---- ------------ -----------

b21 : -O ,4B452 -I ,6972~ -3,31914 -4,07414 
F (3,068) (2,670') (10,401 ) (7,115) 

-- ---- 1------------ .- _._----

-4.43936 -22,577?7 -22.07888 -2B,355&9 

0,93335 O,Il1419 0.67857 0.85739 
0,75937 0.81300 1,32496 1.11472 

95,24451 25.76498 16.94914 14 ,~,B147 

83 42 116 30 
-- ------- -._~._-- -------_.---_. ----------

Obs.: NS • Nao Significativo; (*) • Significativo ao nivpl d~ 51; (U) • Significativo ao nlvc1 d~ 10:\. Os demais coeficientl'5 s.io 
significativos nu", intervalo de confI,H'ç' superior a 911. 



,. .. 
" ., .. 
" .. ... .. 
" c 

" 

.. 
-., 

--., 

Variáveis Explicativas 
(logarltmos) 

I - ~erv! ços (Si) 

AG: Ap 1 úações da CREGE 
Valor 

AR: Aplicações da CREAI 
Valor 

AO: Outras Aplicaçõcs 
Valor 

[2: Clientes da CREGE 
Quantidadr 

[3 : Contratos da eREAI 
Quantidade 

[4: Creditos em Liquidação 
Valor 

DV: Dep6sitos Voluntirios 
V~ 101' 

DP: Depósitos a Prazo 
Valor 

DO: Outros DepÓsitos 
Va 101' 

De: Contas óe Depositos 
Quantidade 

lR: Cobrança Realizada 
Valor 

TO: Títulos Descontados 
Quantidade 

OT: Outros Titu10s 
QuanU dadc 

03: ORP f,G e CHEV I 
Valor 

012 : ORPIIG e CHEVI 
Quantidade 

XI: Contratos de Câmbio 
Quan t i d~dc 

X2: Compras de Cambio 
Valor 

X): Guias IMP. e EXP. 
Quanti dade 

52: Guias de Rccolhim~nto 
Quantidade 

53: Recolhimentos Oi versos 
V~lor 
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TABELA. 119 
BANCO DO BRASIL S.A. 

A~!OSTRA DE 778 AGrNCIAS fSTRI\T1r1CADAS EH LOCALlZAÇJlO REGIONAL -
Anills! EstatTstlca de Sensibilidade de Receitfts 
Rcsultados Estimados das Equações de Regressão 

~quaçõl's: LoRC· bO + E!li loSI + bjln~! 

1976 

ElASTI CIDADES DE R[CEITAS 

REG IDES 
-

Norte/Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

-z()- ----------1---------- ----------
r. bi = 

bl : 
f 

b2: 
F 
b3: 
f 

b4: 
F 

b S : 
F 

b6: 
F 

b7: 
r 
bS: 
r 
bg: 
r 
blO : 
f 

bll : 
r 
b12 : 
f 

b13 : 
f -

b14 : 
F 

bIS: 
f 

b16 : 
f 

b17 : 
F 

bIS: 
F 

b19 : 
r 
b20 : 
r 

0,92574 

0,32062 
(88,772) 
0,18996 

(109,3t,0) 

0,10359 
(16,141 ) 

0,08662 
(5,197) 

N5 

NS 

0,15393 
(8,595) 

O,052R9 
(6,642) 

NS 

tiS 

NS 

0,27578 
(20,917) 

-0,15528 
(8,628) 
0,15783 

(13,539) 

-o ,20%9 
(18,093) 
-0,10478 
(19,1149) 

tis 

O,Oíl797 
( 13,452) 

NS 

-0,03370 
(l,762') 

o ,4BZl6 
(320,lOG) 

0,01572 
(4,355) 
0,07104 

(10,125 ) 

tlS 

0,09728 
(39,149) 

0,01360 
(6,639) 

NS 

NS 

0,22701 
(8,518) 

0,07025 
(2,50f() 

-O ,10205 
(13,673) 

NS 

NS 

0,07873 
(11 ,629) 

:jS 

NS 

'IS 

0,0349'0 
(13 ,888) 

NS 

-O ,0273!i 
(l,1l80*) 

0.94925 1,07975 

0,24587 0,25664 
(94,228) (1,9 ,[.fJ9) 

0,72576 0,61624 
(73,498) (7PG,719) 

0,04953 0,14932 
(S,OBB) (26 ,H51) 

tlS NS 

-0,09843 NS (12,567) 

riS N, 
0,331\74 .. O,r,Rf,rA 

(42,178) (14,394 ) 

riS NS 

NS 0,61473 
(13 ,379) 

N5 NS 

0,15396 0,04328 
(6,673 ) (Z ,5?6) 

NS li, 
-0,13326 NS (3,777) 

O,lS211 0,064(.7 
(18,495) (3,?7!1) 

NS 
-O ,16310 
(1(,fl9(\) 

NS 
0,17(.40 
(I~ ,nO) 

'IS NS 

0,02694 -0,09991 
(8,936 ) ( 11.1'19) 

0,06119 0,07719 
(4,188) (11,745) 

-O ,07316 -O,(\({I('l 

(q ,342) (4,'l(,Q) 

-------------------- ~-~- _._-~+-----------

11 - Salirlo H~dio - W bl1 : O,7(,1r,2 ------- -_.---- NS 
F 

-- -
fst ri t i.stl..c_~s_.<1.cy~!lr!'_s.siE. 

(4,471 ) 
-0,24722 

(6,096) 
---l------------j------

-0,25089 
(4,205) ----- ~--- --- j 

-1,10442 j Constante 0,67515 
~? 0,93781 

D.P.R. 0,73463 

r 187,B24!l0 

n 18R 
----- ---,---------------------.------- --------_._~-~.-

0,00079 

0,92947 

0,24126 

322 ,24449 

319 

-O,B1899 

0,94273 

0,20139 

269,712(;4 

198 

C ,911554 

O,llmO 

---------- ----_.------
Obs.: NS • Niío Si'ltltficatlvo; (*) • Slgl1ific,ltivo ~o nível d,' ','1; (") • Significativo ao nível de 10t. Os demais co~flch'nl~s \.1. 

significativos nu", intervalo de confidnça superiol' a '1'.1'-. 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 

j 
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TAl~EJ J\ ] 2 O 
BANCO 00 flRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 77B AGrNCIAS ESTRATIFICADAS EM LOCALl7AÇllO REGIONAL - 1976 
Análise [statlstic~ de Sensibilidade de Lucros 
Resultados EstimJdos das [quaçties de Regressao 

Equações: lnLlJ " bO + l:b i lnS i + bj LnW 

EL 
-

AS1ICIDADES DE LUCROS 

REGIOES Variáveis Exp1icat 
(Logaritmos) -- - ._----- ---------------

- ~~.!:~~ - (Si) 

AG: Aplicações da CRE 
Valor 

AR: Aplicações da CRE 
Valor 

AO: Outras Aplicações 
Valor 
Clientes da CREGE 
Quantidade 

Contratos da CREA 
Quantidade 

[4: Créditos em Liqui 
Valor 

DV: Derôsitos Volunt~ 
Valor 

DP: Depôs itos a Prazo 
Va lor 

~O: Outros Depositas 
Valor 

DC: Contas de Oepósit 
Quantidades 

TR: Cobrança Realizad 
Valor 

TO: Titulos Oescontad 
Quanti dadc 

OT: Outros Titu10s 
Quantidade 

03: ORPAG e CHEVI 
Valor 

012 : ORPAG e CHEVI 
Quantidade 

Xl: Contratos de Cãmb 
Quan t idade 

XI: Compras de Câmbio 
Valor 

X3: Guias IMP. e EXP. 
Quantidade 

GE 

AI 

I 

dação 

rios 

os 

a 

os 

io 

52: Guias de Rcco1himc 
Quan ti dade 

nto 

rsos 53: Recolhimentos Diue 
Valor 

11 - Salirio M0dio - W 

._--------------
~~~t~_I~li_<:a s.j.c~..':9!~C5S .ãE, 

Cons tantc 
k2 

D.P.R. 

F 
n 

-------

--"---

Norte/Nordeste 

20 
1: bi 

: 2 13~4S 
~-

b1 : 1,30817 
F (39,311 ) 

b2: 0,68418 
F (32,7f.O) 

b3: 
F NS 

b4: 
F 

tiS 

bS: 
F NS 

b6 : -0,10437 
F (4,314 ) 

b7: 1,30560 
F (14,913) 

bS: 0,20515 
F (2,423) 

b9 : F 
NS 

b
lO

: -0,51105 
F (1,94)*) 
b11 : -0,8[,390 
F (3,972) 

b12 : 1,29462 
F (7,936) 

b13 : -0,71431 
F (3,780) 
b14 : 0,50039 
F (3,473) 

b1S : -O,70f,94 
F (4,461) 
b16 : -0,46766 
r (9,396) 

1>17: 
f 

~IS 

b18 : 0,20657 
r (1,784*) 

b19 : 
F NS 

b20 : 
f NS 

b21 : -l,a7l0S 
F (5,464) 

--
Sudest 

1 

O, 
(61 
O, 

(1, 

NS 

D, 
(1,6 

NS 

NS 

O, 
(lS 

NS 

NS 

NS 

'NS 

NS 

-O, 
(10 
O, 
(9 

-O, 
(13 

NS 

tiS 

NS 

e 

9740B 
,039) 
03351 
96S*) 

15745 
52 **) 

82926 
,14B) 

38828 
,313) 
33295 
,890) 
70177 
,012) 

O, 
(1, 

14729 
999*) 

NS 

-1, 
(16 

7Hfl06 
,161 ) 

._--------- .-

-27 ,69191 
0,62622 
1 ,~J2141 

23,17766 
]!l8 

----------- --_ .. -_.-

-12, 
O, 
1, 

S6, 

-_._--

17919 

61060 
106P.6 

11280 

319 

Sul 
----

l,7R612 

0,47505 
. (25,736) 

0,34653 
(11,777) 
0,13444 
(4,697) 

NS 

NS 

-0,03584 
(3,630) 
3,18668 

(25,394) 

NS 

-2,43258 
(15,614 ) 

-O ,27296 
(2,552) 

NS 

0,81364 
(10,753 ) 

-0,57161 
(5,908) 
0,27090 
(4,111 ) 

NS 

NS 

tiS 

NS 

NS 

-0,12813 
(2,384) 

Centro-Deste 

l,7011ll 

O,4G640 
(3~,774) 

O ,fl55ú3 
(79,449) 
O,159S2 
(4,031 ) 

NS 

-O,12fl77 
(3,173) 

tiS 

-O,4nS2 
(1,797*' ) 

NS 

O, ~,9 796 
(4,541 ) 

ris 

NS 

NS 

-0,12714 
(2,269') 
0,20149 
(5,707) 

-0,391(,6 
(lO,3Z~) 

NS 

O,Or,OflO 
(4,901 ) 

tiS 

NS 

NS 

--------..,-- -----------------
-0,94151 

(4,315 ) 

-11,63172 

0,75573 
0,73687 

47,54710 
198 

NS 

-5,09411 
O,931fl2 
0,27(,0 

107,751~3 

73 

_ Obs.: NS • Nao SlgnlflrMlvo; (') , Slgnif;("tlvo ao niur'l dI' 51.; (U) = Significativo ao nluel dp 10%, Os dl'mais coefiejPlltes s~o 
significativos num intervalo dr eonflançd superior ~ 9q~. 



/ ., -

.... 

345 

TABELA 121 
BANCO 00 BRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 ACrNCIAS ESTRATIFICADAS EM COM E SEM SERVIÇOS DE .CAMBIO E CACEX - 1976 
Analt5e Estati~tlca de Senslbl1idadr de Receitas e Lucros 

Variáveis Explicativas 
(Logaritmos) 

--------------
- ~e..!:Yjs_D2 (SI) 

AG: Aplicações da CREG[ 
Valor 

AR: Aplicações da (REAl 
Valor 

40: Outras Ap1icaçocs 
Valor 

E2 : Clientes da CREGE 
Quantidade 

[3: Contratos da CREAI 
Quantidade 

E
4

: Cr~ditos em Liquidaçio 
Valor 

DV: Dep6sitos Vo1untirios 
Valor 

DP: fJep6s itos a Prazo 
Valor 

DO: Outros Depósitos 
Valor 

DC: Contas de Depósitos 
Quantidades 

TR: Cobrança Realizada 
Valor 

lD: Titu10s Descontados 
Quantidade 

OT: Outros Titulos 
Quant idade 

03: ORPAG e CHEVI 
Valor 

012 : ORPAG e CHfVI 
Quantidade 

Xl: Contratos de Câmbio 
Quanti dade 

X7: CO'1'pras de Câmoio 
Valor 

X3: Gulas IHP. e EX? 
Quantidade 

52: Guias de Recolhimento 
Quantidade 

S3: Reco1hlll1('I1tos [Jiversos 
Va 101' 

II - Sa1irio ~~dio - W 
-----~-_._-

Resultados [stlm~dos das fquaçoes de Re9re~são 

Equações: Ln (RC c LU) • b
O 

~ rb l LnS I + b j LnW 

ELASTICIDADES DE RECEITAS E LUCROS 
~--------------------~----------------------

Com Serviços de Câmbio e CacH Sem Serviços de C~mhio I' C.l0 .. 
I--------_._--_·~------I-----------_._-_._-----

Rece itas - RC Lucros LU Receitas - RC Lucros LU ---------------------1----- --------_. ___ . ___ . _____ _ 
20 
1: bi = 1,05594 

b1 : 0,34872 
F (30,977) 

b2: 0,04472 
F (13,463) 

b3 : 0,05039 
F (4,761) 

b4 : 0,11960 
F (4,719) 

bS: NS 
F 

b6 : -0,03428 
F (9 ,2R1) 

b7: 0,28420 
F (17,53G) 

b8 : 0,09161 
F (B,609) 

b9· NS 
F 

b lO : NS 
F 

b11 : NS 
F 

b lZ : NS 
F 

b13 : NS 
F 

b
14

: 0,11078 
F (10,074) 

biS: NS 
F 

b16 : NS 
F 

~17: ~S 

bIS: 0,02896 
F (10,(\47) 

b
19

: 0,09719 
F (2,216*) 

b
20

: -O ,08589 
F (4,995) 

b
21

: -0,61535 
F (8,557) 

',60996 

0,90462 
(14,698) 

NS 

NS 

NS 

NS 

-O ,16150 
(16,167) 

1,00894 
(12,956) 

NS 

riS 

NS 

1,03860 
(9,552) 

NS 

-0,96966 
(8,9f35) 

0,30081 
(4,823) 

-0,84534 
(S,nG2) 

-0,71269 
(4,390) 

0,06515 
(2,(.96) 

0,07366 
(3 ,462) 

0,62392 
(7,(I03) 

-O ,21655 
(2, 172 *) 

-.--f 
-l,80R8G 
(12,316 ) 

0.93346 

0,31899 
(288,062) 

O ,OS784 
(39,632) 

0,03098 
(3,263) 

NS 

0,04846 
(8,944) 

0,01907 
(22,537) 

0,29198 
(16,220 ) 

tiS 

0,09733 
( 1,898*) 

0,05787 
(2,896) 

NS 

0,102% 
(7,604 ) 

-0,07189 
(4,762) 

0,21193 
(82,134 ) 

-0,17111 
(31,050) 

NS 

-0,06095 
(14,750 ) 

0,1\2724 
( 100,81A) 

O, E,750 
(J4,4?0) 

riS 

NS 

tiS 

NS 

O,~,04?1 
(?, 147-) 

O,074?1 
(l,GlS") 

O,5G4G5 
(3,124) 

NS 

-O,5175? 
(7 ,9~{1) 

O,7~~44 
(I 3,703) 

-O,28G18 
( 3,410) 

0,46169 
(20,150) 

-0,94916 
(5Z,485) 

NS 

------------_ .. _---
-0,11115 

(2,176) 
-1 ,67033 
(?4,rWl) 

-------_._--------- ----- ---I~-----------

Constante 
~2 

D.P.R. 

F 

n 

-2,04940 

0,932(,9 

0,29494 

145,14C55 

In 

-21,51615 

0,74464 

1,05750 
26,93254 

127 

0,21405 

0,84696 

0,77314 

257,46B/11 

GS 1 

-12,114735 

O,52 r,56 

1,191121 

66,262110 

651 ____ . ___________________ .. _ .... ___ .. ________ . ______________ -L-____________________ _ 

OUs.: NS • NJ~ Slgnlflc~tiv0; (*) • Significativo ao nív~1 d~ SI; ( .. ) • Significativo ao nível de 101.. Os demais coeficientes S30 
significativos fttllll intrrvd10 de conflanç.l sUjJrrlor' a 99-::' 
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TABELA 122 
BANCO DO BRASIL S.A. 

AMOSTRA. DE 778 AGfNCIAS - 1976 
Estrutura dos Custos e Receitas 

CQ~eosiç~o Percentual 

-----------------------,---------------------------T-------------------------
Estratificação das CUSTOS RECEITAS 

Agên-i as Uepre- ! . - Pessoal Juros ciação Outros 1 Total CREGE CREAI Serviços Outros. Total 

~ I Pequenas n=599 35,32 54,03 I 0,34 10,31 1 100 ,00 35,87 54,14 2,74 I 7,25 100,00 

:!í I Médias n=150 42,48 39,94 0,29 17,29 100,00 47,38 2i,5~ 7,73 1
117

,35 100,GO 

~ 1 Grandes n" 29 44,70 -8,56* 0,26 63,60 11100,00 33,18 3,6s1 17,51 45,63 100,00 
i I 

~ Velhas n=247 42,34 26,28 0,27 31," 1100,00 35,69 18,851 12,45 \33,01 1100,00. 

;;: Jovens n=330 37,56 36,61 0,30 25,53 100,00 40,91 31,721 7,97 19,40 100,00 

~ 1 Novas n=201 37,26 1I 49,27 0,44 I 13,03 ! 100,00 38,20 48,57 5,04 I 8,19 1100,00 
! '! I j 

Bãsica n=507 34,73154,84 0,33 10,10 100,00 31,49 56,531 3,13 8,85 100,00 

~ Avançada n=271 43,61 17,85 0,29 38,25 100,00 40,62 12,051 13,49 33,84 100,00 

~. I Etaea 1 n= 83 38,99 49,47 0,27 11,27 1100,00 47,24 36,491 4,12 12,15 100,00 

~ ~! Etapa 2 n= 42 48,47 31,50 0,37 19,66 100,00 50,05 11,371 16,58 22,08 100,00 
"" 1'<.,)0 I I 
::<. ~ Eta~a 3 n=116 44,13 16,30 0,28 39,29 108,00 41,11 8,62

1 

14,48 35,87 180,00 

I < Etapa 4 n= 30 46,08 -37,53* 0,27 91,18 100,00 30,16 0,16, 17,96 51,72 100,00 

I '" I Norte/Nordeste n=188 41,79 43,37 0,36 14,48 108,00 I 47,59 I 30,92 4,35 I1 17,14 !100~OO 
o I ~ Sudeste n=319 44,91 22,19 0,31 32,59 1('0,00 40,06 I 15,51 12,87 , 31,56 '1GO,OC 

'3. ~ Sul n=198 33,42 53,63 0,27.12,63 100,00 I 31,85

1

41,80 9,52 116,82 ·100,00 

~ a. Ce~tro/Oeste n= 73 30,67 5,59 0,28 I 63,46 i 100,00 I 24,42 35,97 1 7,71 i 31,90 j 100,00 

~ l I i I 1 
Rural n=658 35,49 54,20 0,31, 10,00 110! 52,84 i 3,18 I 8,59 1100,00 

Urbana n=120 45,92 4,82 0,29 i 48,97 110( 5,45 i 15,67 I 39,38 : 100,00 

-;_ _ __ .. _ • __ I .. __ : ___ i ___ : . ___ ! ._. --iir---+I--~---
",,<I 
"''''I _tj I 

Se~ Cã~óio e Cacex 

Glc~a1 

n=éS1 I 
• ! 

n=7781 
I 
I 

35,79! 51,OS 0,32 11,81 

39,95 33,05 0,3D 26,ES 

Cts.: ,.;, ~a fJédiê, essas a;éncias "ece~era:, jures in!erncs de Cu:r2S aC'encias. 

! iUU,UL.' 

! lOO ,CO 39,73 

100,CO 37,69 

4E ,07 ! 
I 

I 
26,33 ! 

4,08 E,12 , lCO,CC 

10,16 i 25,82 1 100 ,00 

CoA 
.::::. 

'" 
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TABELA 123 
BANCO DO BRASIL S.A. 

Anâlise de Efici;ncia Medida pela Elasticidade de Lucro Trienal 
Resultados Estimados para a Equaçâo do Lucro em função do Produto Real 

1954/1978 

Triênios Equação de Lucro (*) 
R2 Estatísticas de Regressão 

Ln (Lucro) = bO + b1 Ln (Produto Real) F O.P.R. 

1964-56 Ln 'Ti = -16,29001 + 2,54783 lnPR 0,38366 391,54887 2,83885 
d.p. (0,12876) n= 631 

1955-67 Ln 1T = -17,85879 + 2,69216 LnPR 0,36447 364,74406 2,89232 
d.p. (0,1 11096) n= 638 

1965-68 Ln 'Ti = -16,79229 + 2.55204 LnPR 0,37341 387,95538 2,82827 
d.p. (0,í3008) n= 553 

1957-69 Ln 1T = -15,87499 + 2,~6CJ03 LnPR 0,41817 483,68698 2,54342 
d.p. (0,11226). n= 675 VI 

.p. 
1968-70 Ln 1T = -15,68636 + 2,35576 LnPR 0,46541 599,84888 2,30461 --..) 

d.p. (0,09619) n= 691 

1969-71 Ln 'Ti = -14,47393 + 2,23806 LnPR 0,52387 791,08841 2,09279 
d.p: (0,07957) n= 721 

1970-72 Ln iT = -13,49461 + 2,13641 LnPR 0,47450 657,33490 2,00610 
d.p. (0,08333) n= 730 

1971-73 Ln iT = ~11,67853 + 1,95552 LnPR 0,50702 759,00896 1,75397 
d.p. (0,07098) n= 740 

1972-74 Ln iT = -11,21748 + 1,91629 LnPR 0,57933 1.056,23189 1,55543 
d.p. (0,05896) n= 769 

1973-75 Ln 'Ti = -11,71510 + 1,95416 lnPR 0,56090 931,19934 1,91548 
d.p. (0,06404) n= 731 

1974-76 Ln 'Ti = -12,15165 + 2,01337 LnPR 0,65739 1.613,71718 1,91745 
d.p .. (0,05012)- n= 843 

1975-77 Ln iT = -12,64288 + 2,05893 LnPR 0,52054 931 ,49585 2,15031 
d.p. (0,06746) n= 860 

1976-78 Ln 1T = - 3,20299 + 1,16175 lnPR 0,18852 210,01522 2,57005 
d.p. (0,08017) n= 906 

03S.: (*) Esti~ada apenas para o Produto Real positivo. Não inc1ufdas as 8 ag~ncias de classe Especial e Sub-Especial. 
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TABELA 124 
BANCO DO BPASll S.A. 

AMOSTPA DE 77H AGENCIAS - 1976 
Indic~dorps d~ fficiência 

Custo e lucro ~~dios em Relação ao Produto Peal (PP), Produto ~onetãrio (P~) e Receitas (RC) 

Estratificação Cus to Médi o 

das Agénci as CT/PR CT/P~ 

Pequenas n"599 0,10882 0,04702 

Médi as n·150 0,07565 0,02491 

Grandes n= 29 0,04394 0,01092 

Velhas n·247 0,06701 0,01898 

Jovens n=330 0,07408 0,02435 

Novas n=201 O,OB318 0,03162 

Básica n"507 0,10837 0,04613 

Ava.nçada n"271 0,05756 0,01600 

[tapa 1 n= 83 0,09347 0,03622 

Etapa 2 n= 42 0,06872 0,02043 

Etapa 3 n=116 O,05~67 0,01639 

ftapa 4 n= 30 0,03704 0,00751 

Norte/Nordeste n=188 0,08288 0,03126 

Sudeste n=319 0,05916 0,01598 

Sul n=198 0,09905 0,03529 

Centro-Oeste n= 73 0,06612 0,02520 

Rural n=658 0,10872 0,04555 

Urbana n=120 0,04884 0,01291 

Com Câmbi o e Cacex n,127 0,05141 0,01361 

Sem Cãmbio e Cacpx ""651 0,10201 0,04145 

------------
Global n-778 0,07130 0,02187 

-

CT/RC lU/PR 

0,65987 O,O~609 

0,57673 0,05552 

0,32080 0,09304 

-
0,45287 O,OP.096 

0,53234 0,06507 

0,62149 0,05066 

0,63673 O,OlilB3 

O,4316() 0,07580 

0,58996 0,06497 

0,53505 0,05928 

0,41145 0,07819 

O, 3073~ 0,08349 

0,55452 0,06658 

0,45875 0,06980 

0,57687 0,07265 

0,41743 0,09227 

0,64552 0,05970 
-0,38081 0,07942 

I 
0,38581 0,08184 

0,64206 0,05687 

0,49746 I 0,07203 

----

~d;o lucro t' 
--

lU/P 

0,024/1 

0,0182 e 
0,0231 

lU/RC 

0,34012 

0,42326 

0,67920 

0,0229 3 0,54713 

0,0213 9 0,46765 

0,0192 6 0,37850 

0,0263-

0,0210 

0,0251 

0,0177< 

0,0234 

0,0169 

0,02511 

O,OlBR 

0,0258 

0,0351 

fi 

9 

7 

-----
0,0250 
0,0209 9 

0,0216 

0,0231 

-

0,36326 

0,56839 

0,41003 

0,46494 

0,58854 

0,69265 

0,44547 

0,54124 

0,42312 

0,58257 

0,35447 
0,61918 

O,614Hl 

0,35793 

0,0220 9 0,50254 

---
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TABELA 125 
BANCO DO BRASIL S.A. 

AMOSTRA DE 778 AGENCIAS - 1976 
Indicadores de Eficiência Relativa 

Produtividade da Mão-de-Obra l'edida em Termos de Produto/Horas Trabalhadas e Produto/Funcionários 

PRODlJTI V IDADE MEDIA DA "'Ao-DE-OBRA 
Estra tifi cação 
das Agências Horas Trabalhadas Funcioniirio$ 

PR/HT PI-I/HT RCIHT PR/FC PI-I/FC 

Pequenas n"599 1,3345B 3,08857 0,22008 2.445,7435 5.660,116 
Medias n=150 1,93977 5,89020 0,25443 3.469,7699 10.536,137 
Gr~ndes n= 29 3,53550 14,22018 0,48430 6.137,7978 24.686,887 

r-
Velhas n=247 2,28790 8,07888 0,33853 4.110,5863 14.515,082 

Jovens n=330 2,00712 6,10626 0,27930 3.575,0046 10.876,253 

Novas n=201 1,57593 4,14540 0,21093 2.859,9339 7.522,875 

Bãsica n=507 1,35165 3,17546 0,23006 2.502,1154 5.878,258 

Avançada n=271 2,59824 9,34661 0,34651 4.560,4349 16.405,153 

'--r--

« Etapa 1 n= 83 1,77710 4,58576 0,28156 3.252,2582 8.392,3GR 
o 

Etapa « 2 n= 42 1,83669 6,13306 0,23416 3.206,0407 10.705,570 u-

~ Etapa > 3 n=116 2,69197 8,98022 0,35765 4.649,1779 15.554,569 
« 

Etapa 4 n= 30 4,13331 20,38560 0,49819 7.178,0604 35.402,390 

Mor te /rlordes te n=188 1,66522 4,41487 0,24889 3.073,4831 8.148,500 
VJ 

Sudeste n=319 2,36182 8,74071 0,30459 4.158,8901 15.390,495 lU 
o - n=198 1,66312 4,66733 0,28556 3.034,9528 8.517,227 '" Sul w 

'" Centro-Oeste n= 73 2,67132 7 ,00792 0,42311 4.767,6403 - 12.507,385 

-

Rural n=658 1 ,3R068 3,295e2 0,23255 2.531,9033 6.044,029 

Urbana n=120 2,98693 11,30107 0,38311 5.210,9086 19.715,470 

---------
Com Câmbio e Cacex n·127 2,90241 10,96313 0,38675 5.104,6937 19.281,182 

Sem Cimbio e Cacex ""651 1,44652 3,55985 0,22981 2.635,4092 6.485,675 

--------_.- .. _---------
Global n,778 ? ,07971 6,77964 0,29R07 3.717,2025 12.117,721 

------
--

RC/FC 
-----

403,33678 

455,12402 

840,77963 

608,24463 

497,48917 

382,80334 

----
425,87593 

608,20040 

515,29173 
408,75433 

619,49472 

865,18581 

459,38526 

536,33068 
521,11709 

755,1 ?905 

--
426,46000 

668,3G27G 

680,20223 

418,70880 

._------
534,70926 

----


